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Dad Squarisi

Jane Godoy

A longa jornada das mulheres 
para frear o preconceito. PÁGINA 10 

A marcha da insensatez está em 
curso na Ucrânia. PÁGINA 5 

É hora de o país vencer a guerra 
contra o machismo. PÁGINA 6 

Ibaneis Rocha dá largada à 
campanha de reeleição. PÁGINA 14 

Tire dúvidas acerca do emprego 
de “onde ou aonde”. PÁGINA 21 

Grupo de Mulheres de Brasília 
dá aula de cidadania. PÁGINA 16 

Apesar dos intensos esforços diplomáticos para um cessar-fogo no conflito entre a Rússia e a Ucrânia, a fim de permitir a retirada de civis em segurança, 
os bombardeios continuaram nas regiões de Mariupol e Volnovakha. O governo ucraniano acusou os invasores de não respeitarem o acordo. Já o 
lado russo afirmou que nacionalistas ucranianos estavam usando habitantes como escudos humanos. A fuga em massa das áreas conflagradas, 
segundo a ONU, está levando ao maior movimento migratório na Europa desde a Segunda Guerra Mundial, com famílias separadas. Vladimir Putin, 
rodeado por aeromoças, voltou a fazer ameaças. Disse que as pesadas sanções econômicas impostas a seu país são comparadas a uma declaração 
de guerra e insinuou que pode incorporar a Ucrânia. Uma nova reunião entre representantes dos dois lados está marcada para amanhã. 

Cinco nomes, a maioria de militares, 
estão por trás da maneira como o 
presidente da República lida com a 
invasão da Ucrânia pela Rússia.

PÁGINAS 2 A 4

Cuidados na 
hora de acertar 
as contas 
com o Leão

Bolsonaro ouve 
grupo restrito 
sobre conflito

Começa amanhã e vai 
até 29 de abril o prazo 
para a declaração do 
Imposto de Renda. A 
Receita Federal espera 
que mais de 34 milhões 
de pessoas prestem 
contas, 1,8 milhão 
a mais que no ano 
anterior. Restituição 
começará em maio. 

PÁGINA 8

Dados do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios 
apontam que, nos últimos três anos, aumentou em 32,6% o número 
de mulheres que entregaram voluntariamente os filhos para serem 

criados por outras famílias. Mas adoções caem. PÁGINA 13

Sem condições, mais 
mães entregam bebês 

para adoção no DF

Na linha
de frente

Excelência 
científi ca

Conquistas
femininas

Paula Maria Moretto está de malas 
prontas para embarcar em missão de paz 
do Exército na África: sonho realizado. 

Com mais escolaridade que 
os homens, elas ainda 

são minoria nos postos 
de liderança. Mesmo 
assim, o número de 
mulheres cientistas 
como Cristina 
Baena, pesquisadora 
da Pontifícia 
Universidade Católica, 
vem crescendo e 

ganhando cada vez 
mais destaque entre 
pesquisadores. PÁGINA 7

Salários inferiores e eficiência 
questionada rondam as 
mulheres, mas não as 
paralisam, mesmo em 
ambientes predominantemente 
masculinos. Conheça histórias 
como a de Carolina Leite, 36 
anos, referência em pôquer, jogo 
que exige conhecimentos de 
raciocínio lógico e probabilidade.

Deputado que 
ofendeu ucranianas 

pode ser cassado

Partidos correm 
para engordar 
suas bancadas

PÁGINA 6 PÁGINA 5
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No coração da clientela
  Aviamento, pastel, brinquedos, roupas: conheça 
os comércios do DF que carregam a tradição há 

décadas e se tornaram referência. O Bazar do Papai, 
em Taguatinga, nasceu em 1968 e, até hoje, é um 

armarinho à moda antiga. PÁGINA 17

Trégua falha e guerra faz 
1,5 milhão de refugiados

Trabalho&formação profissionalcientífi ca
Com mais escolaridade que 

os homens, elas ainda 
são minoria nos postos 
de liderança. Mesmo 
assim, o número de 
mulheres cientistas 
como Cristina 
Baena, pesquisadora 
da Pontifícia 
Universidade Católica, 
vem crescendo e 

ganhando cada vez 
mais destaque entre 
pesquisadores. 
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Putin eleva o tom das ameaças
contra Otan e Zelensky

Presidente russo considera as sanções impostas pelos países ocidentais como declarações de guerra e avisa ao líder ucraniano: 
o país dele pode desaparecer como Estado independente. Aliança Atlântica mantém a posição de não intervir diretamente

E
nquanto a Rússia despe-
ja bombas sobre as cida-
des ucranianas e milhões 
de pessoas abandonam 

suas casas para fugir da guer-
ra, que entrou na terceira se-
mana, o presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, aproveitou um 
encontro com comissárias de 
bordo de uma empresa aérea 
para mandar recados aos líde-
res ocidentais. Todos provoca-
tivos e preocupantes.

O presidente russo compara 
as sanções econômicas impostas 
ao seu país como uma declara-
ção de guerra. “Muito do que es-
tá acontecendo agora, do que ve-
mos e do que enfrentamos é, sem 
dúvida, um meio de lutar contra 
a Rússia. Aliás, essas sanções que 
estão sendo impostas são como 
a declaração de guerra. Graças a 
Deus, as coisas ainda não foram 
tão longe, mas acho que nossos 
chamados parceiros ainda en-
tendem quais podem ser os re-
sultados e quais ameaças isso re-
presenta para todos”, disse.

Além da crítica às sanções, o 
presidente russo fez um alerta 
sobre o pedido do presidente da 
Ucrânia, Volodymyr Zelensky, 
para que os países ocidentais 
fechem o espaço aéreo russo — 
já negado pela Otan. Putin dis-
se que uma medida como essa 
também será interpretada como 
ato de guerra. E fez uma amea-
ça à existência da Ucrânia co-
mo país: “A atual liderança tem 
que entender que, se continua-
rem fazendo o que fazem, arris-
cam o futuro do Estado ucrania-
no. Se isso acontecer, eles serão 
os culpados”.

Para o público interno, o che-
fe do Kremlin disse que não vai 
impor lei marcial no território 
russo e que o país tem alimentos 
para suportar as sanções econô-
micas. “Somos totalmente autos-
suficientes em todos os produtos 
alimentícios, produtos básicos, 
cobrimos completamente as ne-
cessidades do país”, assegurou.

Aproveitando que a conver-
sa era com um grupo de aero-
moças, disse que o país já está 
substituindo importações por 
produtos locais, incluindo aero-
naves. Ontem, a empresa aérea 
russa Aeroflot anunciou a sus-
pensão dos voos para cidades 
do Sul do país.

As agências de notícias rus-
sas foram ágeis na divulgação 
das declarações de Putin, que 
repercutiram imediatamente. Já 
o presidente da Ucrânia, Volo-
dymyr Zelensky, cobrou o endu-
recimento das sanções, em es-
pecial, o bloqueio das importa-
ções de petróleo e gás russos, as-
sim como a suspensão, na Rús-
sia, do uso de cartões de crédito 
Mastercard e Visa.

À tarde, as duas gigantes ame-
ricanas confirmaram o encerra-
mento das operações no país. Em 
comunicado, as bandeiras avisam 
que cartões emitidos por bancos 
russos não serão aceitos fora do 
país, enquanto os cartões emiti-
dos no exterior não funcionarão 
em caixas eletrônicos na Rússia.

Zelensky participou, ontem, 
de uma audiência virtual no 
Congresso dos Estados Unidos. 
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 Vladimir Putin posa para foto com aeromoças da empresa aérea Aeroflot, em um encontro recheado de mensagens duras aos países da Otan e a Zelensky      
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Atos pela paz

Milhares de pessoas 
protestaram contra a 
guerra, ontem, em cidades 
do Reino Unido, da França, 
da Itália e da Suíça. Só na 
França, as manifestações 
ocorreram em mais de 
100 cidades, como Paris e 
Nantes (foto). 
Em Zurique, a cidade mais 
populosa da Suíça, cerca de 
40 mil pessoas pediram a 
retirada das tropas russas 
da Ucrânia. Em Londres, os 
protestos se concentraram 
na Trafalgar Square.
Nas manifestações, cartazes 
pedindo paz dividiam 
espaço com críticas ao líder 
russo. “Putin, você está 
morto”, dizia um deles.

Conseguiu, além da solidariedade 
parlamentar, a promessa de que 
os EUA vão desbloquear US$ 10 
bilhões para ajudar a financiar a 
resistência ucraniana e os esforços 
humanitários no país ocupado.

Segundo o líder do Partido 
Democrata no Senado, Chuck 
Schumer, o presidente ucrania-
no também apelou aos congres-
sistas para que ajudem o país de-
le a receber aviões de fabricação 
russa, para os quais os pilotos 
ucranianos já tem treinamento.

O ministro das Relações Exte-
riores da Rússia, Sergey Lavrov, 
disse que Zelensky está “tentan-
do provocar um conflito envol-
vendo a Otan, entre a Otan e a 
Rússia”. Considerou as atitudes 

do líder ucraniano “um frene-
si militarista que sugere que ele 
não precisa de negociações”, em 
referência ao diálogo aberto por 
delegações dos dois países no 
sentido de buscar, ao menos, um 
cessar-fogo. “Mas, vamos torcer 
para que esse clima possa mudar, 
ele é um homem de humores. Va-
mos torcer”, declarou Lavrov.

As agências de notícias russas 
confirmaram para amanhã a ter-
ceira rodada de negociações dire-
tas entre Rússia e Ucrânia, na re-
gião de fronteira com a Polônia. 
Para o ministro Lavrov, as condi-
ções para solucionar a crise “estão 
postas na mesa”. “Acreditamos ser 
indispensável eliminar a amea-
ça que vem sendo criada há anos 

pela Otan contra a Rússia”, disse o 
chefe da diplomacia do Kremlin.

Ele lembrou que essas condi-
ções incluem a desmilitarização 
e a “desnazificação” da Ucrânia, 
que teria status de país neutro e o 
reconhecimento das áreas ocupa-
das, como a Península da Crimeia 
(ocupada pela Rússia desde 2014) 
e a região do Donbass, controlada 
por separatistas pró-Rússia.

Cautela

“A Crimeia faz parte da Rússia 
há muito tempo. Esse é um fato 
que deve ser reconhecido. E a in-
dependência proclamada pelas 
Repúblicas Populares de Donetsk 
e Lugansk dentro das fronteiras 

das respectivas regiões deve ser 
reconhecida também”, destacou 
o ministro russo.

Em Bruxelas, na sexta-feira, 
ministros das Relações Exterio-
res dos países da Otan reuniram-
se extraordinariamente para ava-
liar os cenários da crise. O secre-
tário-geral da aliança, Jens Stol-
tenberg, reafirmou que a organi-
zação tem a responsabilidade de 
garantir que o conflito fique cir-
cunscrito ao território ucraniano.

Disse ainda que “a Otan não 
está buscando uma guerra com a 
Rússia” e que a aliança pretende 
manter abertos os canais de co-
municação com Moscou.

A agência de notícias espa-
nhola Efe, a Rádio e Televisão 

Espanhola (RTVE), a BBC britâ-
nica, a agência de informação 
financeira Bloomberg, os canais 
públicos alemães ARD e ZDF e a 
italiana RAI anunciaram a sus-
pensão das atividades na Rússia, 
depois que Moscou aprovou uma 
lei que prevê multas e penas de 
até 15 anos de prisão para quem 
publicar “notícias falsas” sobre a 
Forças Armadas russas.

Ontem, vários sites de notícias 
já estavam parcialmente inaces-
síveis. O Facebook foi bloquea-
do e o Twitter está com acesso 
“restrito”. Para o porta-voz do 
Kremlin, Dmitri Peskov, a lei é 
necessária porque entende que 
o país dele está enfrentando uma 
“guerra de informação”.

O FMI advertiu que os já 
graves impactos econômicos 
da guerra podem ser “ainda 
mais devastadores” se a 
situação se agravar. “Embora 
a situação continue sendo 
muito fluida e as perspectivas 
estejam sujeitas a uma 
incerteza extraordinária, as 
consequências econômicas 
já são muito graves”, 
avaliou o Fundo Monetário 
Internacional em comunicado 
divulgado ontem, após 
reunião do conselho executivo 
da entidade.
“O salto dos preços terá 
efeitos em todo o mundo, em 
particular, nas famílias de 
baixa renda”, afirmou o Fundo.

 » FMI: efeitos 
devastadores
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Cessar-fogo frustrado
KIEV ACUSA MOSCOU DE CONTINUAR BOMBARDEANDO MARIUPOL E VOLNOVAKHA, DE ONDE DEVERIAM TER SIDO 
RETIRADOS CIVIS. A RÚSSIA AFIRMA QUE "NACIONALISTAS" MANTÉM OS HABITANTES COMO "ESCUDOS HUMANOS"

S
em energia elétrica, ali-
mentos, água, gás e trans-
porte, os moradores de 
Mariupol, cidade portuá-

ria com cerca de 450 mil habi-
tantes cercada pelas forças rus-
sas, não puderam deixar suas ca-
sas. Em Volnovakha, a 65km de 
distância, somente 400 pessoas, 
das 15 mil esperadas, consegui-
ram ser retiradas com seguran-
ça, de acordo com Pavlo Kirilen-
ko, chefe da Administração Re-
gional de Donetsk. 

A Ucrânia acusa Moscou de 
violar o cessar-fogo temporá-
rio, que permitiria aos civis es-
caparem de Volnovakha e Ma-
riupol — esta última, uma das 
principais zonas de combate da 
guerra. Em um comunicado pe-
la televisão, o conselheiro presi-
dencial ucraniano Oleksiy Ares-
tovych acusou a Rússia de não 
observar o acordo anunciado 
na sexta-feira. Por sua vez, o mi-
nistro russo da Defesa, Igor Ko-
nashenkov, afirmou que foram 
abertos corredores humanitá-
rios, mas que o Exército “reto-
mou a ofensiva” por “falta de 
vontade” da Ucrânia. “Devido 
à falta de vontade do lado ucra-
niano de influenciar os nacio-
nalistas ou prolongar o cessar-
fogo, as operações ofensivas fo-
ram retomadas às 18h de Mos-
cou (12h de Brasília)”, afirmou, 
em uma mensagem de vídeo. 
“Os habitantes destas cidades 
são mantidos por grupos nacio-
nalistas como escudos huma-
nos”, acrescentou Konashenkov.

Porém Vadym Boichenko, pre-
feito de Mariupol, de onde 200 
mil pessoas deveriam ter sido 
evacuadas, acusou a Rússia de 
não cumprir o cessar-fogo, e pe-
diu que os cidadãos voltassem 
para suas casas ou para os abri-
gos onde estão instalados. Pelo 
aplicativo de mensagens Tele-
gram, ele informou que a opera-
ção “foi adiada por razões de se-
gurança, porque as forças russas 
continuam bombardeando Ma-
riupol e seus arredores”. 

Em 10 dias de invasão russa, 
mais de 1,37 milhão de refugia-
dos ucranianos fugiram do país, 
segundo a Organização das Na-
ções Unidas (ONU), número que 
deveria subir para 1,5 milhão na 
noite de ontem. O Conselho de 
Segurança terá uma reunião de 
emergência amanhã sobre a cri-
se humanitária na Ucrânia.

RISCO GEOPOLÍTICO 
NA EUROPA

contato@paulodelgado.com.br

Organizado por Dario Calda-
ra e Matteo Iacoviello e utiliza-
do pelo Fed, o Banco Central 
dos Estados Unidos, o Índice de 
Risco Geopolítico ultrapassou a 
barreira dos 400 pontos com a 
invasão russa à Ucrânia. 

O índice de Caldara e Iaco-
viello é um indicador de per-
cepção de risco medido a par-
tir da cobertura de 10 jornais, de 
1985 para cá. Dada a impossibi-
lidade de uma medição perfei-
ta, esse índice, com todas suas 
limitações, ajuda a comparar o 
impacto da percepção de cri-
ses internacionais ao longo dos 
anos. Por exemplo, a barreira de 
400 pontos só foi ultrapassada 
em seis ocasiões nos 37 anos, 
de 1985 para cá. Isso ajuda a ver 
que o grau da preocupação geral 

é especialmente alto.
As outras cinco ocasiões fo-

ram: a guerra do Golfo, em 1991; 
os ataques terroristas de setem-
bro de 2001 (quando o índice foi 
a mais de mil pontos); a invasão 
do Iraque pelos EUA, em 2003; os 
ataques extremistas perpetrados 
no metrô de Londres, em julho 
de 2005; e o assassinato do ge-
neral iraniano Soleimani, na ca-
pital do Iraque, por ordem expli-
cita do então presidente Trump, 
em janeiro de 2020. Cada um a 
seu jeito, todos momentos que 
causaram apreensão acerca da 
estabilidade do regime de segu-
rança global.

Com a declaração, pela OMS, 
da covid-19 como uma pan-
demia global, em março de 
2020, o mundo foi colocado em 

Paulo Delgado

confinamento, e as pessoas se 
dividiram entre a esperança e a 
preocupação. 

A esperança era de que a pan-
demia seria a pá de cal no espí-
rito de animosidade e no con-
flito exagerado, que geram uma 
desordem global e um mal-estar 
generalizado. Por outro lado, a 
preocupação era de que a pande-
mia não mudaria (para melhor) 
a ordem mundial e de que seria 
justamente um solo fértil para 
ainda mais confusão.

Putin parece tomar decisões 
que demonstram desinteresse 
em questões econômicas e co-
merciais de simples bem-estar, 
só tem olhos para a alta políti-
ca e abraçou o militarismo para 
além de sua obsessão com ser-
viços secretos. Não é realismo, 
mas um profundo mal-estar com 
a posição da Rússia, que Putin 
confunde com a posição dele, 
no mundo. 

Não é de hoje que uma vi-
são de que modos alternativos e 
diplomáticos de se fazer políti-
ca internacional são fúteis estão 

na cabeça de maus governan-
tes. Fracos e fortes, estão todos 
achando que só a força resolve. 
Essa é a maior tragédia da últi-
ma década. E todas as potên-
cias estão pedagogicamente im-
plicadas.

A ideia de que a força militar 
não serve apenas para a defesa, 
mas também para se reorganizar 
a ordem das coisas, foi testada 
com a anexação da Crimeia, em 
2014. Invasão que, agora, esten-
de-se para a Ucrânia. E não es-
tão errados os que temem que a 
percepção de segurança de Mos-
cou seja de que precisa avançar 
um pouco mais para oeste. Mas 
o que a Rússia quer mesmo é um 
acordo executivo no mais alto ní-
vel com os EUA para consolidar 
noções de honra e coexistência. 
Algo que ela, recentemente, con-
seguiu com a China. 

No início dos anos 1990, a 
União Soviética, em seus ester-
tores, via com boa vontade a ma-
nutenção da Otan na Europa pa-
ra ancorar a reunificada Alema-
nha. Eventualmente, a expansão 

da União Europeia e da Otan pa-
ra o leste passou a deixar para lá 
a manutenção da boa vontade 
russa. E a União Europeia pas-
sou a pregar sua “autonomia es-
tratégica”, enquanto nos EUA au-
mentava o sentimento por privi-
legiar uma agenda “América em 
primeiro lugar” entre republica-
nos e democratas. 

Ainda assim, a Otan continua 
unida no Atlântico bem ao Nor-
te e com uma importante reação 
ao despotismo de Putin que pa-
rece dar pouca importância pa-
ra defender a segurança huma-
na e os direitos humanos. To-
davia, a reação da Otan é uma 
reação que mescla elementos 
de hierarquia e de precarieda-
de. Afinal, os EUA são os co-
mandantes supremos da Alian-
ça Atlântica, a qual se estrutu-
ra em torno do compromisso 
de defesa coletiva. Mas, com a 
prática do “America First”, são 
os EUA mesmo que fissuram sua 
hegemonia na Europa. 

Essa quebra na visão que 
os Estados Unidos manifestam 

sobre sua função no mundo 
também é um mal-estar com a 
realidade e força improvisação 
de “aliados” na Europa. Aí mo-
ra o perigo. Não é nem ques-
tão de coerência, trata-se ape-
nas da possibilidade de que dê 
errado e pragmaticamente não 
funcione. Assim, a União Eu-
ropeia se vê forçada a tratar da 
própria segurança ainda den-
tro da Otan. Tem que se liderar 
sem se comandar.

Em um mundo tão preocupa-
do com questões de bom com-
portamento, segue-se existindo 
uma obsoleta visão que enfati-
za dicotomias entre oriente-oci-
dente, norte-sul, forte-fraco. E é 
nessas brechas que o autoritaris-
mo avança. Porque ele organiza 
o que vai se mantendo desorga-
nizado por falta de compreensão 
e responsabilidade. O risco geo-
político é a desconfiança de que 
o equilíbrio está se tornando in-
calculável e a fala da guerra mais 
atual do que a da paz.

PAULO DELGADO, sociólogo

Com Henrique Delgado

Estratégia

O controle de Mariupol tem 
caráter estratégico para a Rús-
sia, porque permitiria uma con-
tinuidade territorial entre suas 
forças procedentes da penínsu-
la de Crimeia e as unidades dos 
territórios separatistas pró-Mos-
cou da região ucraniana de Don-
bass, ao leste. Apesar da insistên-
cia do presidente russo Vladimir 
Putin de que o Exército não ata-
ca áreas residenciais, o Comitê 
Internacional da Cruz Vermelha 
(CICR) descreveu a situação no 
local como “desoladora”. 

Um funcionário da organiza-
ção não-governamental Médicos 
Sem Fronteiras (MSF), que está 
refugiado na cidade com sua fa-
mília, afirmou à agência de no-
tícias France Presse que eles co-
letaram neve e chuva para utili-
zar, diante da impossibilidade de 
conseguir água, devido às longas 
filas nos locais de distribuição. 
“Queríamos conseguir também 

 Moradores de Irpin atravessam uma ponte destruída para fugir da guerra: mais de 1,3 milhão já deixaram o país 
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o pão ‘social’ (distribuído pelas 
autoridades locais), mas o ho-
rário e os pontos de distribuição 
não estavam claros. Segundo a 
população, muitos armazéns fo-
ram destruídos pelos mísseis e o 
que sobrou foi levado pelas pes-
soas mais necessitadas”, disse.

Em Volnovakha, o ataque é tão 
intenso que há cadáveres não re-
colhidos nas ruas, disse o de-
putado local Dmytro Lubinets, 

citado pelo site do jornal britâ-
nico The Guardian. Os cidadãos 
que se escondem em abrigos es-
tão ficando sem comida, e cerca 
de 90% da cidade foi danificada 
por bombardeios, afirmou o par-
lamentar.

“Covardia”

Ontem, as tropas russas con-
tinuavam a se aproximar da ca-
pital Kiev, onde encontram uma 
intensa resistência, e bombar-
dearam bairros dos subúrbios 
ao oeste da cidade ucraniana. 
Chernihiv, ao norte, também é 
alvo de bombardeios constantes, 
que deixaram muitas vítimas ci-
vis nos últimos dias. Em Kharkiv, 
cenário dos bombardeios mais 
intensos no início da guerra, as 
tropas ucranianas executaram 
um contra-ataque, segundo o go-
verno da Ucrânia.

O ministro ucraniano da De-
fesa, Oleksiy Reznikov, afirmou 
ontem que a Rússia mudou de 

tática, ao observar a resistência 
que freou seu aparente plano de 
conquistar rapidamente as gran-
des cidades e derrubar o gover-
no do presidente Volodymyr Ze-
lensky. “Sim, o inimigo avançou 
em algumas direções, mas con-
trola apenas uma pequena área. 
Nossos defensores estão impe-
dindo e expulsando os ocupan-
tes”, afirmou, no Facebook. “Avia-
ção de todo tipo bombardeia ci-
dades e infraestruturas civis”, 
acrescentou, antes de acusar o 
Exército russo de “covardia” e de 
ter capacidade apenas de atacar 
“crianças, mulheres, civis desar-
mados”.

Desde que o presidente Vla-
dimir Putin ordenou a invasão 
da Ucrânia em 24 de fevereiro, a 
Rússia bombardeou várias cida-
des e matou centenas de civis. 
Também atacou a maior central 
nuclear da Europa, provocando 
um incêndio que gerou o temor 
de uma nova catástrofe nuclear 
como a de Chernobyl, em 1986.

Blinken 
promete ajuda 
a refugiados 

O secretário de Estado norte-a-
mericano, Antony Blinken, visitou, 
ontem, a fronteira da Polônia com a 
Ucrânia e informou que os Estados 
Unidos preveem adiantar US$ 2,75 
bilhões para fazer frente à crise hu-
manitária, diante da chegada de re-
fugiados ucranianos. Desde 24 de fe-
vereiro, mais de 827 mil pessoas fu-
giram do país atacado pela Rússia, 
para se refugiar no território polonês. 

Blinken visitou um centro na 
fronteira da Polônia com a Ucrânia 
que abriga quase 3 mil refugiados. 
“O povo polonês sabe o quão im-
portante é defender a liberdade”, fri-
sou Blinken, após um encontro com 
o ministro de Relações Exteriores da 
Polônia, Zbigniew Rau, em Rzeszow. 
“A Polônia está realizando um traba-
lho vital em resposta a esta crise”, in-
sistiu o americano.

Rau, por sua vez, afirmou que 
a Polônia seguirá aberta a todos os 
que fogem da invasão deflagrada por 
Moscou. “A agressão russa na Ucrâ-
nia provocou uma crise humanitária 
de proporções inimagináveis”, disse 
o ministro polonês. Ele também se 
comprometeu a não discriminar os 
refugiados de distintas nacionalida-
des, depois que vieram à tona rela-
tos de que pessoas negras, a maio-
ria africanos, tiveram problemas na 
fronteira com a Polônia. Além disso, 
acusou as forças russas de comete-
rem “crimes de guerra” ao bombar-
dear áreas residenciais.

Armas

Blinken também se reuniu com o 
chanceler ucraniano, Dmytro Kule-
ba. Eles se encontraram por 45 mi-
nutos, sob forte segurança, em um 
ponto de fronteira com a Polônia por 
onde passam milhares de refugia-
dos, e discutiram o envio de armas 
para a Ucrânia e mecanismos para 
aumentar a pressão sobre Moscou.

“Não é segredo para ninguém 
que nosso pedido mais importante 
é sobre caças, aviões de assalto e sis-
temas de defesa antiaérea”, afirmou 
Kuleba. “Precisamos de sistemas de 
defesa antiaérea para garantir a se-
gurança de nossos céus. Se perder-
mos os céus, haverá muito mais san-
gue no solo”, acrescentou.

400 
PESSOAS

conseguiram sair de 
Volnovakha. Esperava-se 

retirar 15 mil
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Quem 
orienta 
Bolsonaro?

Cinco nomes estão por trás da maneira como o presidente brasileiro lida com a invasão na Ucrânia. São eles que 
aconselham o chefe do Executivo a demonstrar uma posição pró-Rússia, na contramão das grandes democracias ocidentais

D
esde que Vladimir Pu-
tin autorizou as tropas 
russas a invadirem a 
Ucrânia, no dia 24 de 

fevereiro, o governo brasileiro 
encontra-se em situação de-
licada. Uma semana antes do 
início do conflito armado, Jair 
Bolsonaro fez uma visita oficial 
à Rússia, durante a qual elo-
giou Putin e declarou ser soli-
dário ao país, que já estava na 
iminência de invadir a Ucrânia.

Diante da escalada de tensões 
provocada pela Rússia, Jair Bol-
sonaro viu-se obrigado a acei-
tar as manifestações da chan-
celaria e de ministros próximos, 
que apontavam ser insustentá-
vel manter o Brasil sem posição 
quanto ao conflito. No dia 24 de 
fevereiro, que marcou o início 
da guerra, o presidente brasi-
leiro convocou uma reunião de 
emergência para tratar direta-
mente do tema.

Participaram o ministro da 
Defesa, Braga Neto; o chanceler 
Carlos França, e os ministros-ge-
nerais Luiz Eduardo Ramos, Se-
cretário-Geral da Presidência, e 
Augusto Heleno, do Gabinete de 
Segurança Institucional. O as-
sessor de Assuntos Estratégicos, 
Filipe Martins, também estava 
com o grupo.

Pelo menos três membros da 
reunião defenderam que o Brasil 
devia seguir o bloco dos Estados 
Unidos na reunião do Conselho 
de Segurança da ONU, que pro-
punha uma resolução condenan-
do a invasão russa em território 
ucraniano.

O documento recebeu votos 
suficientes para ser aprovado, 
inclusive do Brasil, mas a Rús-
sia, que preside o Conselho e é 
membro permanente do grupo, 
exerceu o poder de veto. Pos-
teriormente, o veto foi derru-
bado em assembleia geral do 
organismo, que ainda discu-
te como socorrer os ucrania-
nos por intermédio da Organi-
zação do Tratado do Atlântico 
Norte (OTAN).

Fontes do governo consulta-
das pelo Correio insistem que o 
mais importante era garantir a 
“posição do Brasil nos organis-
mos internacionais pelo equilí-
brio e pela imparcialidade”. Por 
outro lado, França fez críticas às 
sanções impostas pela comuni-
dade internacional, ao envio de 
armas e aos ataques cibernéticos 
sob o argumento de que isso pro-
longa a crise.

Tradição

Segundo os analistas, man-
ter a imparcialidade faz parte 
da tradição diplomática brasi-
leira. O que fugiria disso seria 
o teor crítico com relação às 
punições e sanções empreen-
didas pelos países europeus e 
pelos Estados Unidos. Na ava-
liação do general Paulo Chagas, 
a posição e as palavras de Bol-
sonaro desgastam a imagem do 
Brasil e colocam o país em uma 
condição favorável aos interes-
ses russos.

“A posição de neutralidade é 
condizente com a tradição di-
plomática do Brasil, mas a via-
gem oficial até a Rússia e as pa-
lavras do presidente não são de 
neutralidade, mas, sim, de uma 
preferência aos interesses da 
Rússia”, explica Chagas. “Não sei 
o que leva os generais que estão 
com o presidente a sugerir isso. 
Não tenho essa informação, sei 
pelo que li nos noticiários, mas 
também não vi ninguém des-
mentindo que o general Braga 
Netto e o general [Luiz Eduardo] 
Ramos estavam aconselhando o 
presidente nesse sentido. Pelos 
dados que tenho e pelo que eu 
aprendi e estudei no Exército, eu 
entendo que o Brasil deveria se 
colocar de acordo com nossos 
interesses. Não se justifica uma 
posição pró-Rússia’’.

Para Thiago Nogueira, pro-
fessor de direito internacional 
da Universidade São Judas, a 
posição do Brasil pode gerar 
desconfiança de parceiros do 
Ocidente. ‘’Preocupa a postura 
claudicante que o governo bra-
sileiro adota neste conflito. Paí-
ses do G7 e G20 fizeram mani-
festações duras de que as ações 
militares devem parar imedia-
tamente, mas a do Brasil é ape-
nas de cessar hostilidades, um 
pedido de paz de maneira geral, 
como se a Ucrânia tivesse par-
ticipado ou tivesse alguma par-
cela de culpa do que está acon-
tecendo com ela, o que não é o 
caso”, avalia. “O Brasil defen-
de a carta da ONU, a paz, mas 
não condenou veementemente 
a ação militar que a Rússia es-
tá colocando para a Ucrânia.”

As análises vão na linha do 
posicionamento firmado pe-
lo encarregado de negócios da 
Embaixada da Ucrânia no Bra-
sil, Anatoliy Tkach, que cobrou 
posição mais forte do gover-
no brasileiro sobre a invasão. 
“Imparcialidade não se apli-
ca quando se sabe quem é o 
agressor”, aponta.

 » MICHELLE PORTELA,
 » RAPHAEL FELICE

Em meio à guerra iniciada pe-
la Rússia a quase 11 mil quilôme-
tros de Brasília, militantes, políti-
cos e personalidades de diferen-
tes ideologias buscam se posicio-
nar sobre a ação militar na Ucrâ-
nia. No entanto, muitas vezes, ob-
serva-se uma mistura de discur-
sos: metade direita, metade es-
querda, colocando as duas alas, 
por vezes, na mesma bandeja. 

Enquanto uma parte da direita 
brasileira flerta com o autoritarismo 
russo e é pró-armamentistas, outra 
prefere não se posicionar, ou fazê-lo 
com cautela, por haver questões co-
merciais envolvidas, que poderiam 
prejudicar o Brasil. Já na esquer-
da, a base da discussão fica entre 

socialismo e antiamericanismo. 
Enrique Natalino, doutor em 

ciência política e especialista em 
política internacional, explica que 
o fascínio que a Rússia e a figura 
de Vladimir Putin provocam em 
lideranças e em partidos de es-
querda e de direita no Brasil ad-
vém de diferentes causas. O que 
os une “é uma leitura maniqueís-
ta da ordem internacional, que se 
baseia em afinidades ideológicas 
entre lideranças e regimes”.

Segundo o especialista, pa-
ra alguns partidos e lideranças 
da esquerda mais radical, a de-
fesa da Rússia durante o embate 
com a Ucrânia tem raízes antia-
mericanas. “Para alguns setores 
da sociedade brasileira e latino
-americana, ainda há uma cer-
ta nostalgia em relação ao que a 

União Soviética representava pa-
ra o movimento comunista inter-
nacional e para os partidos so-
cialistas da América Latina”, diz.

Enquanto isso, do lado con-
trário, para alguns partidos e li-
deranças de direita no Brasil, a 
questão central na guerra inicia-
da pela Rússia é a defesa da sobe-
rania nacional “como um princí-
pio sagrado e incontestável con-
tra a ideia de globalismo”, expli-
ca o especialista. “A Rússia seria, 
portanto, um bastião de resistên-
cia das ideias de pátria, família e 
Deus, num mundo globalizado. 
A exaltação do nacionalismo e do 
militarismo completa esse pacote 
ideológico. Nesse sentido, a atra-
ção de figuras de extrema-direita 
pela Rússia atual reside na gran-
de admiração que nutrem pelo 

regime antiliberal implantado por 
Vladimir Putin”, pontua Natalino.

Valores

O cientista político da Uni-
versidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ) e coordenador do 
Núcleo de Estudos sobre a De-
mocracia Brasileira, Josué Me-
deiros, reforça que “setores bol-
sonaristas veem em Putin um lí-
der forte, promotor dos valores 
tradicionais e defensor da pátria. 
Eles projetam para Bolsonaro o 
mesmo papel”.

No entanto, Medeiros ressal-
ta que a condenação da invasão 
russa na Ucrânia é uma posição 
majoritária, tanto das esquerdas 
quanto das direitas brasileiras. 
“Há, de fato, uma coincidência 

Quando os opostos convergem

Pessoas se protegem de bombas em Bucha: debate confuso

 AFP

Entrevista // David Magalhães
Mesmo sendo presidente da Rússia, berço da União das Repúbli-

cas Socialistas Soviéticas (URSS) e do comunismo, Vladimir Putin tor-
nou-se aliado de primeira hora de Jair Bolsonaro, a ponto do manda-
tário brasileiro não repudiar de forma direta a invasão da Ucrânia.

Apesar do discurso anticomunista ser muito enfático nas falas 
de Bolsonaro, a Rússia de Putin — com exceção da ala olavista — 
era pouco lembrada por bolsonaristas. Às vésperas de decolar rumo 
ao Kremlin, Bolsonaro disse a um apoiador, em frente ao Palácio do 

Alvorada, que Putin era ‘’um conservador’’ e ‘’gente da gente’’. No co-
meço do mesmo mês de fevereiro, o presidente foi a um estande de ti-
ro e, ao acertar o centro do alvo, de cor vermelha, declarou que tinha 
‘’muita vontade de acabar com o comunismo’’.

Apesar de parecer uma dicotomia, a postura do presidente da Repú-
blica ao considerar Putin um ‘’amigo’’ com ‘’valores em comum’’ é ex-
plicada pelo coordenador do Observatório da Extrema Direita (OED), 
David Magalhães em entrevista ao Correio.

de posições quando analisamos 
esses setores, mas reforço se tra-
tar de minorias tanto à esquerda 
quanto à direita”, avalia.

Já o cientista político Antô-
nio Testa aponta que a narrati-
va russa contra a Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 

(Otan) pode confundir os bra-
sileiros. “No Brasil, os discursos 
desses tipos de esquerda e direi-
ta são meramente oportunistas, 
a meu ver. Nenhum dos dois la-
dos avalia a dimensão real do 
conflito e seu impacto na eco-
nomia brasileira”, observa.

A Rússia ainda possui um viés 
socialista ou comunista da 
União Soviética?

O histórico da Rússia é de um 
país socialista, o próprio Vladi-
mir Putin é ex-agente da KGB, 
mas hoje é um governo que se 
reaproximou da igreja ortodoxa, 
tal qual faziam os antigos cza-
res, uma relação entre agenda 
ortodoxa e governo autocráti-
co. A agenda de Putin está lon-
ge de uma agenda à esquerda, 
pelo contrário. Na Rússia, movi-
mentos LGBTQIA +, feministas 
e de direitos humanos são dura-
mente reprimidos, com violência 
muitas vezes.

Por que ele é bem visto entre 
parte dos bolsonaristas e pelo 
próprio Bolsonaro?

O Putin tem uma agenda de 

costumes socialmente conser-
vadores. É um governo despó-
tico, ligado à igreja ortodoxa. 
Apesar de não ser como a igre-
ja católica apostólica ou não 
ter espaço para o cristianis-
mo protestante, como aqui no 
Brasil, é uma igreja cristã. To-
dos esses fatores fazem brilhar 
alguns setores do bolsonaris-
mo. Alguns veem o governo 
autoritário do Putin com ad-
miração, basta lembrar mani-
festações pró-ditadura mili-
tar, AI-5, etc. Quem se distan-
cia disso é a ala olavista, onde 
há o receio de que exista uma 
frente China-Rússia com um 
novo projeto global, o que é 
uma fantasia, mas não há uma 
definição concreta dentro do 
movimento bolsonarista so-
bre o que é a Rússia.

Onde Putin e Bolsonaro se 
distanciam?

Apesar das semelhanças en-
tre Bolsonaro e Putin contra mi-
norias, ONGs e direitos huma-
nos, quando a gente olha a po-
lítica externa, ela está na con-
tramão deste eixo atlantista. No 
campo da política externa, há 
uma certa confusão da posição 
ideológica atual da Rússia, pois 
eles apoiam regimes chavistas 
e apoiam todos regimes que são 
anti-hegemônicos na política ex-
terna. Isso causa ambiguidades, 
mas não vejo qualquer traço de 
esquerdismo, socialismo e mui-
to menos comunismo no Putin e 
em seu governo.

Por exemplo…
Uma amostra disso é que, em 

2017, quando se comemorou os 

100 anos da Revolução Bolche-
vique Russa, Putin disse que 
não havia motivos para festejar 
a data de um dos principais sím-
bolos da história russa. Ele não 
exalta planificação econômica, 
igualitarismo, propriedade co-
mum dos meios de produção 
e ateísmo. Pelo contrário, ele 
vê a igreja ortodoxa como bra-
ço espiritual da política exter-
na Russa. A única menção que 
tem é um tipo de enaltecimento 
ao período soviético e à guerra 
vencida contra os nazistas, eles 
chamam de grande guerra pa-
triótica, então, tem um fator na-
cionalista muito forte. O único 
líder da URSS que é lembrado é 
Stalin, que também era mais na-
cionalista, diferente de Lenin e 
Trotski, que seguiam mais o co-
munismo. (MP e RF)

 » CRISTIANE NOBERTO
 » MARIA EDUARDA CARDIM 
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Janela indica 
definição do 
jogo das urnas
Políticos de olho no pleito de outubro têm até dia 1º para 
buscar novo partido e se apresentar para uma função pública

Q
uando a janela partidária 
se fechar em 1º de abril — 
depois de ter sido aberta 
no último dia 3 —, o elei-

tor terá um quadro um pouco 
mais claro de como as legendas 
estarão articuladas para as elei-
ções de outubro. Nem tudo es-
tará ajustado, pois ainda estará 
sendo jogado o xadrez das fede-
rações, cujo prazo foi estendido 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
até 31 de maio. Porém já haverá 
um afunilamento. Isso porque, 
a legislação eleitoral determina 
que até 2 de abril aqueles que 
pretendem disputar o pleito de-
vem deixar o cargo que ocupam 
seis meses antes.

A união desses fatores prome-
te fortes emoções, com cenas de 
jogo de cintura, pressões, recla-
mações, traições e muito cálcu-
lo político. Um dos protagonistas 
dessas movimentações é o PL do 
presidente Jair Bolsonaro: fontes 
da legenda estimam que a ban-
cada no Congresso, hoje com 42 
deputados e seis senadores, pos-
sa chegar, só na Câmara, a 70 in-
tegrantes. “Só do PSL sairão mais 
de 25. Seremos o maior partido 
brasileiro”, prevê, otimista, o de-
putado federal Bibo Nunes (RS), 
vice-líder da legenda na Casa.

Para reforçar o PL, há a pos-
sibilidade de que 11 ministros 
deixem os cargos até o dia 2 pa-
ra prepararem as campanhas le-
gislativas. Pelo menos um con-
firmou a escolha do partido co-
mo destino: o titular do Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e 
Inovações, Marcos Pontes, que 
tentará uma cadeira de deputa-
do federal por São Paulo.

Já o ministro da Infraestru-
tura, Tarcísio Gomes de Freitas, 
que está sendo empurrado por 

Bolsonaro para a disputa do go-
verno paulista, também indicou 
a filiação ao PL — que tem capi-
laridade e recursos para investir 
pesadamente numa eleição que 
interessa diretamente ao Palácio 
do Planalto. “O Tarcísio vai para 
um embate forte em São Paulo. 
Acredito, aliás, que a maioria dos 
ministros tenha chances de elei-
ção”, aposta Nunes.

Vitor Oliveira, cientista po-
lítico e sócio da Pulso Público, 
lembra que “o PL tem alguns 
problemas. É o partido de um 
candidato à Presidência, ou se-
ja, tem que comprometer recur-
sos com isso. Sobra menos di-
nheiro para a campanha dos de-
putados. Para alguns parlamen-
tares, é confortável estar no PL, 
porque é um partido que permi-
te várias opções”, avalia.

Olho do furacão

Outro partido que também es-
tá no olho do furacão da janela 
partidária é o PSD. Isso porque o 
governador gaúcho Eduardo Lei-
te (PSDB-RS) surge como possí-
vel substituto do senador Rodri-
go Pacheco (PSD-MG) na corri-
da presidencial. Caso realmente 
acerte o ingresso na legenda de 
Gilberto Kassab, tem tudo pa-
ra reforçá-la com parlamentares 
tucanos em busca de um novo 
ninho em que possam ter mais 
chances de se eleger.

O cientista político Valdir Puc-
ci, porém, crê que Leite permane-
cerá no PSDB. “Ele tem uma his-
tória dentro do partido, concor-
reu às prévias presidenciais e a 
saída enfraqueceria o partido. Ele 
entenderá que será melhor con-
correr à reeleição”, acredita. Nos 
bastidores do PSDB, o cálculo é 
que 10 parlamentares aproveita-
rão a janela partidária — e devem 

correr na direção de legendas que 
compõem o Centrão devido ao 
apoio que dão ao governo.

No União Brasil, nascido da 
fusão do PSL e do DEM, se prevê 
uma diáspora de deputados e se-
nadores, todos de alguma forma 
ligados a Bolsonaro. O caminho 
preferencial é a troca por PL, PP 
e PTB, legendas que compõem o 
Centrão, que sustenta o governo 
na Câmara.

As coisas devem se agitar tam-
bém no Podemos, que irá com 
Sergio Moro ao Palácio do Planal-
to. Pelo menos dois deputados, 
Diego Garcia (PR) e José Medei-
ros (MT), aliados de Bolsonaro, 
devem deixar a legenda por in-
compatibilidade com o ex-juiz 
da Operação Lava-Jato.

Na esquerda, as movimen-
tações são menos estrondo-
sas. Segundo fontes de PT, PSB, 
PSol, PDT, PV e Rede, o foco tem 
sido mais na formação da fe-
deração partidária — um com-
plicador, pois poucas são as le-
gendas menores dispostas a fi-
carem atreladas às maiores até 
2024, sendo que há uma dispu-
ta municipal no meio em que 
cidades-chaves são disputadas.

Para Vitor Oliveira, é neces-
sário observar os diferentes im-
pactos que esse período de tro-
cas provocará nas legendas. “A 
janela é uma tábua de salva-
ção para alguns parlamentares 
que não querem pagar para ver. 
No campo da direita, é muito 
mais uma questão de abrir es-
paço para candidaturas nos es-
tados, nos municípios e obter 
recursos eleitorais. Na esquer-
da, é sobrevivência: nos parti-
dos pequenos, quem sobrou é 
quem acredita no partido. A fe-
deração acaba sendo mais im-
portante”, explica. (Colaborou 

Fabio Grecchi)

 » TAÍSA MEDEIROS

Um único homem poderia impedir a guerra
Jean Jaurés (1859-1914) foi um dos 

mais destacados pacifistas de seu tempo. 
Professor de filosofia em Tolosa, tentou 
conciliar o idealismo e o marxismo. Era 
um liberal radical que se tornou socia-
lista, integrando a ala direita do Partido 
Socialista Francês. Em 1897, com Zola e 
Clemenceau, liderou a campanha em fa-
vor de Alfred Dreyfus, o capitão francês 
injustamente acusado de espionagem 
pelo alto comando do Exército francês.

Grande orador, lutou contra o milita-
rismo e sempre defendeu a aproxima-
ção entre a França e a Alemanha para 
garantir a paz na Europa. Foi assassi-
nado no dia da declaração da guerra, 
31 de julho de 1914, por Raoul Villain, 
um nacionalista fanático. Foi o princi-
pal líder da II Internacional a defender 
a paz. Todos os demais apoiaram a en-
trada dos seus países na guerra, a co-
meçar pelos dirigentes da poderosa So-
cial-Democracia Alemã, que estava no 
poder. Com exceção de Vladimir Lênin, 
que defendeu a paz para derrubar a au-
tocracia e, depois, tomar a Rússia de as-
salto, na Revolução de Outubro.

A I Guerra Mundial, que durou de 
1914 a 1918, foi uma tragédia em todos 
os sentidos. A fusão do capital financeiro 

com o capitalismo industrial, na vira-
da para século XX, possibilitou notá-
vel expansão territorial das potências 
europeias em direção à Ásia, África e 
Oceania. A Inglaterra incorporou aos 
seus domínios, entre outros países, a 
Índia e a Austrália. A Alemanha ha-
via se unificado com a Prússia — nu-
ma guerra com a França, tomara pos-
se da Alsácia-Lorena, riquíssima em mi-
nérios e em franca industrialização. O 
sentimento de revanche na França era 
forte e aumentou quando Otto Von Bis-
marck, grande artífice da unificação ale-
mã, formou a Tríplice Aliança com Áus-
tria-Hungria e Itália.

Ameaçada, a França se aliou ao Impé-
rio Russo, czarista, em 1894. Temendo a 
perda de territórios e bloqueios econô-
micos, a Inglaterra formou com ambos 
a Tríplice Entente. Na região dos Balcãs, 
a Rússia estimulava a criação da Gran-
de Sérvia, enquanto a Áustria-Hungria 
se aproveitava da fragilidade do Impé-
rio Turco-Otomano para expandir seu 
pangermanismo. Em 1908, a região da 
Bósnia-Herzegovina foi anexada pela 
Áustria-Hungria. A Alemanha pretendia 
ligar Berlim a Bagdá, por ferrovia, pela 
península balcânica.

O estopim da guerra foi o assassina-
to do arquiduque Francisco Ferdinan-
do, herdeiro do trono da Áustria-Hun-
gria, em 28 de janeiro de 1914, em Sara-
jevo, capital da Bósnia, por um militan-
te da organização terrorista Mão Negra, 
formada por nacionalistas eslavos. As 
alianças de Áustria e Sérvia entraram 
em ação. Ao longo da guerra, o uso de 
novas armas, como o gás tóxico, e de in-
venções como o avião e os tanques au-
mentou a tragédia.

Em 1917, a Rússia se retiraria da guer-
ra arruinada e os bolcheviques toma-
riam o poder, com apoio de soldados e 
marinheiros amotinados. Nesse mes-
mo ano, os Estados Unidos entraram na 
guerra ao lado da Inglaterra e da Fran-
ça. Em 1918, a Alemanha seria derrota-
da — o Império Austro-Húngaro se de-
sagregaria no ano seguinte. O Tratado 

de Versalhes impôs sanções duríssimas 
à Alemanha, que cedeu territórios e in-
denizou os vencedores, principalmente 
a França. Morreram 8 milhões de pes-
soas, das quais 1,8 milhão só de alemães.

Fim da História

Tudo o que viria a acontecer seria 
desdobramento da I Guerra, sobretudo 
a II Guerra. Na Europa, o racha da so-
cial-democracia entre socialistas e co-
munistas, após a derrota do nazifascis-
mo, em 1945, em meio à Guerra Fria, re-
sultaria no “socialismo real” dos países 
da Cortina de Ferro e no Estado de bem
-estar social dos países do Ocidente eu-
ropeu. O colapso da União Soviética po-
deria ter resultado numa Casa Comum 
Europeia, como propunha Mikhail Gor-
batchov, mas não foi o que aconteceu. A 

contínua expansão da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (Otan) em 
direção ao leste e os ressentimentos da 
Rússia, liderada por Vladimir Putin, ago-
ra resultaram na brutal invasão à Ucrâ-
nia e no ressurgimento da Guerra Fria.

Em 1989, Francis Fukuyama publicou 
o artigo “O Fim da História?”, na revista 
The National Interest, segundo o qual 
a dissolução da URSS e, consequente-
mente, o fim da Guerra Fria, eram a vi-
tória do ideal da democracia ocidental 
sobre o mundo. O liberalismo e a demo-
cracia seriam os eixos de um “Estado ho-
mogêneo universal”. Os conflitos políti-
cos que vinham dos séculos imemoriais 
não existiriam mais a partir daquele mo-
mento. O neoliberalismo conseguira re-
solver esse problema.

Essa tese está sendo posta à prova na 
guerra da Ucrânia, a nova marcha da in-
sensatez. Um único homem poderia evi-
tá-la: Putin, se não houvesse invadido o 
país vizinho; o presidente dos EUA, Joe 
Biden, se tivesse contido a expansão 
da Otan; e o presidente Volodymyr Ze-
lensky, que poderia ter negociado para a 
Ucrânia entrar na União Europeia e ficar 
fora da Otan. A pergunta é: como acabar 
com essa guerra?

A EXPANSÃO DA OTAN RUMO AO LESTE E 
OS RESSENTIMENTOS DA RÚSSIA DE PUTIN 

RESULTARAM NA INVASÃO À UCRÂNIA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

luizazedo.df@dabr.com.br
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É hora de o país vencer a 
guerra contra o machismo

O pensamento sexista e rudimentar 
do deputado estadual Arthur do Val 
(Podemos-SP), revelado em áudios que 
viralizaram na internet, não poderia servir 
de melhor exemplo para ilustrar como 
a cultura machista está arraigada na 
sociedade brasileira. Recentemente, Arthur 
do Val passou alguns dias na Ucrânia, a 
fim de manifestar seu apoio político à 
nação vítima do imperialismo russo e, por 
extensão, se contrapor ao posicionamento 
ambíguo do governo brasileiro. 

Era tudo teatro. No íntimo, Arthur do 
Val ficou impactado por outras coisas que 
não a guerra. É chocante ouvir as falas 
do parlamentar a respeito das mulheres 
ucranianas, que seriam “fáceis porque são 
pobres”. Em sua visão de mundo, Arthur 

do Val considera a pobreza uma vantagem 
para satisfazer sua tara sexual, em uma 
associação pérfida e pervertida sobre a 
condição feminina.  

Na terça-feira, o Senado Federal prepara 
uma sessão solene em referência ao 
Dia Internacional da Mulher. Além das 
homenagens, está prevista a aprovação de 
propostas que combatem a violência e a 
discriminação contra a mulher, em suas 
diferentes formas. As declarações grotescas 
de uma figura pública, representante 
da classe política, são motivos mais 
do que suficientes para o Legislativo 
dar uma resposta dura e definitiva 
contra a misoginia e o machismo que 
predominam em todos os setores da 
sociedade brasileira. 

Falta de empatia

Afora a boçalidade machista, chama a atenção 
a falta de empatia do parlamentar paulista ante 
o drama mundial que se tornou o conflito na 
Ucrânia. Em meio a cidades destruídas, centenas 
de milhares de refugiados, famílias separadas pela 
guerra, Arthur do Val dedica seu interesse à beleza 
das mulheres ucranianas. Guerra e perversão sexual 
sempre andaram juntas, mas a miséria humana de 
um deputado estadual brasileiro, supostamente 
engajado na superação do conflito, é intolerável. 

Cassação à vista

Integrantes da Assembleia Legislativa de São 
Paulo estão mobilizados para impor uma punição 
exemplar ao deputado Arthur do Val. O Conselho 
de Ética já foi acionado, e fala-se em cassação. Em 
2020, a Alesp foi palco de outro lamentável episódio 
machista. O deputado Fernando Cury foi flagrado 
apalpando a colega Isa Penna. Cury teve o mandato 
suspenso por seis meses. 

Inaceitável 

O Podemos, partido de Arthur do Val, também 
promete tomar providências. A legenda abriu um 
processo disciplinar para o caso. Por sua vez, o 
presidenciável do Podemos, Sergio Moro, tratou 
rapidamente de estabelecer sua posição sobre o 
episódio. “O tratamento dispensado às mulheres 
ucranianas refugiadas e às policiais do país é 
inaceitável em qualquer contexto. As declarações 
são incompatíveis com qualquer homem público”, 
escreveu o ex-ministro da Justiça. 

Por cima

Um dos projetos previstos para votação no Senado 
nesta terça-feira estabelece um percentual mínimo 
de 30% de mulheres na composição de diretórios 
municipais, distritais, estaduais e nacionais dos 
partidos políticos. Segundo a autora da proposta,  
Simone Tebet (MDB-MS), é uma maneira de garantir 
a maior representatividade das mulheres. “São 
os dirigentes partidários que decidem quem será 
candidato e quem terá mais recurso. Este projeto 
visa ampliar a participação feminina na política”, 
explicou a senadora à Agência Senado. 

MACHISMO

Mamãe Falei pode ser cassado
Deputado Arthur do Val admite áudio e renuncia à pré-candidatura. Deve responder a processo na Alesp e mandato está sob risco

Presença nas comissões

Também está prevista a votação de projeto 
de resolução, de autoria de Eliziane Gama 
(Cidadania-MA), que estabelece o mínimo 
de duas vagas para a bancada feminina nas 
comissões permanentes e temporárias do 
Senado. É uma maneira de corrigir situações 
como a ocorrida na CPI da Covid, composta 
somente por homens. A convite da cúpula da 
CPI, as mulheres tiveram um papel relevante 
durante os trabalhos acerca da pandemia.   

Nome aos bois

Ao atacar Michel Temer e Jair Bolsonaro 
sobre o fechamento de fábricas de 
fertilizantes no Brasil, o candidato e 
ex-presidente Lula omite a responsabilidade 
do PT no imbróglio. A elaboração de um Plano 
Nacional de Fertilizantes data ao menos de 
2008, mas não avançou nas administrações 
petistas. E o fechamento de fábricas se 
deveu à crise que se instalou na Petrobras, 
particularmente a partir de 2014, em pleno 
governo Dilma Rousseff.   

ABC do campo

Em contraposição ao desmatamento 
provocado pela agropecuária predatória, 
o Ministério da Agricultura, Agropecuária 
e Abastecimento (Mapa) comemora 
os resultados do plano ABC, voltado 
para a recuperação de pastagens. O uso 
de tecnologia no tratamento do solo 
acarretou um aumento de 0,31% do PIB, 
o equivalente a R$ 17 bilhões, segundo 
estudo realizado pela USP após edital 
lançado pelo Mapa. 

Sustentabilidade

“Antes de termos esse resultado, o Plano 
mostrava a mitigação de carbono. Só que 
é muito mais do que isso: nós mitigamos 
carbono, geramos mais empregos, mais 
impostos”, avalia a diretora de Produção 
Sustentável e Irrigação do Mapa,  
Mariane Crespolini.

São repugnantes, 
asquerosas e uma das 
maiores indignidades 
que já vimos. 
Agridem as mulheres, 
envergonham o Brasil”

Trecho da nota da Procuradoria 
Especial da Mulher do Senado

O 
áudio do deputado esta-
dual paulista Arthur do 
Val (Podemos), conhe-
cido como Mamãe Fa-

lei — que classificou as ucrania-
nas como “fáceis porque são po-
bres” —, desencadeou uma onda 
de repúdio com críticas da direita 
à esquerda da política brasileira. 
Ao desembarcar, ontem, em São 
Paulo, o parlamentar admitiu a 
autoria dos comentários, disse 
que errou, mas que era preciso 
“analisar o contexto” em que ex-
ternou suas impressões. Ele reti-
rou a pré-candidatura ao Palácio 
dos Bandeirantes. A Assembleia 
Legislativa de São Paulo (Alesp) 
está sendo cobrada a tomar uma 
atitude contra Arthur — que po-
de resultar na cassação do man-
dato. O Conselho de Ética deve 
abrir processo na próxima sema-
na para investigar o parlamentar.

Um primeiro pedido para que 
Do Val perca a cadeira na Ca-
sa foi protocolado ainda ontem 
pela deputada estadual Isa Pen-
na, líder do PSol. Em 2020, ela 
foi vítima de outro caso sexista, 
quando o também deputado es-
tadual Fernando Cury (sem parti-
do) apalpou a colega no plenário.

A ministra da Mulher, da Fa-
mília e dos Direitos Humanos, 
Damares Alves, pediu no Twit-
ter a “cassação imediata” do de-
putado. “Nojento. Baixo. Sujo. 
Não ficará sem resposta! Este 
comportamento não é compa-
tível com a de um representan-
te do povo”, publicou.

Do Val reconheceu que “os áu-
dios que vazaram de uma con-
versa privada com amigos são la-
mentáveis. Não são corretos com 
as mulheres brasileiras, ucrania-
nas e com todas as pessoas que 
depositam confiança em meu 
trabalho e, por isso, peço des-
culpas. Não tenho compromisso 

com o erro. Por isso, entrei em 
contato com a presidente do Po-
demos, Renata Abreu, para re-
tirar minha pré-candidatura ao 
governo de São Paulo”, disse.

A Procuradoria Especial da 
Mulher e a Bancada Feminina 
do Senado também publicaram 
nota de repúdio. “São repugnan-
tes, asquerosas e uma das maio-
res indignidades que já vimos. 
Agridem as mulheres, envergo-
nham o Brasil, enxovalham a po-
lítica. Pior, foram feitas em um 
contexto de guerra e dor”, salien-
tou. A nota lembrou que as falas 
do deputado foram publicadas 
no mesmo dia em que o ministro 
das Relações Exteriores da Ucrâ-
nia, Dmytro Kuleba, denunciou o 
estupro de mulheres ucranianas 
por soldados russos.

O encarregado de negócios da 
Embaixada da Ucrânia no Brasil, 
Anatoliy Tkach, qualificou como 
“inaceitáveis” as falas do parla-
mentar. “Os comentários são ina-
ceitáveis”, resumiu. O represen-
tante ucraniano disse entender 
que as impressões de Do Val não 
são uma declaração oficial do Bra-
sil. “Eu entendo que foi feita numa 
conversa do parlamentar”, disse.

Despreparado

Já a Representação Central 
Ucraniana-Brasileira pediu a 
cassação do mandato do depu-
tado. “O deputado Arthur do Val 
revelou-se uma pessoa de índo-
le perigosa para o exercício de 
funções públicas, onde sempre 
há que se tratar com mulheres 
em situação de vulnerabilidade”, 
afirmou o documento.

A presidente do Podemos, Re-
nata Abreu — partido do parla-
mentar —, classificou os comen-
tários como “gravíssimos”. Dis-
se que a legenda instaurou um 
procedimento disciplinar inter-
no para apurar o episódio.

 » INGRID SOARES
 » VITOR CORREIA

Segundo os áudios do deputado para os amigos, as ucranianas são “fáceis porque são pobres”

 Yuri Murakami/Fotoarena/Agência Estado

O ex-juiz Sergio Moro, pré-
candidato à Presidência e que 
chegou a elogiar Do Val chaman-
do-o para o palanque eleitoral, 
descreveu o tratamento do depu-
tado às ucranianas como “inacei-
tável em qualquer contexto”. Dis-
se, ainda, que “jamais dividirá pa-
lanque” com ele.

O Secretariado Nacional da 
Mulher do PSDB emitiu no-
ta qualificando de “infame” o 
comportamento do parlamen-
tar. “Ofendeu a todas nós, mulhe-
res. O áudio enviado por Arthur 
do Val envergonha as mulheres e 
os homens de bem pelo escárnio, 
despreparo e descaso”.

A senadora e pré-candidata 
à Presidência da República Si-
mone Tebet (MDB-MS) pediu à 

Alesp uma atitude firme contra 
Do Val. “Oportunista, desuma-
no e ignorante quem vai a uma 
guerra e comete crime de di-
famação contra mulheres que 
estão sendo obrigadas a aban-
donar seus lares, pais e com-
panheiros, algumas sendo vio-
lentadas por soldados como se 
fossem espólio de guerra”, afir-
mou Simone.

O senador Humberto Costa 
(PT-PE), presidente da Comis-
são de Direitos Humanos do 
Senado, disse que quer convo-
car o deputado para explicar as 
declarações “misóginas e ofen-
sivas”. “Ou tomamos uma ati-
tude drástica ou essa violência 
praticada por um parlamentar 
pode ser encarada como uma 

agressão do próprio Brasil”, 
destacou.

A Força Sindical emitiu no-
ta contra Do Val. “Nossa indig-
nação é ainda maior, pois esta-
mos no mês de celebração do 8 
de Março, Dia Internacional da 
Mulher, que é de reflexão e de 
apoio às reivindicações das mu-
lheres contra a violência, o assé-
dio, as desigualdades e as injus-
tiças”, diz o documento.

O senador Fabiano Contarato 
(PT-ES) publicou no Twitter que 
“ir a um país, em plena guerra, 
para objetificar mulheres refu-
giadas, fazendo da tragédia hu-
mana uma oportunidade de de-
leite pessoal: não há limites para 
a vileza e a repugnância no pân-
tano da baixa política!”

O deputado Arthur 
do Val revelou-se 
uma pessoa de índole 
perigosa para o 
exercício de funções 
públicas

Trecho da nota da 
representação Central 
Ucraniana-Brasileira

O áudio enviado 
por Arthur do Val 
envergonha as 
mulheres e os homens 
de bem pelo escárnio, 
despreparo e descaso”

Trecho da nota do Secretariado 
Nacional da Mulher do PSDB
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DESAFIOS

Mulheres  
se destacam 
na ciência
Embora tenham mais escolaridade que os homens, 
pesquisadoras ainda são minoria nos postos de liderança

D
ois anos após o surgi-
mento da pandemia do 
novo coronavírus, os no-
mes de mulheres à frente 

de iniciativas científicas se mul-
tiplicam no Brasil e no mundo. 
Seja no comando de grupos que 
fazem sequenciamento genéti-
co do vírus, na internet para fa-
zer divulgação científica, ou na 
área de pesquisas para entender 
como o vírus ataca os diversos 
sistemas do corpo humano, as 
cientistas e pesquisadoras mos-
traram que vieram para ficar e 
ocupar cada vez mais os espaços 
de liderança na área da ciência 
que são, ainda, em sua maioria, 
preenchidos por homens.

Ainda que o Relatório de Ciên-
cia da Unesco 2021 aponte que 
cerca de 54% dos títulos de dou-
torado do Brasil nos últimos anos 
foram concedidos a mulheres, ain-
da é mais difícil ver essas profissio-
nais nos cargos de liderança cien-
tífica. Na semana do Dia Interna-
cional da Mulher, o Correio ouviu 
diferentes cientistas para entender 
por que isso ainda acontece.

A coordenadora do Programa 
de Pós-Graduação em Ciências 
da Saúde da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Paraná (PU-
CPR), Cristina Baena, entende 
que um dos motivos é a redu-
ção da longevidade da mulher 
na carreira da ciência. “Quan-
do a gente olha a proporção de 
alunos na pós-graduação, ex-
ceto em algumas áreas especí-
ficas, a maioria é de mulheres, 
mas quando você olha ao lon-
go da carreira, a longevidade da 
mulher nessa área da ciência é 
menor. Ao longo do tempo, a 
pesquisadora vai sumindo do 
cenário e é por isso que quan-
do você olha para os cargos de 
liderança é mais raro encontrá
-las”, aponta.

Para a pesquisadora, um dos 
motivos é a forma desigual como 
a falta de investimento e valori-
zação da pesquisa no Brasil atin-
ge homens e mulheres. “A forma-
ção, pós-graduação, mestrado e 

doutorado não é vista como tra-
balho no Brasil. Essa dificulda-
de se torna mais intensa no ce-
nário feminino, já que a mulher 
tem que assumir a obrigação de 
sustentar a casa, de criar o filho e 
viver isso com uma bolsa de mes-
trado e doutorado é praticamen-
te impossível”, explica.

A própria carreira de Cristi-
na na área de pesquisa precisou 
ser adiada por mais de 10 anos. 
“Me formei com 25 anos e logo 
na sequência engravidei e tive 
um filho. E naquele momento e 
durante alguns anos, conciliar 
o papel de mãe, com o papel de 
provedora da casa, de profissio-
nal, e de esposa, não era compa-
tível com a continuidade da mi-
nha formação para pesquisa, que 
era uma coisa que eu queria mui-
to”, relembra.

Multitarefas

Para a vice-diretora do cen-
tro de desenvolvimento científi-
co do Instituto Butantan, Maria 
Carolina Sabbaga, essa caracte-
rística e estereótipo de multita-
refas que a mulher tem dificulta 
a continuidade dentro da car-
reira de pesquisadora. “A nos-
sa profissão de cientista exige 
muita disciplina porque é dife-
rente de uma profissão que você 
atende uma demanda específica 
e quando tem essa face multita-
refas encontrar essa disposição 
é mais difícil”, analisa.

Na visão dela, o estereótipo 
reverso criado sobre o homem o 
liberta de pressões sofridas pe-
la mulher. “Quando a sociedade 
fala que o homem não consegue 
fazer muitas coisas ao mesmo 
tempo, você liberta ele, enquan-
to a mulher está com a pressão 
de fazer várias coisas ao mes-
mo tempo”, completa Sabbaga. 
“A gente sente isso [as dificulda-
des] nos detalhes. Você sente is-
so quando você entra em uma re-
união e só tem homens, quando 
você sabe que tem mais legitimi-
dade para falar de um assunto e 
chamam um homem para falar 
daquele mesmo tema”, critica.

Feitos

Apesar de todas as dificulda-
des, as cientistas e pesquisado-
ras têm alcançado importantes 
feitos durante toda a pandemia. 
Junto com outras três mulheres, 
Sabbaga, que dirige o centro de 
desenvolvimento científico  do 
Butantan, o qual agrega vários 
laboratórios de pesquisa do ins-
tituto paulista, montou do zero 
um laboratório para realizar o 
diagnóstico de casos de covid-19 
e, em 2021, uma rede de sequen-
ciamento genético do vírus.

“O papel das mulheres na pan-
demia da covid foi brilhante. Aqui 
no Butantan, a gente construiu 
um laboratório do zero a quatro 
mãos e eram quatro mulheres, 
duas do controle de qualidade e 
duas do desenvolvimento cientí-
fico, que arregaçaram a manga e 
encararam esse desafio”, ressalta.

Quem encarou outro desa-
fio na pandemia de covid-19 
no ramo da pesquisa foi a mé-
dica cirurgiã do Hospital Mar-
celino Champagnat, Anna Flá-
via Miggiolaro, 44 anos. Jun-
to com outras duas mulheres, 
a doutora Cristina Baena e a 
médica patologista Lucia de 
Noronha, Anna encabeçou um 
projeto para estudar as altera-
ções causadas pelo novo coro-
navírus em diversos tecidos de 
vítimas da doença. O estudo 
ajudou a mudar os protocolos 
de tratamento de pacientes do 
hospital em que trabalhava, 
que no início eram baseados 
nos mesmos da H1N1, já que 
o Sars-CoV-2 era identificado 
como um vírus respiratório. 

“Logo nas primeiras bióp-
sias identificamos alterações 
nos pulmões, alvéolos e na cir-
culação pulmonar, que eram 
completamente diferentes da 
H1N1. Com essas alterações 
que identificamos, vimos que 
não era uma doença essen-
cialmente pulmonar, mas uma 
doença sistêmica, que causa 
inflamação em todo o organis-
mo, podendo atingir qualquer 
órgão”, explica.

 » MARIA EDUARDA CARDIM

 Comunicação Butantan/Divulgação

 Cristina Baena,  
coordenadora 
do Programa de 
pós-graduação 
em ciências 
da saúde da 
Pontifícia 
Universidade 
Católica do 
Paraná (PUCPR)

 Hospital Marcelino Champagnat/Divulgação

Segundo o relatório “A Jorna-
da do pesquisador pela lente de 
Gênero”, publicado pela Elsevier, 
em 2020, a participação de mu-
lheres nos mais diversos cam-
pos da ciência oscila entre 20% 
e 49% nos 15 países estudados. 
Enquanto algumas delas estão na 
linha de frente mais direta lidan-
do com pacientes da covid-19, 
outras no laboratório para estu-
dar tratamentos, algumas dessas 
cientistas estão nas redes sociais 
para divulgarem a informação 
científica para a população leiga.

Esse é o caso da biomédica e 
doutora em neurociências pe-
la Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), Mella-
nie Fontes-Dutra, de apenas 29 
anos. Com 78,5 mil seguidores 
no Twitter, Mellanie trabalha co-
mo divulgadora científica da Re-
de análise, todos pelas vacinas, 
União Pró-Vacina, grupo Info-
Vid e Equipe Halo da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU). 
O trabalho foi intensificado com 

o surgimento do novo corona-
vírus, mas a paixão pela ciência 
vem da infância.

“Desde pequena sempre ti-
ve muito interesse pela ciência 
e a biomedicina veio como uma 
possibilidade de conhecer mais 
um pouco dessa área da ciên-
cia. Na época, eu fiquei um tan-
to insegura porque eu não ouvi 
falar muito de cientistas mulhe-
res, então me questionava se iria 
conseguir ter um espaço e ter su-
cesso”, relembra o início da vida 
profissional.

Entre a graduação, doutora-
do e o pós-doutorado, Mellanie 
começou a desenvolver ativida-
des de divulgação científica, in-
tensificadas na pandemia de co-
vid. “Em 2020 que eu comecei 
a me dedicar às redes sociais, 
com o intuito de somar na di-
vulgação de informações sobre 
a pandemia”, cita.

Ainda que a maioria dos inter-
nautas tenha boas interações com 
a cientista, ela ainda encontra 

críticas por ser mulher, por ser 
jovem ou até por discordâncias 
de pontos defendidos por ela. “No 
início sentia que muitas das críti-
cas eram motivadas por causa do 
gênero, mas atualmente que são 
mais pelo conteúdo. Mesmo as-
sim, agora, ainda existe um certo 
machismo porque vejo uma fre-
quência desses comentários no 
meu perfil”, pontua.

A agressividade dos chamados 
“haters” se torna irrisória dian-
te das meninas mais novas que 
são inspiradas pelo trabalho feito 
por Mellanie. “Recebi muito fee-
dback positivo e quando vou fa-
lar em escolas, a gente percebe o 
quanto as estudantes ficam inte-
ressadas. Muitos pais conhecem 
nosso trabalho e começam a en-
tender e apoiar as filhas que que-
rem seguir essa carreira. Isso é le-
gal porque mostra que o meu tra-
balho pode contribuir para a for-
mação de uma nova geração de 
ainda mais pesquisadoras mu-
lheres”, considera. (MEC)

Espaço nas redes sociais

Maria Carolina 
Sabbaga, 
vice-diretora 
do Centro de 
desenvolvimento 
científico 
do Instituto 
Butantan
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BÔNUS ESPECIAIS PARA COMPRADORES DE JEEP E IMÓVEIS

DUO EXCLUSIVE

A PaulOOctavio e a Bali Jeep uniram-se em uma inédita ação. Agora, compradores
de apartamentos novos da construtora, com valor acima de R$ 1 milhão (exceto imóveis do
Península Lazer & Urbanismo), ganham descontos na compra de veículos 0 km na Bali Jeep. E
compradores de Jeeps (exceto os Renegade Flex STD) terão bônus para usar na construtora e
concretizar o sonho de um imóvel novinho em folha.

Com a promoção Duo Exclusive, o comprador de imóvel da PaulOOctavio receberá
um cartão com cash-bônus no valor de R$ 3 mil para a compra de veículos na Bali Jeep
após o registro do Contrato de Compra e Venda ou lavratura e registro da escritura. Já os que
adquirirem um carro na Bali Jeep levam um cartão com R$ 20 mil para compra de um
apartamento na PaulOOctavio assim que a nota fiscal de faturamento do veículo for emitida.

Os beneficiados na compra de automóveis têm três meses, a contar da data da compra,
para utilizar o cartão personalizado que o cliente receberá. Já os compradores de imóveis
terão até seis meses para utilizar o prêmio, que é pessoal e intransferível. A premiação não
é cumulativa com outros programas ou promoções existentes ou que venham a ser lançadas
pela PaulOOctavio e pela Bali Jeep ou empresas do grupo.

Visite nossos estandes na Asa Norte, Noroeste, Guará e Águas Claras e a Bali Jeep,
no SAAN, e sabia mais detalhes da promoção que vai ajudar nossos clientes a terem casa
nova e carro zero na garagem.

6 D E M A R Ç O D E 2 0 2 2 | B R A S Í L I A / D F
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Euro

R$ 5,542

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,13%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,078
(+1%)

24/fevereiro 5,105

25/fevereiro 5,156

2/março 5,107

3/março 5,028

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,79%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,60%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

25/2 2/3 3/3      4/3

114.473111.725

GUIA DO IMPOSTO DE RENDA

O Leão está à sua espera 
Prazo para envio das declarações 
começa amanhã. Contribuintes terão 
até às 23h59 do dia 29 de abril para 
prestar contas à Receita Federal

A 
partir de amanhã, a Re-
ceita Federal vai disponi-
bilizar o Programa Gera-
dor da Declaração (PGD) 

que marca o início do período pa-
ra declaração de Imposto de Ren-
da de Pessoa Física (IRPF). Des-
ta vez, o prazo está mais aperta-
do e termina às 23h59 do dia 29 
de abril. Segundo especialistas, a 
antecedência é crucial para evitar 
erros e a temida malha fina. A ex-
pectativa da Receita é de que 34,1 
milhões de declarações sejam en-
viadas — desse total, estima-se 
que 60% terão valores a restituir.

Tradicionalmente, o período 
previsto para a entrega do docu-
mento é marcado por diversas dú-
vidas. Pensando nisso, o Correio 
preparou um guia para ajudar os 
contribuintes nessa jornada.

Devem prestar contas ao Leão 
aqueles que receberam rendi-
mentos tributáveis acima de R$ 
28.559,70 no ano de 2021, ou cer-
ca de R$ 2.380 por mês, incluin-
do salários, aposentadorias, pen-
sões e aluguéis; quem recebeu 
rendimento isento, não tributá-
vel ou tributado exclusivamente 
na fonte acima de R$ 40 mil (isso 
inclui o FGTS, seguro-desempre-
go, doações, heranças e PLR); e 
quem teve ganho de capital ven-
dendo bens ou direitos sujeitos a 
pagamento do IR.

Além disso, quem realizou 
operações na Bolsa de Valores, 
possuía bens ou direitos acima 
de R$ 300 mil na data de 31 de 
dezembro de 2021 ou teve recei-
ta de atividade rural acima de R$ 
142.798,50 também deverá co-
municar o Leão.

Neste ano, a Receita estima que, 
dos 34,1 milhões de brasileiros te-
rão de declarar o Imposto, que 1,8 
milhão de pessoas vão prestar con-
tas pela primeira vez. Grupo que 
deverá redobrar a atenção para evi-
tar problemas (Conferir detalha-
damente no quadro ao lado).

É preciso informar tudo o que 
foi ganho e gasto durante o ano 
que passou. Isso inclui rendi-
mentos tributáveis recebidos de 
pessoa jurídica ou de pessoa fí-
sica; rendimentos isentos e não 
tributáveis; imóveis; rendimen-
tos de tributação exclusiva; paga-
mentos efetuados; imposto pago 
e retido; doações; doações a par-
tidos políticos e candidatos, ren-
dimentos recebidos acumulada-
mente, bens e direitos, dívidas e 
ônus; ganhos de capital; ativida-
de rural; renda variável; e espólio.

Novidade

Neste ano, os testes para diag-
nóstico de covid-19 poderão ser 
utilizados como deduções na de-
claração de Imposto de Renda. O 
economista Ciro de Avelar explica 
que a medida justifica-se em vir-
tude da busca crescente por exa-
mes. Mas nem todos poderão ser 
incluídos na prestação de con-
tas. “Os testes realizados em far-
mácias não poderão ser declara-
dos, mesmo se houver uma nota 
fiscal”, pontua Avelar. Além disso, 
será possível receber a restituição 
do IR por meio do PIX, tal como 
pagar a diferença de tributos.

Deduções

No Imposto de Renda, podem 
ser deduzidos gastos com saúde, 
educação, dependentes, pensão 
alimentícia, doações, previdência 

privada e contribuições ao INSS. 
Em saúde, valem tratamentos 
hospitalares em geral, incluindo 
dentários, fisioterapia, cirurgias 
plásticas, planos de saúde, entre 
outros. Nos casos de pensão ali-
mentícia, a dedução só é possí-
vel se o pagamento tiver sido de-
terminado por decisão judicial.

Investimentos

Os investimentos devem ser 
declarados na tabela de bens e 
direitos do documento. De mo-
do geral, é fundamental repor-
tar todo o patrimônio atual, as-
sim como as perdas e os ganhos 
nas operações de investimento. 
Cada um dos ativos — caderneta 
de poupança, ações, fundo de in-
vestimento, tesouro direto, renda 
fixa, fundo imobiliário — tem um 
código específico para a declara-
ção. Vale lembrar que o valor rela-
tado deve sempre ser o informa-
do pelas instituições financeiras.

“Um ponto que acaba con-
fundindo um pouco as pessoas é 
quando a gente está falando es-
pecificamente da aplicação em 
ações ou fundos imobiliários, ou 
seja, ativos que você compra por 
meio da Bolsa de Valores. Para es-
se tipo de ativo, além de declarar 
seus bens e direitos e os rendi-
mentos que teve, é preciso infor-
mar, também, as operações que 
o contribuinte possui”, destaca 
o sócio-fundador da HOA Asset 
Management, Carlos Castrucci.

O especialista aconselha: 
“Declare todos os investimen-
tos sempre, porque, caso você 
venha a liquidar alguma coisa lá 
na frente e não tiver informado, 
pode ter problemas com a Recei-
ta. Então, mesmo se estiver com 
um pouco de dificuldade, vale a 
pena gastar um tempo. E se vo-
cê opera renda variável na Bol-
sa de Valores, é importante que 
faça a declaração das operações 
que realizou ao longo dos me-
ses e os resultados. Porque, lá na 
frente, caso tenha tido prejuízos, 
vai conseguir, com os lucros futu-
ros que você vai ter nessas ope-
rações, abater uma parte do Im-
posto de Renda”.

Rejane Pires, diretora da Pon-
tual Contadores e Auditores As-
sociados, diz que a principal di-
ca para quem vai declarar inves-
timentos é ter todos os informes 
das fontes pagadoras. “Às vezes, 
a pessoa faz puxando pela me-
mória e esquece algum valor, es-
pecialmente porque hoje é mui-
to comum operar em várias cor-
retoras. Então, pegue os informes 
de todas elas (fontes pagadoras).”

Imóveis

Devem declarar quem tem 
propriedades com valor superior 
a R$ 300 mil e quem possui imó-
vel de qualquer valor e teve ren-
dimento a partir de R$ 28.559,70 
no ano. “No caso dos imóveis, o 
registro é pelo custo de aquisição, 
sempre. Você não está autorizado 
a atualizar o valor do seu imóvel, 
porque, se atualiza, o valor está 
burlando a legislação na venda”.

Quando o imóvel é financia-
do, é preciso informar a quantia 
paga até o momento, não o total, 
mas incluindo valores de aquisi-
ção: entrada, cartório, juros etc. 
Não é preciso colocar as parcelas 
restantes no campo de dívidas. 
(Continua na página 9)

*Estagiária sob a supervisão 
de Michel Medeiros

 » FERNANDA STRICKLAND
 » MARIA EDUARDA ANGELI*
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A grande competição
Ucrânia como país vassalo da Rússia com a economia colapsa-

da pelas sanções aplicadas pelos EUA, pela Inglaterra e, sobretu-
do, pela União Europeia, da qual pouco se esperava, em especial 
Vladimir Putin, o autocrata cínico e amoral que moveu algoritmos 
para ajudar a eleger Donald Trump em 2016 e encantou Jair Bol-
sonaro dias atrás, é o mais provável desfecho da guerra imotiva-
da até na retórica do agressor.

Soa como clichê afirmar que o mundo nunca mais será o mesmo. 
Não será. Mas por razões que extrapolam o devaneio napoleônico 
do maior líder do conservadorismo no mundo, razão pela qual se-
duz a ralé do bolsonarismo e ilude os saudosistas do comunismo real 
da União Soviética, dissolvida em 1991. Ambos os conceitos estão 
nas falas dos dois presidenciáveis que lideram as prévias eleitorais.

Isso é inquietante. Não por sugerir que um aspire os desatinos 
do “dulce” Mussolini e o outro padeça de um esquerdismo pue-
ril frente ao grande choque entre as forças maiores deste século, 
com a China como desafiante do atual campeão EUA. O comba-
te é por rounds, como em luta de boxe entre pesos-pesados, a ser 
vencida por pontos.

Lula e Bolsonaro ainda não deram mostras de terem boa com-
preensão sobre onde nos encaixamos na disputa, tumultuada por 
um intruso com predicados apenas para a guerra, talvez nem is-
so, vê-se na Ucrânia.

A China em ascensão, os EUA em luta contra o declínio num 
cenário de extrema polarização e a Rússia em crise existencial, 
temida pelo arsenal nuclear herdado, não pelo que fez depois do 
comunismo, são os atletas da “grande competição pelo poder”, 
ou GPC em inglês.

O determinante deste século são acontecimentos convergen-
tes, no sentido de que forçam mudanças e rupturas, queira-se ou 
não, como as inovações tecnológicas, os fenômenos climáticos e 
suas sequelas tipo pandemias virais, sendo a da covid-19, talvez, 
a primeira, e o esgotamento do fundamentalismo de mercado, 
vulgo neoliberalismo, devido ao enorme desequilíbrio e insatis-
fação social que implicou.

Não se enfrentam desafios monumentais sem um Estado for-
te, que não significa nem balofo nem autoritário, sem burocracia 
preparada, sem classe política esclarecida e sem sociedade coesa 
em torno dos sacrifícios e oportunidades que despontam. É so-
bre como se faz isso que as nações estão em disputa, em crise al-
gumas, dando-se o mesmo no interior de cada país, com diferen-
tes projetos em construção.

A jornada da vida

Os questionamentos contemporâneos avançam, se há plena 
consciência das partes interessadas sobre o que aconteceu e o que 
fazer. Outras premissas consideram a paciência para o embate po-
lítico, já que não se esperam projetos de tecnocratas a serviço do 
status quo, e visão de futuro — a capacidade de pensar o todo entre 
peças fragmentadas e enxergar a jornada da vida passando por elas.

Os países asiáticos assim o fizeram e concluíram a passagem 
para o patamar de sociedades economicamente desenvolvidas e 
civilizadas, a despeito de várias terem êxito sem as regras da de-
mocracia liberal (China e Singapura, por exemplo). EUA e Euro-
pa chegaram bem antes.

Mas os EUA se desviaram a partir dos anos 1970, ao tomar o 
Estado como um ente não necessário, dispensável dizem os li-
bertários, da construção que não é apenas econômica e privada, 
é social, também ou sobretudo, arrastando a ideologia para am-
plas partes do mundo.

A crise financeira de 2008 foi a primeira grande fratura do mo-
delo dominante de política econômica e de seu arcabouço insti-
tucional. A eficiência dos mercados não regulados e a racionali-
dade de decisões individuais tomadas com base em informações 
disponíveis para todos sofreram fortes abalos. A intervenção da 
mão do Estado, esconjurada na bonança pela “mão invisível” dos 
mercados, assumiu as perdas com emissões monetárias e dívida 
à custa do empobrecimento geral.

A globalização abalada

Trump se elegeu prometendo acudir a classe média, trazer de 
volta a produção que migrara para a China, dando cascudo em 
Wall Street, mas voltou a cortar imposto dos ricos e continua li-
derando graças à sua xenofobia e à agenda dos costumes, a mes-
ma de Bolsonaro, aliás.

E veio a pandemia, abalando outro pilar do neoliberalismo, assim 
chamado para identificar a aplicação do liberalismo clássico, das li-
berdades individuais, à economia sem interferência do Estado, de 
governo, de empresas estatais, de impostos, de fluxos cambiais etc.

As empresas constataram que a ênfase na eficiência, com a 
produção distribuída onde custe menos no mundo, não resiste a 
lockdowns, que, na China, foram severos na pandemia, nem a pa-
radas súbitas devido a catástrofes inesperadas, como terremotos 
e ataques cibernéticos, ambos cada vez mais intensos e frequen-
tes. A volta das atividades em ritmo concentrado também encon-
trou barreiras não planejadas.

“Os choques [de oferta] continuarão até revertermos o curso des-
se consenso predominante”, escreveu no New York Times o editor do 
The American Prospect, David Dayen, num artigo crítico ao econo-
mista Lawrence Summers, prima donna do pensamento mainstream, 
ao qual ele atribui boa parte da culpa pela inflação pós-pandemia.

Alô, candidatos!

Para Dayen, a “profissão econômica” está “distante das realidades 
locais [dos EUA, mas poderia incluir Brasil] para compreender as 
consequências da globalização, da monopolização, financeirização, 
desregulamentação e logística jus-in-time”. Sua fala não é isolada.

Enquanto Summers respondeu com ironia a Dayen, tuitando 
sentir-se “lisonjeado” que suas ideias sejam tão importantes para a 
inflação quanto há “trilhões em estímulo fiscal e política monetária 
fácil”, o presidente Joe Biden criticou no Congresso, em seu discurso 
à nação, a oligopolização ao longo dos nós das cadeias produtivas.

Segundo Dayen, grandes empresas anunciam ao mercado in-
vestidor que estão usando os gargalos nas cadeias produtivas e 
de logística para garantir preços maiores, bem acima dos custos 
dos insumos. Em seu entender, coincidente com Biden, boa par-
te da inflação pós-pandemia vem de um “sistema [de produção] 
sem redundância e flexibilidade”.

Tais ideias também são as do núcleo duro dos republicanos nos 
EUA, o que as tornam mais factíveis, especialmente com o sentimen-
to de cortar a dependência de bens e insumos da China, que se es-
tendeu à Europa depois de Putin se revelar um cavalo desembestado.

Nós, por motivos diversos, devemos estar atentos. Com mais 
de 200 milhões de habitantes, não bastam os dólares do agrone-
gócio para dar empregos, renda e paz social. Só a indústria exer-
ce tal papel, energizando o setor de serviços, em especial os mais 
sofisticados. Alô, candidatos! O que vocês têm a dizer sobre isso?

GUIA DO IMPOSTO DE RENDA /  As dificuldades na hora de preencher o 
formulário podem confundir os contribuintes. Veja o que fazer quando isso acontecer

Declarar sozinho ou 
buscar um profissional?

U
ma das dúvidas que ator-
mentam o contribuin-
te, principalmente quem 
vai declarar pela primeira 

vez, consiste na contratação dos 
serviços de um profissional para 
fazer a prestação de contas.

A perita contábil Sandra Ba-
tista pondera que é preciso con-
siderar dois aspectos na hora 
de decidir entre fazer sozinho 

ou contratar alguém. “Número 
um, se tenho conhecimento su-
ficiente da legislação tributária. 
Dois, se gosto, de fato, de fazer 
isso. Se as duas respostas forem 
não, a melhor alternativa é con-
tratar. Se somente uma delas é, 
sim, a melhor alternativa é con-
tratar. Se ambas são sim, surge a 
terceira: quero fazer?”, detalhou. 

“Logo, a condição de cada 
contribuinte e necessidade de 
segurança e de tranquilidade 
com o prestar contas ao fisco é 

o que influenciará na decisão 
de cada um”.

Restituição

A restituição do Imposto de 
Renda acontece quando é consta-
tado que o declarante pagou mais 
impostos do que o necessário, por 
isso, é tão importante reportar to-
dos os gastos. No geral, o calendá-
rio de restituição segue a ordem de 
entrega do documento: quem en-
viou primeiro, recebe primeiro, e 

assim por diante. No entanto, ido-
sos, pessoas com doenças graves 
ou portadoras de deficiência e pro-
fessores passam na frente.

Os contemplados na restituição 
são divididos em grupos. Neste 
ano, serão cinco: o primeiro rece-
berá no dia 31 de maio; o segundo, 
em 30 de junho; o terceiro, em 29 
de julho; o quarto, em 31 de agos-
to e o quinto, em 30 de setembro.

Estagiária sob a surpervisão 
de Michel Medeiros

 » FERNANDA STRICKLAND
 » MARIA EDUARDA ANGELI*
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215 NORTE
RESIDENCIAL JANE GODOY

O JANE GODOY É UM
PROJETO ESPECIAL.
SÃO 8 APARTAMENTOS
POR ANDAR,
GRANDES,
CONFORTÁVEIS
E MUITO BEM
DIMENSIONADOS.”

“

MKZ ARQUITETURA - MARCELO NAHAS

PO
LT
RO

NA
LIN

NA
–J

AD
ER

AL
ME

ID
A/

HI
LL

HO
US

E

QUALIDADES
Comércio diversificado
Próximo ao
Parque Olhos D’Água

VANTAGENS
Plantas flexíveis
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ENTREGA DEZ/2022

4 QUARTOS
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DUPLEX
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VISITE NOSSAS
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E
ra pedra cantada. Devido ao 
avanço da vacinação no país, 
cientistas e outros especialistas 
já previam que a pandemia, se-

guindo uma trajetória previsível desde 
a explosão dos casos de ômicron mun-
do afora, estava prestes a dar uma tré-
gua no Brasil caso a população não fi-
zesse grandes aglomerações no carna-
val. Passado o temido período da folia, 
governadores e prefeitos começam a 
anunciar o fim da obrigatoriedade do 
uso de máscara em espaços ao ar livre. 
Belo Horizonte, Distrito Federal e Ceará 
largaram na frente. E existe a expecta-
tiva de que, a partir de amanhã, a cida-
de do Rio de Janeiro vá além e torne-se 
a primeira capital brasileira a flexibili-
zar por completo a exigência da prote-
ção facial. Tanto em ambientes abertos 
quanto fechados. 

Na sexta-feira (4), o mapa da evo-
lução da pandemia de coronavírus no 
Brasil encerrou o dia em cenário de es-
perança. Levantamento independente 
feito por consórcio de veículos de co-
municação registrava que a média mó-
vel de contágio por covid-19 no país, 
nos últimos 14 dias, era de 43.303 casos 
conhecidos, uma queda de 59%. Em re-
lação às mortes, nesse mesmo período, 
a média móvel estava em 439, uma re-
dução de 47%. Quanto aos óbitos por 
covid-19, no contexto geral, o diagnós-
tico atestando a tão esperada desace-
leração se repetia no Distrito Federal e 
em 26 estados. A exceção era Alagoas, 
onde o quadro era de estabilidade. 

Por isso, a recomendação entre es-
pecialistas é que a decisão sobre o fim 
de restrições nas medidas protetivas 
contra o coronavírus sejam adotados 
conforme a realidade de cada municí-
pio. Eles repudiam a intenção do Mi-
nistério da Saúde de mudar o status da 
pandemia de covid-19 para endemia, o 
mesmo da gripe, o que acabaria com a 
obrigatoriedade do uso de máscara de 

forma linear no país. É por essa razão 
que, mesmo com zero tendência de al-
ta na propagação do coronavírus neste 
momento, muitos profissionais da saú-
de ligaram o sinal de alerta e se posicio-
naram contra tal determinação. 

Conforme já mostrou estudo da 
Fundação Oswaldo Cruz, a dissemina-
ção do vírus no Brasil, assim como a va-
cinação, não ocorre de forma linear en-
tre as unidades da Federação, regiões e 
até numa mesma cidade. Bairros ricos 
e de classe média, com menos densi-
dade populacional, tendem a registrar 
menos aglomerações e contatos dire-
tos entre as pessoas, reduzindo o ris-
co de contágio. Mas ocorre justamen-
te o oposto nas comunidades periféri-
cas, superpovoadas, onde o sistema de 
saúde não é tão presente e, muitas ve-
zes, a campanha de vacinação não che-
ga com tanta facilidade. 

Apesar das desigualdades sociais, o 
Sistema Único de Saúde teve papel de 
destaque na imunização contra a co-
vid-19. Nesse quesito, o Brasil deixou 
para trás os Estados Unidos, onde há 
vacina de sobra, mas um contingen-
te expressivo da população não acei-
ta ser imunizado, nem mesmo com a 
Casa Branca oferecendo uma série de 
vantagens, inclusive dinheiro. Dian-
te desse obstáculo, nos EUA, o fim de 
restrições tem sido tomado a partir da 
situação de cada estado, como ocorreu 
recentemente com Nova York. 

No Brasil, pouca gente caiu nas men-
tiras sobre as vacinas que negacionis-
tas espalharam em redes sociais. Até 
a sexta-feira, 72,4% dos brasileiros ti-
nham completado o ciclo vacinal no 
país. Apenas entre os adultos, o per-
centual chegava a 96%. E era de 86,6% 
entre pessoas com 12 anos ou mais. É 
assim, com vacina e com toda a caute-
la necessária na retirada das restrições 
sanitárias, que o país conseguirá avan-
çar na guerra ao coronavírus. 

Uso da máscara 
em discussão

Falta uma longa jornada

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br

Eu creio nas bruxas, nas santas, nas 
loucas, nas pobres, nas ricas, nas tími-
das, nas exageradas, nas feministas. 
Creio no potencial, na bagagem, na 
criatividade e no talento das mulhe-
res. Acredito fortemente que elas são 
capazes de absolutamente tudo a que 
se propõem. Mas só a minha crença é 
pouco. Aliás, a sua também não ajuda-
rá muito. Nem a de um milhão de me-
ninas, jovens, velhas, sábias, líderes. 

Neste 8 de março, próxima terça, Dia 
Internacional da Mulher, precisávamos 
ganhar um botão de ação, uma voz de 
comando imediato, que mandasse pe-
los ares toda sorte de preconceito de gê-
nero e discriminação. Infelizmente, não 
há mágica, nem milagres. Há caminhos, 
e eles estão, sim, sendo trilhados, mas 
falta uma longa jornada. 

Fiquei pensando aqui como pode 
ser tão fácil e imediato um sujeito de-
clarar guerra e outros tantos saírem 
por aí obedecendo, matando pessoas e 
destruindo cidades. E como é tão difícil 
conseguir garantias de equidade de gê-
neros, mesmo nas coisas mais simples.

Não faltam estatísticas para servir 
de argumentos nos relatórios. Pen-
so que grandes líderes globais enxer-
guem números como firulas, porque 
não há cabimento tanta discrepância 

e um período tão longevo de desigual-
dades em série. 

Mulheres ganham menos, trabalham 
mais, cuidam de todos, morrem nas 
mãos dos maridos, ex-maridos, com-
panheiros; são estupradas por tios e pa-
drastos; sofrem abuso e assédio moral 
no ambiente corporativo; são mutiladas 
para servir aos costumes; são abando-
nadas grávidas e cheias de filhos; obri-
gadas a abortar sem assistência.

Estamos no século 21. Já evoluímos, 
é claro. Podemos nos divorciar, votar e 
evitar filhos, coisas que há muito pou-
co tempo conquistamos, apesar de pa-
recer tão distante no tempo. Consegui-
mos aprovar algumas leis importantes, 
como a Lei Maria da Penha. Ainda as-
sim, precisamos de mais.  

Folgo em ouvir as vozes feministas 
ecoando graças ao espaço virtual. To-
do dia aprendo com intelectuais, ati-
vistas, jovens e velhas. Aprendo tam-
bém com as memórias afetivas de 
mulheres do meu passado, que, do 
seu jeito, lutavam pela autonomia, ao 
menos a das filhas. 

Este ano tem eleição. Vamos ficar de 
olho, sobretudo nos parlamentos. Mais 
mulheres na política podem transfor-
mar a vida de nossas filhas e netas. Tal-
vez seja esse nosso botão de ação. 

» Sr. Redator
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Mundo perdido

Está difícil viver neste mun-
do. A pandemia nem acabou, e 
a Rússia invadiu a Ucrânia, indi-
cando que pode haver um con-
flito global. E tudo isso por cau-
sa de poder, de hegemonia. A vi-
da não vale mais nada. Crianças, 
jovens, mulheres, idosos, todos 
morrendo como se não fossem 
nada. As imagens difundidas pe-
los jornais e pelas tevês são cho-
cantes. E a impressão que temos 
é de que todo esse desastre só 
está no começo. Quando tere-
mos paz? Quando a maior parte 
da população terá direito a uma 
vida melhor? Cada nação tem o 
direito de decidir o seu destino.

 » Pedro Macário,
Asa Norte

Ser repugnante

O deputado Arthur do Val, 
mais conhecido como Mamãe 
Falei, é a representação do que 
há de pior na nossa sociedade, 
infestada por machistas, misógi-
nos, racistas. É inacreditável que 
a população de São Paulo tenha 
dado um mandato de deputado 
estadual a esse verme que insul-
tou todas as mulheres ao se re-
ferir de forma chula e sexista às 
ucranianas. Ele deve ser banido 
da vida pública. Um ser como 
esse merece o esquecimento. 
O pior é que, até outubro, todo 
mundo terá esquecido as barba-
ridades que ele falou. E será ree-
leito. Podem apostar.

 » Cilene Pereira,

Sudoeste

Guerra

Depois de um dia de trabalho 
duro na roça, o corpo lasso, um 
banho quentinho com a água 
que brota aqui perto, aquecida no fogão a lenha. Uma janta 
com o sol se pondo, simples , mas saborosa , com aquilo que foi 
plantado e colhido em casa. Após a conversa , nada de televisão, 
mas uma cama confortável para o friozinho da Chapada dos 
Veadeiros. Então, meu pensamento voa, distante, até a Ucrânia. 
Nesse mesmo instante, bombas explodem, mísseis zunem nos 
ares, e o povo angustiado perde seu abrigo, seu alimento, seu 
conforto e suas raízes. Que tragédia ! Coloco-me nos seus luga-
res, pelo menos em pensamento, e vem uma tristeza profunda. 
Para que isso, irmãos ? Guerra é o lugar onde os jovens que não 
se odeiam se matam sem saber os motivos, enquanto os velhos 
que se odeiam e fazem as guerras não têm coragem de se ma-
tar, disse um jovem aviador alemão na 2ª Guerra Mundial.

 » Humberto Pellizzaro,

Plano Piloto

Ceasa

O presidente da Ceasa-DF 
foi entrevistado pelo Cor-
reio (CBAgro, 26/2), porém 
ignorou a questão da quali-
dade e falou apenas do no-
vo Mercado Central e desti-
nação de restos de produtos 
às entidades de assistência 
social. É recorrente sua fu-
ga ao tema da qualidade dos 
hortifrutigranjeiros. Por que 
a Ceasa recebe frutas colhi-
das com 30 a 60 dias antes 
do atingimento do ponto de 
grana para maturação ade-
quada? Frutas mirradas, sem 
concentração ideal de açú-
cares, especialmente na ba-
nana, na manga, na laran-
ja,no abacaxi, na uva e em 
outros? A banana prata, ma-
gérrima, cheia de quinas, de-
monstra que houve colheita 
muito antes do ponto ideal. 
Talvez para suportar mais de 
trinta dias em transporte e 
armazenamento inadequa-
dos. Longos dias nas estra-
das, em caminhões sob sol 
quente, enlonados e ainda 
nas filas de espera à porta da 
Ceasa. Às vésperas da entre-
ga aos supermercados, colo-
cam carbureto para amare-
lar a casca, mas a polpa, de-
pois de dias em casa, à es-
pera do amadurecimento, fi-
ca murcha, azeda, fermen-
tada e escura e com eleva-
do teor de tanino. Imprestá-
vel para o consumo, um des-
respeito ao consumidor que 
não volta ao supermercado 
para exigir a troca. A Ceasa 
deveria se ocupar da quali-
dade. Bastaria contratar um 
especialista em fisiologia de 
pós-colheita e recusar a re-
ceber um único caminhão, 
ainda enlonado e quente pe-
lo sol, com bananas cheias 
de quinas ou de mangas su-
per verdes. Certamente, os 

atravessadores que pegam os rebotalhos na Ceasa de 
São Paulo, não mais despacharão esses restos para cá. 
Assim também os gananciosos atravessadores deixa-
rão de assediar os produtores rurais para que façam a 
colheita antes da hora certa, com frutas “bem verdes” 
para aguentar o longo tempo sob a lona dos cami-
nhões. Tudo isso ocorre aqui com as bênçãos da Cea-
sa. Há semanas em que não dá para comprar frutas. 
Até as laranjas chegam podres nos bons supermer-
cados depois de rejeitadas nas Ceasas, na origem, ou 
estocadas em verdadeiras saunas lá e aqui. Incompe-
tência, prevaricação? Questão de saúde pública e di-
reito do consumidor para o Ministério Publico!

 » Paulo Silva,

Asa Sult

Bolsonaro e Partido da Causa 
Operária (PCO) do mesmo 
lado em defesa da Rússia. 

Putin deve estar adorando. 
Conseguiu unir o comunista 

de direita e os comunistas 
de esquerda. Só no Brasil. 
Juliano Antunes — Jardim Botânico

Os brasileiros que já não 
conseguem fechar as contas do 

mês vão ter, agora, que arcar 
com o pãozinho e o macarrão 

mais caros. Era só o que faltava.
Maria Amália Antunes — Sobradinho

 

O maior medo dos brasileiros 
é a pobreza, seguido pela 

inflação. Infelizmente, metade 
da população do país já passa 

fome ou não consegue ter 
alimentação adequada. Essas 

são as guerras do Brasil.
Sandra Conforti — Águas Claras

A janela partidária está 
escancarada. E tudo indica que 
o PL, de Bolsonaro e Valdemar 

Costa Neto, deve se tornar a 
maior legenda da Câmara. 

Não, não é piada. É real.
João Carlos Santos — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Todos nós sabemos que, quem se mudou para Brasília, vive, 
hoje, melhor que no Rio. Os funcionários públicos melhoraram 
seu poder aquisitivo, em muitos casos, melhoraram suas 
condições de habitações e, de maneira geral, o confôrto aqui é 
muito maior. (Publicada em 18.02.1962)

O 
novo presidente da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), José Alberto 
Simonetti, classificou a aprovação da 
PEC dos Precatórios como um “dos 

mais duros golpes” já sofridos pela popula-
ção desde a redemocratização. Em entrevista 
ao Valor, ele defendeu que a postergação do 
pagamento de dívidas da União reconhecidas 
pela Justiça “frustra milhares de brasileiros”.

O texto, promulgado no fim do ano passa-
do, permitiu o parcelamento do pagamento 
dos precatórios até 2026 e vinculou o espa-
ço fiscal aberto com a medida ao gasto com 
o Auxílio Brasil em ano de eleição presiden-
cial. Em meados de janeiro, a entidade en-
trou com uma ação no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) para questionar a aprovação da 
PEC pelo Congresso. Ele, inclusive, teve uma 
reunião com a ministra Rosa Weber, relatora 
da ação na Corte, para pedir uma decisão li-
minar sobre o assunto.

Para o advogado, trata-se da PEC do Calo-
te. “Agora, quem esperou por 20 anos uma de-
manda judicial e tem uma sentença a ser exe-
cutada, vai ter que esperar mais cinco anos? 
Perdoe-me quem pensa o contrário, mas o 
sentimento é de calote, sim. É um sentimen-
to que está instalado na sociedade”, afirmou. 
Segundo ele, a medida prejudicou, não ape-
nas a população em geral, mas também os 
advogados, que não vão ter acesso a seus 
honorários, e o próprio Judiciário, que não 
consegue executar as suas decisões. “Quando 
você atenta contra a segurança jurídica, por 
meio de um golpe, você mexe com o sistema 
e com a segurança econômica brasileira. O 
sentimento de frustração já está instalado.”

Conhecido como Beto Simonetti, ele foi 
o único candidato da disputa e presidirá 
a OAB até 2024 no lugar de Felipe Santa 

Cruz. De perfil mais conciliador, ele deu 
sinais de que, diferentemente do seu an-
tecessor, não deve entrar em embate di-
reto com o governo Jair Bolsonaro. Temas, 
como o impeachment do presidente, não 
devem voltar à pauta da entidade. Ele afir-
mou que a OAB tem que ter uma postura 
apartidária, mas de defesa das institui-
ções. “Eu não preciso dizer que a Ordem 
será apartidária. A Ordem não pode ser 
confundida com ideologias adotadas por 
quem quer que seja.”

O novo presidente da OAB apontou ain-
da que a entidade pretende atuar em par-
ceria com o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), para garantir “eleições limpas” em 
todo o país. “Nós vamos fazer tudo o que 
estiver ao nosso alcance, dentro da legali-
dade, para que nós tenhamos um pleito es-
tável, justo, limpo, um pleito sem propaga-
ção de fake news, como forma de ludibriar 
a cidadania e o sufrágio.”

Simonetti também afirmou que a sua 
gestão à frente da entidade terá como ob-
jetivo unir a categoria. “A advocacia, assim 
como está o Brasil, também está polariza-
da.” Uma das suas propostas para o seg-
mento é fazer um censo, para ter um retra-
to mais fiel dos perfis dos profissionais que 
atuam no país.

Essa posição da OAB é muito positiva. Bol-
sonaro, ao examinar as pesquisas, se depa-
rou com a pouca votação que terá (19% dos 
votantes) sendo que 70% da classe média o 
apoia. Mas na faixa de quem ganha até cin-
co salários mínimos, 80% votam em Lula. O 
resultado é que o presidente já está nas redes 
sociais a ultrajar as urnas eletrônicas, prepa-
rando desculpas para não aceitar o resultado 
contrário das eleições.

Voltando à PEC dos Precatórios, pode-se 
incluir Bolsonaro como autocrata e populis-
ta, sendo um político comum, além do mais 
demagógico. Tira o pão da fila imensa de cre-
dores de um Estado caloteiro, que não paga 
o que deve, para seus programas eleitoreiros, 
ao meter a mão nos precatórios.

O que significa no mundo Bolsonaro? Em 
primeiro lugar, um açodamento nunca visto 
nas lides internacionais. Em segundo lugar, é 
mais um autocrata como Duda, na Polônia, e 
Orban, na Hungria, com ares direitistas indis-
farçáveis. Um cariz anticomunista em favor 
da propriedade, da família e da liberdade é a 
sua cantilena neoliberal, como se nós ainda 
estivéssemos vivendo no século 19.

A sua grosseira falta de educação formal 
não é estudada. Ele é assim mesmo. É o cara 
típico de uma classe média machista, que faz 
piadinha com as “bichas”, paquera as moças 
e topa briga com a torcida adversária.

Uma facada que ele próprio reclama por 
investigar, mas não investiga nunca e de fa-
to poderia, cria  certo ar de suspeita sobre o 
assunto. Ele só subiu nas pesquisas depois 
da canivetada. Agora, estamos às vésperas 
de uma eleição em que Lula desponta pa-
ra as classes trabalhadoras e parte da média, 
sem excluir segmentos empresariais, como o 
candidato vencedor e com grande experiên-
cia de governo.

Os mais jovens nem se lembram mais. 
Em 2010, último ano de seu governo, o Bra-
sil cresceu 7,4%, algo fora da curva. Que ve-
nha e que haja um bom governo! De 2002 a 
2010 (período lulista), o país deslanchou eco-
nomicamente. Arrotar moralismo e bufar di-
reitismo não enchem a barriga de ninguém! 
Sobre a Ucrânia, tema complexo, falaremos 
— e muito — depois.

 » SACHA CALMON
Advogado

PEC dos Precatórios

E
ra o ano de 1973. O governo militar, 
que havia tomado o poder em 1964, 
agora arrotava realizações, embaladas 
em patriotismo primário. Embora na 

universidade — e em poucos outros locais 
— ainda houvesse um olhar crítico, a mídia 
amordaçada, indiferente ou venal, não reve-
lava os percalços que o governo enfrentava e 
apresentava ao mundo um suposto “milagre 
brasileiro”. O regime, estabelecido à força, ha-
via quase uma década, era apresentado como 
eficiente, honesto, capaz e até democrático.

Seria impraticável revelar a verdade na 
tevê ou em jornais diários, mas por que não 
tentar fazer isso por meio de uma publica-
ção de ciências humanas e sociais, dirigida 
por intelectuais de peso, com artigos impor-
tantes sobre economia, sociologia, história, 
literatura, por exemplo? Afinal, naquele mo-
mento eu era responsável pela área de huma-
nas de uma editora de São Paulo. Já tinha vá-
rias obras de minha autoria publicadas, era 
doutor pela USP, tinha credibilidade. Quem 
sabe conseguiria montar uma equipe de in-
telectuais relevantes e fazer a revista circular.

Decidi apresentar a ideia a um amigo, o 
sociólogo José de Souza Martins. Ele, de iní-
cio, não acreditou na possibilidade de o pro-
jeto se concretizar. Teimoso, insisti. “Só se 
convidarmos um intelectual muito impor-
tante, muito conhecido. Aí,talvez, os mili-
tares não queiram prendê-lo, temendo uma 
possível repercussão internacional dessa pri-
são”. “Sem ele”, concluía Martins, “a revista 
nem decolaria, nós dois seríamos presos. E 
sem repercussão que compensasse o sacrifí-
cio.” Não foi difícil achar o nome do intelec-
tual notório. Florestan Fernandes. Ele havia 
retornado ao Brasil recentemente, após uma 

temporada em Toronto, para onde viajara, 
depois que fora aposentado, compulsoria-
mente, de seu cargo de professor titular de 
sociologia da USP.

Ligamos para Florestan, combinamos a 
visita, rumamos para a Rua Nebraska, onde 
vivia, e expusemos o projeto. Lembro-me de 
cada minuto de nossa conversa. Florestan 
nos ouviu com atenção. Daí nos encarou, 
como se fôssemos uma dupla de malucos 
apresentando um plano para invasão da Chi-
na, ou atacar o Pentágono. Levantou-se, dis-
se que nossa chance de sermos presos pela 
repressão era enorme. E, para meu espanto, 
acrescentou: “Topo”. Em seguida passou a lis-
tar nomes de alguns dos maiores intelectuais 
brasileiros. Disse que podíamos considerar o 
nome dele como fazendo parte da comissão 
editorial da revista, desde que esse pessoal 
aceitasse fazer parte do conselho de redação.

Convencer figuras como Sergio Buarque de 
Holanda, Antonio Cândido, Maria Conceição 
Tavares, Octavio Ianni, Fernando Henrique 
Cardoso, Thales de Azevedo e tantos outros 
foi uma tarefa a que me dediquei com prazer. 
O nome de Florestan abria portas, sem dúvi-
da. Além disso, todos estavam sequiosos em 
ter um veículo de debate intelectual de alto ní-
vel, sem repressão, onde as ideias pudessem 
circular livremente. Montamos rapidamen-
te nosso triunvirato de editores e os 15 mem-
bros do conselho de redação. Fizemos nossa 
primeira reunião no escritório que seria a sede 
da revista e tomamos uma série de decisões.

Decidimos batizá-la como Debate&Críti-
ca, para expor, de cara, seu papel. Seria uma 
publicação quadrimestral, declaradamen-
te de oposição, mas sem ligação com ne-
nhum grupo político. Não queríamos que 

fosse órgão de nenhuma das diferentes ver-
tentes oposicionistas, embora todas as pes-
soas pudessem submeter seus artigos à co-
missão editorial. Cabia-nos dar os pareceres, 
mas poderíamos solicitar aos companheiros 
do Conselho de redação um parecer, no caso 
de os textos serem de áreas em que não nos 
sentíssemos à vontade para avaliar. Quere-
mos tirar os intelectuais do isolamento a que 
o regime militar os submeteu, desejávamos 
que a revista fosse o elemento de ligação en-
tre todos. Debate&Crítica deverá ser o veículo 
a partir do qual o diálogo, tão dificultado pe-
la ditadura, poderá voltar a existir.

Era uma meta ambiciosa. O caminho entre 
a declaração de intenções e a realização me 
parecia longo e difícil. E era, para mim, um 
desafio novo. Com pouco mais de 30 anos eu 
estava aceitando uma responsabilidade po-
lítica nova, a de provocar e manter abertos 
canais de diálogo entre democratas com di-
ferentes concepções do que deveria ser fei-
to para que o Brasil voltasse à  normalidade 
democrática. Tínhamos oposicionistas com 
ideias muito diferentes e parecia idealismo 
ingênuo imaginar que todos se unissem em 
volta do nosso projeto. Teríamos que con-
vencê-los que o momento era o de fazer uma 
frente poderosa contra a ditadura, que era o 
inimigo comum. A revista poderia funcionar 
como elo entre pessoas e correntes com dife-
rentes concepções. Em um segundo momen-
to, quando a ditadura já estivesse vencida e 
as diferentes concepções fossem colocadas 
na mesa (por meio de partidos que as repre-
sentassem) a revista poderia até perder sua 
razão de viver. Mas não estávamos ainda nes-
sa condição, precisávamos de união. Precisá-
vamos da Debate&Crítica. 

 » JAIME PINSKY
Historiador, professor titular da Unicamp, doutor e livre docente da USP, autor e coautor de 30 livros

Uma trincheira contra a ditadura

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Depois de aprovar, a toque de caixa e sob forte pressão, o 
projeto de lei 6.299/02, também chamado “PL do Veneno” em 
fevereiro último, revogando e afrouxando a lei sobre o uso de 
agrotóxicos, centralizando no Ministério da Agricultura o regis-
tro e a fiscalização fake desses produtos, mudando inclusive a 
denominação de agrotóxicos para pesticidas, a Câmara se pre-
para, agora, para liberar a autorização para mineração, garimpo, 
pecuária e turismo em terras indígenas, como o PL 191/2020, 
abrindo a porteira dessas terras ao desenvolvimento, com as 
bênçãos da poderosa bancada do agronegócio.

O que se tem aqui com esses dois famigerados projetos de 
lei, criticados por ambientalistas renomados, dentro e fora do 
Brasil, e seguramente prejudiciais aos biomas naturais do país, 
muitos deles dentro de áreas de preservação, pode ser defini-
do como um pesadelo a comprometer o futuro das novas gera-
ções, promovendo de forma explícita o que pode vir a ser um 
genocídio dos povos indígenas.

O problema aqui, no atual governo, não é saber onde estão 
reservas e riquezas minerais, mas se, nessas áreas, há ou não 
povos indígenas. A questão não é apenas a prospecção de ja-
zidas economicamente interessantes para o governo e para as 
elites que manobram nas sombras essas propostas, mas saber 
se, nessas áreas, existem povos que lá estão por séculos. 

Mais do que as riquezas que ali se encontram, interessa de-
salojar esses povos, expropriá-los de suas terras, dizimando 
sua cultura e meio. Há nesses projetos um nítido interesse es-
cuso, como se as causas e as culpas pelo atraso e subdesenvol-
vimento do país coubessem a esses povos e não à classe polí-
tica e parasitária que, desde 1500, dilapidam, sem remorsos, 
as riquezas nacionais.

O que se quer é envenenar a terra e os rios, em nome de um 
agrobusiness que não planta alimentos, mas somente lucros pa-
ra seus proprietários. O que está em vista é mandar avançar os 
tratores com suas correntes sobre matas nativas, arrasando com 
os biomas vegetal e animal, implantando em seu lugar a mono-
cultura transgênica e envenenada com “pesticidas”, em grandes 
e áridos latifúndios depois transformados em desertos arenosos. 

O que se pretende, de fato, com essas propostas indecen-
tes, é banir a variedade de vida e de cultura, substituindo-a por 
negócios cujos resultados não interessam ao homem do cam-
po, tampouco aos povos indígenas autênticos, que vêm nessa 
chegada do homem branco, tendo à frente um novo lunático, 
o início do fim, assim como seus ancestrais que entraram em 
contato com os primeiros navegadores chegados da Europa. 

Desde esses primeiros contatos, a terra inteira, com seu va-
lor infinito, foi sendo trocada por espelhos e outras bugigangas 
sem valor. O que se tem nesses movimentos que vão contra a 
corrente do bom senso e da vida é a imposição do atraso e da 
lógica dinheirosa, que tudo transforma em lixo.

Lógica dinheirosa

“Quanto à riqueza, não há limite 
claramente definido, pois aqueles 
que hoje dispõem das maiores 
fortunas entre nós possuem 
também o dobro da voracidade 
dos demais, e quem poderá 
satisfazer a todos?”
Sólon (séc.VI aC)

Lembranças
 » Vale passear pela Praça das Avós. Lugar 

aconchegante, com Brasília bem presente. Na 
508 Sul.

Dignidade
 » Carlos Eduardo Brandt, chefe da Gerência de 

Gestão e Operação do Pix do Banco Central, não 
faz ideia da revolução social que essa operação 
está fazendo. Lavadores de carro e pessoas em 
situação vulnerável que anunciam  o Pix em 
cartazes têm recebido aporte maior.

Brasília, Pelé e JK
 » Silvestre Gorgulho, responsável pela entrada 

dessa coluna no Guiness Book, lança o livro De 
Casaca e Chuteiras — a era dos grandes dribles 
na política, cultura e história. O país entre 1956-
1977 é retratado de forma criativa, que provoca 
a fluência na leitura. Uma aula de história na 
qual Brasília foi o marco. Além do Mercado 
Livre, a compra pode ser feita pelo WhatsApp 
61-98442-1010

Etarismo
 » Palestras on-line estão esclarecendo a 

sociedade sobre mais um preconceito: o 
etarismo. Veja no Blog do Ari Cunha detalhes 
do I Encontro Inter-Regional de Psicologia 
Organizacional e do Trabalho, com a Dra. 
Juliana Seidl.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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HORA DE PENSAR 
NAS SOLUÇÕES

O próximo relatório do IPCC, formado por cientistas independentes de todo o mundo, indicará possíveis soluções para o 
enfrentamento das mudanças climáticas. Texto também traçará o cenário das políticas de mitigação adotadas até agora

O 
cenário climático nun-
ca foi pintado com co-
res tão sombrias. Divul-
gado na semana passa-

da, o relatório do grupo de tra-
balho II do Painel Intergoverna-
mental de Mudanças Climáticas 
(IPCC) é o mais assustador até 
agora, segundo o secretário-ge-
ral da Organização das Nações 
Unidas (ONU), António Guter-
res. Se o documento evidencia 
os impactos negativos do aqueci-
mento global em ecossistemas e, 
especialmente, na humanidade, 
o próximo, esperado para abril, 
vai apontar o que se pode fazer e 
o que, de fato, o mundo está fa-
zendo para tentar reverter os es-
tragos que vêm se acumulando 
desde o início da era industrial.

Com o tema da mitigação, o 
relatório vai mostrar o que se tem 
feito, em várias frentes, para evi-
tar e reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa. Embora o con-
ceito seja simples, colocá-lo em 
prática não é fácil. As medidas in-
cluem, em especial, a transição 
do uso de combustíveis fósseis 
para energias renováveis, acabar 
com o desmatamento e restaurar 
sistemas impactados. O principal 
instrumento para garantir que 
isso ocorra é o Acordo de Paris, 
com o qual 195 países se com-
prometeram em 2015. Porém, 
mesmo a meta mais ambiciosa 
— limitar o aquecimento do pla-
neta a 1ºC acima dos níveis pré
-industriais até o fim do século 
— já parece insuficiente, segun-
do estudos citados pelo IPCC.

Desde o histórico acordo da 
capital francesa, porém, o moni-
toramento das emissões mostra 
resultados decepcionantes. Os 
últimos sete anos bateram recor-
de de calor e, em vez de redução, 
se observou aumento da produ-
ção de gases de efeito estufa — 
em especial, o CO2 e o metano. 
Este último, que fica mais tem-
po na atmosfera que o dióxido 
de carbono, registrou crescimen-
to entre 2020 e 2021, segundo um 
relatório do Serviço de Monitora-
mento do Clima da União Euro-
peia, chegando ao dobro do re-
gistrado duas décadas antes.

Em novembro, pesquisadores 
do Projeto Carbono Global divul-
garam outro documento mos-
trando que as emissões de CO2 
dos principais setores poluentes 
— energia e indústria — aumen-
taram 4,9%, depois de uma que-
da de 5,4% alcançada em 2020. A 
redução anterior não parece re-
sultado de políticas de mitigação, 
mas, provavelmente, está asso-
ciada ao lockdown devido à pan-
demia de covid-19, observou o 
relatório. O Brasil tem apresenta-
do um desempenho ainda mais 
desfavorável. Enquanto o restan-
te do mundo passou por uma re-
tração das emissões há dois anos, 
o país registrou uma elevação de 
9,5%, puxada, especialmente, pe-
lo aumento do desmatamento.

“O impacto (das emissões) em 
eventos extremos em muitas par-
tes diferentes do mundo é dra-
mático. Devemos olhar para os 
eventos recordes de 2021, como 
a onda de calor no Canadá e as 
inundações na Alemanha, como 
um soco na cara para fazer os po-
líticos e o público acordarem pa-
ra a urgência da emergência cli-
mática. Os contínuos aumentos 
nas concentrações de gases de 
efeito estufa na atmosfera indi-
cam que as causas subjacentes 
ainda precisam ser abordadas”, 
critica Rowan Sutton, do Centro 

 » PALOMA OLIVETO

Mina de carvão: especialistas defendem que a transição do modelo energético é imprescindível no pacote de ações mitigatórias 

Kacper Pempel/AFP

Três perguntas para

Stela Herschmann, mestre 
em direito e políticas 
ambientais pela Duke 
University, especialista 
em política climática do 
Observatório do Clima

O próximo relatório do IPCC 
mostrará a tendência de 
emissões dos países. Pode-se 
esperar um puxão de orelhas 
para o Brasil?

O IPCC é um grupo de cientis-
tas, mas o relatório para os toma-
dores de decisões passa por um 
debate com os países, tem um 
componente político na análise. 
Então, não imagino um puxão de 
orelha explícito, o Brasil também 
não deixaria passar uma lingua-
gem nesse sentido. Mas os dados 
falam por si. Sobre a tendência 
de emissão dos países, é muito 
possível que o relatório mostre 
que o Brasil está na contramão 
do mundo. Caberá aos tomado-
res de decisão, aos analistas e à 
sociedade civil fazer a leitura dos 
dados e fazer as críticas que, com 

certeza, não passariam na análi-
se política do IPCC.

O Brasil tem apostado em ações 
mitigatórias, especialmente 
em áreas-chave como energia e 
transporte?

Setores como energia e trans-
porte são realmente chave do 

ponto de vista do aquecimen-
to global. No mundo, esses dois 
setores são os principais emis-
sores de efeito estufa, e é pre-
ciso promover transformações 
muito profundas para se conse-
guir cumprir as metas do Acordo 
de Paris. Esse não é exatamen-
te o caso do Brasil. As maiores 

emissões do país estão ligadas a 
mudanças no uso da terra, que 
é, basicamente, desmatamen-
to, e muito concentradas na re-
gião amazônica e muito alia-
das à agropecuária. Juntos, es-
ses dois setores são responsáveis 
por três quartos das emissões do 
país. Nos últimos três anos, es-
se governo conseguiu quebrar 
todos os recordes de desmata-
mento e de emissões. Então, a 
gente tem visto esse aumento, e 
esses foram os dois setores que 
puxaram o aumento das emis-
sões nos últimos anos. Mesmo 
em um contexto de crise, quan-
do o mundo inteiro estava redu-
zindo por causa da covid, a gen-
te aumentou. Em relação a ener-
gia e transporte, também não te-
mos visto boas apostas do Brasil. 
Por exemplo, no fim do ano, foi 
aprovada uma lei que renovou o 
uso de energia do carvão. Temos 
visto retrocessos nesses setores.

Os líderes mundiais estão 
prestando atenção nas 

mensagens do IPCC?
O que a gente viu é que o alar-

me foi dado. Os cientistas já clas-
sificaram esse alarme como códi-
go vermelho para a humanidade, 
não dá para ser mais claro do que 
isso. Os impactos já são muito for-
tes, e, mesmo que a gente parasse 
de emitir, hoje, já temos, por con-
ta das emissões anteriores, impac-
tos que levarão séculos para se-
rem revertidos. Está muito clara a 
mensagem dos cientistas, inclusi-
ve de que o caminho que a huma-
nidade está adotando não é sufi-
ciente. Tanto que, no relatório do 
Grupo I, dos cinco cenários apre-
sentados, em só um a gente pas-
sava de 1,5°C e conseguia retor-
nar. O alerta está dado. Os políti-
cos e líderes mundiais estão cada 
vez mais debatendo esse assunto 
em fóruns econômicos, em outros 
locais além da convenção sobre 
clima da ONU. Mas, claramente, 
eles ainda não se deram conta da 
urgência que os cientistas estão 
sinalizando para conduzir as mu-
danças que precisam ser feitas.

 Twitter/Reprodução

Nacional de Ciência Atmosférica 
da Universidade de Reading, na 
Inglaterra. União Europeia, Ín-
dia e China puxaram para cima 
as emissões globais da indústria 
e dos transportes.

Combustíveis fósseis 

Um grande desafio em rela-
ção a esses dois setores é que 
ambos são extremamente de-
pendentes de combustíveis fós-
seis, os grandes vilões do aque-
cimento global. Por isso, o Acor-
do de Paris insiste que as ações 
mitigatórias, necessariamente, 
incluam a transição do mode-
lo energético. Houve avanços 
nesse sentido, mas ainda insu-
ficientes, de acordo com o pró-
prio IPCC. Em agosto passado, 

António Guterres declarou que, 
diante da informação de que o 
mundo estará 1,5°C mais quente 
em 2030, ou seja, 10 anos antes 
do esperado, era urgente acabar 
com as usinas de carvão e com 
os demais combustíveis fósseis.

Na COP26, a conferência cli-
mática da ONU, em dezembro, 
77 países assinaram um acor-
do para eliminação gradual do 
carvão no setor energético. A 
queima do mineral responde 
por 37% da produção mundial 
de energia. Apesar de o com-
promisso ter sido considerado 
um avanço, a não adesão dos 
principais poluidores — China 
e EUA — e de importantes mer-
cados consumidores — Austrá-
lia, Índia e Chile — limita signifi-
cativamente a ação mitigatória.

Jeffery Kargel, cientista sê-
nior do Instituto de Pesquisa 
Planetária de Tucson, no Arizo-
na, se diz pessimista em relação 
a possíveis avanços na elimina-
ção dos combustíveis fósseis. “A 
situação geopolítica global e a 
política interna de muitos paí-
ses podem não responder à ne-
cessidade urgente (de corte de 
emissões)”, diz. “O acordo final 
da COP26 fala em uma ‘redu-
ção gradual’ da produção e uso 
de carvão, em vez do que pre-
via o texto preliminar anterior, 
que pedia uma ‘eliminação gra-
dual’, uma mudança forçada pe-
la Índia. Então, parece que a Ín-
dia não vê a mudança climática 
como uma ameaça existencial”, 
critica. Kargel lembra que, “pro-
vavelmente, não há país que 

esteja sendo mais afetado pe-
las mudanças climáticas do que 
a Índia”, ressaltando o paradoxo 
da postura do país.

A versão final do próximo re-
latório do IPCC foi distribuída 
no fim do ano para os gover-
nos, que puderam sugerir alte-
rações no texto, a serem discuti-
das em uma plenária, em março. 
“Nossos cientistas trabalharam 
incansavelmente para entregar 
esse relatório por meio de uma 
avaliação robusta de evidências 
científicas. O relatório informa-
rá os formuladores de políticas 
em todo o mundo sobre os ca-
minhos para soluções e opor-
tunidades disponíveis para en-
frentar as mudanças climáticas”, 
disse Jim Skea, copresidente do 
Grupo de Trabalho III.

Devemos olhar 
para os eventos 
recordes de 2021, 
como a onda de 
calor no Canadá 
e as inundações 
na Alemanha, 
como um soco na 
cara para fazer 
os políticos e o 
público acordarem 
para a urgência 
da emergência 
climática”

Rowan Sutton, do 
Centro Nacional de 
Ciência Atmosférica 
da Universidade de 
Reading, na Inglaterra

Não prescritivo

O IPCC é o órgão 
internacional criado para 
avaliar as evidências 
científicas relacionadas 
às mudanças climáticas. 
Foi instituído em 1988 
pela ONU para fornecer 
aos formuladores de 
políticas avaliações 
regulares sobre as 
alterações do clima, 
seus impactos e riscos 
futuros, além de opções 
de adaptação e mitigação. 
Embora relevantes para a 
formulação das políticas, 
as conclusões do IPCC 
não são prescritivas: elas 
não dizem quais ações 
devem ser tomadas.
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SOCIEDADE

Entrega voluntária de bebês  
cresce, e adoções caem

Programa do TJDFT permite a mães entregar os filhos à adoção após o nascimento, caso não tenham condições de criá-los. Nos dois anos de 
pandemia, quantidade desses processos cresceu. Contudo, procura de famílias por perfis específicos mantém meninos e meninas em abrigos

G
erar uma vida e dar à luz 
um ser humano nem sem-
pre sai como o esperado. 
No caso das mães, por ve-

zes, há duras causas que impli-
cam dificuldades capazes de im-
pedi-las de assumir a materni-
dade. Elas incluem, por exem-
plo, a falta de suporte familiar, a 
negação da paternidade por par-
te de quem tem 50% da respon-
sabilidade sobre a criança e di-
ficuldades financeiras. O refle-
xo dessa realidade aparece em 
dados: nos últimos três anos, a 
quantidade de grávidas e puér-
peras que entregaram os filhos 
à Justiça para adoção cresceu 
32,6%, no Distrito Federal. O 
balanço faz parte do levanta-
mento mais recente disponi-
bilizado pelo Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT).

Em 2019, 46 mães buscaram 
a Vara da Infância e da Juven-
tude (VIJ) — número que subiu 
para 61 no ano passado. Ape-
sar disso, nem todas concluí-
ram o processo: três anos atrás, 
foram 15, contra 25 em 2021. 
Na contramão da alta, o total 
de meninos e meninas adota-
dos diminui de 71 para 59, no 
mesmo período (leia Compa-
rativo). Professora de direito 
civil na Universidade de Brasí-
lia (UnB), Suzana Viegas lem-
bra que a possibilidade de en-
trega voluntária de crianças pa-
ra a adoção está prevista na lei.

A especialista destaca, entre as 
principais razões que motivam a 
decisão, fatores sociais, de saú-
de mental, culturais, financeiros 
e familiares. “Muitas são mães so-
lo ou sem uma estrutura familiar 
que permita acolher a criança. Às 
vezes, ela não tem condições psi-
cológicas. Muitas delas, depois do 
parto, passam por um período deli-
cado”, observa Suzana. A professo-
ra pontua, porém, que problemas 
como depressão pós-parto podem 
não ser suficientes para a efetiva-
ção do processo. “Pode ser que se-
ja uma reação momentânea. Por is-
so, o Estado precisa acolhê-las, para 
que a entrega do bebê não seja pre-
cipitada nem causada por um mo-
mento de desespero.”

Projeto

Nos dois primeiros anos da pan-
demia, houve aumento da entrega 
de crianças à adoção, de 14, em 2020, 
para 25, no ano passado. No entanto, 
a iniciativa que garante esse direito 
ainda é pouco conhecida. O Progra-
ma de Acompanhamento a Gestan-
tes do TJDFT existe no Distrito Fe-
deral desde 2006. O projeto pionei-
ro acolhe mães que não querem ou 
não têm condições de assumir os fi-
lhos. Elas são atendidas por psicólo-
gos, pedagogos e assistentes sociais. 

 » ANA IsAbel MANsur
 » eDIs HeNrIque Peres

Neidson, Frederico  e o 
filho do casal, Alexandre: 
mudança de vida

eD AlVes/Cb/D.A.Press

No programa, a mãe 
não corre o risco de 
ser prejulgada ou 
constrangida, porque o 
foco é sempre respeitá-
la e conservar a 
intimidade dela"

Walter Gomes, supervisor da 

área de adoção no TJDFT

Depois de o grupo mapear a história 
de cada uma, um juiz avalia os res-
pectivos casos e toma uma decisão. 

Coordenadora do curso de ser-
viço social da Universidade Católi-
ca de Brasília (UCB), Moema Bra-
gança destaca que essa iniciativa 
surgiu para legalizar as adoções. 
“Na década de 1980, principalmen-
te, ocorriam muitas adoções infor-
mais, e as crianças eram registra-
das como filhas de outras pessoas. 
A estratégia (atual) é uma garantia 
dos direitos femininos, bem como 
um avanço no suporte e para pre-
venção das vulnerabilidades so-
ciais. Muitas vezes, as pessoas 
têm dificuldade em discutir es-
se tema e não entendem como 
o programa é importante para 

a mãe não corre o risco de ser 
prejulgada ou constrangida, por-
que o foco é sempre respeitá-la 
e conservar a intimidade dela. 
O que queremos é que ela possa 
construir, com segurança, a me-
lhor decisão. Não estamos ali pa-
ra convencê-la a entregar ou a de-
sistir do bebê, mas para propor-
cionar um suporte e um espaço 
de reflexão”, explica.

Adoção

Walter detalha que, após o 
nascimento do bebê, a inte-
ressada no processo de entre-
ga participa de uma audiência 
de ratificação, para confirmar 
a decisão. “A legislação garante 

    Saiba o que é necessário 
para recorrer ao Serviço de 
Acompanhamento para Gestante

»  estar em qualquer nível da 
gestação ou ter acabado de dar 
à luz, mas sem condições para 
assumir os cuidados  
com o bebê; 

»  buscar a Vara da Infância 
e da Juventude (VIJ) 
espontaneamente ou ser 
encaminhada pela rede de 
saúde e de assistência social.

»  O atendimento é gratuito, feito 
na seção de Colocação em 
Família substituta da VIJ, na 916 
Norte. se necessário e pedido 
pela mãe, o acompanhamento 
pode ser domiciliar. Após 
entrevista psicossocial, 
o relatório do caso será emitido 
ao juiz da vara. O serviço fica 
disponível nos dias úteis,  
das 12h às 19h.

   Como funciona

    Confira os requisitos 
para adotar crianças ou 
adolescentes

»  ser maior de 18 anos e, ao 
menos, 16 anos mais velho do 
que a criança ou o adolescente. 
O estado civil não faz diferença 
para o processo;

»  Procurar a Defensoria Pública 
ou assistência jurídica particular 
para dar entrada no sistema 
Nacional de Adoção (sNA);

»  Procurar a Vara da Infância e da 
Juventude (VIJ) da cidade  
ou região;

»  Passar pelo curso obrigatório 
de preparação psicossocial e 
jurídica oferecido pela VIJ.

Passo a passo

Desafios inerentes à vida em família

à mulher o direito de desistir e 
manter o filho”, acrescenta Wal-
ter. O supervisor observa, no 
entanto, que a adoção no Bra-
sil ocorre a passos lentos. “E 
isso não tem qualquer relação 
com a burocracia, mas, sim, 
com o desejo das famílias ha-
bilitadas, cujo perfil (de pre-
ferência) é extremamente fe-
chado. No curso de prepara-
ção, estimulamos, por exem-
plo, a adoção tardia e inter-
racial, mas 90% delas querem 
crianças de até 2 anos, saudá-
veis e sem irmãos”, lamenta.

De 2019 para cá, segundo o su-
pervisor do TJDFT, houve queda 
no número de adoções concluí-
das na capital federal. Mais de 
500 famílias encontram-se habi-
litadas, cerca de 300 passam por 
essa etapa e 112 crianças aguar-
dam na fila. Em 2016, os servi-
dores públicos Neidson Nobre, 
43 anos, e Frederico Nobre, 45, 
enfrentaram esse processo pa-
ra adotar Alexandre Nobre, 13. 
O casal esperou dois anos até 
conseguir passar por todos os 
trâmites. “No fim, permitir que 
nossa família crescesse e per-
ceber que alguém nasceu para 
nós foram os motivos que me 
levaram a isso”, conta Neidson.

Frederico relata que, apesar 
de demorado e burocrático, o 
processo de adoção de Alexan-
dre ocorreu de maneira tranqui-
la. “Não tivemos problemas com 
a VIJ, com o Tribunal de Justi-
ça nem com a instituição que 
abrigava nosso filho. Tivemos to-
da uma mudança de perspectiva 
em relação à vida, aos relaciona-
mentos e ao que é certo e erra-
do. A adoção é um ato de amor, 
mas não é um conto de fadas. É 
preciso ser realista e entender 
que há perdas durante o pro-
cesso”, pondera o morador da 
Asa Norte. Ele ainda aconse-
lha: “Não embarquem na jor-
nada sem a clareza do que 
realmente desejam para a fa-
mília e sem a compreensão de 
como é o processo de adoção. 
Estamos falando de uma ‘ges-
tação’ muito longa, com ansie-
dade e ressignificação do que 
entendemos como família”.

que a mulher se restabeleça, pa-
ra que consiga pensar com cla-
reza e decidir”, comenta.

Supervisor da área de adoção 

da VIJ, no TJDFT, Walter Gomes 
afirma que a gestante dispõe de 
um espaço para ser ouvida de for-
ma qualificada. “No programa, 

Ao contrário do que pode 
acontecer em uma gestação, a 
adoção não ocorre por aciden-
te. Quem deseja ser a nova famí-
lia de uma criança só pode fazê
-lo depois de um longo proces-
so legal. E, se há aspectos di-
ferentes entre a família adoti-
va e a biológica, as semelhan-
ças também existem. A von-
tade de ter um filho envolve, 
geralmente, uma idealização, 

e isso pode levar, em conse-
quência, a uma desconside-
ração das particularidades de 
cada indivíduo.

No caso da adoção, a nobreza 
do ato não esconde percalços. O 
professor Leonardo Teles Dias, 33 
anos, viveu isso de perto. Em julho 
de 2018, ele e o então companheiro 
adotaram Wendel Sousa Teles, 12. 
À época, o menino havia sido de-
volvido pelas famílias adotivas em 

duas ocasiões anteriores. Depois 
de três anos com os novos pais, 
Wendel e o ex-marido de Leonar-
do começaram a ter atritos fre-
quentes. “Eles não conseguiram 
desenvolver um vínculo. Esse 
foi um dos grandes motivos da 
nossa separação (Leonardo e o 
ex). Foi muito difícil, mas tive de 
fazer uma escolha. Meu compa-
nheiro conseguiria se resolver 
na vida, mas o Wendel, não. Na 

família anterior, também ocor-
reu um momento em que o ma-
rido teve de escolher entre a 
esposa e o filho. O casal optou 
por continuar junto e devolveu 
a criança”, relata.

Com esses percalços, o come-
ço da relação com o filho teve de-
safios. Porém, com o tempo, Leo-
nardo percebeu que tudo de que 
Wendel precisava era a sensação 
de ser amado. Após a separação e 

o afastamento da família do pro-
fessor — que lidou com brigas 
motivadas pela adoção e por ho-
mofobia —, pai e filho tornaram-
se alicerces um do outro. “So-
mos só nós dois contra o mundo 
e cuidamos muito um do outro. 
Encontrei um amor verdadeiro. 
Quando estou doente, por exem-
plo, ele fica desesperado, pergun-
tando do que eu preciso o tempo 
todo. Valeu a pena, em todos os 

sentidos”, completa o educador, 
emocionado e orgulhoso.

“O amor é uma construção, 
ele não vem de um dia para o 
outro. Por isso, é tão difícil e há 
tantas devoluções (de crianças e 
adolescentes adotados), porque 
as pessoas criam ilusões e ex-
pectativas. As crianças têm his-
tórias e vivências; nós não con-
seguimos apagar isso. É preciso 
aprender a lidar”, conclui.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ibaneis fala como 
candidato à reeleição

O governador Ibaneis Rocha (MDB) deu a largada, ontem, na campanha à reeleição. 
Em discurso no Recanto das Emas, ele disse que ainda há muito a ser feito no Distrito 

Federal, apesar de avanços, e, por isso, seguirá na política. “Nem tudo está perfeito. 
Se estivesse perfeito, eu voltava para casa e ia curtir a minha vida. Tem muito a se 

fazer no Distrito Federal. Agora, só começamos o trabalho. Nós temos muito a fazer 
para a nossa cidade. Temos muito a construir na nossa cidade”, discursou ao lado de 
aliados. E ainda desafiou adversários: “Não tem nada que nos pare. Somos sujeitos a 

qualquer tipo de prova. Estamos trabalhando para mostrar para essa cidade que nada 
é impossível”. Ibaneis disse que encontrou uma cidade destruída, sem realizações e 

fez muito. “Estamos fazendo um trabalho de reconstruir o Distrito Federal que estava 
parado há mais de 10 anos. É um trabalho de reconstrução de vias, calçadas, de praças, 
viadutos, obras na area de saúde, reforma de todas as escolas. Abrimos o maior número 
de vagas em todas as áreas. Nunca se contratou tanto quanto neste governo. Criamos os 

maiores programas de assistência social do Brasil, atendendo a milhares de famílias”.

Deva Garcia/Divulgação

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Ana Rayssa/CB/D.A Press

Ana Rayssa/CB/D.A Press

 Arquivo Pessoal

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE JUSTIÇA

O STF vai apreciar Ação Direta 
de Inconstitucionalidade (ADI) 

proposta pelo PSB contra 
lei, promulgada pela Câmara 

Legislativa, que permite ao 
atirador desportivo filiado a 
entidades desportivas portar 
armas de fogo. Os deputados 

distritais derrubaram veto 
do governador Ibaneis 

Rocha ao projeto de lei de 
autoria do vice-presidente da 
Câmara Legislativa, Rodrigo 

Delmasso (Republicanos). 
Na ação, o PSB afirma que 

a lei distrital contraria o 
Estatuto do Desarmamento 

e invadiu a competência 
privativa da União para 

dispor sobre material bélico 
e direito penal. O ministro 
Nunes Marques é o relator.

À QUEIMA ROUPA
ROGÉRIO ROSSO, 

ex-governador e 
ex-deputado federal

farmacêuticas não apenas no 
Brasil, mas em todo o mundo. 
Após muita reflexão, em especial 
em razão da pandemia, onde 
percebi que muito mais poderia 
ter sido feito na esferas públicas 
para preservar vidas e empregos, 
não posso e não vou me omitir.

O senhor está em um partido da base 
de Ibaneis e de Bolsonaro. Vai apoiar 
a reeleição dos dois?
Estar alinhado às decisões 
partidárias, sem abrir mão das 
nossas convicções e princípios é o 
caminho certo para uma construção 
partidária responsável e harmônica.

Fernando Marques será candidato?
Fernando é um dos mais 
importantes e preparados 
empresários do país, com 
visão aprimorada de Brasil e 
conhecimento profundo do Distrito 
Federal. Fará um grande trabalho 
no Senado Federal especialmente 

nas ações para geração de 
emprego e renda da população, 
para a reindustrialização 
do Brasil e formulação 
políticas sociais efetivas.

Os senhores estiveram na Rússia quando 
Bolsonaro esteve com o presidente 
Vladimir Putin. Como os empresários 
participaram dessa visita?
A União Química tem 
parceiros comerciais em 
boa parte do mundo. Na 
Rússia, participamos de 
encontros empresariais de 
alto nível, com empresas 
do nosso setor, buscando 
oportunidades comerciais, 
tecnológicas e inovadoras.

Como fica a produção da vacina 
Sputnik V em meio à guerra da 
Rússia contra a Ucrânia?
Lamentamos profundamente 
esse conflito e rogamos a 
Deus uma solução pacífica 

o mais rápido possível. A 
vida, a dignidade humana e a 
liberdade são sagradas. Produzir 
medicamentos que salvam vidas 
está acima de qualquer disputa.

Qual a sua expectativa para esse 
conflito? Teremos a 3ª Guerra 
Mundial?
Percebemos que muita gente 
se aproveita de uma situação 
dramática como a guerra para 
fazer demagogia. Precisamos 
de paz e de soluções pacíficas 
que tenham como prioridade o 
respeito à dignidade humana. 
Uma guerra de dimensão global 
teria consequências imprevisíveis 
— o arsenal nuclear existente 
naquela região dizimaria 
qualquer ser vivo do Planeta. 
Mantenho a minha fé que não 
teremos um conflito nuclear. 
Porém, no campo econômico 
e comercial internacional, a 
guerra já começou e será longa.

Anderson Riedel/Presidência da República

   Marcelo Ferreira/CB/D.A Press                                 

Nelson Almeida / AFP

Renato Alves/Agência Brasília

Atleta
O ex-senador Cristovam 

Buarque (Cidadania-DF) está 
empolgado com a possível 

candidatura da senadora Leila 
Barros (Cidadania-DF) ao 

Palácio do Buriti. Ele ouviu 
de analistas um comentário 

que o agradou. Leila foi 
atleta de vôlei e, por isso, tem 
disciplina e está acostumada 

a trabalhar em equipe.

Palanque 
petista
Está se consolidando 
a pré-candidatura da 
sindicalista Rosilene 

Corrêa (PT) ao Palácio do Buriti. A direção 
nacional avalia que, dos candidatos 
de esquerda ou centro-esquerda no 
DF, a diretora do Sinpro representará 
melhor o palanque de Lula em Brasília.

Sem volta para o PTB
O atual presidente do PTB-DF, deputado José 
Gomes, tem dito que não há espaço no partido 
para a volta do ex-senador Gim Argello, que 
deve se candidatar nas próximas eleições. Gim 
foi forte no Congresso liderando o PTB.

O retorno
Com o retorno de tantos 
políticos às campanhas, 
não seria surpresa se 
o ex-governador José 
Roberto Arruda se 
desvencilhasse das amarras jurídicas e se 
tornasse elegível novamente. A volta de 
Arruda causaria um rebuliço nas articulações 
políticas. Mas pode realmente acontecer, 
se não agora, na próxima eleição.

De Sampa a São Lourenço e depois… Brasília

Depois de lançar De casaca e chuteiras, em São Paulo, no Museu 
do Futebol, o jornalista Silvestre Gorgulho lança hoje o seu 
livro sobre Brasília-JK-Pelé, em São Lourenço-MG, sua terra 
natal. A noite de autógrafos em Brasília será no aniversário 
da cidade, em abril, quando a Capital completa 62 anos.

“Vocês sabem o que está 
acontecendo, né? Esse cara 

não tem nada limpo. Esse cara 
aí não tem nada limpo. Nem a 

orelha dele é limpa”

Presidente Jair 
Bolsonaro sobre Lula

“As consequências da
 ascensão da extrema direita no 

Brasil são 650 mil mortos pela covid, 
os 14 milhões de desempregados e os 116 

milhões de brasileiros que sofrem 
com insegurança alimentar”

Ex-presidente Lula sobre o 
governo Bolsonaro

Novas regras eleitorais em debate
Ex-ministros do TSE, dirigentes partidários, parlamentares, cientistas, marqueteiros 
políticos, juristas, contadores e membros da Justiça Eleitoral e do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) participam nesta semana, de quarta a sexta-feira, do Essent Jus 
Experience, evento que vai tratar do tema do ano para a política: as eleições de outubro. 
Federações partidárias, impulsionamento nas redes sociais, arrecadação de campanha, 
inclusão de minorias, combate a fake news e marketing político serão assuntos dos 
painéis. A relatora do projeto do novo Código Eleitoral, deputada Margarete Coelho 
(PP-PI), terá um painel próprio. Todos apostam que 2022 terá uma eleição atípica.

Novo deputado
Terceiro suplente do Pros, o policial civil aposentado 
Carlos Tabanez vai ganhar três semanas de mandato 
na Câmara Legislativa. Empresário do ramo 
de segurança privada, ele assumirá o mandato 
no lugar do Guarda Jânio. O titular, delegado 
Fernando Fernandes, só deve voltar em abril.

MANDOU BEM
Fiscalização da Secretaria de Cultura e Economia 

Criativa sobre o estado de conservação 
das obras de arte e arquitetura tombadas 
no DF apontou que os painéis de Athos 

Bulcão no Aeroporto Internacional Juscelino 
Kubitschek estão em as boas condições.

Por que o senhor decidiu trocar o 
PSD pelo PP?
Tive a honra de ser um dos 
fundadores do PSD onde fiz 
amigos para a vida. Minha visão 
de prioridades públicas, em 
especial no DF , me fizeram 
buscar um realinhamento 
partidário. No Progressistas, 
sinto-me à vontade.

Teve algum desentendimento com o 
presidente do PSD, Gilberto Kassab?
Muito pelo contrário. É um dos 
grandes amigos que tenho e 
que procuro preservar. Kassab 
é professor em política.

Pretende concorrer a algum cargo?
Grande parte da minha vida 
profissional foi no setor privado. 
Nos últimos três anos, tenho 
me dedicado exclusivamente 
às minhas atividades como 
executivo na União Química, 
umas das mais importantes 

MANDOU MAL

O bombardeio russo à Ucrânia está aterrorizando 
o planeta. Na última quinta-feira, a Usina 

nuclear de Zaporizhzhia, a maior da Europa, 
pegou após ataque russo. O governo ucraniano 

alerta que se o reator for exposto, a explosão 
pode ser 10 vezes maior que Chernobyl.

“Mantenho a minha fé que não 
teremos um conflito nuclear. Porém, 
no campo econômico e comercial 
internacional, a guerra já começou
e será longa”

Arquivo pessoal

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Crônica da Cidade

Censura a 
Dostoiévski

Não é só a verdade a primeira ví-
tima da guerra; a cultura humanista 
russa também entra na mira. A Uni-
versidade Bicocca, de Milão, proibiu 
um curso livre sobre Dostoiévski, mas 
voltou atrás na decisão.

Sou um leitor de Dostoiévski desde 
os 16 anos. Morava em São Paulo, e os 
meus amigos da rua se divertiam com a 
suposta brincadeira de pegar os gatos 
pelo couro e atirá-los nas paredes dos 
muros. Certo dia, me revoltei e chamei 
a todos de imbecis, provocando uma ex-
plosão de gargalhadas e deboches.

Fiquei me achando o último dos 

homens, diria Nietzsche. Mas a sensa-
ção de ser um extraterráqueo com um 
olho no meio da testa se desfez ao ler 
Crime e castigo, de Dostoiésvki. A certa 
altura, uma criança testemunha a ce-
na do espancamento de um cavalo e se 
abraça ao animal ensanguentado, im-
pedindo a sessão de chicotes, aplaudi-
da pela turba boçal da rua.

Sob a inspiração dos agitadores do 
socialismo científico, Dostoiévski par-
ticipou de uma conspiração contra o 
Tzar Nicolau 1, a trama foi descoberta e 
ele recebeu a condenação de fuzilamen-
to sumário. No entanto, minutos antes 
da execução, recebeu a notícia de que a 
pena havia sido comutada em prisão no 
território gélido da Sibéria.

Depois de 8 anos, ele retornou à 
Rússia e escreveu obras primas em 
que polemizou com o socialismo 

científico e expressou um cristianis-
mo singular: “De repente, dois e dois 
igual a cinco pode ser uma coisinha 
muito interessante”, diz o personagem 
de O homem subterrâneo.

Com seu espírito visionário, Dos-
toiévski antecipava, no século 19, a cri-
se moral que viveríamos nos séculos 20 
e 21: “Se Deus não existe, então tudo é 
permitido”, dizia o personagem Ivan, 
de Os irmãos Karamazóvi. Em O idiota, 
Dostoiévski coloca como protagonista, 
o príncipe Minsk, uma espécie de Cris-
to russo redivivo no século 19, crucifica-
do novamente pela estupidez. Mas rea-
firma a convicção de que a compaixão 
é a mais alta ideia humana e, sem ela, o 
homem anda de quatro.

Sempre tive muita curiosidade de 
ler Os demônios, uma ficção de mais de 
1.000 páginas. Imaginava que se tratava 

de um fenômeno de possessão espi-
ritual a interferir na ação dos perso-
nagens. Mas, na verdade, Dostoiévski 
realiza uma crítica incisiva à crise de 
valores do mundo ocidental. É possí-
vel vivermos sem valores morais, mo-
vidos apenas pelos nossos desejos, 
prazeres ou ideais?

Dostoiévski era fascinado pelos casos 
criminais. Ele ficava impressionado pe-
lo fato de que, na língua russa, crimino-
so e infeliz fossem quase sinônimos. Os 
personagens de Os demônios são cons-
piradores e revolucionários que come-
tem crimes hediondos.

No entanto, diferentemente do que 
sugere o título, eles não realizam ne-
nhum pacto com o diabo ou qualquer 
outro tipo de transação sobrenatural. O 
que os torna demônios é o fato de se-
rem niilistas, de não acreditarem em 

nenhum valor moral, de agirem ani-
mados pela ideia de que a sua liber-
dade está acima de tudo.

Angela Merkel disse que Putin é um 
personagem do século 19 perdido no 
século 21 da ordem do direito inter-
nacional, da interdependência econô-
mica e dos celulares. Ele acha que po-
de invadir um país vizinho e instalar 
a barbárie em nome do ideal de res-
tauração da União Soviética. Já vimos 
o que a ideia de predestinação de um 
povo pôde causar no nazismo.

Dostoiévski também acreditava na un-
ção do povo russo, mas é o escritor da reve-
lação do outro. Injeta adrenalina existen-
cial, filosófica, humanística e espiritual pa-
ra percebemos que, sem reconhecermos o 
outro, nós nos transformamos em demô-
nios, para além do bem e do mal. Putin é 
um personagem de Dostoiévski.

CONHECIMENTO

Em busca de educação e sonhos
Retardatários buscam melhoria de vida com volta às aulas. Atualmente, 29 mil alunos estão matriculados na modalidade EJA

D
esenvolver habilidades 
escolares para o futuro 
ingresso no mercado de 
trabalho é socialmente 

esperado. Entretanto, milha-
res de brasilienses na fase adul-
ta ainda lutam para concluir os 
ensinos fundamental e médio. 
Atualmente, 29 mil pessoas es-
tão matriculadas na Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) no 
Distrito Federal.

Os motivos para o abandono 
são muitos, mas, normalmente, 
o retorno é ocasionado pelo de-
sejo de melhoria de vida. Para 
o atendente Luca Yan de Sousa 
Marques, 26 anos, a subsistên-
cia o afaastou dos bancos esco-
lares. “Precisei ir para o Ceará, e 
lá trabalhava das 5h até 19h. Eu 
não tinha opção de estudar porque 
ou era um, ou era outro”. Pai de um 
menino de 8 anos, ele sonhava em 
retomar os estudos e, após 11 anos 
parado, conseguiu ingressar em uma 
turma de EJA.

Luca chegou a concluir o en-
sino fundamental no Centro 
Educacional 2 de Taguatinga e 
não esconde a animação de re-
tomar de onde parou. Ele acre-
dita que avançar nos estudos 
pode render melhores oportu-
nidades profissionais, mas sa-
be que o futuro é incerto. “É um 
sonho concluir essa etapa e co-
meçar uma nova. Todo mundo 
sonha em ter as fotos de recor-
dação da formatura, ter conhe-
cimento. Várias coisas passa-
ram na minha cabeça, pensei 
em fazer curso técnico de en-
fermagem, em mexer com pe-
dagogia. Vamos ver quais serão 
os próximos passos”, projeta. 
No momento, a única convic-
ção de Luca é ser um exemplo 
para o filho. “Quero mostrar 
que a vida não tem prazo pra 
acabar e não podemos desistir. 
Apesar das dificuldades, temos 
que persistir”, assevera.

Desafio diário
Histórias como a de Luca são 

conhecidas pela professora de 
biologia e química ElianaRo-
drigues Viana Magalhães. Des-
de 1993, ela se dedica ao ensi-
no de quem não concluiu o en-
sino regular na idade indicada. 
“A educação de jovens e adul-
tos é uma transformação so-
cial para aquele adulto. Muitas 
vezes, ele chega querendo o di-
ploma, mas quando se depara 
com professores empenhados, 
que querem entender as difi-
culdades que têm, eles mudam 
essa concepção”, diz. 

Lucca Yan de Sousa Marques e as colegas de turma Solange Guedes e Raquel Pereira de volta aos bancos escolares em Taguatinga

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » ANA MARIA POL, 
 » RICARDO DAEHN

Com oportunidades e realida-
des sociais difíceis, Eliana com-
preende que os estudantes do 
EJA sempre darão preferência 

ao trabalho. “Eles precisam co-
mer, manter as necessidades 
básicas. Então, deixam a sala 
de aula de lado e nem sempre 

podem perseverar na formação 
educacional”, pondera. Com es-
sa realidade, ela destaca o papel 
dos professores no incentivo à 

permanência dos alunos na es-
cola. “A tendência do governo, 
quando vê a sala vazia, é fechar 
a unidade. Por isso que as gestões 
das escolas fazem propagandas, 
contratam carros de som para 
falar sobre as inscrições aber-
tas e que há vagas. E tudo isso é 
um dever do governo, eles pre-
cisam oportunizar isso para as 
pessoas”, acrescenta.

Mais do que o título da edu-
cação formal, Eliana vê em ca-
da novo aluno a retomada de 
projetos que foram interrom-
pidos. “Antes de tudo, nós, pro-
fessores, temos que pensar nis-
so e saber que muitos que estão 
ali tiveram sonhos adiados, não 
vividos e estão retornando para 
realizar isso, seja um diploma, 
a ascensão dentro da empresa, 
ou uma posição no mercado de 
trabalho”, constata.

Impacto social
O psicólogo e mestre em 

educação Mauro Gleisson de 
Castro Evangelista analisa a 
correlação entre níveis de es-
colaridade e oportunidades. 
“Sem estudos, a renda tende 
a cair, numa média de 15%, a 

cada ano de escolaridade dis-
pensada”, aponta. Ele atenta 
que, em termos de qualificação 
profissional, quanto maior a vi-
vência escolar, maior é o incre-
mento nas habilidades sociais. 
“O mercado de trabalho absor-
ve mão de obra que extrapola 
conhecimentos de português 
e matemática, por exemplo. No 
campo de trabalho, há maior 
adequação para pessoas com 
qualificação socioemocional. 
Com mais propriedade educa-
cional, há reflexos no trato com 
colegas de trabalho e clientes”, 
observa o pesquisador.

Além de oportunidades, o 
acesso à educação pode ga-
rantir outros benefícios. “É 
perceptível que o tempo de 
escola afeta diretamente o ín-
dice de melhora de saúde nos 
indivíduos”, demarca.

Cercado por pesquisas (in-
clusive o próprio mestrado), 
Mauro Evangelista examinou 
o lugar que escola, família e 
comunidade ocupam na tra-
jetória de adolescentes que 
cometem ato infracional. A 
conclusão é de que a escola 
e o caminho infracional são 
pólos que tendem a se repelir. 
Pessoas com mais escolarida-
de têm menor possibilidade 
de exposição a situações de 
vulnerabilidade. “Um maior 
tempo de escolarização traz a 
menor possibilidade de que a 
pessoa seja vítima de violên-
cia extrema, como no caso de 
homicídio. A realidade de que 
índices civilizatórios acompa-
nham, proporcionalmente, o 
tempo de dedicação aos es-
tudos. A escola melhora cida-
dãos”, resume o especialista.

Investimento
De acordo com a Secreta-

ria de Educação do DF, du-
rante os anos de 2020 e 2021, 
houve um trabalho de divul-
gação em rádios comerciais, 
assim como em rádios e TVs 
comunitárias de diversas re-
giões administrativas para al-
cançar o público atendido pe-
la EJA. Além disso, os estu-
dantes da EJA também estão 
inseridos nos programas de 
alimentação e de transpor-
te escolar da Secretaria de 
Educação e contam com kits 
de materiais adquiridos pelo 
Plano de Ações Articuladas 
(FNDE). Mais informações 
sobre o funcionamento so-
bre a oferta dessa modalida-
de de ensino podem ser aces-
sadas em: educacao.df.gov.br/
sobram-vagas-na-eja/ .

Palavra de especialista

Quais os principais desafios 
para EJA?

 Uma das grandes dificulda-
des é o abandono dos alunos. Is-
so pode ser visto pelas próprias 
dificuldades que eles trazem para 
a escola. Muitos mudam de turno 
de trabalho, conseguem vagas de 

emprego, têm problemas fami-
liares, doenças, e por qualquer 
dificuldade, deixam novamen-
te de estudar.

 
E para os estudantes?

São alunos que tive-
ram que parar, mas sempre 

mantiveram a esperança de 
voltar de estudar, e hoje, mais 
amadurecidos pela dura rea-
lidade em que vivem, buscam 
novos horizontes para suas vi-
das, inclusive alguns seguem 
estudando no ensino superior 
e não veem a idade como um 

impeditivo para alcançar seus 
novos projetos e sonhos que 
sempre alimentaram.

Como o senhor avalia os 
investimentos nesse segmento?

Falta incentivo para que 
aqueles alunos que pararam 

de estudar voltem aos bancos 
das escolas e há muitas vagas 
disponíveis. Faltam campanhas 
institucionais nesse sentido, 
esclarecer a população da im-
portância de concluir o ensino 
básico com qualidade. Por ou-
tro lado, há ameaças de fechar 

o turno se a escola não atingir 
o número de alunos para com-
pletar as turmas.

WILIAM GRATão, 62 anos, 
professor de filosofia e 
sociologia e mestre em 
Educação de Jovens e Adultos

Apesar das dificuldades, é possível dar continuidade ao ensino regular e chegar à universidade

Antonio Cruz/Agência Brasil
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“Eu aprendi que as oportunidades  
nunca são perdidas; alguém vai  
aproveitar as que você perdeu”

Claude Monet

Uma grande chance de ajudar
Desde que o grupo Mulheres de Brasília foi 

fundado, em 10 de setembro de 2014, todas as 
participantes, hoje 110, assumiram a nobre tarefa 
de ajudar quem precisa.

O interessante nisso tudo é que esse trabalho 
é desempenhado com a maior alegria e união, 
fazendo com que todos os eventos programados 
tenham um cunho beneficente.

É o caso da palestra que vai acontecer amanhã, 
quando a psicóloga e cinesióloga Luciana Avelar 
vai falar sobre um tema muito importante e atual: 
Saúde Emocional — Desafio Diário, no Espaço 

Renata La Porta, na QI 09 do Lago Sul.
Desta vez, o “ingresso” foi a doação de 

material escolar. Um sucesso!
Na quinta-feira (3/3), o grupo se reuniu 

para montar as mochilas, com todo o material 
necessário para cada criança de instituições de 
ensino mais carentes.

Um trabalho que deixou todas com a doce 
sensação de dever cumprido.

Depois de tudo pronto, uma oração de 
agradecimento e um lanche delicioso para aliviar 
o trabalho frenético.

As voluntárias do grupo no início dos trabalhos

Fotos: Aureliza Corrêa/Divulgação

Irany Poubel organiza  
a pilha de cadernos

Silvia Seabra cuidou das 
adesões e das lembrancinhas

Maria José de Castro Miotto 
chega com sua doaçãoAlegria de mostrar o fruto do trabalho e da compra dos objetos

Elizabet Campos, Stela Guerra, Rita Márcia Machado, Valdete Drummond, 
Conceição Pinheiro, Iara Castro  e Denise Barbosa

Rosangela Meneguetti, Iracema Torres e Maria Olímpia Gardino

Valdete Drummond, Claudia Jucá, Carmen Fonseca e Iara Castro

O 
governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) visitou, on-
tem, obras de revitaliza-
ção em andamento na  

Candangolândia e no Recanto 
das Emas. As construções estão 
avaliadas em mais de R$ 1,2 mi-
lhão. Na primeira cidade, o chefe 
do Executivo local acompanhou 
a reforma do salão comunitário 
da região administrativa, entre-
gou a biblioteca pública e rei-
naugurou a quadra de basquete, 
trabalhos orçados em R$ 500 mil.

Na ocasião, Ibaneis destacou 
o trabalho das forças de segu-
rança pública, que verificaram 
queda de 36% na quantidade de 
homicídios registrados no pri-
meiro bimestre deste ano, na 

comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. O dado 
foi divulgado pela Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-DF), on-
tem. “Temos um trabalho reco-
nhecido pela comunidade”, de-
clarou o governador.

Administrador da cidade, 
Pablo Valente relembrou uma 
conversa que os dois tiveram du-
rante a campanha eleitoral de 
2018 sobre a realização de obras 
na cidade. “Hoje, quatro anos 
depois, o senhor  (governador) 
fez desta cidade um canteiro de 
obras”, disse o chefe da Adminis-
tração Regional a Ibaneis.

Infraestrutura

No Recanto das Emas, houve 
assinatura da ordem de serviço 

para as obras do campo de gra-
ma sintética da Quadra 509, no 
Parque Urbano do Recanto das 
Emas. Além disso, foi inaugu-
rada a Praça da Quadra 103. “O 
trabalho que fazemos, hoje, é 
de reconstrução de vias, calça-
das, praças e de infraestrutura, 
como o viaduto entre o Recanto 
das Emas e o Riacho Fundo 2 e 
a reforma das escolas”, elencou 
o governador.

Administrador do Recanto das 
Emas, Carlos Galvão elogiou a re-
forma do espaço: “Saímos de um 
momento de estagnação, e vem 
um momento de progresso, com 
várias obras pela cidade, como o 
asfalto na Avenida Monjolo, em 
novembro”. Mesmo com a revita-
lização dos espaços, a merendei-
ra Maria Bethânia Silva, 54 anos, 

EXECUTIVO / Em agenda nas duas cidades, governador Ibaneis Rocha reabriu espaços que passavam por reforma e 
acompanhou o andamento das obras nas regiões administrativas, ao lado de representantes do governo e do Legislativo

Inaugurações na 
Candangolândia 
e no Recanto

 » PEDRO MARRA

Renato Alves/Agência Brasília

No Recanto das Emas, Ibaneis inaugurou praça; ações têm foco na reconstrução, segundo ele

Sepultamentos realizados em 5 de março de 2022

Obituário

Envie uma foto e um texto de, no máximo, três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Anita Albino Pereira, 82 anos
Catharina Pierre, 86 anos
Domingos José do 
Nascimento, 77 anos
Iatir da Costa Eirado, 94 anos
Jose Edilson Santiago, 87 
anos
Josefa Rodrigues de Azevedo, 
76 anos
Leila Aparecida Machado 

Cruz, 77 anos
Mário Emildo Maia Lima, 78 
anos
Maurício dos Santos, 76 anos
Miqueias da Silva Cerqueira, 
21 anos
Paulo Sérgio Rios Júnior, 40 
anos
Raimundo Silva Quintino, 81 
anos
Waldemir de Oliveira, 75 anos

 » GAMA

Francisco Baptista de Assis 
Filho, 90 anos
Francisco José Vieira, 61 anos

 » PLANALTINA

Antônio Saraiva Venâncio, 44 
anos

 » SOBRADINHO

Antônio José Rodrigues, 42 

anos
Jose Ribamar, 79 anos
Luzia Clea de Oliveira do 
Nascimento, 84 anos
Raphael Monteiro Simões, 34 
anos

 » TAGUATINGA

Ana Cristina Albino dos 
Santos, 54 anos
Augusta Ribeiro de Oliveira, 
88 anos

Benedito Gomes de Faria, 69 
anos
Gabriel Henrique de Carvalho 
Mendes, menos de 1 ano
Gilvan Lopes Rodrigues, 67 
anos
Gilvanete Beserra da Silva, 
50 anos
Maria Alves da Silva Dias, 83 
anos
Maria Pereira da Silva, 62 
anos

Wagner Ferreira, 41 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Camila Pereira da Silva, 17 
anos
Carlos Clemente de Oliveira 
(cremação), 65 anos
Ilvo Kurt Bleil (cremação), 65 
anos
Sergio Camilo Felix de Souza, 
52 anos

menciona que há outras neces-
sidades na região. “Precisam fa-
zer creche, nosso hospital, e me-
lhorar as UBSs (unidades básicas 
de saúde) que, na maioria das ve-
zes, não têm médicos”, cobrou a 
moradora, que também espera a 

inauguração de uma unidade do 
Conselho Tutelar.

Questionado pela reportagem 
a respeito da demanda, Ibaneis 
respondeu que o governo lo-
cal avalia a possibilidade e que 
a Secretaria de Justiça analisa 

o pedido. “Há uma necessida-
de muito grande de um Con-
selho Tutelar na região”, confir-
mou Ibaneis, que participou das 
agendas ao lado de integrantes 
dos poderes Legislativo e Exe-
cutivo locais.
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 Isamu Maeda e a família colecionam 54 anos de lembranças, em Taguatinga, com o Bazar do Papai

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O Bazar do “seu” Barreto é patrimônio de Sobradinho

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Heloy Couto idealizou a Pioneira da Borracha

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Tânia guarda um dos 
casacos levados pela  

mãe no Bazar do Papai  
há 42 anos

Arquivo pessoal

C     
ertos comércios do 
Distrito Federal são 
tão tradicionais que 
quase se confundem 

com a região em que estão lo-
calizados. Alguns remontam 
aos primeiros tempos da capi-
tal federal, são pioneiros da dé-
cada de 1950. O Correio visi-
tou alguns desses lugares em 
busca de relatos e curiosida-
des, conversou com clientes 
e ouviu quem, lá atrás, acre-
ditou em um projeto e acabou 
abrindo um negócio que se 
tornou emblemático. Em dife-
rentes regiões, eles acumulam 
histórias e carregam carinho 
e afeto de diferentes gera-
ções de moradores. 

Em fevereiro de 1968, surgiu 
o Bazar do Papai, em Taguatin-
ga, um legítimo armarinho à mo-
da antiga, com artigos de cos-
tura e decoração. A mobília é a 
mesma desde o lançamento e foi 
idealizada pelo fundador Isamu 
Maeda, 85 anos. “Todos os mó-
veis que estão aqui dentro da lo-
ja foram projetados por mim. Eu 
desenhei e mandei confeccio-
nar”, orgulha-se o pioneiro. A fi-
lha Amélia Maeda, 49, compar-
tilha do carinho pelo comércio. 
Herdeira e trabalhando ativa-
mente na loja, ela acompanha 
desde pequena como tudo co-
meçou: o pai e o avô, inspirados 
por um restaurante famoso em 
São Paulo, escolheram o nome 
e decidiram empreender. 

Tânia Mendes, 64, é mora-
dora de Taguatinga há 50 anos, 
e conhece o ponto comercial 
desde que a família se mudou 
para a região. Ela lembra que 
sua mãe, já falecida, compra-
va aviamentos — apetrechos 
de decoração e costura — no 
Bazar do Papai. “Ela costurava 
para a família e acabei apren-
dendo com ela. Como sou tri-
coteira e crocheteira, é lá que 
sempre encontro o que procu-
ro. Tenho muito carinho pelos 
donos, que sempre prezam pe-
lo bom atendimento”, comen-
ta. “Depois de casada, fui mo-
rar por um tempo em Minas 
Gerais. Minha mãe fez uns pi-
jaminhas de flanela quando 
meus filhos nasceram, e ela 
levava o casaquinho de to-
dos na loja para pregar os 
botões. De todos os que fo-
ram feitos, um eu guardo até 
hoje. Esse casaquinho tem 
42 anos”, afirma.

Parte da cidade
No outro extremo do Distri-

to Federal, em Sobradinho, o 
Bazar Barreto faz parte da ro-
tina dos moradores da região 
há 60 anos. O nome escolhi-
do é uma homenagem à famí-
lia dos proprietários, nada de 
modismos, que, desde então, 
têm se dedicado ao comércio 
que oferece artigos para o lar, 
brinquedos e decoração. Aris-
tides Barreto, 94, mais conhe-
cido pelos clientes como ‘seu’ 
Barreto, lembra que come-
çou com uma banca de came-
lô. “Somente com Deus e mi-
nha coragem. Com honestida-
de, fui juntando economias, até 
que consegui montar a lojinha”, 
emociona-se. Ele afirma que os 
frequentadores tratam o local 
como a “loja da vovó”. “Todo 
mundo gosta de vir aqui, desde 
crianças a idosos, e eu fico mui-
to satisfeito com isso. Sobradi-
nho é parte da minha família”, 
diz. Apesar da idade, Aristides 
não se afasta dos clientes nem 
pensa em parar. “Posso até ti-
rar alguns dias para descansar, 
mas logo dá saudade e eu vol-
to, não consigo ficar sem isso 
daqui”, brinca.

Dedicação acompanhada 
por moradores como Eurico 
Rodrigues, 47. Freguês assíduo, 

COMÉRCIOS AFETIVOS

 » ARTHUR DE SOUZA

Lugares do afeto

TRADIÇÃO FAMILIAR E PIONEIRISMO MANTÊM COMÉRCIOS EMBLEMÁTICOS QUE PASSAM DE 

GERAÇÃO PARA GERAÇÃO NO DISTRITO FEDERAL E FAZEM PARTE DA VIDA DOS BRASILIENSES

ele também é o cabeleireiro da 
esposa do ‘seu’ Barreto há qua-
se 30 anos. “Dá para dizer que 
é uma troca, sou cliente dela, 
assim como ela é minha. Além 
disso, gosto de passar aqui pa-
ra tomar o chá que eles fazem e 
saber como eles estão, nem que 
seja uma vez por semana”, res-
salta. “Algo de que sempre me 
lembro foi quando alguns co-
merciantes da quadra se junta-
ram para comemorar o aniver-
sário de 93 anos dele”, recorda. 

O motorista Adriano Re-
zende, 58, frequenta a loja 
desde criança e começou 
com o hábito levado pela 
mãe. “Durante todo esse 
tempo, costumo vir aqui 
nem que seja para saber 
como eles estão, conver-
sar um pouco. Por coinci-
dência, o nome da esposa 
do ‘seu Barreto’ é o mesmo 
da minha mãe, Maria. Is-
so é mais um fator que faz 
eu considerá-los demais, 

como se fossem da minha 
família”, garante Adriano.

De mãe para filha
Dentro da Feira do Guará, 

uma banca se destaca entre 
as muitas opções de quitutes 
e sabores. A Universidade do 
Pastel é tão tradicional quanto 
a própria feira. Popularmen-
te conhecida como pastela-
ria do gaúcho, ela funciona 
há mais de 20 anos, segundo 
Eitor Moraes, 67, proprietário. 

“Comecei indicado por uma 
amiga e achava que isso aqui 
não seria bom. Eu era geren-
te de hotel na época, só que 
um dia eu me convenci, pois 
a popularidade da feira era 
boa”, lembra. “No começo, eu 
não sabia nada de pastelaria. 
Jogava farinha para o alto, e o 
vento trazia para a minha ca-
ra, ficava todo branco. Nesse 
momento eu pensava: no que 
me meti”, diverte-se Eitor. So-
bre o nome e apelido, ele tem 

uma explicação. “A ideia sur-
giu pois eu tenho duas for-
mações (acadêmicas) e aca-
bei vendendo pastel. O apeli-
do veio pelo fato de ser do Rio 
Grande do Sul”, explica.

Cliente da Universidade do 
Pastel desde que se entende 
por gente, a bancária Bruna 
Rocha, 32, diz que, durante o 
passeio na feira, uma paradi-
nha na pastelaria é uma tradi-
ção familiar. “Virou uma me-
mória afetiva, porque é uma 
coisa que lembra a infância. 
Parar na feira, comer pastel 
e tomar caldo de cana é uma 
coisa que veio de criança. In-
dependentemente do que a 
gente vem fazer aqui, sempre 
paramos na pastelaria, nem 
que seja para tomar o caldo, 
mesmo não estando com se-
de”, admite. “Foi minha mãe 
que me influenciou. Dá para 
dizer que é uma tradição pas-
sada de mãe para filha. Quan-
do eu viajo, inclusive, procuro 
uma feira que tenha pastela-
ria, justamente para me lem-
brar daqui. É um hábito que 
carrego para qualquer lugar 
que eu vá”, conclui a bancária.

Muitas recordações
Outro estabelecimento bas-

tante conhecido por quem mo-
ra no DF, principalmente no 
Plano Piloto, é a Pioneira da 
Borracha, fundada por Hely 
Walter Couto, 96. A decisão de 
abrir a loja veio quando o irmão 
de um amigo ofereceu um lote 
para que ele se mudasse de Be-
lo Horizonte para Brasília, no 
fim dos anos 1950. Hely, que 
até então tinha uma alfaiataria, 
voltou para Minas e falou com 
seus funcionários sobre a no-
vidade. “Contei que vinha para 
Brasília para abrir uma ‘Casa da 
Borracha’. Um deles perguntou 
se já existia alguma loja do ra-
mo, e eu disse que não, então, 
ele sugeriu que a chamasse de 
pioneira. Foi assim que surgiu 
o nome da loja, que teve a pri-
meira unidade inaugurada no 
Núcleo Bandeirante”, relembra.

Cliente da Pioneira da Bor-
racha há vários anos, Euval-
do Mendes, 61, afirma que, 
depois de algum tempo, aca-
bou criando um vínculo com 
o estabelecimento. “Conhe-
ço alguns funcionários, quase 
com um vínculo de amizade, 
e é bom vir aqui. Um tio, que 
mora próximo, começou a me 
trazer aqui. Eu aprendi o ca-
minho e, até hoje, tenho cari-
nho. Prefiro comprar aqui do 
que em algum shopping. Mes-
mo quando eu não preciso de 
nada, passo aqui na loja e aca-
bo levando alguma coisa”, re-
vela o aposentado.

Eitor Moraes fez história como o dono de uma barracas de pastel mais famosas da Feira do Guará

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press



CURSOS

Curso para YouTube
A escola de tecnologia 
codeBuddy disponibiliza 
o curso rápido YouTube, 
Câmera e Ação, para aju-
dar crianças e jovens a co-
nhecer melhor a platafor-
ma, bem como os recursos 
que ela oferece. As au-
las ensinam sobre capta-
ção de imagem e som, ilu-
minação, truques de edi-
ção de vídeo, entre outras 
técnicas. Além da produ-
ção de conteúdo, os alu-
nos aprendem sobre na-
vegação virtual conscien-
te e dicas de segurança na 
internet. Inscrições: code-
buddy.com.br/cursos/cur-
sos-rapidos.

USP
A Universidade de São Pau-
lo disponibiliza um website 
que disponibiliza mais de 6 
mil horas de videos gratui-
tos com conteúdos abertos 
ao público, o E-aulas USP. 
São mais de 105 áreas de in-
teresse abordadas, divididas 
entre as categorias exatas, 
humanas e biológicas. Para 
saber mais, acesse: eaulas.
usp.br/portal/how-it-wor-
ks.action.

Senai
O Senai oferece cursos 
transversais gratuitos em 
sua plataforma ead, com 
média de 14 à 20 horas de 
duração, voltados para pes-
soas que buscam atualizar, 
ampliar e aprimorar seus 
conhecimentos. Para ver os 
cursos oferecidos e saber 
mais, acesse: ead.senaidf.
org.br/cursos/cursos-gra-
tuitos.html.

Escon
A Escola Online de Cursos 
(Escon) disponibiliza mais 
de 2 mil cursos on-line 
gratuitamente em seu site. 
A carga horária dos cur-
sos varia de 8 à 280 horas. 
A plataforma oferta certi-
ficados de conclusão digi-
tal ou original pagos, após 
a conclusão do curso. Para 
saber mais, acesse: curso-
sescon.com.br.

Audiovisual
A TV Cultura disponibili-
za pelo YouTube uma sé-
rie de palestras com gran-
des nomes do audiovisual. 

Especialistas em áreas re-
lacionadas ao universo da 
comunicação, do jornalis-
mo e da produção cinema-
tográfica dividem com alu-
nos e com o público em ge-
ral experiências profissio-
nais e questões de interes-
se dos jovens. Todos os ví-
deos contam com tradução 
em Libras e uma versão com 
audiodescrição. Inscrições: 
bit.ly/36LtSIM.
  
Direito eleitoral
A Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) oferece curso gratui-
to de direito eleitoral, com 
carga horária de cinco ho-
ras. O estudante apren-
derá os conceitos básicos 
mais relevantes nesse as-
sunto, sem deixar de lado 
as recentes reformas le-
gislativas que têm alte-
rado o quadro normati-
vo brasileiro. Informações: 
bit.ly/37033BB.
  
Vinhos
A vinícola Concha y To-
ro oferece cursos de vi-
nhos on-line gratuitos. A 
empresa, uma das mais 
famosas produtoras da 
América do Sul, liberou 
as aulas para os amantes 
da bebida aproveitarem a 
quarentena. O conteúdo é 
dividido em cinco módu-
los e está disponível no 
canal Concha y Toro Bra-
sil, no YouTube.

OUTROS

Debate
O Impact Hub Brasília pre-
parou uma programação 
especial para este mês, que 
começa com uma roda de 
conversa, abordando o te-
ma “O que é ser mulher?”. 
O evento ocorre presen-
cialmente nesta segun-
da-feira, no coworking da 
SGAN 601, Lote H, Edifício 
Íon, Ala Amarela, na Asa 
Norte. A entrada é gratui-
ta. Outra novidade é que 

as portas do espaço com-
partilhado de trabalho es-
tarão abertas para mulhe-
res em todas as segundas-
feiras dos meses de março 
e abril, de maneira gratui-
ta, conforme disponibili-
dade, para incentivar a di-
versidade e a inclusão. Os 
agendamentos devem ser 
feitos através do link: bit.
ly/3pEBabA

EAPE
A Secretaria de Educação 
do DF abriu as inscrições 
para os cursos de forma-
ção continuada na Escola 
de Aperfeiçoamento dos 
Profissionais da Educação 
(Eape), direcionados  aos 
educadores do DF. entre os 
cursos ofertados há um 
sobre games e outro sobre 
esportes na educação. Os 
cursos serão ofertados no 
período da tarde às quin-
tas-feiras  em plataforma 
on-line. As inscrições es-
tão abertas no link: sigea-
pe.se.df.gov.br/app_Login 
até 13 de março.

Tecnologia
No mês de abril será lan-
çado na região adminis-
trativa do Gama o apli-
cativo GDF+. O objetivo 
da ferramenta gratuita e 
disponível para Android 
e IOS é facilitar o acesso 
da população com os ges-
tores locais. A platafor-
ma contribuirá para que 
os mais de 150 mil mo-
radores possam compar-
tilhar, em tempo real, as 
ocorrências que aconte-
cem na cidade e deixar co-
mentários sobre os servi-
ços e espaços públicos da 
região.

Athos Bulcão
A exposição “Brasília em 10 
Athos” fica em cartaz até 11 
de abril na galeria Alberto 
Salvatore Giovanni Vilardo, 
no Sesc da 504 Sul. Estão 
em exibição os diferentes 
trabalhos que o pintor, es-
cultor e arquiteto executou 
em edifícios de Brasília. A 
curadoria foi motivada pe-
la inauguração do painel 
de azulejos de Bulcão na 
fachada principal do Sesc. 
A seleção apresenta obras 
com diferentes cores e for-
mas, com distintas manei-
ras de composição. A en-
trada é gratuita.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ CEILÂNDIA

TRANSTORNO NA AV. CENTRAL BURACOS

A coluna Grita Geral recebeu três reclamações sobre as obras na Avenida 
Central do Guará. A queixa comum é contra as alterações nas vias, que têm 
causado transtornos para motoristas, pedestres, passageiros do transporte 
público e ciclistas que passam pelo local. A servidora pública Flávia Senna, 
45 anos; o desenvolvedor Rodrigo Ferreira, 26; e a aposentada Maria 
Auxiliadora Jacobino, 70, reclamam das construções na altura do comércio 
da Quadra 13, próximo à Estação Guará do metrô, onde uma pista foi 
transformada em calçada e estacionamento. A imagem ao lado mostra um 
acidente que aconteceu na região no último dia 24, por volta das 22h.  

» A Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação (Seduh) informou 
que as obras de infraestrutura cicloviária e acessibilidade da Avenida Central do Guará fazem parte de um “conjunto de melhorias”, 
executadas por um grupo de empresas como forma de “diminuir o impacto da construção de grandes condomínios na região”. A pasta 
acrescentou que fez o projeto após estudos de impacto aprovados pelas concessionárias e, em audiência pública, pelo Conselho de 
Planejamento Territorial e Urbano do DF (Conplan). A Administração Regional do Guará elaborou um levantamento com todas as 
demandas sobre buracos na cidade e comunicou que atua em parceria com a Companhia Urbanizadora da Nova Capital (Novacap), 
“mediante disponibilidade de matéria-prima para cumprimento do cronograma de serviços”. 

A supervisora Neice Mendes de Sousa Sales, 39 anos, 
moradora de Ceilândia, reclama de problemas nas ruas no 
centro da cidade, em especial na QNM 1, onde ela trabalha, 
perto da Feira Central da região administrativa e da Avenida 
Hélio Prates. “Tem um monte de buracos em toda a cidade. 
Eu mesma caí com meu carro em dois deles. Pago quase 
R$ 2 mil de IPVA (Imposto sobre Propriedades de Veículos 
Automotores), e é um sofrimento absurdo. Deve ser pior ainda 
para cadeirantes, ciclistas e idosos”, comenta.

» A Administração Regional de Ceilândia informou que a Diretoria 
de Obras do órgão trabalha com uma programação de serviços de 
tapa-buraco na cidade. “A equipe prioriza o trabalho nas avenidas 
principais, onde o fluxo de veículos é maior e que requerem cuidados 
maiores. Mas isso não exclui o trabalho feito nos locais com maior 
necessidade. O endereço citado está na programação de execução e, 
até o fim da semana que vem, será concluído”, afirmou, em nota.

Desligamentos 
programados  
de energia

Não haverá desligamentos 
programados.

Ponto verde na paisagem urbana

Isto é Brasília 

Criado em 2000, o Parque Ecológico de Águas Claras está prestes a completar 22 anos, em 15 de 

abril. Além de uma excelente estrutura, com trilhas para caminhadas, quadras de vôlei e futevôlei, 

Escola da Natureza, uma pequena floresta preservada com riachos e dois lagos, árvores frutíferas 

plantadas por antigos chacareiros do local são atrativos para o visitante.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Congresso

» A Universida de Brasília (UnB) 
realiza, em 9 e 10 de março, 
o Congresso Brasileiro de 
Inovação da Indústria, que 
reunirá tomadores de decisão 
de empresas de todos os portes, 
representantes do governo, da 
academia e de instituições de 
ciência e tecnologia para pensar e 
debater a inovação como principal 
estratégia de crescimento e 
competitividade. Para saber mais: 
congressodeinovacao.com.br.

Vigília Cultural

» O Instituto Cultural Black 
Spin Breakers realiza  a 
Vigília Cultural Artesanato, 
empreendedorismo & formação, 
de 14 de março a 5 de abril, com 
oficinas gratuitas para jovens 
do ensino médio de escolas 
públicas e comunidade da Cidade 
Estrutural. Serão fornecidos 
materiais para os participantes 
e, ao término dos cursos, 
certificado de conclusão. O 
prazo para inscrição nas oficinas 
de Trançado de fibra/cestaria 
e de Flores do Cerrado vai até 
11 de março. Para a oficina 
de Acessórios Manuais e Crochê, 
é possível se cadastrar até o 
dia 25. A inscrição presencial 
deve ser feita na Agência do 
Trabalhador, na Área Especial 9 
do Setor Central da Estrutural. 
Também serão disponibilizadas 
oficinas on-line, sobre os 
mesmos temas oferecidos 
presencialmente. O vídeo ficará 
disponível na página youtube.
com/c/TVMULTICULTURAL.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Material cedido ao Correio

Material cedido ao Correio
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A
s partidas contra clubes 
pequenos nos estaduais 
raramente têm impor-
tância esportiva para ti-

mes grandes. Porém, o confronto 
do Fluminense contra o Resende, 
ontem, teve grande importância 
para o tricolor. Com a goleada 
por 4 x 0, no Estádio Raulino de 
Oliveira, em Volta Redonda, os 
comandados de Abel Braga con-
firmaram a liderança do primei-
ro turno do Campeonato Carioca 
e, de quebra, levantaram o tradi-
cional troféu da Taça Guanabara. 
Apesar de simbólica, a conquista 
dá folego ao clube para a sequên-
cia da temporada.

Em termos de regulamento, a 
primeira colocação na fase ini-
cial do Carioca dá ao Fluminen-
se o direito de enfrentar o dono 
da quarta posição nas semifi-
nais — provavelmente o Botafo-
go — com direito de empatar. O 
triunfo, porém, enche o tricolor 
de moral às vésperas da decisão 
por um lugar na fase de grupos 
da Libertadores em duelo duplo 
contra o Olimpia, nas próximas 
quartas-feiras. No ano, o time 
carrega o recorde de 11 vitórias 
seguidas, a melhor sequência 
atual da elite mundial.

Com o momento favorável, o 
tricolor atropelou o Resende com 
facilidade. Em menos de três mi-
nutos, o time reserva do Flu ven-
cia por 2 x 0 com gols de Arias a 
um, e Martinelli, aos quatro. Ain-
da no primeiro tempo, Nonato 
ampliou. Na etapa final, Heitor 
marcou contra. O resultado colo-
cou a Taça Guanabara nas mãos 
da equipe do técnico Abel Braga.

CARIOCA Com vitória acachapante dos reservas sobre o Resende, tricolor garante título da primeira fase do Estadual. 
Conquista dá ao clube mais do que um troféu e aumenta força para a sequência da temporada e decisão na Libertadores

Flu ganha taça e moral
DANILO QUEIROZ

Jogadores do Fluminense comemoram o título da Taça Guanabara. Título é importante diante dos próximos compromissos do tricolor

Mailson Santana/Fluminense FC

Brasil cai na Davis

A Alemanha venceu o Brasil no confronto 
pela fase de classificação pela Copa 
Davis. Com vitórias na partida de duplas 
e no primeiro jogo de simples, a equipe 
alemã fechou o duelo em 3 a 1 e garantiu 
classificação para o Grupo Mundial. A gente 
sabia que ia ser no detalhe. Lutamos até o 
final”, afirmou Bruno Soares.

“Cada competição é uma escada. 
Quebramos o primeiro degrau dessa e 

continuamos subindo. Grandes coisas se 
conquistam com pequenas coisas. Não 

tem preço ver o torcedor feliz assim”

Abel Braga, técnico do Fluminense

“A representatividade de um 
título é muito importante, por-
que você olha para a arquiban-
cada e vê o torcedor feliz. É uma 
forma de dizer obrigado. O Flu-
minense formou meu caráter, 
minha dignidade e sou extre-
mamente grato a este clube por 
isso”, vibrou o treinador, elo-
giando o desempenho da equi-
pe próximo ao momento decisi-
vo da temporada.

“É o primeiro título do ano, 
depois a gente pensa na quar-
ta-feira, que vai ser muito mais 
complicado. Vamos comemorar 
um pouquinho hoje, ficar feliz 
pelo trabalho que estamos fa-
zendo e pensar na quarta, tentar 
ganhar de novo, fazer vantagem, 
mas não vai ser fácil. Estamos 
com o pé no chão”, acrescentou o 
meia Paulo Henrique Ganso, um 
dos destaques do jogo de ontem.

Rivais jogam 
por vantagem

Flamengo e Vasco fazem o 
clássico da rodada do Campeona-
to Carioca, às 16h, no Nilton San-
tos. Já classificados às semifinais 
e prováveis adversários na próxi-
ma fase, os rivais duelam para ver 
quem terá vantagem do empate 
no mata-mata. O jogo é válido 
pela penúltima rodada da primei-
ra fase. O rubro-negro é o atual 
vice-líder, com 20 pontos, um a 
mais do que os cruzmaltinos.

Com a tabela livre — o time 
jogará apenas o Estadual em 
março —, Paulo Sousa deverá 
manter a base titular do Fla-
mengo, embora ainda não tenha 
definido quem serão os 11 pre-
feridos para a temporada.

Novidades, mesmo, somente 
no banco de reservas. O volante 
Thiago Maia recuperou de um 
corte na canela e deve ser relacio-
nado. Quem fica de fora é o lateral 
Isla, advertido pela diretoria após 
ser flagrado em uma festa. O joga-
dor havia alegado um quadro viral 
para não enfrentar o Resende, na 
última rodada do Carioca.

O Vasco, por sua vez, terá 
novo confronto único pela Copa 
do Brasil na quarta-feira, quan-
do enfrentará o Juazeirense, 
na Bahia. No meio de semana, 
o clube eliminou a Ferroviária, 
em Araraquara (SP), mas o time 
esteve muito abaixo e foi pres-
sionado. Caso poupe titulares, os 
nomes mais prováveis que apa-
reçam no time são do zagueiro 
Luis Cangá, o meia Bruno Nazá-
rio e o atacante Getúlio.

PAULISTÃO

Com gol relâmpago, São 
Paulo vence o Corinthians

São Paulo e Corinthians fize-
ram, ontem, um bom clássico 
no Morumbi. As duas equipes 
tiveram problemas devido à for-
te chuva que caiu em São Paulo 
minutos antes da partida, mas, 
mesmo assim, demonstraram 
um futebol consistente. Os man-
dantes venceram por 1 x 0 com 
gol de Calleri, marcado logo no 
primeiro minutos de duelo.

Com o resultado, o São Paulo 
se classifica para a próxima fase 
do Campeonato Paulista. O clu-
be do Morumbi foi a 17 pontos, 
abrindo três de vantagem para 
o São Bernardo. No Grupo A, 
também já classificado, o Corin-
thians permanece com 17 pon-
tos, enquanto o Guarani vem 
loco atrás, com 10.

Eleito o melhor jogador em 

campo e responsável pelo único 
gol da partida, Jonathan Calle-
ri diz que a equipe de Rogério 
Ceni sabia exatamente o que 
precisava fazer para superar o 
Corinthians do estreante Vitor 
Pereira. O treinador portu-
guês fez seu primeiro duelo no 
comando do time do Parque São 
Jorge e, para isso, escalou o que 
tinha de melhor.

“Eu achava que era um jogo 
que tinha de marcar pressão”, 
disse Calleri, com o troféu de 
melhor em campo em mãos. 
“Sabíamos que a pressão seria 
algo fundamental para nós. Por 
sorte, pudemos fazer o gol rápi-
do. Tratamos a partida como 
na temporada passada. Estou 
muito feliz por fazer o gol e por 
mais uma vitória”, exaltou o ata-

Argentino Calleri marcou para o tricolor no primeiro minuto do jogo

Rubens Chiri/São Paulo

SANTOS GRÊMIO PALMEIRAS INTERNACIONAL
Uma forte chuva de granizo 
provocou o adiamento do 
jogo entre Ferroviária e 
Santos, ontem. Um estouro 
em uma rede de energia 
externa apagou as luzes 
do estádio pouco antes 
do início da partida. O 
jogo seria válido pela 10ª 
rodada do Campeonato 
Paulista e a data prevista 
para remarcação do duelo 
é 16 de março.

O Grêmio não fez um 
grande jogo, mas evitou 
a derrota ao buscar um 
empate, por 1 x 1, com o 
Novo Hamburgo, ontem, 
no estádio do Vale, 
pela décima rodada do 
Campeonato Gaúcho. Com 
o resultado, o tricolor 
perdeu a oportunidade 
de assumir a liderança e 
carimbar a classificação à 
semifinal do Estadual.

Acostumado a jogos com 
altos níveis de exigência, 
o Palmeiras, campeão da 
Recopa Sul-Americana, 
enfrenta o Guarani, às 16h, 
no Allianz Parque. A ideia 
é manter-se como único 
invicto no Campeonato 
Paulista e somar mais um 
triunfo no duelo da décima 
rodada antes da sequência 
de três clássicos que terá 
pela frente.

Com o ambiente carregado 
com a eliminação na 
Copa do Brasil, além dos 
problemas extracampo 
provocados por sua torcida 
antes do clássico contra 
o Grêmio, o Internacional 
entra em campo 
pressionado para enfrentar 
o Aimoré, às 18h15, no 
Beira-Rio, pela 10ª rodada 
da fase de classificação do 
Campeonato Gaúcho.

cante argentino.
Renato Augusto avaliou a 

falta de concentração do Corin-
thians no início de jogo, soma-
da às condições climáticas, 
como cruciais na derrota. “Foi 
muito parecido com o jogo do 
ano passado. Entramos desliga-

dos e tomamos o gol com um 
minuto, depois tem que correr 
atrás. Tentamos, mas a bola não 
entrou”, lamentou, antes de tra-
tar do futuro. “Vamos precisar 
de tempo para nos adaptar ao 
trabalho do Vítor Pereira e cres-
cer”, ressaltou o meia alvinegro.

MINEIRO

Atlético-MG e 
Cruzeiro fazem 
clássico decisivo

Em duelo direto pela lideran-
ça, Atlético-MG e Cruzeiro fazem 
o confronto mais aguardado do 
Campeonato Mineiro, às 18h, 
no Mineirão, pela nona rodada. 
Ambos estão em grande momen-
to e viram a rivalidade aumentar 
por só se enfrentarem no Estadual, 
transformando o clássico em um 
campeonato à parte.

Assim como foi nas últimas 
partidas, o técnico Antonio Moha-
med continuará sem poder con-

FÓRMULA 1

Fittipaldi vira opção na Haas
A escuderia norte-americana 

Haas anunciou, ontem, o encer-
ramento de contrato com o rus-
so Nikita Mazepin, movimento 
previsto em razão das medidas 
adotadas como resposta ao con-
flito promovido pela Rússia na 
Ucrânia. Com isso, a vaga pode 
ficar com o brasileiro Pietro Fit-
tipaldi, apontado como primei-
ra opção de substituto, mas a 
situação não está definida.

“A Haas decidiu terminar, com 
efeito imediato, o título de patro-
cinador da Uralkali e o contrato de 
piloto de Nikita Mazepin. Como o 
restante da comunidade da Fór-

mula 1, a equipe está chocada 
e triste pela invasão à Ucrânia e 
deseja um fim pacífico para o con-
flito”, diz a nota oficial.

O substituto do russo deve ser 
anunciado em breve. O brasilei-
ro Pietro Fittipaldi é reserva da 
equipe norte-americana e assu-
miu o volante duas vezes no lugar 
de Romain Grosjean, nos GPs de 
Sakhir e Abu Dabi, durante a tem-
porada 2020. Conseguir um patro-
cínio é a chave para o brasileiro 
ganhar a vaga. “A primeira opção é 
Pietro e depois vemos o que vamos 
fazer”, afirmou Gunther Steiner, 
chefe da Haas, recentemente.

tar com o meia Zaracho, com uma 
lesão na coxa. A principal opção 
para substituí-lo é Savarino, mas 
as fracas atuações abriram espaço 
para Vargas e Ademir. “Temos que 
entrar para jogar o nosso futebol. 
Vamos nos preparar mentalmente 
para não cair na pilha”, garantiu o 
volante Alan. 

O Cruzeiro, por outro lado, 
vem realizando a preparação para 
o clássico sob os olhares de Ronal-
do Fenômeno. O craque acompa-
nha os treinos da equipe e vem 
elogiando o trabalho do técnico 
Paulo Pezzolano. O treinador não 
poderá contar com o meia Gio-
vanni, com dores na coxa. “Tem 
que ter os pés no chão e na reali-
dade. Somos um time em cons-
trução”, disse o treinador.

Mauro Pimentel/AFP
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Inimigos íntimos do Gama
CANDANGÃO Ao Correio, treinadores de Brasiliense, Capital e Ceilândia falam de suas passagens pelo recordista de títulos do DF

O 
quadrangular semifinal 
do Campeonato do Dis-
trito Federal começou 
com um link entre os três 

concorrentes do Gama na caça 
ao título. Curiosamente, os téc-
nicos do Brasiliense, Ceilândia e 
Capital comandaram o alviverde 
em outros carnavais. Agora, Cel-
so Teixeira, Adelson de Almeida e 
Édson Porto, cada um com esti-
lo próprio, são inimigos íntimos 
do clube recordista de títulos do 
Candangão — 13 troféus. 

Dono da batuta do Capital, o ca-
tarinense de Urubici Édson Porto 
trabalhou no Gama pela primeira 
vez em 2003. Deu início à campa-
nha do pentacampeonato candan-
go no ano seguinte ao rebaixamen-
to do clube para a Série B do Cam-
peonato Brasileiro. Assumiu pa-
ra colocar a casa em ordem, mas 
deixou o cargo para aceitar uma 
oferta tentadora do Nihon Bunri, 
do Japão. “Tínhamos um time for-
te. Ficou no meu lugar o Cristia-
no Baggio, que era o meu auxiliar. 
E o clube foi campeão (goleou o 
Brasiliense, por 4 x 1, na final). Tí-
nhamos bons jogadores. Emerson, 
Abimael, Romualdo, Victor Santa-
na, Leonardo Manzi, Lindomar, 
Rodriguinho, Déda, Nem, Rochi-
nha”, lista o treinador de 64 anos, 
o mais experiente entre os quatro 
candidatos ao caneco. 

Édson passou três anos na terra 
do sol nascente e retornou ao Ga-
ma, em 2006, para ajudar o time a 
permanecer na Série B. Decaden-
te, o alviverde não era mais o mes-
mo dos quatro anos na elite na-
cional no período de 1999 a 2002. 
Porto pediu demissão depois de 
uma derrota por 2 x 1 para o Cea-
rá, em Fortaleza, pela oitava roda-
da. Deixou o Gama na 12ª posição. 
O time resistiu e terminou em 11º 

MARCOS PAULO LIMA

Adelson de Almeida, Celso Teixeira e Édson Porto carregam em comum o fato de terem tido passagens pelo alviverde em anos anteriores

Gustavo Moreno, Breno Fortes e Carlos Moura/CB/D.A Press

 »Jogos de ontem

Ontem, dois jogos abriram o 
quadrangular semifinal do 
Campeonato Candango, após 14 
dias de pausa para o carnaval. 
No Estádio Serra do Lago, em 
Luziânia, o Gama contou com o 
apoio de sua torcida diante do 
Capital, mas não conseguiu sair 
de campo com os três pontos. 
O time azul ficou na frente 
com Roberto Pitio em vacilo da 
zaga alviverde. De cabeça, Caio 
igualou para o Periquito. Na reta 
final do jogo, Sandy chutou forte 
para garantir a vitória da Coruja, 
por 2 x 1. No Abadião, Ceilândia 
e Brasiliense fizeram jogo de 
poucas emoções ofensivas e 
empataram por 0 x 0.

lugar. “O time estava na Série B e fi-
zemos bons jogos. Não me lembro 
bem porque eu saí… Foi nesse ano 
que o Atlético MG também estava 
na série B e foi o campeão”, conta. 

Protagonista da melhor cam-
panha da primeira fase do Can-
dangão e da classificação na Co-
pa do Brasil ao superar o Londri-
na-PR, time da segunda divisão do 
Brasileirão, na última quarta-feira, 

Adelson de Almeida usa a expe-
riência acumulada na rápida pas-
sagem pelo Gama como trunfo pa-
ra levar o Ceilândia ao tricampeo-
nato doméstico. “A minha passa-
gem foi rápida. Na realidade, à épo-
ca, eu fui lá só para ajudar o Vilson 
de Sá, o (Carlos) Macedo, que era 
o presidente, e o seu Wagner Mar-
ques, que, na época, era só um co-
laborador”, lembra. 

Ele comandou o Gama na Sé-
rie D do Brasileiro de 2011. O time 
terminou em quarto lugar no Gru-
po 4 contra Tupi-MG, Anapolina-
GO, Itumbiara-GO e Anapolina-
GO. Em oito jogos, o alviverde acu-
mulou duas vitórias, três empates 
e três derrotas. “Mas foi uma par-
ticipação bacana. Montamos um 
time de última hora só para o Ga-
ma não ficar de fora. Para mim, foi 

muito gratificante”, recorda o co-
mandante do Gato Preto. 

Técnico do Brasiliense, Celso 
Teixeira, paulista de Campinas, 
não tem boas recordações da pas-
sagem pelo Gama na Série C do 
Brasileirão de 2004. O trabalho du-
rou 20 dias em um ano — para 
variar — tumultuado no Ninho 
do Periquito. O treinador desem-
barcou para assumir a prancheta 

deixada por Roberto Cavalo no 
Candangão. Após ver o Brasilien-
se impedir o hexacampeonato al-
viverde, largou mal na Série C. A 
equipe somava apenas dois pontos 
em três jogos e o contrato foi en-
cerrado.  “Não lembro de quase na-
da. Passagem muito rápida”, limi-
tou-se a dizer o senhor de 60 anos. 

Curiosamente, Reinaldo Guel-
dini, hoje auxiliar de Teixeira, her-
dou o Gama de 2004 e levou o time 
ao vice-campeonato da Série C. O 
suficiente para devolver o time à 
Série B. “Quando cheguei, havia 
muita cobrança sobre os jogado-
res. Os problemas vinham de fora 
para dentro”, contou ao Correio 
em matéria publicada em 2004. 
“Conversei com os atletas, procu-
rei ser amigo e viver as dificuldades 
deles. Hoje, eles dão o máximo em 
campo, porque sabem que fora de-
le há alguém que precisa muito do 
resultado. O trabalho, agora, é feito 
com alegria”, explicou. 

NBB

Cerrado e Corinthians fazem 
confronto direto por playoffs
ARTHUR RIBEIRO*

Com a aproximação da pausa 
para o Jogo das Estrelas — mar-
cado para 18 e 19 de março — e 
o aumento da pressão para os 
jogos finais da temporada do 
Novo Basquete Brasil (NBB), 
toda partida começa a ter um 
clima de decisão. Dessa forma, 
Cerrado e Corinthians entram 
em quadra, hoje, às 11h, no 
ginásio da Asceb, na 904 Sul, 
com meta de dar fim à oscila-
ção em confronto com status 
de determinante para a luta das 
duas equipes em busca de che-
gar aos playoffs. Com portões 
fechados aos torcedores, o con-
fronto terá transmissão através 
do YouTube.

Coladas na tabela — os pau-
listas estão em 13º e os candan-
gos em 14º — e próximas da 
zona de playoffs — classificam-
se os 12 mais bem colocados —, 
as duas equipes chegam para 
a partida em pé de igualdade 
e com pontos a melhorar para 
tentar chegar ao mata-mata do 

NBB. Enquanto o Timão espe-
ra ser mais constante na tem-
porada, os donos da casa tra-
balham para manter um ritmo 
linear durante as partidas. Com 
somente oito e 10 jogos pela 
frente, respectivamente, can-
dangos e paulistas tem no con-
fronto direto a chance de somar 
pontos importantes e seguir na 
busca por sobrevida na compe-
tição nacional. 

Os dois times chegam para o 
confronto após serem derrota-
dos pelos líderes em seus últi-
mos jogos. Apesar de impor difi-
culdades, o Cerrado perdeu para 
o vice-líder Flamengo, por 69 a 
63, na quarta-feira. Para o técni-
co Bruno Lopes, duas derrotas 
seguidas são ruins para a equipe 
verde na tentativa de ir aos pla-
yoffs. “Independentemente de 
contra quem a gente for jogar, 
temos que buscas vitórias nessa 
reta final”, pontuou.

Apesar de ter apenas oito 
triunfos em 24 confrontos dis-
putados, a equipe candanga 
conseguiu fazer frente contra 

a maioria de seus adversários, 
mas acabou perdendo alguns 
jogos importantes no último 
quarto, muito pela oscilação 
do desempenho defensivo, o 
terceiro pior em pontos totais 
cedidos, atrás somente de Pato 
e Mogi, que têm dois jogos a 
mais no NBB. Contra o Timão, 
a meta é dar fim à instabilidade. 
“A última semana de preparação 
foi importante para realmente 
corrigir os erros”, prosseguiu o 
treinador dos candangos.

No encontro com os paulis-
tas no primeiro turno, em jogo 
válido pela sétima rodada, os 
candangos levaram a melhor 
por 89 a 79. Na ocasião, o Cer-
rado contou com a grande per-
formance de Daniel Von Haydin, 
ala emprestado pelo próprio 
Timão, que anotou 22 pontos. 
Além disso, a equipe da capital 
federal teve amplo domínio nos 
rebotes (45 a 35), nas assistên-
cias (24 a 15) e na eficiência (114 
a 83), aliado ao bom aproveita-
mento do perímetro (45%) e da 
linha de lance livre (94%).

Time verde precisa vencer para alimentar chance de classificação

Divulgação/Cerrado Basquete

O Corinthians, por sua vez, 
foi superado pelo líder Franca, 
por 81 a 65, na última rodada 
e vem de outras duas derrotas 
e duas vitórias em suas cinco 
partidas anteriores. Porém, os 
paulistas seguem inconstantes, 
cenário comum no Parque São 
Jorge desde o começo da tem-
porada. No retrospecto recente, 
o Timão fez jogo duro contra o 

Minas, mas poucos dias antes 
foi superado pelo Pato Basquete, 
time da parte de baixo da tabe-
la. Assim, nunca se sabe qual 
paulista irá se enfrentar: aquele 
capaz de vencer os melhores da 
classificação ou o que pode ser 
superado por qualquer outro.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

SUPERLIGA

Brasília Vôlei 
perde partida 
em São Paulo

No meio da semana, o Bra-
sília Vôlei venceu o Goiás e se 
afastou de vez da zona de rebai-
xamento da Superliga. Porém, 
a luta por classificação para os 
playoffs do torneio nacional 
também não é mais uma opção 
para o clube candango. Ontem, 
em São Paulo, o time voltou a 
jogar e perdeu para o Guarulhos, 
por 3 sets a 1, parciais de 17/25, 
25/21, 25/18 e 25/23.

Apesar da ótima vitória no pri-
meiro set, o time verde não con-
seguiu encaixar seu estilo de jogo 
nos demais períodos do jogo em 
São Paulo. Com certo equilíbrio, 
os candangos acabaram perdendo 
as três etapas seguintes e amar-
gando mais uma derrota na com-
petição nacional.

Agora, o Brasília Vôlei se pre-
para para os dois últimos jogos 
da temporada 2021/2022. Na 
sexta-feira, o time se despede do 
Ginásio do Sesi, em Taguatinga, 
às 20h30, contra o São José. O 
último jogo na Superliga ocorre 
oito dias depois diante do Vôlei 
Renata, fora de casa.

DANILO QUEIROZ

O Cresspom estreou na Série 
A-1 do Campeonato Brasileiro Fe-
minino com uma derrota. Ontem, 
o recém-promovido time candan-
go foi até Porto Alegre para medir 
forças com o Internacional, no 
gramado do Sesc Campestre, em 
Porto Alegre. Apesar da luta em 
campo, as gaúchas foram melho-
res e venceram, por 2 x 1.

Ainda no primeiro tempo, as 
gurias coloradas ficaram mais 

tempo no campo ofensivo e abri-
ram o placar com Lelê aprovei-
tando cruzamento para empur-
rar a bola para a rede com toque 
de cabeça. Na etapa final, Sorriso 
ampliou em nova jogada aérea do 
Internacional. Isa diminuiu para o 
Cresspom em belo chute da entra-
da da área, mas o gol foi insufiente 
na busca por uma reação.

“O time está de parabéns. Foi 
a nossa estreia no Campeonato 
Brasileiro e fizemos um bom jo-
go. O Inter é muito qualificado. 

Agora, é trabalhar para melhorar 
os erros e partir para a próxima. 
Não temos muito tempo para la-
mentar”, avaliou a atacante Isa.

As tigresas do Cerrado terão 
exatos sete dias de treinamento 
para se recuperarem da derro-
ta. No próximo domingo, o time 
candango volta a campo para fa-
zer o primeiro jogo em casa dian-
te do Flamengo, às 15h, no Aba-
dião, em Ceilândia. O jogo deve 
contar com presença de público 
nas arquibancadas do estádio.

BRASILEIRÃO FEMININO

Cresspom cai na estreia diante do Internacional

Equipe volta à capital com um 
resultado negativo na mala

Divulgação/Cresspom

Real Brasília debuta no Defelê
Após cumprir o objetivo de se 

manter na elite do Campeonato 
Brasileiro feminino em 2021, o 
Real Brasília traça planos mais 
ousados para a nova tempora-
da da competição nacional. A 
caminhada do time candango 
começa, hoje, às 16h, contra o 
Santos, no Estádio Defelê, na 
Vila Planalto. O jogo terá trans-
missão ao vivo pelo canal do 
clube no YouTube.

A participação na Supercopa 
em fevereiro, torneio no qual o 
clube aurianil caiu nas semi-
finais para o campeão Corin-

thians, deu o tom do tamanho 
da ambição das Leoas do Planal-
to. Em 2022, a meta é terminar, 
ao menos, entre as oito primei-
ras colocadas para disputar o 
mata-mata do Brasileirão pela 
primeira vez na história.

Para isso, o desempenho nas 
partidas em casa será importan-
te. O jogo contra as Sereias da 
Vila será apenas o primeira de 
uma série de sete compromis-
sos no Defelê. Os outros oito da 
primeira fase, incluindo duelos 
contra times favoritos, serão 
como visitante. (DQ)



Brasília, domingo, 6 de março de 2022 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

D
IR

ET
A

S 
D

E 
O

N
TE

M

DICAS DE PORTUGUÊS
por Dad Squarisi >> dadsquarisi.df@dabr.com.br

SU
D

O
KU

 D
E 

O
N

TE
M

CRUZADAS

FALA, Zé
Humor

por José Carlos Vieira   >> josecarlos.df@dabr.com.br

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

SUDOKU

Grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

“Na guerra, a primeira vítima 

é a verdade.”

Ésquilo

ONDE E AONDE

Superdica
Na hora de 

escrever aonde 
pintou a dúvida? 
Parta pro troca-
troca. Substitua 
a por para. Se 
couber, vá em 
frente. Dê a vez 
ao aonde: Para 
onde ele foi? Não 
sei para onde ele 
foi. Você sabe para 
onde esta estrada 
leva? Se você 
quiser ouvir falar 
bem de fulano, 
sabe para onde ir.

Troca-troca
Dizem que o diabo 

é perigoso não por 
ser diabo. É perigoso, 
sobretudo, por ser 
esperto. Na hora do 
sufoco, lembra-se do 
professor. O mestre 
frisava que a língua 
é um conjunto de 
possibilidades. Na 
dúvida, troca-se seis 
por meia dúzia. E 
contava esta história:

O chefe ordena à 
secretária:

— Faça um cheque 
de R$ 600.

Ela pergunta:
— Como se escreve 

seiscentos?
— Faça dois 

cheques de R$ 300.
— Trezentos se 

escreve com s ou z?
— Não sabe 

escrever 300? Faça 
quatro cheques de R$ 150.

— Chefe, o trema 
foi abolido?

Vencido, ele apela 
pra última saída:

— Pelo amor de 
Deus, mande pagar 
em dinheiro.
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A CNN está com uma 
propaganda no ar. Com a imagem 
dos presidenciáveis na tela, 
afirma: “Se você quiser ouvir falar 
bem de fulano, sabe aonde ir. Se 
quiser ouvir falar mal, também 
sabe aonde ir”. Depois diz que 
quem quer saber dos fatos deve 
assistir à CNN.

“Onde ou aonde?”, 
perguntam os telespectadores. 
Em geral, onde. Aonde só se usa 
com verbo de movimento que 
exige a preposição a: Aonde ele 
foi? Não sei aonde ele foi. Você 
sabe aonde esta estrada vai 
levar? Se você quiser ouvir falar 
bem de fulano, sabe aonde ir.

A diferença
Tropas russas invadiram a Ucrânia. Na 

guerra de versões, dizem que os soldados 
foram apanhados de surpresa. Pensavam 
que iam para um treinamento, mas a 
realidade era outra. “Eles estão com a 
moral baixa”, dizem repórteres. Nada feito. 
No caso, o gênero faz a diferença.

O moral quer dizer ânimo, disposição: 

Os soldados estão com o moral baixo. O 
resultado dos embates esmoreceu o moral 
dos combatentes. Com a nota baixa, foi 
desclassificado do concurso. Ficou com o 
moral lá embaixo.

A moral é o conjunto de preceitos de 
conduta: moral duvidosa, moral da fábula, 
pessoa sem moral.

 

Depende
“A princípio os soldados pensavam 

que iam a um treinamento, depois 
descobriram a verdade.” Certo? Ou seria 
“em princípio”? Está certo.

A princípio quer dizer no começo, 
inicialmente: A princípio, o Brasil era 
favorito nas apostas. Depois da partida de 

estreia, deixou de sê-lo. Toda conquista 
é, a princípio, muito estimulante. Com o 
tempo, pode perder o charme.

Em princípio significa teoricamente, 
em tese, de modo geral: Em princípio, toda 
mudança é benéfica. Estamos, em princípio, 
abertos a renovações tecnológicas.

 ONU
A imprensa acompanha de perto as 

repercussões da guerra na Ucrânia. As votações 
na ONU tornaram-se programa diário. Numa 
delas, a equipe tropeçou no verbo abster-se. 
Como conjugá-lo? Uma frase pedia resposta: “Se 
dependesse de Bolsonaro, Brasil teria se...

Pergunta daqui, pesquisa dali, eis a resposta: 
abster-se é derivado do verbo ter. Um e outro 
se conjugam do mesmo jeitinho, observadas as 
regras de acentuação: eu tenho (me abstenho), ele 
tem (se abstém), nós temos (nos abstemos), eles 
têm (se abstêm); eu tive (me abstive), ele teve (se 
absteve), tivemos (nos abstivemos), eles tiveram (se 
abstiveram); tendo (se abstendo), tido (se abstido). 
Se dependesse de Bolsonaro, o Brasil teria se abstido.

 

LEITOR PERGUNTA
A conjunção alternativa ora...ora pede a 

conjunção e?
Wlado Souza, Sobradinho

A duplinha ora...ora se basta. Dispensa 
a companhia do e: Ora estuda, ora trabalha 
(nunca: ora estuda e ora trabalha). Ora faz 
sol, ora faz chuva (não: ora faz sol e ora faz 
chuva). Ora está eufórico, ora deprimido.
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Batman estreia, 
mas avisa que não 
será terceira via  

nas eleições

Frases da semana do meu  
mosquito, o imunizado 

“Depois que o 
textor assumiu o 

Botafogo, até o Dedé, 
garçom do Magal, 

anda de terno”
 “Mais tenso que Michel 

temer ao voltar 
pra casa”.

“O pau está comendo na 
Ucrânia, e o Brasil  

se impõe: ‘nem a favor  
nem contra, muito  

pelo contrário’”
“O problema de não ter 

carnaval é que eu só bebi 
e não pulei” (engordei).

EnqUantO issO, 
nO plEnáriO

“Vossa excelência, o que 
vamos roubar hoje?”

 VEM aí a caMpanha 
“aDOtE UM cOrrUptO”

— Envie uma ajuda para 
a offshore dele

— Doe um laranja para 
assinar documentos
— crie uma empresa 
fantasma para ele 

pOEMinha
se pensar, vou  

trair a madrugada
E, se sonho demais,  

vem o castigo,
se quiser, subo até  
o fim de escada,

Mas, precisar brigar,  
e eu não brigo! 
Orlando Tejo

 
Um abração!!!! (desses  

de esperança e de luta)
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MOACYR LUZ ABRE 2022 COM DOIS LANÇAMENTOS, 

QUE VÃO DO CLÁSSICO AO ATUAL, COM A FACILIDADE 

QUE APENAS UM GRANDE COMPOSITOR TEM

Moacyr Luz 
terá um 2022 
movimentado

» Uma lenda

      Com nove discos lançados, mais de 100 músicas 
registradas em disco por diversos intérpretes, como 
os consagrados Gilberto Gil, Zeca Pagodinho, Nelson 
Sargento, Maria Bethânia, Nana Caymmi e Rosa Passos, 
Moacyr Luz é autor de sucessos como Vida da minha 
vida, Saudade da Guanabara, Meu canto é pra valer, 
Delírio da baixa gastronomia e Cabô meu pai. Ele tem 
vindo a Brasília, com alguma frequência, inclusive 
para apresentar o Samba do Trabalhador.

M
oacyr Luz teve que 
interromper em 
2020, pela primei-
ra vez, o Samba do 

Trabalhador, uma das mais 
concorridas rodas de sam-
ba, que promove há mais 
de duas décadas, sempre às 
segundas-feiras, no Clube 
Renascença, vizinho de Vila 
Isabel, na Zona Norte do Rio 
de Janeiro. Isso ocorreu em 
razão da pandemia de co-
vid-19. O cantor e compo-
sitor carioca, porém, man-
teve-se produtivo duran-
te a quarentena. Ao deixar 
fluir o talento de melodis-
ta, voltou a desenvolver o 
processo de criação ao la-
do de parceiros.

Um deles é Rogério Ba-
talha, poeta a quem co-
nheceu há alguns anos, de-
pois de um show com Aldir 
Blanc na Lona Cultural do 
subúrbio de Vista Alegre. 
“Tímido, ele me deu um 
exemplar de seu livro de 
poesia, que me interes-
sou desde a leitura dos 
primeiros versos”, con-
ta Moa, como o artista 
é chamado pelos ami-
gos. Não demorou mui-
to para que começassem 
a surgir composições, re-
sultado da parceria dos 
dois. Agora, eles estão jun-
tos em Antes que tudo aca-
be, álbum que está sendo 
lançado pela Biscoito Fino.

“Em seu trabalho, Rogé-
rio busca mostrar a vida dos 
mais afastados, do morador 
do subúrbio. Com outros 
dois livros lançados, o poe-
ta foi gravado anteriormen-
te por Ney Matogrosso, Nel-
son Sargento, Thiago Amud 
e Nilson Chaves e também 
por mim”, destaca Luz. Para 
o novo CD, foram seleciona-
das 10 composições da par-
ceria. Embora no repertório 
prevaleçam sambas como 
os interpretados por Beth 
Dau (Baluarte), Marina Iris 
(Gratidão), Douglas Lemos 
(Malícia), Mingo Silva (Eu 
sou da roça); há também a 
balada Eu já vi chover, com 
João Cavalcanti e A ciranda 
que inventei, na voz de Moi-
seys Marques. Todos foram 
acompanhados pelo violo-
nista Carlinhos Sete Cordas.

Ao falar sobre Moacyr 
Luz, Rogério Batalha é só 
elogios: “Moa é uma figu-
ra ímpar na minha vida. Ao 
longo de 30 anos, fizemos 
umas 30 músicas. Esse ál-
bum é testemunho de dois 
parceiros indo fundo na 
carne, de um sonho. É um 
aval de um caminho nos-
so, antes que tudo aca-
be”. Já Marina Iris, can-
tora que sobressai na no-
va cena do samba, ressal-
ta:”Foi uma honra parti-
cipar de um trabalho tão 
bonito. Moa é um mes-
tre, uma referência para 
mim; enquanto Batalha 
é um verdadeiro craque 
dos versos.Longa vida a 
essa parceria”.

Luz da lua

Moacyr Luz vive a ân-
sia da criação. Após muito 
tempo distante dos palcos, 

tem agora a possibilidade 
de mostrar o que pensou 
durante a própria reclu-
são. “Depois que eu fiz 60 
anos, estou muito ansio-
so para fazer música. Não 
paro, faço isso o dia intei-
ro, chega a ser uma obses-
são” afirma o músico, que 
já tem 63 anos de idade, e 
este ano lança dois discos 
e ainda assina os sambas
-enredo da Mangueira e 
Acadêmicos do Tuiuti.

Dessa vontade, saiu o 
segundo projeto dele em 
2022, A luz da lua, uma 
parceria com o DJ e pro-
dutor Marcelinho da Lua, 
conhecido por trabalhar 
com nomes como Seu Jor-
ge e Marcelo D2. Um ál-
bum de 10 faixas, que se-
rá revelado aos poucos nas 
plataformas digitais, que 
mistura a levada do samba 
harmônico de Luz e as ba-
tidas eletrônicas de Lua, os 
nomes dos dois formaram 
o título do projeto.

“A ideia é misturar o meu 
jeito de fazer samba, com 
meu andamento um pouco 
mais lento, e ele com aquela 
inspiração eletrônica, os sons 
exóticos e diferentes”, conta 
Moacyr Luz. O compositor 
afirma que a ideia partiu de 
uma piada que fez com Mar-
celinho. “Perguntei: ‘você sa-
be escrever música Dj?’”,lem-
bra. A partir dessa indagação, 
começaram a trabalhar jun-
tos e o resultado foi o disco 
que já teve a primeira músi-
ca lançada, Partidão (Parti-
do alto), com a participação 
de Martinho da Vila.

“A luz da lua é uma brin-
cadeira séria, é uma coisa 
despojada, mas de raciocí-
nio”, explica o músico. Ele fa-
la que a experiência dos dois 
músicos possibilitou en-
contrar o equilíbrio en-
tre as linguagens. “É uma 
questão de maturidade, 
a maturidade é tudo. A 
gente não teve a neces-
sidade de exagerar na tec-
nologia e nem de radicali-
zar no samba. Fizemos al-
go que casa e que harmoni-
za”, comenta.

Marcelinho da Lua afirma 
que, apesar de estar habitua-
do a misturar samba e eletrô-
nico, esse trabalho foi uma 
experiência diferente. “Abrin-
do essa janela com o Moa, a 
gente traz de forma mais ele-
vada a questão da interpreta-
ção da obra como um todo. 
O envolvimento muito gran-
de na produção, de saber o 
que cada música pede desde 
o iniciozinho é o grande dife-
rencial desse trabalho”, expli-
ca o coautor da obra. “Outra 
coisa que é legal nesse traba-
lho é que eu ter mixado, ter 
gravado e ter feito toda parte 
estética do início ao fim, cla-
ro sempre com a aprovação 
do Moa”, completa.

Com a participação de ou-
tros grandes nomes da músi-
ca brasileira como Jards Ma-
calé, Xande de Pilares, Leni-
ne e Frejat, o projeto A luz 
da lua será revelado ao lon-
go de 2022, mostrando a po-
tência do trabalho de Moacyr 
Luz ainda mais nesta parce-
ria com Marcelinho da Lua. 
“Eu só agradeço, são 45 anos 
que eu ando com o violão nas 
costas”, comemora Moa.

 » PEDRO IBARRA 
 » IRLAM ROCHA LIMA

  Lume  do   
     samba



Conheça a história de 
mulheres que se 

destacam em 
ambientes 

predominantemente 
masculinos e provam 
que capacidade não é 

uma questão de 
gênero. Caroline Leite 

é craque do pôquer  

     Sem 
barreiras!
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Revista
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TV
Malu Galli, feminista  

na ficção e na vida real 

MODA
Como aliar conforto e  

estilo durante a gravidez



Do editor
Andréia é uma sumidade quando o 

assunto é cachaça no Brasil; Caroline é 
capaz de arrasar qualquer um com uma 
carta de pôquer nas mãos; Alice orgulha-
se de ser “motoqueira” e de desbravar o 
mundo sobre duas rodas; Vanessa foi a 
única mulher convidada pela Amazon para 
jogar o game Lost Ark. Em comum, além 
de poderosas, as quatro se destacam em 
meios predominantemente dominados 
por homens. E mostram que essa história 
de profissão ou atividade “de homem” é 
coisa do passado. As estagiárias Carolina 
Marcusse e Letícia Mouhamad contam 
essas histórias inspiradoras na nossa repor-
tagem especial. E mais: entenda por que, 
mais que para fins estéticos, elas precisam 
se exercitar em todas as fases da vida; con-
sultoras dão dicas para as grávidas viverem 
o momento com muito estilo; e a atriz Malu 
Galli fala sobre feminismo e carreira.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Com looks estilosos, Rihanna tem 
provado que é possível, sim, 
manter-se elegante durante a 
gravidez. Consultoras dão dicas 
preciosas para esta fase.

08 Beleza
Moldura do rosto, a sobrancelha 
pode dizer muito sobre você.

14 Fitness & nutrição
Todos sabem que se exercitar é 
fundamental para manter a saúde 
em dia, mas, no caso das mulheres, 
essa necessidade se faz ainda 
mais presente. 

16 Saúde
Se, para muitas mulheres, a 
menopausa já é um momento de 
desafios, imagina quando ela ocorre 
de forma precoce?  

18 Encontro com o Chef
Conheça a trajetória da confeiteira 
de Ceilândia que acaba de abrir sua 
segunda loja, em Águas Claras, e 
acumula mais de 170 mil seguidores 
no Instagram. 

22 Bichos
Em um misto de sustentabilidade 
e acolhimento, conheça projetos 
que fazem casinhas para pets com 
material reciclado. 

24 TV+
Feminista fora e dentro da telinha, 
Malu Galli fala sobre o papel na 
novela Quanto mais vida, melhor! e o 
que é ser mulher nos dias de hoje. 

28 Cidade nossa
Paulo Pestana conta a história do 
primeiro grande temporal que caiu 
sobre Brasília, em dezembro de 1957.

30 Crônica
Maria Paula convida os leitores 
a assistir ao concerto da 
Orquestra Sinfônica do Teatro 
Nacional Claudio Santoro em 
homenagem às mulheres.
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        Estilosa, 
confortável e...
 grávida!

Moda

Aqui, o vestido 
marca bem a linha 
abaixo do busto, 
região que fica, 
visualmente, mais 
fina na gravidez. 
A peça fluida fica 
romântica sem 
cobrir demais a 
forma do corpo.
 



Afinal, a gestação merece produções 
à altura! Especialistas ouvidas pela 
Revista explicam como adaptar o 
guarda-roupa ao momento

D
esde que Rihanna colocou o barrigão 
para fora com um belíssimo casaco 
rosa — ok, ele foi desenhado por Karl 
Lagerfeld e é avaliado, no mínimo, em 

R$ 56 mil —, além das amarrações de joias, 
sentimos que era preciso trazer um olhar moder-
no sobre a moda gestante. Afinal, roupa de grá-
vida não precisa ser sem graça. E nem é preciso 
investir tanto assim para ter um resultado bonito.

Com boas adaptações e escolhas inteligentes, 
dá para vestir o novo corpo sem precisar refazer 
o guarda-roupa todo — com peças que, pro-
vavelmente, ficarão paradas depois — nem se 
limitar ao básico do básico.

Conforto em primeiro lugar. Essa é a máxima 
dos looks para grávidas. “O que não quer dizer 
que a mulher precise usar só roupa folgada. 
Nessa fase, há, sim, como construir uma linha de 
comunicação e imagem”, orienta a consultora 
de imagem Lilian Lemos (@lilianlemosmachado). 
Para o primeiro trimestre, quando o corpo dá 
os sinais iniciais de transformação, aposte em 
malhas, tecidos com elastano, peças com costura 
bem feita e toque agradável. Roupas que não 
esticam ou não cedem costumam não valer o 
investimento nessa fase.

A alfaiataria é resistente e é super bem-vin-
da para deixar o visual das gravidinhas mais 
social, além de permitir combinações estilo-
sas com moletom ou outras peças esportivas. 
A calça skinny deve ser confortável e deixar 
espaço para a barriga. E sobre a polêmica 
calça legging, Lilian dá algumas dicas: ela 
não pode apertar demais a barriga nem as 
pernas, que tendem a ficar inchadas. Lembre-
se também que, se optar por usá-la, o tecido 
precisa ter uma espessura grossa para não 
correr o risco de ficar transparente.

É interessante que as camisetas sejam mais 
compridas, batendo na altura do osso dos qua-
dris. Experimente usar uma t-shirt confortável 
com sobreposições ou uma terceira peça que 
permita se movimentar.

“O corpo está em transformação e isso é 
lindo. A barriga é motivo de orgulho”, diz Lilian 

Lemos, que é a favor do visual 
que marca a barriga mesmo, 
desde que confortavelmente. 
É que o look muito rodado, 
que cobre demais a silhueta, 
acaba escondendo a forma 
da barriga e as demais curvas 
do corpo. “Quando grávida, a 
parte mais fina da mulher fica 
abaixo do busto. Pensando 
nisso, vale marcar essa região 
com alguma faixa ou com o 
próprio detalhe de uma blusa, 
se tiver. “Com essa área em evidência, o look 
bem gravidinha é certo”, ensina.

Um up no básico

Justamente pelas oscilações hormonais da 
gravidez, a roupa deve ajudar no bem-estar e na 
autoestima, e não ser mais um complicador. É isso 
que pensa a consultora de imagem Larissa Lustosa 
(@larissalustosa.consultoria). “Há mulheres que se 
olham no espelho, nessa fase, e se veem vestidas 
como alguém que elas não são. Mas não é por aí, 
não é a roupa que lhe escolhe, não basta usar o que 
serve. Você pode e deve escolher o que quer vestir.”

E junto ao conforto e à beleza, Larissa adi-
ciona mais um aspecto fundamental na vida de 
quem está gestante: a versatilidade. Com uma 
base neutra, confortável e a qual você tenha se 
adaptado bem, não tenha medo de apostar em 

acessórios. Golas V associadas a colares mais 
compridos ajudam a alongar e trazer informa-
ção para a parte de cima do corpo.

A especialista sugere, também, brincar com 
o círculo cromático, entrar na vibe dopamina, 
e dar toda a vida que essa fase tão marcan-
te merece. “Se a mulher está se sentindo para 
baixo, não está muito bem, é legal testar a cor 
como aliada para se sentir melhor, em vez de 
usar uma roupa toda preta”, explica.

Então, sem dor de cabeça — pelo menos 
em relação a isso —, algumas estratégias aju-
dam a manter as roupas de que se gosta para o  
pós-parto, dar cara nova a elas a cada uso e, 
nesse processo, se amar. Das peças que têm 
pegada confortável e valem o investimento nesse 
período, Larissa sugere a chemise, um macacão 
folgadinho e os extensores, que ajudam a ajustar 
as calças que já estão no armário.

POR GIOVANNA FISCHBORN

A youtuber Nicole Prazeres  
mostra que conforto é tudo!  
Um conjuntinho de malha  
é indispensável para o  
dia a dia de quem está grávida

Rihanna usou um casaco 
rosa, jeans e muitas joias no 

ensaio em que anunciou a 
gravidez. Total harmonia com 

o estilo atual da cantora
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Moda

Kit 3 Colares 
Folheados com 
Pingentes, da 

Amaro (R$ 119,90)

Calça pantalona, da 
Hit (R$ 477,90)

Colete com faixa regulável, 
da Loja Tres (R$ 269)

Vestido de malha 
curto, da Shoulder 
(de R$ 299 por  
R$ 149,50)

A terceira peça é o complemento ideal. 
Coletes, cardigans, tricots, uma jaqueta 
jeans mais ampla ou até uma camisa 
masculina dão o ar fashionista que a 
produção tanto merece

Tênis, rasteiras, sandálias puff e nuvem e 
scarpins do tipo confort são opções modernas 
para usar nessa fase em que os pés, por 
estarem nas extremidades, sentem muito o 
aumento do peso e doem. Os scarpins altos e 
saltos finos ficam para ocasiões especiais: é 
difícil aguentar muito tempo com eles

Neste look, a influenciadora Victória 
Rocha deixou a barriga à mostra de 
uma maneira discreta

Tamanco ultraleve, da 
Piccadilly (R$ 119,90)

Scarpin com 
palmilha confort 
e salto médio, da 

Jorge Bischoff  
(R$ 349) 



Copos térmicos não chegam a ser 
novidade, mas, de uns tempos para cá, 

eles alçaram um novo patamar em termos 
de qualidade e design

P
ode estar fazendo frio ou calor, quem é que não 
gosta de manter as bebidas na temperatura em 
que prefere consumi-las? Um chá, um café ou 
um capuccino que permanece aquecido durante 

algumas horas enquanto você curte lendo um livro, 
ou a água e o suco geladinhos que acompanham em 
passeios no lago ou de bike?

O conceito de copos térmicos não é novidade, 
mas novas tecnologias elevaram os recipientes a um 
nível mais alto. Garrafas, canecas, copos grandes ou 
pequenos e até mesmo modelos com infusores para 
chá tomaram conta do mercado. O período pelo qual 
os produtos mantém as bebidas quentes ou frias varia 
entre marcas, materiais e propostas. Mas alguns che-
gam a garantir 12 horas de qualidade e estabilidade 
na temperatura e até 20 horas com a adição de gelo.

Entre as vantagens dos recipientes térmicos, não 
somente a praticidade se destaca, mas também a 
possibilidade de diminuir o consumo de embalagens 
descartáveis. Em uma análise feita pelo Mercado Livre 
na América Latina, entre abril de 2020 e março de 
2021 foi registrado aumento de 122% no número de 
compradores adquirindo produtos que diminuem o 
impacto no meio ambiente.

Carregando seu copo ou garrafa para onde for, 
você descarta menos lixo, mantém-se mais seguro em 
termos de contaminação por usar recipientes comparti-
lhados e fica estiloso a depender do modelo escolhido.

As opções, as cores, os formatos, os valores e as 
propostas são inúmeras e você pode escolher a que 
melhor se adequa à sua rotina e ao seu bolso. Confira 
algumas sugestões da Revista.

POR AILIM CABRAL

      Na 
temperatura          

 CERTA

Vitrine

Frasco de café Hydro Flask 
para viagem com tampa 
flexível, na Amazon  
(de R$ 148 a R$ 307)

Copo 
Térmico 
Cerveja  
Café (590ml) 
Preto 
Termolar, na 
Americanas.
com   
(R$ 143,62)

Copo térmico Pacco 
Thermocup (600 ml), 

na Amazon (R$ 199,90)

Copo Térmico 
Inox Parede Dupla 
Vermelho (350ml) 
Tampa Antivedação 
Mimo Style,  
na Shoptime  
(R$ 68,90)

Switchback, 
da Stanley 
(R$ 211)

Copo Super 
Mario Bloco de 
Interrogação 
Semitérmico 
Oficial, no 
Submarino  
(R$ 49,90)

Copo Térmico Aço 
Inox Café Infusor 
Vacuum 702, no 
Submarino (R$ 65,90)

Copo Térmico 
Kouda (360ml)  

Wood, Ivo,  
na Amazon  
(R$ 155,33)

Garrafa Térmica Café, Água com 
Sensor de Temperatura em Led, 
na Amazon (R$ 79,90)

 Copo Térmico 
de Cerveja 

com Tampa, da 
Stanley (R$ 199)

 Copos Térmicos 
PTH01B e PTH01P, da 
Philco (R$ 199,90)

Copo Térmico BTH01VD, 
da Britânia (R$ 199)

Garrafa Térmica Lendária, 
da Stanley (R$ 284).

Copos Térmicos 
PTH01B e PTH01P, da 

Philco (R$ 199,90)

Copo Alumínio 
Térmico Bomba Metal 
Amarelo, na Shoptime 

(R$ 41,04)
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As sobrancelhas são as molduras do olhar e, realçando o formato delas, você 
pode conseguir um desenho mais harmônico e que acentue sua beleza natural

V
ocê já deve ter percebido as mudan-
ças nos desenhos de sobrancelhas que 
aconteceram nos últimos anos. O design 
muito fino e arqueado deu lugar a 

modelagens mais cheias, com formato próximo 
ao natural de cada rosto.

Na hora de buscar um especialista para alcan-
çar a sobrancelha ideal, é preciso ter em mente 
que o design que mais combina com seu rosto é 
o que já está nele. Respeitando a silhueta da face 
é mais fácil alcançar resultados satisfatórios.

É o que nos conta Josiane Rocha (@ajosianerocha), 
designer de sobrancelhas no Spa Cynthia Dias 
e especialista em micropigmentação. Em seus 14 
anos de experiência, ela diz ter observado que pouco 
adianta definir regras e seguir tendências. “A sobran-
celha perfeita é a que você já tem! O ideal é otimizar 
e realçar a beleza de cada rosto”, explica a designer.

Mas existe um jeito para se manter sempre na 
moda: as sobrancelhas grossas. Mesmo com várias 
mudanças de tendência, esse é sempre o mode-
lo mais marcante e faz muita diferença na moldu-
ra do olhar. Para as pessoas com muitas falhas ou 
pelos finos, é preciso dedicar um esforço maior para 
alcançar esse modelo mais preenchido. Por isso, as 
marcas de maquiagem aumentaram a oferta de pro-
dutos para a sobrancelha que corrigem os pequenos 
defeitos e criam um acabamento mais limpo.

“Em último caso, eu indico a micropigmen-
tação para o preenchimento dessas falhas”, 
diz Josiane. “O processo de modelagem da 
sobrancelha é longo, então, o cliente precisa 
ter paciência, esperar alguns meses para ver 
se os espaços não se completam sozinhos. Se 
a falha permanecer após esse tempo, sugi-
ro a micropigmentação fio a fio, que pode ser 
feita somente nas falhas ou ao longo de toda a 
sobrancelha, mantendo um resultado natural.”

Irmãs, mas não gêmeas

Quando se observa as sobrancelhas aten-
tamente, as assimetrias ficam bem claras. Mas 
não se preocupe! A designer de sobrancelhas 
Isabel Cruz (@isabelcruzbeauty) explica que 
a intenção é deixá-las parecidas, sim, mas, prin-
cipalmente, criar uma harmonia no rosto intei-
ro. E como os nossos rostos são naturalmente 
assimétricos, a sobrancelha precisa acompanhar 
esses detalhes de maneira equilibrada.

“Em geral, se a sobrancelha do cliente for 
caída ou muito rala, o rosto fica totalmen-
te desarmônico. Mas, nos outros casos, existem 
as técnicas de medição. Geralmente partindo do 
meio do rosto, usando o nariz como base, para 
ver as distâncias ideais”, explica Isabel. 

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

POR IARA PEREIRA*

                Qual 
          sobrancelha 
 combina com 

 você?

Reprodução/Instagram

Reprodução/Instagram

Beleza
A influencer Jade 
Picon sempre 
teve como marca 
pessoal uma 
sobrancelha  
bem cheia e 
marcada 



Cera para 
sobrancelhas 
Brown Up!, da 
Vizzela (R$ 31,90)

Máscara 
para 

sobrancelhas 
com fibras, 

da Quem 
disse, 

Berenice? 
(R$ 44,90)

 Precisely, 
my brow pencil 

mini, da Benefit 
(R$ 85,90)

A modelo Bella Hadid 
gosta de manter as 

sobrancelhas bem finas

É muito vantajoso investir em produtos e entender melhor, 
com profi ssionais, sobre como cuidar das sobrancelhas em casa. 
As pequenas mudanças e rotinas de tratamento fazem grande diferença 
no rosto. A designer de sobrancelhas Isabel Cruz dá algumas dicas:

COMO CUIDAR EM CASA?

• Higienize sempre suas sobrancelhas 

com sabonete facial.

• “Se sua sobrancelha for muito falhada, 

você pode passar óleo de rícino ou talvez  

Minoxidil, com moderação, para estimular 

o crescimento de pelos”, indica a designer.

• Evite mexer na estrutura da sobrancelha 

sozinha. Tire somente os pelos que 

fi quem localizados na região da 

pálpebra, na testa e entre as 

sobrancelhas.

• “O ideal é que a cliente sempre venha ao 

espaço fazer a sobrancelha, porque a 

gente consegue fazer as medições, 

respeitar a simetria e, em casa, é mais 

difícil alcançar o mesmo resultado”, 

incentiva Isabel.

Kit para 
sobrancelhas 
Great Brows, da 
MAC (R$ 205)
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Apreciadora de cachaça 
desde a juventude, 
Andréia Gerk é hoje uma 
das maiores autoridades 
no assunto no Brasil

     Lugar de 
            mulher  é 

onde ela quiser

 A
rq

u
ivo P
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Especial



R
esponder à pergunta “o que você quer ser 
quando crescer?” parece muito simples para 
algumas crianças que, decididas, sabem 
exatamente o que querem fazer quando 

adultas. Para outras, entretanto, por mais que a 
resposta esteja na ponta da língua, a limitação está 
nas opções que lhes são apresentadas. Para as 
mulheres, por muito tempo, a lista de escolhas foi 
bastante restrita, valendo-se apenas de profissões 
ligadas ao cuidado, à saúde e à educação.

O próprio trabalho doméstico, constan-
temente desvalorizado, está, aos poucos, 
sendo reconhecido como algo que necessita 
de conhecimentos, de tempo e de energia — 
muita energia. Mas, aqui, não se trata de uma 
mera questão profissional, e, sim, de gênero. 
Mesmo com maior nível de escolaridade, as 
mulheres ainda têm dificuldades em ingres-
sar em áreas majoritariamente ocupadas por 
homens; seus salários são inferiores e sua efi-
ciência é constantemente questionada.

Para as que quebram as expectativas das 
estatísticas, o caminho é longo e exige cora-
gem — aliás, ser mulher, por si só, já demanda 
esse atributo. Reconhecer os problemas e con-
tar com redes de apoio é fundamental. Nesta 
matéria especial do Dia Internacional das 
Mulheres, contamos histórias inspiradoras de 
quem conseguiu se destacar em setores pro-
fissionais e de entretenimento que não foram 
pensados inicialmente para elas.

Cachaceira, sim!
Bebida forte? Para Andréia Gerk, especialis-

ta em cachaça e auditora fiscal do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) há 15 anos, essa não é uma resposta 
simples. Ela explica que hoje, diferentemen-
te do que se pensa, existem diversos tipos 
de cachaça, para todos os gostos e bolsos. 
Existem garrafas com valores que passam da 
casa do milhar, quebrando, assim, uma visão 
errônea de que a cachaça é uma bebida para 
pessoas com menor poder aquisitivo.

Se Andréia desmistifica a ideia de que a cacha-
ça é bebida de uma determinada classe social, 
ela também indica que não é exclusiva do públi-
co masculino, por ser conhecida como “forte”, 
devido a seu teor alcoólico. Na dose adequada, 
pode substituir o tradicional consumo de vinho 
ou cerveja no final de semana, inclusive para as 
mulheres, que, geralmente, temem a bebida ou 
sofrem julgamento quando a consomem.

POR CAROLINA MARCUSSE*  
E LETÍCIA MOUHAMAD*

As mulheres receberam, em 2019, 
em média, 

77,7% 
do montante obtido pelos homens.

Em funções e em cargos que 
asseguram os maiores ganhos, 
como diretores e gerentes, as 

mulheres receberam 

61,9% 
do rendimento dos homens.

Entre o grupo dos profissionais da 
ciência e intelectuais, receberam 

63,6% 
do rendimento dos homens.

Fonte: IBGE

Para quem já aprecia e consome vinho 

com frequência, dar uma chance à cachaça 

é simples. A bebida tem um universo 

sensorial a ser explorado, desde aromas 

até sabores. Segundo Andréia Gerk, 

especialista em cachaça e auditora fiscal 

do Mapa, o destilado pode ser envelhecido 

em mais de 40 tipos de barris e possui uma 

série de técnicas envolvidas, que levam 

à diversidade de produtos disponíveis. 

Sendo assim, ela incentiva as mulheres 

a explorarem esse espaço e não se 

sentirem intimidadas por ser um meio de 

predominância masculina. Ela conta que a 

recepção é boa e as possibilidades, infinitas.

DICA DE ANDRÉIA

A mineira conta que sempre apreciou cacha-
ça, pois o destilado esteve presente nas cele-
brações da família desde sua juventude. Ela 
recorda que, depois de visitar a família em 
Minas Gerais, tinha o hábito de trazer cachaças 
de qualidade para apresentar aos amigos com 
quem ela cursava agronomia na Universidade 
de Brasília (UnB). Ao final do curso, seu inte-
resse e seu consumo não foram extintos e, ao 
trabalhar fiscalizando produtores e bebidas, 
acabou ainda mais envolvida no meio.

Com o conhecimento técnico e uma pro-
fissão que permitia entender a realidade da 
produção de bebidas como um todo no país, 
começou a dar palestras e a orientar fabrican-
tes sobre práticas adequadas e seguras, além 
de alertar as pessoas sobre o risco das bebi-
das produzidas sem os critérios e os cuidados 
adequados. Escreveu diversos artigos sobre o 
tema, o que a tornaram conhecida no meio, 
publicou três livros em parceria com o Sebrae 
e sempre esteve presente no máximo de even-
tos sobre cachaça possíveis.

Além das experiências profissionais, pas-
sou a frequentar informalmente a Confraria da 
Cachaça do Brasil, que tem sede em Brasília. 
O grupo afirma que tem como principal obje-
tivo “difundir conhecimentos sobre a cachaça, 
visando preservar esse importante bem cultural 
do povo brasileiro”. Lá, conheceu outros conhe-
cedores da aguardente brasileira e pôde com-
partilhar opiniões e informações.

Andréia é membro da Cúpula da Cachaça, 
integrando o time de especialistas respon-
sáveis por realizar o ranking de cachaças, 
avaliando diversos aspectos da bebida. Na 
Cúpula, é a única mulher que ocupa tal posi-
ção de destaque, mas vê a perspectiva ani-
madora para o público feminino no meio. Ela 
conta que, em eventos e na própria Confraria, 
percebe o interesse delas crescer nas últimas 
décadas — seja pela parte técnica e da pro-
dução, seja pela degustação.

Com isso, ocorre uma quebra da visão 
estereotipada e negativa de quem consome e 
gosta de cachaça, que está ligada ao alcoo-
lismo, que é uma doença. Andréia diz com 
orgulho: “Sou cachaceira, sim”, pois estuda 
a bebida há décadas, conhece e incentiva 
outros a provarem. O destilado é uma bebi-
da versátil, que pode ser harmonizada com 
pratos, adicionada a preparos e claro, ser 
parte essencial de drinques, já que não preci-
sa ser consumida pura, necessariamente. Um 
exemplo é a famosa caipirinha, que na receita 
original leva cachaça, mas algumas pessoas 
trocam a bebida brasileira por vodka.

Elas se destacam em profissões ou entretenimentos predominantemente dominados  
por homens. E provam que ter capacidade não é uma questão de gênero
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O crescimento do pôquer, hoje reconhecido 
como um jogo de habilidade e não mais de 
azar, tem ganhado cada vez mais praticantes 
e foi impulsionado pela necessidade de lock-
down e pelo home office, prevalecendo o seu 
formato on-line. Calcula-se que, no Brasil, 
sejam quase 8 milhões de praticantes, entre 
os mais de 100 milhões no mundo. Entre as 
características estão habilidades como racio-
cínio lógico, probabilidade, astúcia, concen-
tração, inteligência, equilíbrio emocional e 
coragem. Já o objetivo está em ler e proces-
sar as informações que são fornecidas a cada 

Sem blefes

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Especial

partida, vencendo aquele ou aquela que tirar 
todas as fichas dos outros jogadores.

O interesse pelo jogo também encontra lugar 
no passatempo de muitas mulheres, como da 
servidora pública do Ministério da Economia 
Caroline Leite, 36 anos, que começou a praticar 
o pôquer em 2008 e, depois de um interva-
lo, retomou o hobby durante a pandemia, de 
forma on-line e em grupos de amigos. Hoje, 
joga todos os dias pela internet e, presencial-
mente, duas vezes ao mês. “A emoção está no 
fato de ser um jogo que mistura inteligência, 
ousadia, cálculos, probabilidades e até mesmo 
uma parte psicológica. É incrível”, derrete-se.

O HomeGamers Poker Club, uma das pla-
taformas pela qual Caroline realiza as disputas 
e participa de torneios, desenvolveu o projeto 
Ladies Only, dedicado exclusivamente a joga-
doras recreativas e que visa estimular a práti-
ca social de pôquer entre mulheres. A iniciativa 

oferece jogos gratuitos e específicos, apenas 
para competidoras que os têm como diversão. 
Estimular a socialização de mulheres nesse con-
texto é a principal finalidade, como destaca 
André Andrade, um dos sócios do clube. As par-
tidas ocorrem todos os dias e, por serem on-line, 
reúnem jogadoras do Brasil inteiro e do exterior.

Ainda que a servidora pública considere o 
ambiente do pôquer predominantemente mas-
culino, reconhece que essa disparidade tem 
diminuído e recorda situações em que percebeu 
atitudes machistas de maneira mais velada: “De 
forma presencial, já me senti mais criticada que 
homens pelas jogadas”. No início, especialmen-
te, sentia-se intimidada, porém, o tempo fez com 
que ficasse mais à vontade e confiante. Além 
disso, Caroline frisa que nunca se deixou abalar 
por comentários desagradáveis.

E, para as mulheres que têm interesse pelo 
jogo e pretendem começar a praticar, ela 
deixa o recado: “Venham, vamos dominar o 
universo do pôquer juntas!”

Caroline Leite conta  
que já percebeu atitudes 
machistas durante  
uma partida de pôquer



A gamer VanieBunny tem,  
atualmente, 34 mil seguidores na  

plataforma Twitch, da qual é parceira

Arquivo pessoal

  Palavra de especialista

Como os espaços de trabalho considerados 
“masculinos” intimidam a entrada das 
mulheres nesse meio?

Na verdade, os espaços não as inibem, mas, 
sim, os homens que intimidam suas entradas nesse 
meio, com seus comportamentos de descredenciar 
o saber delas no que se refere aos conhecimentos 
de uma área que consideram pertencer somen-
te a eles. Essas atitudes podem se manifestar das 
seguintes formas: banalizando o conhecimento 
da mulher; questionando-a muito mais acerca de 
um determinado fazer do que questionariam um 
homem e colocando o que chamamos fenômeno 
‘casca de banana’ em seu cotidiano, que se trata 
de criar pequenas armadilhas para a mulher se 
enrolar no trabalho e apresentar um resultado pior 
que o dos colegas homens. O questionar dema-
siadamente, em especial, é o que mais mina a 
autoestima da mulher e a confiança em seu pró-
prio trabalho, podendo induzi-la de fato ao erro.

Quando já estabelecidas, as mulheres 
costumam sentir a necessidade maior de 
mostrar o seu potencial, para “comprovar” que 
aquele espaço pode, sim, ser ocupado por elas?

As mulheres têm a necessidade de mostrar o 
seu potencial, pois são demandadas por isso; 
as cobranças diferem. Então, se elas não com-
provam inúmeras vezes que sabem fazer o que 
estão fazendo, são descredenciadas. Em resumo, 
mesmo que ela obtenha mais resultados, caso 
não mostre isso, não será percebida como alguém 
que dá conta. Ninguém quer estar sob vigilância 
constante, essa é uma demanda do meio.

Quais impactos emocionais são observados 
em mulheres que convivem em ambientes de 
trabalho tóxicos e desiguais?

Ansiedade, estresse, desgaste e, no fim, des-
gosto. Manejar essas situações o tempo inteiro 
é ansiógeno. Ter que comprovar a própria efi-
ciência muito mais vezes também leva ao estres-
se. Sentir desgaste é pensar ‘precisava ser difí-
cil assim?’ e perceber-se com desgosto é estar 
desacreditada profissionalmente. Por isso, muitas 
mulheres abandonam suas áreas de origem.

Como as empresas, os funcionários e a 
própria família podem motivar e auxiliar 
as mulheres a adentrar e conquistar essas 

posições profissionais que, a princípio, não 
foram pensadas para elas?

Primeiro, acolher essa mulher, sabendo que ela 
irá, sim, enfrentar situações difíceis, e não dizer que 
ela deve ser forte, guerreira e precisa dar conta, 
porque isso termina diminuindo um sofrimento que 
é real, já que o ambiente, de fato, é muito desgas-
tante. Segundo, validar seus sentimentos e suas 
emoções. Terceiro, para as mulheres que estarão 
nessas áreas, é necessário unir-se, criar grupos de 
apoio e de conversas, para poderem falar das suas 
dificuldades, mas sempre numa perspectiva de 
validação das emoções. Repetir “você dá conta”, 
sem acolher as angústias que ela está passando, 
é ineficiente; não se trata de contar para a mulher 
que ela é forte, ela sabe que é. Outra demanda 
muito importante é que as empresas treinem os 
colegas homens para receberem essas mulheres. 
Não basta conscientizá-las de que podem ocupar 
o espaço, é preciso informar aos homens que eles 
têm de recebê-las adequadamente.

Carla Antloga é pesquisadora em trabalho 
feminino e professora do Instituto de 
Psicologia da Universidade de Brasília

A vez delas nos  
esportes eletrônico

A gamer e streamer Vanessa Lúcia, 25 anos, 
conhecida na internet como “VanieBunny”, tem, 
atualmente, 34 mil seguidores na plataforma Twitch, 
da qual é parceira, e foi convidada, recentemente, 
pela Amazon para jogar o game Lost Ark, represen-
tando a América Latina. O acontecimento foi signi-
ficativo porque, além de se sentir reconhecida pelo 
seu trabalho, a jovem é a única mulher do grupo, 
servindo de inspiração para quem a acompanha, 
já que, apesar de elas serem maioria nesse setor, 
a representatividade em campeonatos e na própria 
produção dos jogos ainda é muito pequena.

Vanie, que também é formada em administração, 
conta que o amor pelos games a acompanha desde 
cedo. “Joguei meu primeiro game multiplayer on-line 
aos sete anos de idade e não parei mais. Jogar sem-
pre foi meu maior hobby”, recorda. Quando, em 
junho de 2019, ganhou um headset e uma webcam 
de presente de aniversário, resolveu se arriscar no 
mundo das streams. Na pandemia, como dedicou 
mais tempo a isso, começou a ganhar notoriedade, 
e a atividade tornou-se também uma profissão.

A rotina é intensa: diariamente, são, em média, 
nove horas de stream e, dependendo do ânimo, 

até 16. Fora dos games, o tempo é dedicado a res-
ponder e-mails profissionais, buscar parcerias com 
empresas e planejar transmissões futuras. Engana-se 
quem pensa que as telas saem de cena nos momen-
tos de descanso: ficar em chamada com amigos 
jogando ou assistindo filmes é a sua distração. Eram 
eles, inclusive, que sempre a apoiavam nas streams, 
diferentemente dos pais que, no início, achavam que 
as transmissões atrapalhariam sua vida acadêmica e 
profissional na administração. Ao verem, porém, que 
o canal estava crescendo e se tornando algo mais 
preciso, o suporte veio de forma incondicional. Hoje, 
a mãe não perde nenhuma live e é seu braço direito 
na organização do “backstage”.

Apesar do sucesso e da paixão pelo que faz, 
Vanessa relata que as dificuldades encontradas rela-
cionam-se, em grande parte, ao machismo e aos 
tabus que rondam a vida das streamers, como o de 
que mulheres não são gamers de verdade — são 
pouquíssimas as que estão na lista dos streamers 
mais assistidos, tanto no Brasil quanto em outros 
países. “Diariamente, passo por situações descon-
fortáveis de assédio nas streams. Infelizmente, temos 
que conviver com isso e lidar da melhor forma pos-
sível, o que é muito difícil e desgastante, ainda mais 
por ser algo que é exposto para todos”, desabafa. 
A ajuda de moderadores e o uso de recursos auto-
matizados evitam parte desses comportamentos no 
chat, mas ainda não são suficientes para banir e 
punir corretamente tais atitudes.

Atualmente, existem organizações e iniciativas 
que visam acolher e inserir mais mulheres no meio 
profissional gamer, mas, segundo Vanie, estas 
não recebem tanto destaque quanto outros pro-
jetos deste meio. Assim, ela decidiu desenvolver 
um curso de capacitação profissional de strea-
ming apenas para mulheres: “Eu tenho vontade 
de mudar essa história, por isso, além de sempre 
apoiar as mulheres deste ambiente, estou fechan-
do com uma grande empresa para oferecer um 
curso de capacitação, ainda este ano”, comemo-
ra. Para ela, mesmo que o caminho seja compli-
cado e, às vezes, dolorido, com garra, é possível 
conquistar o seu lugar e inspirar outras meninas.
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Alice Castro, 55 anos, orgulha-se da sua 
moto, da marca Harley-Davidson, e dos lugares 
onde o veículo a levou. Aos 19 anos, era des-
quitada, pois na época não existia o divórcio, 
possuía tatuagens e dirigia sua motocicleta até 
o Banco do Brasil, onde atuava como bancá-
ria. Passava uma imagem rebelde para quem 
observava de fora, principalmente por ser uma 
mulher. Mas, para ela, o conjunto representava 
a autonomia que agora tinha.

A paixão e o interesse pelo mundo do moto-
ciclismo não são recentes, ela recorda de ficar 
impressionada com propagandas na infância e de 
admirar a lambreta que o avô dirigia em casa. O 
sonho de uma moto própria não demorou a che-
gar. Ela adquiriu uma Honda XLX 250R no ano de 
1987. Para Alice, dirigir representava uma grande 
realização pessoal e uma liberdade indescritível, 
pois sentia que, sobre a moto, tinha controle e 
segurança. E, apesar de, desde 2011, ser pro-
prietária de uma Harley, que se tornou sua marca 
pessoal, ela se considera apaixonada por motos, 
independentemente da marca ou da cilindrada.

Mesmo que o termo venha associado a algo 
pejorativo para algumas pessoas, Alice se descreve 
como motoqueira e incentiva outras mulheres a 
tentarem. “Toda mulher nasceu para pilotar, a dife-
rença é que algumas ainda não sabem”, afirma. 
Para descrever a sensação de dirigir, ela faz um 
paralelo com a infância: “É como quando você 
brinca de super-herói e se sente imbatível, com a 
capa levantando com o vento”. Além da sensação 
de bem-estar e da adrenalina, Alice aponta como 
muito importante ter, eventualmente, aprendido 
a mexer com a moto, pois, por ser uma máqui-
na, entender como funciona e seu manejo trouxe 
ainda mais confiança e sensação de realização.

Coragem certamente está no dicionário da 
motoqueira, que já foi até o Nordeste pilotando 
sozinha, além de ter percorrido todo o Centro-

Liberdade    
    sobre 
duas rodas

Especial

Alice Castro 
já percorreu 
praticamente 
todo o Brasil 
de moto 

 André Kazuo/Divulgação

Oeste, Sudeste e Sul do país. “Só não fui para o 
Norte de moto, mas está nos planos”, garante. A 
experiência fica mais vívida e amplia os horizontes, 
segundo Alice. Para ela, estar dentro de outros 
meios de transporte é como estar em uma cápsu-
la, que não permite que a experiência seja vivida 
de forma integral. Em cima da moto, ela consegue 
sentir desde a temperatura do ambiente até deta-
lhes e aromas: “Uma experiência única”, conta.

Plataforma

Alice criou um perfil no Instagram para servir de 
álbum de fotografias para suas aventuras. Com 
o tempo, viu seu alcance aumentar e hoje conta 
com mais de 48 mil seguidores na rede. Ela utiliza 
a plataforma para servir de referência, incentivo e 
apoio para mulheres que têm o interesse comum: 
motociclismo, mesmo que da garupa. “Se toda 
menina for incentivada, vai ultrapassar limites”, 
declara. Limites esses que, segundo a motoquei-
ra, existem por causa da sociedade machista que 
insere as mulheres em uma categoria de submis-
são e as priva da liberdade e de viver aventuras.

Para vencer o receio que algumas podem ter 
de pilotar, Alice recomenda conhecer mulheres 

na área e confiar em si mesma. Foi por isso que, 
em 2011, criou um grupo no Facebook chamado 
Mulheres Motociclistas e Apaixonadas por Motos 
para disseminar informação e conectar motoci-
clistas, além de compartilhar vivências e incenti-
var interessadas. O grupo, atualmente, conta com 
mais de 17 mil pessoas e permanece ativo até 
hoje. A página de mesmo nome, criada após o 
grupo, conta com mais de 40 mil curtidas e com-
partilha fotos de mulheres que fazem parte da 
comunidade de motociclistas espalhadas pelo país.

Alice também fez parte da diretoria do Harley 
Owners Group (HOG) Brasília Chapter até 2015. 
Antes dela, nenhuma mulher no Brasil havia ocu-
pado a posição de diretoria do grupo, que é um 
clube de marketing comunitário patrocinado e 
operado pela Harley-Davidson para entusiastas 
das motocicletas da marca. Em 2014, iniciou o 
grupo Ladies of Harley em Brasília, que tem uma 
atuação semelhante a do HOG. Ela conta que em 
todos esses anos fazendo parte desses espaços 
seu principal objetivo foi incentivar o motociclismo, 
pelo qual é apaixonada e que a inspira de igual 
forma, nas poesias, crônicas e contos que escreve.

* Estagiárias sob a supervisão de Sibele Negromonte



Eu sou Malala: A 
história da garota que 
defendeu o direito à 
educação e foi baleada 
pelo Talibã, 
de Malala Yousafzai. 
O livro da candidata mais 
jovem a receber o Prêmio 
Nobel da Paz mostra a luta 
pelo direito à educação 
feminina e a história de Malala e sua família, 
em meio às inseguranças do país. A ativista 
se tornou um símbolo global de protesto 
pacífi co e defende a luta por igualdade.

Dona do Meu Destino
A startup surgiu com objetivo de ensinar 
mulheres sobre o funcionamento de 
automóveis, como realizar a escolha, identifi car 
falhas e economizar quando der problemas, 
para não ser enganada em ofi cinas mecânicas. 
Além dos cursos pagos, dá dicas práticas nas 
redes sociais de forma leve e acessíveis.
Mais informações no Instagram: 
@donameudestino

Grandes 
mulheres 
que fi zeram 
maravilhas, 
de Kate 
Pankhurst
Com indicação 
para crianças 
a partir dos 3 
anos, o livro 
visa inspirar as pequenas leitoras 
com histórias de mulheres pioneiras em 
carreiras tradicionalmente masculinas que 
mudaram o mundo.

(Reprograma)
É uma iniciativa de impacto social que foca 
ensinar programação para mulheres cis e trans 
que não têm recursos e/ou oportunidades 
para aprender a programar. O projeto visa 
combater a desigualdade de gênero no setor 
da tecnologia por meio da educação, já que, 
hoje, as mulheres representam menos de 1/3 
da força de trabalho em TI.
Mais informações em: reprograma.com.br

Dona Conserta
Uma iniciativa de manutenção residencial 
para mulheres, por mulheres. O serviço 
garante mais tranquilidade para mulheres 
que frequentemente se sentem inseguras 
com profi ssionais desconhecidos em casa. 
A equipe realiza os mais variados serviços, 
que incluem a parte da pintura, reformas, 
montagem de móveis e até mesmo com 
relação à parte elétrica e hidráulica.
Mais informações em: donaconserta.com.br

Um teto todo seu, 
de Virginia Woolf
O ensaio é um 
clássico texto 
feminista. Baseado 
em palestras de 
Virginia Woolf 
nas faculdades de 
Newham e Girton, em 
1928, traz refl exões a 
respeito das condições 
sociais e produções literárias femininas da 
época, que ainda são atuais e pertinentes.

PARA CONHECER E SE INSPIRAR (MAIS)

Relacionamentos envolvem planos, seja
para atividades de casal, viagens,
compras e até mesmo para ideias de
negócio. E esta história é sucesso, pelo
menos é que o casal de empreendedores
contaram aqui!

No próximo dia 07 de março, a
publicitária Carol Brasil e o marido Chef
de cozinha Áthila Lima irão inaugurar
sua primeira hamburgueria delivery, a
PANDUKA´S Burguer. Ela que já é CEO
da DMB Comunicação está super feliz
em poder contribuir para o sonho do
marido que hoje, também é o dela.

A Panduka´s nasceu pensando nos dois
filhos Eduardo Neto e Miguel e vai
trabalhar com a produção 100%
artesanal, ou seja, tudo produzido pelo
Chef Áthila.
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Para as mulheres, a atividade física 
ajuda a controlar taxas importantes, 
a aliviar a tensão e a se permitir. 
Em qualquer faixa etária, é preciso 
encontrar a prática que mais agrade  
e criar o hábito de se exercitar

POR GIOVANNA FISCHBORN

Elas em 
movimento

Sheyla Sampaio tem  
uma rotina intensa de 
treinos e adora isso! 

Quando se exercita, tira a 
cabeça das obrigações  
do dia a dia e pratica  

o autocuidado

Arquivo pessoal

Fitness & nutrição

F
alou em exercício físico, muitas pessoas, logo, 
associam a emagrecimento. E esse é um 
erro cometido, principalmente por mulheres, 
segundo a cirurgiã vascular Aline Lamaita, 

membro da diretoria da Sociedade Brasileira de 
Angiologia e Cirurgia Vascular (SBACV).

Em consultório, ela precisa reforçar que as 
magras devem, sim, exercitar-se, e frisa sempre 
que a prática é importante para prevenir e tra-
tar doenças. Não à toa, a atividade física é um 
dos pilares da medicina da vida, junto com ali-
mentação saudável, saúde do sono, controle de 
tóxicos, saúde mental e bons relacionamentos.

No caso feminino, é necessário um esforcinho a 
mais, específico, para essa conta se equilibrar. Um 
desafio, mas também um ponto favorecido nesse pro-
cesso, são os hormônios. O ciclo menstrual, como 
o próprio nome sugere, é marcado por fases, senti-
das pelo corpo e pelo fator emocional: “Exercitar-se, 
assim, ajuda na estabilidade. Tanto para adolescentes 
quanto para quem está na menopausa”.

E quanto mais cedo começar, melhor. A médi-
ca explica que, se feita desde menina, a ativi-
dade física faz cair as chances de obesidade, 
porque tira a criança da imobilidade. Depois, 
malhar ajuda na puberdade e até no tempo de 

menstruar. E a partir dos 45 anos, com a perda 
de massa magra, o exercício vai definir a capa-
cidade de viver mais.

O que pode ajudar a construir e manter essa 
massa muscular são os treinos de força, mais do 
que as opções aeróbicas, nesse caso. Na meno-
pausa, então, esse tipo de exercício é muito 
necessário, porque ajuda a combater os efeitos 
da redução hormonal e de cálcio nos ossos.

Preocupação frequente entre as mulheres, 
principalmente em tempos de pandemia, em 
que muitas ficaram mais paradas, os vasinhos 
e varizes das pernas também melhoram com 
exercício. “A força da panturrilha, inclusive, é 
uma boa indicação de como anda a saúde da 
circulação das pernas”, aponta.

Criar o hábito

 Mas antes de fechar um plano anual numa 
academia ou a aula que deseja muito testar, 
tenha em mente que de nada vale esse esforço 
se outro não estiver em dia: o hábito do exercí-
cio. Estamos falando de colocar a malhação na 
agenda e, de fato, cumprir, como se fosse um 
compromisso mesmo.

Aline explica que colocar a estética como obje-
tivo principal acaba levando à inconstância. Mas 

quando a saúde é que está em foco, e é a primeira 
razão para a atividade física, a adesão costuma ser 
maior e é mais provável que a vida fitness dê certo 
no longo prazo. Isso evita, inclusive, o efeito sanfona.

“Criar o hábito é importante, principalmente, 
no universo feminino, porque sempre achamos 
que daremos conta no próximo horário, ou na fase 
seguinte. Mas, com todas as multitarefas femininas, 
o depois acaba não chegando”, explica.

Dessa vez, vai! A dica da especialista é descer 
do apartamento ou sair de casa por 60 dias 
seguidos, sempre no mesmo horário, para pra-
ticar 15 minutos de alguma atividade. Aqui, o 
que importa não é a intensidade, mas a frequên-
cia. “Com dois meses, já dá para criar o hábito, 
e o exercício vira algo mais automático.”

Um momento só seu

 Sensação de bem-estar e com a autoestima em 
dia, sentindo-se mais bonita e feminina. Esse é um 
resumo do que a educadora física Grisiela Santos 
ouve das alunas depois de uma aula de dança, LPF 
(low pressure fitness) e demais atividades que instrui.

Mais que a própria saúde, quando a mulher 
se exercita, entra em contato com a essência 
feminina e cuida também do interior. “Vejo 
mulheres, durante as práticas, driblando a ver-
gonha, tirando as cascas, vendo o que está 
embaixo e descobrindo que pode se movimentar 



•	Malhar	ajuda	nos	problemas	

vasculares,	como	na	circulação	das	

pernas,	nas	varizes	e	vasinhos

•	Melhora	o	humor

•	Ajuda	a	tratar	depressão		

e	ansiedade

•	Reduz	a	incidência	de		

câncer	de	mama

•	Ajuda	no	tratamento	de	

endometriose

•	A	prática	é	uma	aliada	contra	doenças	

reumáticas,	como	a	fibromialgia,	mais	

comuns	em	mulheres

FAÇA POR VOCÊ!
de um jeito ou de outro, que é capaz”.

Especialista em danças, Grisiela já deu aulas 
de axé, forró e samba e explica que costuma ser 
mais fácil se soltar quando há um ritmo ou estilo 
pré-definido. Hoje, ela é professora de dança 
do ventre, um tipo cheio de estereótipos, por ser 
encarada como muito sensual.

Mas, na verdade, existe aí a possibilidade de 
mudar e adotar uma postura delicada, ainda 
que firme e poderosa. “Movimentamos o ven-
tre, que é fonte de vida e que mexe com muita 
energia. Assim, as mulheres se veem explorando 
a sensibilidade, de forma muito profunda, por 
meio dos movimentos”, explica.

Há, na dança do ventre, assim como em outras 
atividades, uma lógica de tirar o controle imposto ao 
corpo da mulher, e que nelas fica impregnado com o 
tempo. Seja na dança, na musculação, no funcional, 
na ioga, no pilates ou em qualquer esporte, é unânime 
entre as especialistas que o empecilho é não tentar. 
“Existem dificuldades. Algumas mulheres não contam 
nem com a aprovação do marido para malhar, muitas 
são multitarefas, o que é imposto para nós, mas é 
preciso quebrar isso”, acrescenta.

Uma forma de ficar mais à vontade, então, 
é aproveitar o espaço que há entre as próprias 
mulheres. Nas aulas de dança do ventre, a pro-
fessora diz que as mais experientes recebem e 

amparam as novatas, desmistificam qualquer 
preconceito, e as incentivam.

Pelo corpo e mente
Sheyla Sampaio, de 49 anos, reconhece a 

importância dessa rede. Faz alguns anos que 
ela incluiu a atividade física de vez na vida, com 
muita regularidade. Em 2019, por causa do tra-
balho na Polícia Militar, chegou a se desorga-

nizar um pouquinho. Vez ou outra, precisava 
abrir mão do planejamento de malhação para 
atender às demandas que tinha.

Mesmo assim, não parou. Hoje, com o ritmo 
de treinos acertado, Sheyla alterna corrida e 
pedal três vezes na semana. Faz também ginás-
tica localizada, alongamento e dança do ventre. 
Encaixa ainda aulas de ioga, LPF e atividades ao 
ar livre no clube, como natação e beach tennis, 
nos fins de semana. E tem mais, participa de 
competições de triathlon. Resultado? A saúde 
está muito bem cuidada, e de maneira natural, 
o que reflete nas taxas do organismo.

Mas ela faz, principalmente, pela saúde men-
tal: “Com o exercício, sentimos impacto no físi-
co, por conseguir um corpo mais sarado. Mas, 
mais que isso, sinto que é um momento em que 
não me preocupo com filhos, contas, nem outras 
obrigações. Estou entregue a mim mesma”.

E quando a modalidade reúne outras 
mulheres, principalmente na dança, Sheyla 
sente que há muita parceria. Não há compe-
tição. “A interação e a troca de experiências 
umas com as outras é muito especial. Você 
vê pessoas com dificuldades, que se supera-
ram, e acaba sentindo que é capaz e quer 
provar isso. Mas essa é uma provação para si 
mesma, não para os outros”, completa.
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A menopausa é um ciclo 
da vida feminina, mas 
quando ela acontece 
antes dos 40 anos, é 
importante estar atenta e 
investigar as causas

A 
menstruação acompa-
nha as mulheres em boa 
parte da vida, e a meno-
pausa é o processo natu-

ral do fim dessa etapa. Definida a 
partir de 12 meses após o última 
menstruação feminina, ela marca 
o fim da fase reprodutiva. Isso 
quer dizer que a mulher esgotou 
seu estoque de óvulos que eram 
liberados desde a puberdade.

Essa fase que, em média, ocor-
re por volta dos 50 anos, pode, 
porém, iniciar-se mais cedo. A 
menopausa precoce, falência ova-
riana precoce ou insuficiência ova-
riana prematura acontece quando 
a mulher para de menstruar antes 
dos 40 anos de idade. Quando 
isso acontece, é importante ficar 
atenta às causas, que podem ser 
genéticas ou consequência de 
algum problema de saúde.

“Assim como nós temos a infân-
cia, a puberdade, o menarca, a 
fase de fertilidade da mulher, nós 
temos a menopausa, que é nada 
mais, nada menos do que um 
período da vida que acontece 
após a falência ovariana. É uma 
fase da vida da mulher em que ela 
não tem mais os seus ovários fun-
cionando, então ela deixou de ser 
fértil”, sintetiza a ginecologista e 
obstetra Hayne Nunes.

* Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR HELENA DORNELAS*

Saúde
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AAntes de se tornar confeiteira 
profissional, moradora de 
Ceilândia foi babá, empregada 
doméstica, garçonete, 
secretária... Com muita 
determinação e trabalho árduo, 
acaba de abrir a segunda loja, 
desta vez, em Águas Claras

P
aula Laryssa Rodrigues Leal cresceu 
rodeada de formas de bolo, bicos 
de confeiteiro e fornadas de salga-
dinhos. A avó dela, servidora tercei-

rizada na área de limpeza de um hospital, 
viu-se, de uma hora para outra obrigada 
a largar o emprego para cuidar da madri-
nha, que ficou muito doente e não tinha 
filhos. Como precisava se sustentar, dona 
Tita não encontrou outra saída a não ser 
preparar bolos, docinhos e salgados, sob 
encomenda, em casa, já que não podia 
sair e deixar a madrinha sozinha. “No iní-
cio, ela nem gostava, mas acabou não só 
se acostumando como gostando.”

E dona Tita tinha uma pequena aju-
dante sempre a postos. Ainda criança, 
Paula lavava panelas, abria forminhas, 
enrolava docinhos e, claro, observava 
atentamente os preparos da avó. Quando 
tinha uns 13 anos, a garota decidiu fazer 
trufas, pirulitos de waffle e outras delícias 
para vender na escola e, assim, ganhar 
um dinheirinho. O negócio deu supercer-
to. “Chegava a vender 60, 70 unidades 
por dia”, lembra. Tudo preparado por ela.

Veio o ensino médio e a adolescen-
te ficou com vergonha de seguir com 
as vendas no ambiente escolar. “Coisa 
de adolescente boba”, admite. O tempo 
passou e Paula se virou como pôde para 
garantir o próprio sustento. Trabalhou 
como empregada doméstica, babá, gar-
çonete, copeira, secretária... Nunca cor-
reu de um serviço.

Noiva, decidiu voltar a fazer doces e, 
assim, juntar dinheiro para o casamento. 
Mais madura, percebeu que aquele pode-
ria se tornar, sim, um negócio rentável. 
Quando descobriu que estava grávida, 
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Encontro com o chef Por Sibele Negromonte
sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Anderson Rorigues/Divulgação



Paula até pensou em arrumar um emprego 
estável e com carteira assinada, mas a gesta-
ção de alto risco a obrigou a ficar em casa. 
Parecia ser o sinal de que precisava para 
investir profissionalmente na confeitaria.

Quando Catharina nasceu, há cinco anos, 
Paula usava seu perfil no Instagram para fazer 
uma espécie de blog materno. Postava suas 
experiências e impressões sobre o momento 
que estava vivendo e, claro, compartilhava 
as fotos dos bolos decorados que preparava 
para a filha todos os meses. “Eu fazia bolos 
temáticos nos mesversários dela. As pessoas 
viam e queriam igual.”

O Instagram passou a ser a principal vitrine 
da confeiteira, que hoje se orgulha de ter mais 
de 171 mil seguidores. Mas o início não foi 
fácil. Como se não bastasse ter que dividir o 
trabalho com os cuidados de Catharina, Paula 
logo descobriu que estava grávida novamen-
te. A diferença de idade entre a primogêni-
ta e Helena, 4, é de apenas um ano. “Eu as 
colocava em um colchão do meu lado e ia 
preparar os pedidos.”

E as encomendas não paravam de che-
gar. Os experimentos, também. “Eu fazia 
muito teste, gastava muito insumo e dava 
para as pessoas provarem. Muitas queriam 
os bolos, mas em porções menores, no pote. 
E, assim, ia fazendo o que elas queriam. 
Aos poucos, ia melhorando, treinando, sem 
nenhum curso.” Paula viu, então, que era 
chegado o momento de se aperfeiçoar e 
começou a fazer cursos na área. 

No começo, a produção da confeiteira era 
feita no próprio apartamento, em Ceilândia. 
Com o crescimento do negócio, mudou-se 
para uma casa e transformou o barraco dos 
fundos em ateliê. Realizava, assim, o primeiro 
de muitos sonhos: ter um espaço e uma cozi-
nha apenas para suas criações. Pouco tempo 
depois, o local ficou pequeno e Paula foi para 
outra casa. “Embaixo, funcionava o ateliê; 
em cima, eu morava com minha família.” A 
ceilandense realizou ainda outro sonho — no 
ateliê, montou um espaço para dar aulas de 
confeitaria, com capacidade para receber tur-
mas de, em média, 20 alunos.

Pandemia e Folhatta

Passadas duas semanas no novo endere-
ço, porém, veio a pandemia e o lockdown. 
Para quem pensa que o momento foi de 
dificuldade para Paula, ela ressalta: “Foi o 

Ingredientes
•	2 caixas de leite condensado 
•	A mesma medida de leite 
•	6 ovos 
•	4 colheres de leite ninho
•	Para a calda 
•	300g de açúcar
•	150ml de água

Modo de fazer
•	Bata tudo no liquidificador por uns 10 

minutos, para que não fique com cheiro 
de ovo. 

•	Faça a calda: derreta o açúcar até ficar 
moreno, ponha a água e vá mexendo 
até desfazer o açúcar. Deixe cozinhar 
até ficar grosso.

•	Coloque a calda na forma e, por cima, 
o creme do pudim.

•	Asse em forno preaquecido a 150 
graus, em banho-maria, por uma hora 
ou até enfiar o palito e sair com a 
massa mais grossa. Pode utilizar tanto 
potes individuais, de 200ml, tampados 
com papel-alumínio, ou forma de 
furo com 25cm de diâmetro, também 
tampada com papel-alumínio.
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Pudim de leite ninho
período em que eu mais vendi. Acho que as 
pessoas ficaram ansiosas e começaram a 
encomendar mais e mais doces”, brinca. O 
fato de o ateliê funcionar apenas como take 
out também ajudou, já que ela não precisou 
fechar as portas. Já os cursos deixaram de 
ser presenciais e se tornaram on-line. “Hoje, 
tenho mais de 15 mil alunos, alguns até 
fora do país”, orgulha-se.

Ainda em 2020, a doceira criou uma 
sobremesa que fez sucesso em todo o Brasil. A 
Folhatta é formada por dois cremes à base de 
nata, massa folhada e morango. “Eu vendia 
umas 300 folhattas por dia. Dei até entrada 
no processo de patenteamento dela”, garante. 
“O curso em que ensinei a receita da folhatta 
teve mais de 3,8 mil alunos.”

Em meio a tudo isso, Paula vivia um tur-
bilhão pessoal. No fim de 2019, ela, final-
mente, conseguiu sair de um relacionamento 
que classificava como tóxico. “A partir daí, as 
coisas deslancharam para mim. Tudo passou 
a dar certo”, afirma. 

Tempos depois, conheceu o atual marido, 
que se tornou o seu parceiro nos negócios. E 
na vida, claro. Há sete meses, o casal teve o 
primeiro filho, Theo. Dois meses depois, a his-
tória se repetia: Paula descobriu estar grávida. 
Noah deve chegar em junho, um ano depois 
do irmão. Mas nada disso tem sido empecilho 
para ela entrar de cabeça no trabalho. 

Há duas semanas, abriu uma loja em 
Águas Claras. Ao contrário da de Ceilândia, 
lá é possível se sentar e saborear as delícias 
preparadas pela confeiteira e sua equipe — 
hoje, ela conta com 16 funcionários. No car-
dápio, doces clássicos e gourmet, bolos, bolos 
no pote e as mais variadas sobremesas. Aliás, 
a ceilandense sempre está buscando levar 
novidades aos clientes. 

Ela oferece ainda kits para festas e acei-
ta encomendas variadas. E ampliou o menu 
com salgados assados. As aulas presenciais 
também voltaram, mas com menos alunos 
por turma, de seis a sete, por conta dos pro-
tocolos de segurança exigidos pela pandemia.

Orgulhosa de todo o esforço que fez para 
chegar onde chegou, Paula celebra hoje, 6 
de março, sete anos de profissão. E conta 
com uma admiradora pra lá de especial: 
dona Tita. “Até hoje, minha avó prova tudo 
o que crio e, quando não gosta, vai logo 
dizendo: está doce demais, está pesado 
demais...”, diverte-se. E poderia ter melhor 
controle de qualidade?

Anderson Rodrigues/Divulgação

Serviço

•	Instagram:  
@confeitariapaulalaryssa

•	Lojas: Ceilândia — QNN 18, 
Conjunto E, Casa 20

•	Águas Claras: Rua 33 Sul, Lote 
5, Loja 17



Casa produzida pelo 
projeto Reciclapet 
abriga uma mãe e 

seus filhotes
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Q
uem não se lembra de estudar, no ensi-
no fundamental, o significado dos “três 
erres”, no que tange à necessidade de 
um consumo mais consciente? Reduzir, 

reaproveitar e reciclar são conceitos levados a sério 
pelo projeto Reciclapet (@recicla.pet), idealizado 
pela advogada Jéssica de Albuquerque, e pelo 
empreendimento Ninhos do Cerrado (@ninhos-
docerrado), da artesã e educadora social Joana 
Darque. No primeiro, o foco está na reutilização de 
caixas de leite e sacos de ração para a confecção 
de abrigos para animais de rua; no segundo, a 
principal atividade desenvolvida é a reciclagem de 
papelão para a produção de casas de passarinhos.

O Reciclapet surgiu no inverno de 2020, no 
Gama, quando Jéssica e outra amiga notaram 
o sofrimento que cães e gatos de rua passavam 
por conta do frio. Não bastasse a fome, alguns 
não resistiam às baixas temperaturas e morriam de 
hipotermia. Decidiram, então, por conta própria, 
utilizar papelão e comprar lonas para improvisar 
pequenas casas, acrescentando  potes de sorvete 
com água e ração. O desejo de ajudar aumentou, 
mais amigos se juntaram à proposta e os abrigos 
foram aprimorados, produzidos hoje com materiais 
como caixa de leite limpa e inteira, sacos de ração 
vazios, arame recozido e telha.

Ainda que o ideal seja que os animais estejam 
em lares e tenham uma família, a realidade é bem 
distinta e complexa. Os abandonos são frequentes 
e há filhotes que não resistem por muito tempo nas 
ruas, como confirma a protetora Catiane Marques, 
que, inicialmente, resgatou uma cachorra com 
quatro filhotes e, atualmente, acolhe 15 cães e 
sete gatos. “Por meio das redes sociais, conheci o 
Reciclapet e pedi ajuda com casinhas e comida. 
De prontidão, eles vieram. Os abrigos são bas-
tante resistentes e vêm também com cobertas e 
comedouros”, completa.

Entre algumas histórias memoráveis, Jéssica 
recorda a de um cãozinho idoso e cego aban-
donado em uma das moradias produzidas pelo 
projeto, fato que gerou comoção pública e teve 
um final feliz: o peludo foi adotado e levado dire-
tamente a um veterinário para receber os cuidados 
adequados. Além disso, encontraram um morador 
de rua dormindo em uma das casas e é comum 
mães com filhotes, em situações lamentáveis, 
procurarem pelo abrigo. “Todas as histórias são 
emocionantes, mas as mais marcantes são as de 
animais que foram abandonados por seus ‘donos’. 
Eles sofrem muito mais do que os que já nasceram 
nas ruas, pois são muito carentes”, recorda.

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

Aos animais,
 acolhimento; ao
   meio ambiente, 
     consideração

Bichos
    A criatividade e o desejo de ajudar motivam iniciativas a produzirem 

abrigos para cães, gatos e pássaros a partir de materiais recicláveis



Ninhos do Cerrado/Divulgação

•	Doando	materiais	para	
confecção	dos	abrigos:	caixa	
de	leite	limpa	e	inteira,	
fita	durex,	sacos	de	ração	
vazios,	tesoura,	pistola	de	
cola	quente,	bastões	de	cola	
quente,	estilete,	folha	branca,	
cobertores,	potes	de	sorvete,	
arame	recozido	e	telha;

•	Doando	ração;

•	Contribuindo	com	valores	
para	castração,	compra	
de	remédios,	vermífugos	e	
antipulgas;

•	Adotando	um	animal	ou	
tornando-se	padrinho	de	
um	pet.

Como ajudar o projeto Reciclapet?

Mais de 120 casinhas já foram entregues em 
todo o Distrito Federal e, mensalmente, o projeto 
promove feiras de adoção dos animais que cuidam 
e daqueles resgatados por protetores, contando 
com mais de 40 acolhidas. Contribuem, ainda, 
com castrações e carona solidária para os pets, 
além de fomentarem campanhas de conscientiza-
ção e de ajuda a outros protetores.

Os cuidados com animais doentes também têm 
espaço na iniciativa, já que eles se mobilizam para 
aplicar vermífugos, antipulgas e carrapaticidas nos 
pets. Atualmente, além de Jéssica, o Reciclapet 
conta com a atuação de Raul Gustavo, Jéssica 
Coelho e Camila Carlos.

Pássaros bem abrigados

O empreendimento familiar Ninhos do Cerrado, 
do casal de artesãos e educadores sociais Joana 
Darque e Sávio Cortes, produz casas para passa-
rinhos a partir da reciclagem de papelão encon-
trado nas ruas, resultante do descarte de lojas e 
mercados. A partir de um processo de confecção 
demorado e completamente manual, são feitas as 

formas para os produtos, que, em seguida, devem 
ser deixados, em torno de uma semana, para secar. 
Por fim, há o momento das colagens e da pintura, 
sendo esta última realizada com tintas à base de 
água, para não contaminar as pequenas aves.

A cada casinha manufaturada, são retirados 
em torno de 400g de papelão das ruas, material 
que deixa de ser descartado indevidamente e 
gera menos lixo no meio ambiente. Não é a pri-
meira vez, porém, que o casal utiliza da recicla-
gem para criar produtos e proporcionar renda. 
Há 10 anos, Joana e Sávio fabricam luminárias 
com canos PVC, que, inicialmente, eram reco-
lhidos de entulhos de construção civil. “A recicla-
gem sempre fez parte da nossa vida. Inclusive, 

como professora em uma ONG, ensino sobre 
esses processos de produção”, ressalta a artesã.

Apesar de a iniciativa ser bastante recente, os resul-
tados têm sido positivos, já que a empresa recebe 
com frequência pedidos de encomendas pelas redes 
sociais, até mesmo para entrega em outros estados. A 
temática das pinturas é inspirada em animais e plantas 
do cerrado e entre os pássaros que já habitaram as 
pequenas e coloridas residências estão canário-da-
terra, o Garrincha, tico-tico-rei e beija-flor. Cada casi-
nha custa, em média, R$ 65 e os pedidos podem ser 
feitos pelo Instagram Ninhos do Cerrado.

*   Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

Raul, Jéssica de 
Albuquerque, Jéssica 

Coelho e Camila em feira 
de adoção realizada pelo 

projeto Reciclapet

Joana Darque 
e as casinhas 

produzidas pelo 
empreendimento 

Ninhos do 
Cerrado
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Malu Galli vive personagem 
à frente do tempo dela em 
Além da ilusão e, na semana 
da mulher, comemora o fato 
de a novela levar os direitos 
femininos às rodas de conversa

A 
década é 1940, mas, com algumas 
adaptações, poderia ser hoje. Violeta, 
personagem com o qual Malu Galli é 
um dos destaques da novela das 18h, 

Além da ilusão, está às voltas com os desafios 
de se impor no mercado de trabalho, com a 
jornada dupla, com o fato de ser subjugada 
pelo sócio Eugênio (Marcello Novaes) apenas 
por ser mulher. Mas, assim como Malu, Violeta 
não se deixa abater e representa com firmeza 
as muitas mulheres que enfrentam tudo isso 
fora da tela. A dois dias do Dia Internacional 
da Mulher, sem dúvida, inspira.

A atriz conta, em entrevista ao Correio, que é 
uma feminista: “Então, para mim, é muito natu-
ral lidar com o pensamento e o texto da Violeta. 
Ela é dona de si, livre, já que é dona do próprio 
negócio e da própria vida. Compor a persona-

gem foi desafiador por ela passear por vários 
registros de atuação, da comédia à tragédia, pas-
sando pelo drama e pelo romance”, completa.

Ainda na primeira fase de Além da ilusão, 
o marido de Violeta, Matias (Antônio Calloni) 
passa a apresentar sinais de loucura após atirar 
na própria filha, Elisa (Larissa Manoela), aci-
dentalmente. Isso faz com que Violeta assuma o 
sustento da família, já que eles ainda têm outra 
filha, Isadora (Larissa Manoela), e entre de vez 
no mundo masculino dos negócios, aceitando a 
sociedade de Eugênio numa tecelagem.

Sempre que Eugênio toma a frente dos negó-
cios e tenta passar por cima de decisões de 
Violeta ou as toma sem consultá-la, os dois per-
sonagens brigam. Para Malu, esse é o momento 
em que esse tema delicado entra em cena, mas 
a atriz ressalta que outros personagens reconhe-

cem a autoridade de Violeta. A nota triste é que 
esse tipo de preconceito ainda é sofrido nos dias 
de hoje, 80 anos depois da década em que a 
novela se passa.

“O preconceito existe sempre que uma mulher 
assume uma posição de poder. Ela tem que ser 
duas vezes mais competente, mais sábia, mais 
inteligente, porque qualquer erro, ou deslize, já 
acarreta uma chuva de críticas e comentários pre-
conceituosos. Parece que esperam por isso”, afir-
ma Malu. “Só uma autora traria essas questões 
para discussão. Esse, apesar de ser um assunto 
da nossa sociedade como um todo, ainda interes-
sa menos aos homens”, lamenta a atriz, referin-
do-se a Alessandra Poggi, autora que enfrenta o 
desafio de escrever a primeira trama sozinha. Em 
2017, ela escreveu, ao lado de Ângela Chaves, 
Os dias eram assim; e fez parte das equipes de 
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colaboradores dos seriados Pé na cova (2013 a 
2016) e Sexo e as negas (2014), ambas capita-
neadas por Miguel Falabella.

Essa não é a primeira vez que um persona-
gem de Malu Galli ultrapassa o limite das teli-
nhas e ganha as discussões sociais por causa 
do tema que aborda. No trabalho anterior dela, 
Amor de mãe (2019), a atriz trouxe à tona o 
alcoolismo, por meio de Lídia. “É importante a 
representatividade e a reflexão que um persona-
gem pode trazer. As tramas das novelas trazem 
exemplos de conduta, de erros, acertos, escolhas 
que fazemos na vida… Quanto mais pessoas 
se sentem representadas e pensam suas vidas a 
partir do que assistem na TV, mais a TV cumpre 
seu papel”, reflete.

Diálogo com o hoje

Não é porque Além da ilusão se passa na 
década de 1940 que o Brasil de 2022 será 
deixado de lado. Pelo contrário. A autora 
Alessandra Poggi já mostrou que aproveitará 
as brechas que o texto a permitir para criticar o 
país de hoje e mostrar que, em alguns assun-
tos, estacionamos nos anos 1940 ou simples-
mente regredimos o quanto havíamos andado 
no passado. Isso aconteceu, por exemplo, com 
cenas sobre a Constituinte ou discursos sobre 
incentivo cultural, e deve se repetir em outros 
temas que devem vir por aí.

“Acho importantíssimo discutirmos o Brasil atual, 
mesmo em uma trama de época. O Brasil está 
padecendo de um desmonte em todos os seg-
mentos, de um projeto de desconstrução genera-
lizado. Nós, como artistas, temos que falar sobre 
isso, provocar reflexão. Num momento de tanta 
urgência, temos que pensar o Brasil que queremos. 

Os anos 1940 servem bem pra isso, pois muitas 
causas de hoje aparecem lá, e Alessandra soube 
conduzir muito bem essa analogia, de forma inteli-
gente e nada óbvia”, comenta Malu.

Parcerias

Em cena da atual novela, Malu Galli chamou 
a atenção ao lado de Larissa Manoela, que vive 
as duas filhas de Violeta em diferentes fases, de 
Antônio Calloni e de Marcello Novaes, intérpre-
tes do marido Matias e do sócio Eugênio, respec-
tivamente. Mas foi com a parceria com Paloma 
Duarte, que vive a irmã de Violeta, Heloísa, que 
Malu foi parar nos trending topics das redes sociais 
logo na primeira semana de Além da ilusão.

Malu conta que não conhecia Paloma antes 
da novela, mas que se deram bem de cara e que 
hoje são “grudadas”. Tanta afinidade se reflete na 
tela. “Paloma é muito maravilhosa, inteligentíssi-
ma, rápida, dona de um senso de humor adorável 
e extremamente talentosa”, derrete-se Malu.

Mas não é apenas para Paloma que ela é 
só elogios. Na primeira fase da novela, o pai 
delas foi interpretado por Lima Duarte, o que, 
para Malu foi uma emoção muito grande. “Ele 
nos hipnotiza com sua inteligência, seu caris-
ma. Conta histórias incríveis sobre a vida, cita 
poemas, fala sobre arte… E em cena? Aquele 
furacão que nos leva junto!”

É seguindo os passos de furacões como esse 
que Malu vem traçando o próprio caminho na 
televisão. A atriz se destaca em Além da ilusão, 
fez bonito em produções como Amor de mãe, 
Totalmente demais (2015) e Cheias de charme 
(2012), e adianta que vem uma bruxa ucrania-
na por aí, na segunda temporada de Desalma. 
Talento para tanta diversidade não falta a Malu.

TRÊS PERGUNTAS // 
MALU GALLI

Você completou 50 anos. Essa 
marca é mais um número ou te 
levou a alguma espécie de crise ou 
balanço?

Me levou a um balanço bem profun-
do. Hora de olhar para trás, aprender 
com os erros, mas, principalmente, de 
olhar para frente e planejar meu futuro, 
que vai incluir a velhice. Isso deve ser 
pensado e escolhido com atenção.

Há algum tempo, atrizes 
reclamavam da falta de papéis de 
destaque, de protagonistas nessa 
faixa etária. Esse cenário melhorou?

De alguma forma, mas ainda muito 
pouco. As narrativas que contam sobre 
os jovens ainda interessam mais ao mer-
cado. Ao mercado, pois acho que o 
público que assiste TV se identifica com 
tramas mais profundas. Uma pessoa de 
50, 60 anos pode viver coisas mais inte-
ressantes na ficção, na minha opinião.

Você estará na segunda temporada 
de Desalma. O que pode adiantar 
sobre esse trabalho?

Estou curiosíssima com Desalma. 
Foi maravilhoso fazer uma feiticeira de 
65 anos, contracenar com a extraor-
dinária Cassia Kis, gravar numa casa 
de madeira centenária na região rural 
da Serra Gaúcha, contar uma história 
fantástica sobre uma comunidade ucra-
niana no interior do Brasil… Te parece 
saboroso? Pra mim, foi um deleite!

Malu Galli como 
Lídia na novela 
Amor de mãe: 
alcoolismo 
tratado de  
forma certeira

Paloma Duarte, Larissa Manoela 
e Malu Galli como Heloísa, 
Isadora e Violeta na segunda 
fase da novela Além da ilusão
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A 
comédia não se resume só ao riso. O 
gênero é um terreno fértil para críticas 
por meio do cômico. A partir da ideia 
de rir enquanto questiona aspectos da 

sociedade, a Paramount+ apresenta a série As 
seguidoras. Coprodução da plataforma com o 
Porta dos Fundos, criada por Manuela Cantuária e 
protagonizada por Maria Bopp, conta ainda com 
nomes como Gabz e Raissa Chaddad no elenco.

O seriado acompanha Liv, personagem de 
Bopp, uma influencer de estilo de vida e hábi-
tos saudáveis que, na gana por conquistar mais 
seguidores, acaba levando uma vida dupla 
como serial killer. Ela tem que lidar com a con-
corrência da influenciadora Ananda, vivida por 
Raissa, no âmbito digital, e com a investigação 
da podcaster Antonia, interpretada por Gabz, no 
que diz respeito aos crimes praticados.

POR PEDRO IBARRA

A vida dupla da internet

Fotos:  Paramount/Divulgação

TV+

As seguidoras foca em uma crítica ferrenha 
aos movimentos mais atuais das redes sociais, 
como a positividade tóxica e a cultura do can-
celamento, mas, principalmente, a forma como 
se dá palco para vidas impossíveis no mundo 
on-line. “Eu percebi que era um discurso muito 
perverso, seguir a vida que se vive nas redes 
sociais”, explica Manuela Cantuária, criadora 
que também é roteirista do Porta dos Fundos. 
“A discussão sobre assuntos como positividade 
tóxica ainda vai engrenar”, avisa a showrunner.

Porém a série é uma grande mistura. Tem sus-
pense, comédia e crítica. “Queremos que as 
pessoas reflitam, mas também deem risada”, 
afirma Manuela. Para isso, apostaram em mes-
clar características de um thriller com um roteiro 
majoritariamente cômico, com referências de 
produções estrangeiras como Barry e Killing Eve.

“O principal é ser um thriller cômico, não me 
lembro de nada como essa série no Brasil”, pon-
tua Maria Bopp, que acredita que o trabalho 
dos roteiristas foi bem-feito. “Um roteiro incrível. 

Quando recebi, não conseguia parar de ler”, diz 
a atriz, conhecida também por viver a blogueiri-
nha do fim do mundo, uma série de esquetes no 
Instagram. “É uma boa metáfora sobre quem a 
gente é on-line e off-line”, conclui Gabz.

A série é marcada como a primeira produção 
brasileira original para plataforma Paramount+, 
que chegou a lançar o especial de Natal do 
Porta dos Fundos, mas, pela primeira vez, assina 
junto o processo de um produto audiovisual bra-
sileiro. “Poder estar aqui representando o Brasil 
na Paramount+ me deixa muito feliz”, comenta 
Gabz. “É um misto de felicidade e ansiedade 
para a estreia”, complementa Raissa Chaddad.

E o elenco tem mais a comemorar. Além de 
estrear o Brasil em uma nova plataforma, faz história 
como uma das séries brasileiras com mais mulhe-
res, tanto nos papéis principais quanto por trás das 
câmeras. “É uma série protagonizada por mulhe-
res, mas também com muitas mulheres na produ-
ção, com posições de poder, com capacidade de 
escolha”, analisa a diretora dos episódios, Mariana 
Yousseff. “Um trabalho que será um marco, tanto na 
frente quanto atrás das câmeras”, prevê.

Liv, personagem 

de Maria Bopp, 

como uma 

influencer de 

estilo de vida 

saudável... 

... e como uma 

serial killer

As seguidoras estreia hoje na Paramount+ com uma mistura  

de comédia e suspense sobre uma influencer serial killer



Os protagonistas de 
Quanto mais vida, melhor! 

deram um show na última 
semana, quando os personagens trocaram 
de corpos. Mateus Solano, Giovanna 
Antonelli, Vladimir Brichta e Valentina 
Herszage mostraram que uma boa 
composição se faz nos detalhes. Leia a 

crítica completa dessa transformação 
no blog Próximo Capítulo!

A série da Netflix Um 
de nós está mentindo tinha 

tudo para dar certo: vem de 
um best seller, junta o universo escolar 
a um crime e ainda tem referência 
ao clássico O clube dos cinco. Mas 
dá tudo errado: o roteiro é ruim, os 

personagens são mal explorados e 
as atuações não convencem.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo  Vinicius Nader

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

S
ou do tempo que, quando queríamos 
apontar erros de uma novela, destacando 
que ela soava inverossímil, dizíamos que 
ela era mexicana, independentemente da 

real nacionalidade da produção. A década era 
1990 e, como uma sucursal daquele país, o SBT 
(ou TVS) exibia um título mexicano atrás do outro, 
de Carrossel a Simplesmente Maria, passando 
por A usurpadora e pelo trio Maria Mercedes, 
Marimar e Maria do Bairro. Nos anos 2000, o 
burburinho diminuiu um pouco, mas já era tarde: 
Thalía já era uma estrela no Brasil e o kitsch já 
tinha virado cult como um passe de mágica.

Pois a onda está de volta. E, pasmen!, pelas 
mãos do Globoplay. O serviço de streaming da 
Globo tem até um lugar separado para as nove-
las estrangeiras no menu. Ali estão títulos como 
os clássicos oitentistas e noventistas, casos de A 
usurpadora e Maria do Bairro. Mas também há 
produções recentes, como Império de mentiras, 
lançada em 2020 no México. No catálogo há 
cerca de um mês, a novela escrita por Giselle 
González ganha 10 capítulos a cada semana.

É interessante ver como as novelas mexicanas 
se aproximaram das nossas nesse tempo. Mesmo 
que ainda haja muitos traços do exagero (e que 
ótimo que haja!), elas estão mais naturalistas, 
seja no texto, seja nas atuações. Ou será que 
nós é que miramos uma certa mexicanização?

Império de mentiras é o clássico folhetim, 

Invasão mexicana

FIQUE 

DE 

OLHO

• Conversa com Bial volta às 
entrevistas inéditas amanhã, na Globo

• A épica Outlander chega à 6ª temporada, 
quarta-feira, no Star+

• No mesmo dia, a Netflix traz 
Diários de Andy Wahrol

• Quinta-feira é dia de o Starzplay 
estrear Shining vale

• Já na sexta, a Amazon Prime Video vem com 
a 2ª temporada da engraçadinha Upload

• No mesmo dia, a Netflix recebe em seu 
catálogo o filme O projeto Adam

a começar, claro, por um amor impossível. 
O investigador da polícia Leonardo Velasco 
Rodríguez (Andres Palacios) e a marchand Elisa 
Cantú Robles (Angelique Boyer) se conhecem 
quando os corpos da noiva dele e do pai dela 
são encontrados no mesmo carro. Os dois resol-
vem investigar os crimes e, como não pode-
ria deixar de ser, acabam se apaixonando um 
pelo outro, mesmo ele jurando amor eterno à 
noiva morta e ela tendo que lidar com a linha 
de investigação oficial que aponta a mãe dela 
como a principal suspeita dos assassinatos.

A novela ainda traz outros elementos que farão 
o telespectador ter a certeza de que poderia estar 
assistindo a uma novela de Walcyr Carrasco: riva-
lidade entre irmãos, traições, segredos do passa-
do guardados a sete chaves, ciúmes, reviravoltas. 
Falta só a tortada na cara que (ainda) não veio. 
Outra similaridade com a obra de Walcyr é que o 
roteiro segue a receita de obras como A dona do 
pedaço e O outro lado do paraíso: o didatismo 
aparece em detrimento do bom texto.

O paralelo não para por aí: o sucesso com 
o público colocou, na primeira semana, Império 
de mentiras entre as produções mais vistas do 
Globoplay, lista da qual ela não saiu mais. 
Notável exportadora de novelas mundo afora, 
a Globo, por meio do streaming, inverte a rota 
e, agora, traz para o país os aclamados folhetins 
mexicanos, mais títulos turcos e portugueses.

Divulgação/ Globoplay
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E
m dezembro de 1957, pouco mais de 
2.200 pessoas moravam na Cidade Livre, 
nome original do que hoje conhecemos 
como Núcleo Bandeirante. Era o centro 

comercial da capital que estava sendo construí-
da, atendendo aos mais de seis mil moradores 
do Plano Piloto e outros três mil que ficavam nos 
acampamentos das construtoras.

A cidade tinha apenas um ano de idade, desde 
que Bernardo Sayão havia assentado, pessoalmen-
te, o restaurante Pellechia, um hotel, dois mercados 
e um açougue. Já tinha outros hotéis, lojas, casas 
noturnas e até algumas indústrias pequenas, mui-
tas oficinas mecânicas e até uma moagem de café. 

Foi ali que, no dia 14 de dezembro, desabou 
o primeiro temporal que se tem notícia no que 
seria o Distrito Federal. 

As construções eram todas precárias, porque 
aquela cidade nasceu para ser demolida assim 
que Brasília fosse inaugurada. Paredes e pisos 
de madeira, teto de zinco ou palha, puxados 
de lona, ruas de terra batida, conforto mínimo; 
parecia com as cidades do velho-oeste norte-a-
mericano que se via nos filmes — a diferença é 
que não eram permitidas armas. 

Era uma época de muito trabalho para o inci-
piente Corpo de Bombeiros. Com tanto mate-
rial de fácil combustão, fogões de lenha, tempo 
seco e vento forte, o fogo se alastrava com velo-
cidade. E havia também a esperteza da popu-
lação: cada sinistro era compensado com uma 
casa de alvenaria construída pelo governo no 
mesmo lugar do incêndio... 

O livreiro Jorge Brito, alfarrabista das 
letras e cousas do DF, tem vários exempla-
res de jornais editados no local, desde o 
DC-Brasília até o Brasília em Foco, do cea-
rense Lourival Pinto Bandeira. Mas eles só 
seriam publicados anos depois, a partir de 
setembro de 1959, antes disso só havia os 
apontamentos oficiais e o registro oral do 
que acontecia naquele núcleo improvisado.

Desta forma, só se sabe daquele primeiro 
pé-d’água por causa dos estragos que ele provo-
cou, registrados pelas empresas construtoras em seus 

Água que vem do céu

borderôs, acrescidos de relatos de testemunhas de 
quem viu o céu escurecer de repente e a água cair 
com violência, acompanhada de trovões, raios e 
rajadas de ventos. Não havia nem como se proteger.

A obra do castelo d’água da usina de Saia 
Velha, que estava sendo construída para fornecer 
energia para o Catetinho e o aeroporto, além de 
áreas residenciais da Asa Sul, foi literalmente por 
água abaixo. A barragem do Ipê também não 
resistiu; foi parar no Riacho Fundo. Choveu em 
outros pontos do DF, mas com menos estragos.

No detalhado relatório da missão Cruls, de 

1894, que explorou a região para determinar se 
havia condições de trazer a capital para o meio do 
país, não havia qualquer advertência sobre uma 
tempestade como aquela. Ao contrário, a comis-
são classificou como ameno o clima do planalto 
central, indicando temperaturas constantes, cha-
mando a atenção para a leveza e pureza no ar. 

Décadas se passaram, a cidade cresceu. Toneladas 
de concreto e asfalto foram aplicados em todos os 
cantos da capital. Mas os temporais continuam com a 
mesma força dos primeiros tempos, trazendo medo e 
o único consolo de encher as barragens.



Confia na vida
Data estelar: Vênus e Marte ingressam em Aquário em conjunção.

Se tuas intenções e pretensões são sinceras, de uma forma ou de outra, cedo ou tarde, com a ajuda das circunstâncias 
e por meio de determinações firmes de tua parte, se converterão em realidade. Confia no mistério da vida; te entrega, 
sem reservas, à graça que te ampara e que promove o encontro com o destino, porém, não deixes de fazer tua parte, 
porque os milagres são reais, mas nenhum desses acontece sem a ajuda de teus braços, intelecto e coração. Te envolve 
no jogo, ciente de que, dependendo do momento, serás uma peça desse jogo, ou serás a alma que joga, ou, ainda, verás 
desapaixonadamente o eterno jogo acontecer entre os jogadores e as peças do jogo. Se tuas intenções e pretensões são 
sinceras, faz a tua parte e entrega ao mistério da vida todo o resto.

O jogo se torna mais complexo do que sua 
alma tinha previsto, mas ainda é o jogo e sua 
alma é jogadora e peça do jogo ao mesmo 
tempo. Não importa, agora não há opção de 

recuar, portanto, só resta continuar jogando.

Procure visualizar as oportunidades que o 
estado do mundo atual traz até você, porque, 
a despeito da insanidade dos governantes, na 
prática, tudo é negócio, como sempre foi e 

como continuará sendo também. É assim.

Saber mais não é necessariamente sinônimo 
de ter uma percepção mais ampla da 
realidade. Saber mais, em alguns casos, 
provoca congestão de informações na alma, 

porque você não sabe o que fazer com elas. É assim.

Tudo adquire, agora, uma tonalidade densa 
e difícil de decifrar, porque povoada de 
emoções muito marcantes, mas de natureza 
misturada. Decifrar as mensagens que a vida 

lhe oferece será um pouco mais difícil agora.

Os adversários e as pessoas que estão ao seu 
favor se misturam nesta parte do caminho, 
tornando o cenário mais complexo que o 
esperado. Não importa, continue em frente 

com seus planos, as pessoas vão e vêm, você permanece.

Você não deve ceder ao apelo das 
preocupações, porque mesmo que sua visão 
seja a mais pessimista da galáxia, ainda 
assim, você se frustrará com os resultados, 

porque serão muito distantes do desastre previsto.

Sem importar o que esteja acontecendo, 
faça seu jogo com a maior naturalidade 
possível, dando continuidade a tudo que sua 
alma pretende realizar. Claro está, sua alma 

também terá de fazer algumas adaptações. Nada demais.

Algumas questões estão no fim, outras estão 
no começo, tudo acontecendo ao mesmo 
tempo. Isso denota a complexidade desta 
parte do caminho, mas, também, a riqueza 

deste momento de sua vida. Vale prestar atenção.

Muitas ideias novas começam a circular por 
meio da alma, muitas delas brindando com 
um tipo de entusiasmo que parecia perdido. 
Nada se perde, tudo se transforma, mas, no 

caminho, algumas coisas apodrecem também.

Tome atitudes em nome de consolidar seu 
território, evitando assim que as pessoas 
avancem e tentem dominar assuntos que são 
exclusivamente do seu interesse. Vale muito 

prestar atenção e se manter vigilante.

Agora inicie a tomada de atitudes que 
definam o caminho e que sirvam ao propósito 
de realizar as pretensões. Confie em seu taco 
e siga em frente, mastigando sua angústia, 

mas não deixando que ela tome as rédeas.

Agora é quando tudo que você vinha 
organizando e planejando há de ser levado a 
outra dimensão, porque o jogo está em processo 
de mudança, e os parâmetros não são os 

mesmos. O jogo mudou, suas estratégias mudam também.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Ho
ró

sco
po
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N
o dia 8 de 
Março, quan-
do o mundo 
inteiro estará 

celebrando as mulhe-
res, nós, que estamos 
na capital federal, tere-
mos a chance de parti-
cipar de uma das mais 
lindas homenagens: a 
Orquestra Sinfônica do 
Teatro Nacional Claudio 
Santoro, sob a regên-
cia do Maestro Cláudio 
Cohen, fará uma apre-
sentação especial em 
homenagem a essa 
importante data.

As obras tocadas na 
noite relevam o heroísmo 
e a vanguarda de algu-
mas das personagens 
retratadas pelos composi-
tores selecionados. Estão 
programadas obras de 
Ludwig van Beethoven — 
Abertura Leonora III, da 
Ópera Fidelio. E as Suítes 
1 e 2 da Ópera Carmen, 
de George Bizet.

Leonora é persona-
gem da Ópera Fidelio, 
de Beethoven. Disfarçada 
de homem (Fidelio), ela 
se infiltra na prisão em 
busca de Florestan, seu 
marido desaparecido e 
preso injustamente pelo 
seu inimigo Don Pizarro. 
Leonora é uma heroína 
que, com todo o seu des-
temor, consegue libertar 
Florestan.

A outra obra oferecida 
ao público fala da mulher 
revolucionária e trans-
gressora que sempre este-
ve à frente do seu tempo: 
a cigana Carmen, perso-
nagem sedutora da ópera 
de Bizet. Ela canta que “o 
amor é um pássaro rebel-
de que não se pode apri-
sionar”. Carmen é uma 

personagem que nada 
tem em comum com a 
heroína tradicional, pura, 
sofredora, um joguete 
nas mãos dos homens 
e do destino. É amoral, 
complexa, combina em 
si traços tanto de heroí-
na quanto de vilã, de 
uma forma que a coloca 
acima dos julgamentos 
da moral corrente.

Após o concerto será 
exibido o documentá-
rio Dulcina, de Glória 
Texeira, com a atuação 
de Françoise Forton, 
grande atriz também 
revolucionaria falecida 
recentemente.

Essa bela noite vai 
acontecer no Cine 
Brasília, onde tantas 
mulheres incríveis já 
passaram tanto na tela 
quanto no palco durante 
os festivais de cinema.

Se o amigo leitor 
tiver a oportunidade 
de ir, certamente terá 
uma noite inesquecí-
vel; se não, aproveite 
para homenagear de 
outras formas as mulhe-
res incríveis que fazem 
parte da sua vida. Eu 
tenho feito isso constan-
temente e me arrisco a 
sugerir uma ideia: res-
gate memórias emocio-
nantes, junte fotos anti-
gas, compartilhe com 
sua mãe e avó, caso 
ainda estejam entre 
nós, as lembranças que 
marcaram sua história!

Convide suas irmãs, 
filhas, netas ou amigas 
para curtirem juntos um 
momento inesquecível.

Enfim, seja lá como 
for, não deixe que o Dia 
Internacional da Mulher passe 
em branco na sua vida. 

A arte celebrando as 
mulheres
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A 
Constituição estabelece que o serviço 
militar não é obrigatório para as mul-
heres, apenas para o sexo masculino. 
Mesmo assim, o interesse em seguir a 

carreira militar atrai cada vez mais candida-
tas. A forma de ingresso nas Forças Armadas 
(Exército, Marinha e Aeronáutica) é diferente 
do processo dispensado aos homens. Elas pre-
cisam se submeter a concursos públicos para 
servirem de forma voluntária como militares 
de carreira ou temporárias. Nos últimos anos, o 
Ministério da Defesa e as Forças Armadas vêm 
rendendo homenagens às milhares de servi-
doras de seu quadro para comemorar o Dia 
Internacional da Mulher.

De acordo com dados do Ministério da De-
fesa, atualmente, cerca de 33.960 brasileiras 
integram as Forças Armadas. No Exército, a 
presença feminina contabiliza 13.122 militares, 
representando aumento de 6,42% em relação 
aos anos de 2019 e 2020, e de 11% no período 
de 2020/2021. Atualmente, 53 oficiais ocupam 
o cargo de coronel, sendo que cinco exercem 
a função de comandante, chefe ou diretor de 
Organização Militar. A grande maioria ocupa 
alguma função de chefia.

Em 1992, a Escola de Administração do 
Exército em Salvador (BA) formou a primei-
ra turma composta somente por mulheres, 
por meio de concurso público, com 49 can-
didatas contempladas, mas, desde 2017, 
elas vêm conquistando espaço no front do 
Exército Brasileiro. Naquele ano, cerca de 40 
delas começaram a receber treinamento para 
compor a linha de força bélica. Com isso, o 
cargo de general começou a ser cobiçado pe-
las oficiais, algo que anteriormente era reser-
vado apenas aos homens. A implantação da 
Lei 12.705, de agosto de 2012, assinada pela 
então presidente Dilma Rousseff, facilitou a 
presença de mulheres na linha bélica.

Trajetória feminina  
na defesa da pátria

Maria Quitéria de Jesus (1792-1853) é 
considerada a figura feminina mais impor-
tante do Exército. Reconhecida como heroína 
da Independência do Brasil, a baiana foi a 
primeira mulher a atuar em combate, alcan-
çando a façanha de ser também a primeira a 
ingressar em uma unidade militar. Em 1996, 
foi declarada patrona do Quadro Comple-
mentar de Oficiais do Exército Brasileiro e, 
em 2018, passou a ter seu nome registrado no 
Livro dos Heróis e Heroínas da Pátria.

Contrariando as opiniões do pai, ela cortou 
os cabelos e se vestiu de homem, adotando a 
alcunha de “soldado Medeiros”, sobrenome de 
seu cunhado, para participar das lutas inde-
pendentistas no estado da Bahia. Mesmo após 
descobrirem sua real identidade, ela foi autori-
zada a prosseguir nos campos de batalha. 

Maria Quitéria também abriu caminho 
para a participação feminina em vários seto-
res da sociedade brasileira. Sua figura é tradu-
zida, nos dias atuais, como símbolo de luta e 
perseverança. Porém, essa suposta progressão 
feminina nas Forças Armadas ficou estagna-
da por 120 anos. Até o período da Segunda 
Guerra Mundial, quando o Exército Brasileiro 
enviou 73 enfermeiras para a missão, todas 
as profissionais que se voluntariaram torna-
ram-se as primeiras mulheres a ingressar no 
serviço ativo das Forças Armadas brasileiras. 

Em 1992, a Escola de Administração do 
Exército em Salvador (BA) formou a primei-
ra turma composta somente por mulheres, 
por meio de concurso público, com 49 can-
didatas contempladas.

* Estagiária sob a supervisão de Jáder Rezende

 » MARIANA ANDRADE*

30 anos
de passos importantes 
para a inclusão

SERVIÇO MILITAR

EM 2022, AS MULHERES MARCAM TRÊS DÉCADAS 
DE PRESENÇA NO EXÉRCITO BRASILEIRO
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Toda mulher pode ingressar no serviço militar, mas ainda são impedidas de integrar os regimentos de Cavalaria e de Infantaria

Jackson Mendes- Curitiba (PR)

Jackson M
endes- Curitiba (P

R
)

A equidade de gênero
No Exército, as mulheres 

desempenham quase todos os 
cargos nas mesmas condições 
dos oficiais do sexo masculino, 
mas concorrem às promoções 
em condições de igualdade. 
Além disso, recebem a mesma 
instrução militar ministrada aos 
homens. Contudo, embora não 
haja restrições para o ingresso 
feminino nas Forças Armadas, 
ainda não é possível que elas 
sejam designadas para o Bata-
lhão de Infantaria (combate em 
campo) e Regimento de Cavala-
ria. No ano passado, 23 cadetes 
da turma da Academia Militar 
das Agulhas Negras foram gra-
duadas como combatentes na 
área de logística.

Atualmente, as mulheres no 
Exército alcançaram a patente 
de tenente-coronel. Contudo, a 
grande maioria optou por seguir 
a graduação de sargento e, como 
oficial, os cargos de tenente, ca-
pitão e major. A especialidade de 
general de divisão é o máximo 

permitido para a ascensão do 
quadro feminino da força militar 
terrestre brasileira.

No exército, existem duas 
categorias de militares: oficiais 
temporários e oficiais de carrei-
ra. As ocupações se diferenciam 
no grau de instrução individual 
e no concurso público em que 
foram contemplados, sendo o 
oficial de carreira aquele que 
possui nível superior e oficial 
temporário tem formação nos 
ensinos fundamental, médio 
ou técnico, e ingressa na corpo-
ração por meio de processo de 
seleção curricular.

O cargo de coronel é a hie-
rarquia máxima dentre as pa-
tentes de oficiais superiores. 
Pessoas nesse cargo estão aptas 
a realizar todas as funções atri-
buídas ao cargo de tenente-co-
ronel e também tem a possibili-
dade de chefiar o Estado Maior 
de grandes unidades, além de 
prestar assessoramento ao Alto 
Comando do Exército Brasileiro.

As oficiais no cargo de te-
nente-coronel fazem parte 
do corpo do Estado Maior das 
grandes unidades e podem de-
sempenhar funções de coman-
do de subunidades isoladas ou 
unidades da força terrestre.

Aquelas na posição de ma-
jor integram o Estado Maior e 
são capazes de desempenhar 
funções que variam entre che-
fia das seções de pessoal, mate-
rial, operações ou comunicação 
social. Já o cargo de capitão no 
Exército é responsável por man-
ter a ponte entre oficiais supe-
riores e subalternos.

Mulheres com especialida-
de para 1º tenente exercem a 
função de comando de pelotão, 
com intervalo de três anos. O 
cargo de 2º tenente é a primei-
ra especialidade de oficialato 
exercido por militares de carrei-
ra, e também exercita a função 
de comando de pelotão, mas a 
diferença para o 1º tenente está 
no intervalo de atividade, para o 

2º, o tempo é de dois anos. Já o 
cargo de subtenente está encar-
regado do material e pode ocu-
par a função de chefe de seções 
administrativas.

Os cargos de sargento são di-
vididos em 1º sargento, o praça 
mais antigo entre os sargentos, e 
empregado em atividades admi-
nistrativas; 2º sargento, o praça 
de nível intermediário entre os 
sargentos, é o adjunto de pelotão 
e trabalha durante o intervalo de 
oito anos; e 3º sargento, menos 
antigo entre os sargentos, respon-
sável pelo comando de grupos de 
combate durante oito anos.

Cabo é o nível hierárquico 
maior que o de soldado e abaixo 
do 3º sargento, responsável pela 
fiscalização de tarefas relacio-
nadas ao soldado. E o cargo de 
soldado, praça, de menor nível 
hierárquico, com admissão reali-
zada anualmente a partir do alis-
tamento militar. É o auxiliar exe-
cutante em tarefas operacionais 
ou administrativas.

COMO INGRESSAR 
NO EXÉRCITO?

Para seguir carreira no 
Exército do Brasil, elas preci-
sam prestar concurso de âm-
bito nacional para a Escola 
de Formação Complementar 
do Exército (EsFCEx), Escola 
de Saúde do Exército (EsSEx), 
Instituto Militar de Engenha-
ria (IME) e Escola de Sargentos 
de Logística (EsSLog). Para as 
que desejam ocupar o cargo de 
oficial ou sargento temporário, 
é preciso participar da seleção 
das regiões militares.

Não existe restrição para 
que as mulheres integrem qual-
quer Organização Militar do 
Exército (OM). O único requisi-
to é ter formação e habilitação 
necessárias para a ocupação 
dos cargos. Dentre essas orga-
nizações, as mulheres podem 
trabalhar nas dependências da 
Escola Preparatória de Cadetes 
do Exército, Academia Militar 
das Agulhas Negras (AMAN) e 
Instituto Militar de Engenharia 
(IME). Para trabalhar como ofi-
cial temporário, existem os pro-
cessos seletivos por meio do Es-
tágio de Serviço Técnico (EST), 
Estágio de Adaptação e Serviço 
(EAS), Escola de Sargentos das 
Armas (ESA) e Estágio Básico de 
Sargento Básico (EBST).
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Ten. Fuldare/Exército Brasileiro

O sucesso da gestora

M
esmo com uma família sem 
histórico militar, a coronel Ma-
ria Sandra Andrade, 57 anos, 
protagonizou uma carreira de 

grandes conquistas no Exército Brasile-
iro. Neste ano, ela completa três déca-
das de serviço no Exército. Foi uma das 
primeiras mulheres a ingressar na turma 
inaugural mista, em 1992.

Nascida em Aiuaba, interior do Cea-
rá, Sandra conta que soube da abertura 
do concurso público para a primeira 
turma mista do Exército por um folheto 
encontrado, por acaso, na rua. Ela lem-
bra que sua mãe sempre aconselhava 
os filhos a estudarem para serem inde-
pendentes. Seguindo os ensinamentos 
da mãe à risca, resolveu, então, encarar 
esse desafio. A tão ansiada notícia da 
aprovação, recorda ela, foi recebida por 
telegrama. Depois, ingressou na tur-
ma da capital baiana, onde recebeu os 
mesmos treinamentos dispensados a 
militares masculinos, o que ela consi-
derou um grande passo: “Para gente, 
era uma conquista”, diz.

A coronel também buscava uma 
oportunidade profissional que a dei-
xasse realizada. “Era ter fé de que teria 
uma carreira, de que iria terminar com 
brilho nos olhos. Depois de 30 anos, 
ainda tenho a vibração e o brilho nos 
olhos de representar essa instituição e 
de ter construído uma carreira de mui-
to orgulho e satisfação”, relata, confes-
sando que sempre gostou de desafios, 
por isso escolheu o Exército. Hoje, diri-
ge o Hospital Militar de Área do Recife 
(HMAR), onde se notabilizou como a 
primeira enfermeira a assumir um car-
go de direção em um hospital militar 
do Exército Brasileiro.

Sandra revela que um dos momen-
tos mais marcantes da sua trajetória 
no Exército ocorreu durante a Opera-
ção Enchente, quando foi designada 
a coordenar todo o apoio de saúde no 
hospital de campanha do Comando 

Militar do Nordeste. A instalação esta-
va montada em um campo de futebol. 
No 15º dia de funcionamento, a equipe 
recebeu uma paciente especial, uma 
gestante que deu à luz a uma menina. 
De acordo com a coronel, a criança, de 
nome Maria Clara, nasceu saudável e 
“chorando alto”. “Ela nasceu no hos-
pital de campanha, instalado em um 
campo de futebol. Era um bebê muito 
lindo. Foi um momento que eu guardei 
com muita emoção”, conta.

A militar enxerga o Exército como 
uma “organização de oportunidades” 
e diz que seu objetivo é continuar aju-
dando a instituição e a sociedade bra-
sileira com seus serviços. “O Exército 
teve papel fundamental ao me preparar 
para assumir postos de liderança. Em-
penhei-me para ser gestora”, diz. Para 
ela, o grande legado das pessoas que 
compõem o quadro do Exército é estar 
disponível 24 horas nos sete dias da se-
mana para a sociedade brasileira, seja 
atuando interna ou externamente.

Ela acredita que sua trajetória pode 
incentivar outras mulheres ao redor do 
país e reforça que a educação é peça-
chave para as jovens conquistarem seus 
sonhos. “Estudem, e qualquer sonho po-
de ser realizado”, aconselha, ponderan-
do que todas essas conquistas profissio-
nais não a impossibilitaram de formar 
uma família. Sandra é casada e mãe de 
três filhos. E lembra, ainda, que sempre 
contou com o apoio do Exército durante 
a gravidez e que, como na corporação, 
sua família tem por lema a parceria. “Por 
isso, seguir na carreira militar não foi 
uma dificuldade. Meus filhos sentem 
orgulho da mãe e continuam apoiando 
meu trabalho”, comemora.

Ela revela que, entre seus planos para 
o futuro, o principal é continuar contri-
buindo em conjunto com a instituição e 
desenvolver um Hospital Escola do Exér-
cito para oferecer atendimento médico, 
além de desenvolver pesquisas e estudos.

Mulher como 
personagem principal

SERVIÇO MILITAR

CONHEÇA AS HISTÓRIAS DE DUAS OFICIAIS COM GRANDES CONQUISTAS PROFISSIONAIS NO EXÉRCITO BRASILEIRO

Com 30 anos de serviços prestados ao Exército, a hoje coronel Maria Sandra 
Andrade integrou a turma inaugural mista da corporação



Rumo à África

Paula Maria Moretto é 
mais uma que optou por 
abraçar a carreira militar e se 
considera “prova viva” de que 
depois dos 40 existe, sim, a 
possibilidade de realizar so-
nhos ou construir uma car-
reira profissional. Aos 50 anos 
de idade, ela segue em dire-
ção ao continente africano, 
viagem que marca a primeira 
participação da agora major 
Paula em uma missão de paz.

Nascida em Recife, a per-
nambucana terá que cruzar o 
Atlântico para chegar ao des-
tino da missão, Bangui, capital 
e maior cidade da República 
Centro-Africana, onde passa-
rá 12 meses ajudando a popu-
lação do país. Na missão, ela 
representará o Brasil como ofi-
cial de Estado-Maior no Quar-
tel General da Minusca.

O Exército conquistou, aos 
poucos, o coração da oficial, 
formada em Ciência da Com-
putação pela Universidade de 
Brasília (UnB). Ela conta que, 
em 1998, estava em dúvida so-
bre qual caminho seguir na vi-
da profissional. Decidiu, então, 
experimentar a vida militar. No 
mesmo ano, fez parte das 98 
mulheres que ingressaram na 
turma mista de oficiais tempo-
rários, mas não demorou mui-
to para ingressar como oficial 
de carreira do Quadro Comple-
mentar de Oficiais em 2001, na 
área de Informática. Paula re-
vela que se encontrou no exér-
cito por ser um ambiente onde 
se sentiu valorizada.

Ela se considera uma pes-
soa altruísta e, por esse moti-
vo, decidiu embarcar na mis-
são para o continente africano. 
“Eu vejo na missão uma opor-
tunidade de fazer a diferença, 
deixar lá um tijolinho de aju-
da na construção de um país 
melhor, o que chamamos no 
Exército de braço forte e mão 
amiga” diz Paula.

O requisito básico para par-
ticipar de uma missão é a habi-
litação no idioma exigido pela 
Missão Internacional de Paz. 
No caso da major Paula, a mis-
são será monitorada pela Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), que tem o inglês como 
o idioma principal. Com espe-
cialização em inglês e italiano, 

ela está se preparando para es-
tudar francês para compreen-
der melhor a população.

Além da formação militar 
básica aprendida no Exército, 
os oficiais que têm interesse em 
participar das missões de paz 
fazem cursos preparatórios da 
ONU para expandir o conheci-
mento sobre a abordagem em 
cada país a servir.

Dentro da missão, a equipe 
é dividida nos grupos de Obser-
vador Militar e Estado-Maior. 
No primeiro caso, o oficial 
mantém contato direto com a 
população e escreve relatórios 
para o quartel general. Aqueles 
que compõem o segundo gru-
po são responsáveis por ana-
lisar o material dos relatórios 
e repassar as informações pa-
ra os comandantes da missão. 
Mesmo sendo uma missão de 
caráter individual, o trabalho é 
feito em conjunto.

Como para a coronel Ma-
ria Sandra, a maternidade não 
foi um problema para a major 
Paula. Ela confessa que tanto 
o marido quanto o Exército, 
que ela considera sua “segunda 
família”, tiveram papel crucial 
para o crescimento das duas 
filhas. “Desafios enfrentados 
da mesma forma que toda mãe 
que trabalha”, afirma a major 
que, em agosto. deverá estar 
cumprindo sua missão na Áfri-
ca, e não esconde a ansiedade e 
expectativa para viver essa no-
va experiência. “Enfrentar esse 
contato multicultural me enche 
de alegria”, diz.

O Brasil já participou de 
mais de 50 operações de paz 
e missões similares. Essas 
missões têm como objetivo 
ajudar países devastados por 
conflitos e, consequentemen-
te, propiciar condições para 
paz. Atualmente, o Brasil par-
ticipa de sete das 12 missões 
das Nações Unidas (ONU). Os 
serviços prestados são distri-
buição de água e comida, res-
gate de reféns e proteção de 
civis, e os oficiais não têm au-
torização para utilizar arma-
mento, uma vez que o objeti-
vo é criar um elo de confiança 
com as pessoas e não as inti-
midar. Porém o uso da força 
militar apenas é permitido em 
casos de legítima defesa.
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EU VEJO NA MISSÃO UMA 
OPORTUNIDADE DE FAZER 
A DIFERENÇA, DEIXAR LÁ 

UM TIJOLINHO DE AJUDA NA 
CONSTRUÇÃO DE UM PAÍS MELHOR, 
O QUE CHAMAMOS NO EXÉRCITO DE 

BRAÇO FORTE E A MÃO AMIGA”
Paula Maria Moretto

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Paula Maria Moretto se considera “prova viva”  
de que depois dos 40 anos existe a possibilidade de realizar  

sonhos ou construir uma carreira
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T
odos sabem que trabalhar é necessário 
para a conquista de uma vida digna. 
Contudo, se já está difícil conseguir 
um emprego, mantê-lo pode ser ainda 

mais complicado, principalmente quando 
se trata da convivência no ambiente de tra-
balho, fator que sempre pode causar estres-
se e levar o indivíduo a adquirir hábitos que 
prejudiquem seu desenvolvimento profis-
sional. De acordo com o mentor de carreiras 
Luciano Santos, também escritor e execu-
tivo de vendas do Facebook, são compor-
tamentos, situações, decisões e conversas 
que, eventualmente, a grande maioria das 
pessoas enfrentará e que, por serem prob-
lemas desconhecidos, causam surpresa nos 
trabalhadores que, usualmente, não sabem 
como lidar com esses ocorridos que acabam 
“travando” carreiras.

Santos compilou os 10 hábitos mais corri-
queiros que costumam dificultar a carreira de 
qualquer um, visando ajudar o profissional a 
ter um norte ao lidar com eles. Os piores hábi-
tos enumerados pelo especialista são: mentir, 
brigar com a realidade, não saber dar feedback 
(resposta em tempo hábil), fechar portas, se im-
portar com o ranço dos outros, trair a confiança, 
não considerar outras perspectivas, comparar-
se, ter medo de ser julgado e, por fim, não tomar 
decisões (veja quadro).

A lista faz parte de um dos capítulos do 
livro Seja egoísta com sua carreira - descubra 
como colocar você em primeiro lugar em sua 
jornada profissional e alcance seus objetivos 
pessoais, de autoria de Santos, publicado re-
centemente pela Editora Gente. O autor con-
ta que concebeu o livro no intuito de ensinar 
como gerenciar a carreira profissional. “O ambiente de 
trabalho é um lugar de sofrimento para muitas pessoas. 
Um dos motivos pelos quais elas não sabem se comportar 
é o fato de que nunca foram educadas para isso”, explica.

Santos defende a implementação do ensino sobre com-
portamento no ambiente de trabalho na grade curricular 
das universidades, pouco antes dos estágios obrigatórios, 
por meio de uma disciplina, projeto educacional interno ou 
de profissionais que não façam parte do corpo acadêmico.

Ele enfatiza, entre os comportamentos listados, que 
não saber dar e receber feedback é um dos que mais 

Arquivo Pessoal

 » ARTHUR VIEIRA*

10 hábitos que travam a 

CARREIRA

AMBIENTE CORPORATIVO

Manias que o profissional deve evitar para não comprometer o 
desempenho no trabalho. Veja a compilação de erros  

elaborada pelo executivo Luciano Santos

Luciano Santos é autor do livro Seja egoísta com a sua carreira

podem prejudicar a carreira de qualquer iniciante no em-
prego. E considera que o feedback é uma das ferramentas 
mais poderosas de crescimento na empresa: “Quando 
recebemos um feedback, a gente consegue vislumbrar 
as áreas em que precisamos melhorar, se desenvolver, ter 
um pouco mais de atenção”, afirma, completando que 
esse retorno é como um presente que o profissional dá 
ou recebe com o intuito de evoluir na carreira.

Ainda segundo Santos, há várias razões que levam as 
pessoas a não conseguirem lidar bem com os feedbacks. 
Ele alerta para o fato de que muitas corporações utilizam 

esse recurso como uma arma, como algo para provocar. 
Outras porque sequer dão retorno ou não foram prepa-
radas para isso. “Toda vez que você receber um feedback 
não é porque a pessoa não gosta de você, não é porque 
alguém está lhe atacando. É porque você vai pegar aquela 
informação, e isso vai te tornar um profissional melhor”, 
explica. Para evitar maiores transtornos, ele recomenda 
que o profissional busque entender o que está por trás 
desse processo, “para que ele não fique no escuro também”.

Outro hábito destacado por Santos é “brigar com 
a realidade”. Ele explica que esse hábito está ligado ao 
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Ana Carolina: “As pessoas não distinguem mais o 
momento de descanso e o de trabalho”

Saúde mental e 
emocional são fatores 
cruciais no trabalho

Para a psicóloga Ana Carolina Peuker, a falta de cuidado 
com a saúde mental e emocional leva os trabalhadores a 
sérios problemas. “Quando pensamos em carreira, as pes-
soas acabam investindo muito nelas sob o ponto de vista 
técnico e não desenvolvem habilidades comportamentais, 
como a forma que vão interagir com o grupo, como vão se 
comunicar ou serem mais empáticas”, explica. Ela também 
faz um alerta para o fato de que as questões emocionais são 
imprescindíveis para se conseguir um emprego.

Peuker é CEO da Bee Touch, empresa de tecnologia 
voltada para mensuração de problemas psicossociais 
e que rastreia fatores de risco entre os trabalhadores a 
fim de prevenir doenças relacionadas ao trabalho. Ela 
pondera que esses fatores podem ser causados por vá-
rios motivos, tanto do próprio trabalhador quanto da 
empresa. “Temos vivido muito essa hiperconectividade, 
em que as pessoas não distinguem mais o momento de 
descansar e o de trabalhar”, alerta. 

Além disso, aponta que problemas de estrutura organiza-
cional, como falta de transparência nas empresas, conflitos 
internos, ambientes com muita competição e  atividades que 
demandem um ritmo muito acelerado podem levar o tra-
balhador a ter esses tipos de comportamento e até mesmo 
adoecer. “Os riscos psicossociais decorrem de deficiências na 
organização e na gestão desse trabalho”, explica.

Ela faz um alerta aos trabalhadores, no sentido de bus-
carem sempre apoio psicológico, independentemente de 
estarem passando ou não por algum problema. “É impor-
tante que a pessoa tenha uma regulação emocional para li-
dar com essas questões de rotina e ambiente de trabalho. O 
autoconhecimento é peça-chave para isso”, afirma. “As pes-
soas capazes de reconhecer seu potencial e suas limitações 
terão mais segurança e podem ser mais autênticas. O au-
toconhecimento permite identificar melhor suas próprias 
reações em diferentes contextos, além de garantir maior 
autocontrole. A questão psicológica ainda é um estigma no 
cenário do trabalho no Brasil. É preciso que isso seja mais 
discutido, justamente para evitar que hábitos como esses 
se propaguem. Sem saúde mental, não há saúde”, afirma.

* Estagiário sob a supervisão de Jáder Rezende

fato de o profissional não saber analisar o ambiente 
de trabalho em que está inserido e, por isso, exige 
que esse ambiente se molde às suas preferências ou 
expectativas. Ele também atribui esse fator ao des-
conforto que muitos sentem com as mudanças na di-
nâmica do trabalho. “Faça o que está ao seu alcance e 
ao seu poder”, aconselha. “O ideal é refletir a respeito 
do que será melhor nesses momentos, nem que isso 
resulte em mudança de emprego”, frisa.

Parte desses maus hábitos é atribuída a um ou-
tro pensamento errôneo que muitas pessoas têm 

alimentado, o de  querer um trabalho perfeito. Santos 
trata a ideia do “trabalho perfeito” como um mito, algo 
que existe apenas na imaginação das pessoas. “Qual-
quer local de trabalho vai estar rodeado de múltiplas 
dimensões, e elas não vão funcionar do jeito que quere-
mos que funcionem”. 

Santos reforça que é preciso fazer uma autoanálise 
e descobrir o que se espera de um emprego. “Supondo 
que haja seis coisas nesse conjunto de desejos. Se o tra-
balho atende quatro delas, está bom. Não há emprego 
perfeito”, alerta.
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 » ESTÁGIO I

PARA O TRF
O Centro de Integração Empresa-Escola (Ciee) 

abre processo seletivo para o Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região (TRF), com formação de 
cadastro reserva para estágio remunerado em 
Brasília, voltado a estudantes dos ensinos médio 
e superior. As inscrições para processo seletivo 
do Tribunal Regional Federal da 1ª Região (TRF), 
com formação de cadastro reserva para estágio 
remunerado em Brasília, voltado a estudantes 
dos ensinos médio e superior vão até amanhã. O 
cadastro deve ser feito pelo site do Ciee (https://
pp.ciee.org.br/). São 20 horas semanais, com bol-
sa-auxílio mensal para nível médio de R$ 600. 
Para nível superior, o valor é de R$ 900. Os esta-
giários ainda terão direito a auxílio transporte no 
valor de R$ 12, por dia. Os conteúdos programá-
ticos estão no anexo II do edital.

 » ESTÁGIO II

INSCRIÇÕES PARA 
ELETRONORTE

As inscrições para o processo seletivo da Eletro-
norte, empresa que atua no segmento de geração e 
transmissão de energia elétrica, acabam hoje (6), 
exclusivamente, pela internet no site do Centro de 
Integração Empresa-Escola (Ciee), www.ciee.org.br. 
A prova será aplicada de forma on-line. Os benefícios 
variam entre inscritos com escolaridade de ensino 
médio regular/ensino técnico profissionalizante e 
ensino superior. O primeiro grupo receberá um salá-
rio de R$ 354,64, por mês. E o segundo terá o paga-
mento equivalente a R$ 638 por mês. Além disso, 
será distribuído auxílio refeição/alimentação no valor 
de R$ 657,28 por mês para os dois grupos. A carga 
horária é de quatro horas/dia, totalizando 20 horas 
semanais. Para participar do processo, os candida-
tos devem residir nos municípios de Altamira (PA), 
Belém (PA), Boa Vista (RR), Brasília (DF), Cuiabá (MT), 
Ji-Paraná (RO), Macapá (AP), Manaus (AM), Marabá 
(PA), Palmas (TO), Porto Velho (RO), Rio Branco (AC), 
Santarém (PA), São Luís (MA), Sinop (MT), Tucuruí 
(PA), Vila Do Conde (PA).

 » ESTÁGIO III

GDF ABRE VAGAS
O Governo do Distrito Federal (GDF) abre  inscri-

ções para o processo seletivo destinado à formação 
de cadastro reserva para vagas de estágio em níveis 
médio, superior e técnico. O período de inscrições é 
de 7 de março até 22 de março, exclusivamente pelo 
site do Ciee www.ciee.org.br na aba “Estudantes” e 
buscar na lista de “Processos seletivos” o logotipo 
do GDF. As vagas são para  a Região Administrativa 
do Plano Piloto (RA-I). As vagas destinadas para o 
nível médio regular/educação de jovens e adultos 
(EJA) receberão a bolsa-auxílio de R$ 460, e o nível 
superior, R$ 600. As duas categorias recebem auxílio 
transporte no valor de R$ 8. A jornada de trabalho 
é de quatro horas por dia. A prova será aplicada via 
internet pelo site do Ciee. A publicação das listas de 
classificação definitiva é 20 de abril.

Lista de concursos

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

19.648
vagas

Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação preparou uma lista com 166 concursos e 19.648 vagas, além de cadastro de reserva. 
No Distrito Federal, há dois concursos abertos com 130 vagas. Para o Centro-Oeste, há 25 seleções abertas com 1.857 oportunidades. 
Nos conselhos regionais, há dez concursos com 580 postos vagos. Entre os nacionais, há dez certames abertos para 3.291 
oportunidades. Há ainda 101 seleções para outras regiões com 13.572 vagas. Nas universidades federais, são 11 processos seletivos e 
131 oportunidades. Há sete concursos nos institutos federais, com 87 vagas.

LOCAIS — DISTRITO FEDERAL

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO 
FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS (TJDFT)

Inscrições até 14 de março no site: conheci-
mento.fgv.br/concursos/tjdft22. Concurso com 
65 vagas para os cargos de analista jurídico 
e técnico judiciário do tribunal das seguintes 
especialidades: administração (3); análise 
de dados (5); análise de sistemas (5); área 
judiciária (36); arquivologia (1); contabilidade 
(3); engenharia elétrica (2); estatística (2); 
medicina do trabalho (2); medicina (psiquia-
tria) (2); oficial de justiça avaliador federal 
(5); psicologia (4); segurança da informação 
(5); serviço social (9); suporte em tecnologia 
da informação (4); área administrativa (20) e 
enfermagem (4). Salário: entre R$ 7.591,36 e 
R$ 12.455,30. Taxa: entre R$ 80 e R$ 120.

PROCURADORIA GERAL  
DO DISTRITO FEDERAL

Inscrições de 4 de abril até 3 de maio no 
site: www.cebraspe.org.br/concursos/
pg_df_22_procurador. Concurso com 65 
vagas para procurador geral. Salário: R$ 
22.589,59. Taxa: R$ 240.

NACIONAIS

INSTITUTO RIO BRANCO

Inscrições até 20 de março no site: www.iades.
com.br/inscricao/ProcessoSeletivo.aspx?i-
d=dc54cd51. Concurso com 34 vagas para 
terceiro-secretário da carreira de diplomata. 
Salário: R$ 19.199,96. Taxa: R$ 224.

ESCOLA DE SARGENTO ARMAS (ESA)

Inscrições de 7 de março até 5 de abril no 
site:www.esa.eb.mil.br. Concurso com 1.100 
vagas divididas entre homens (900), mulheres 
(105), músicos (40), profissionais da saúde (55) 
e profissionais negros, de ambos sexos (11). 
Salário: R$ 3.825. Taxa: R$ 95.

AERONÁUTICA

Inscrições até 13 de março no site: ingresso.
eear.aer.mil.br/SOO/class/SGCEM.inscricao.
php?concurso=EAGS%202023. Concurso 
com 159 vagas para farmácia bioquímica 
(3); farmácia hospitalar (2); administração 
(2); análise de sistemas (1); pedagogia (2); 
psicologia (1); serviços jurídicos (3); ser-
viço social (1); cartográfica (1); civil (8); da 
computação (6); eletrônica (4); elétrica (5); 
mecânica (4); química (1); telecomunicações 
(1); sacerdote católico apostólico romano (3); 
anestesiologia (1); cancerologia (3); cardiolo-
gia (5); cirurgia geral (1); clínica médica (36), 
endocrinologia (1); geriatria (1); ginecologia 
e obstetrícia (4); hemoterapia (1); medicina 
intensiva (2); medicina de família e comu-
nidade (7); neurocirurgia (1); neurologia (2); 
oftalmologia (6); otorrinolaringologia (4); 
ortopedia (3); pediatria (2); pneumologia 
(1); psiquiatria (10); radiologia (6); urologia 
(3); estomatologia (1); implantodontia (1); 
odontogeriatria (2); prótese dentária (2); 
periodontia (2) e radiologia Odontológica e 
imaginologia (3). Salário:não foi informado. 
Taxa: R$ 130.

CENTRO NACIONAL DE MONITORAMENTO 
E ALERTAS DE DESASTRES NATURAIS 

(Cemaden)

Inscrições até 14 março no site: https://
www.cemaden.gov.br ou no telefone (12) 
3205-0200. Concurso com uma vaga para 
pesquisador.

AERONÁUTICA

Inscrições até 14 de março no site: ingresso.
eear.aer.mil.br. Concurso com 243 vagas para 
mecânico de aeronaves (90), material bélico 
(15), guarda e segurança (30), equipamento 
de voo (12) e controle de tráfego aéreo (96). 
Salário: R$ 1.199. Taxa: R$ 80.

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES (MC)

Inscrições até 14 de março no site: www.ce-
braspe.org.br/concursos/mcom_22. Concurso 
com 217 vagas para cargos de nível superior. 
Salário: entre R$ 3.800 e R$ 8.300. Taxa: entre 
R$ 60 e R$ 70.

ELETROBRAS TERMONUCLEAR S.A

Inscrições até 21 de março no site: www.
cesgranrio.org.br. Concurso com 137 vagas 
para os cargos de nível médio (33) e nível 
superior (104). Salário: entre R$ 3.653,06 e R$ 
7.382,28. Taxa: entre R$ 100 e R$ 150.

MARINHA DO BRASIL - FUZILEIRO NAVAL

Inscrições até 24 de março no site: www.
marinha.mil.br/cgcfn. Concurso com 960 
vagas nas Unidades da MB no Rio de Janei-
ro-RJ (580); Unidades da MB em Brasília-DF 
(100); Grupamento de Fuzileiros Navais de Rio 
Grande-RS (60); 2º Batalhão de Operações 
Ribeirinhas - Belém-PA (8); 3º Batalhão de 
Operações Ribeirinhas - Ladário-MS (50); 1º 
Batalhão de Operações Ribeirinhas - Manaus
-AM (100); Grupamento de Fuzileiros Navais 
de Natal-RN (50); Grupamento de Fuzileiros 
Navais de Salvador-BA (8); BtlDefNBQR - 
Aramar-SP (4). Salários: 1.303,90. Taxas: 
R$ 40. Edital: https://arquivo.pciconcursos.
com.br/marinha-do-brasil-divulga-novo-
concurso-publico-com-960-vagas/1569422/
cf7c744a43/edital_de_abertura.pdf

EXÉRCITO BRASILEIRO - ESCOLA 
PREPARATÓRIA DE CADETES DO 

EXÉRCITO (EsPCEx)

Inscrições até 23 de maio no site: www.espcex.
eb.mil.br/index.php/concurso. Concurso com 
440 vagas para Escola Preparatória de Cadetes 
do Exército, divididas entre sexo masculino (400) 
e feminino (40). Salário: não há. Taxa: R$ 100.

LOCAIS - CENTRO-OESTE

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE 
GOIÁS (MPGO)

Inscrições até 7 de março no site conhecimento.
fgv.br/concursos/mpgo22. Concurso com 
35 vagas para os cargos Analista Contábil 
(5); Analista em Edificações / Arquitetura e 
Urbanismo (2); Analista em Informática (1); 
Analista em Serviço Social (1); Analista Jurídico 
(2); Assistente Administrativo (6); Assistente de 
Informática (3); Assistente Programador (4) 
e Secretário Assistente (11). Salário: entre R$ 
4.437,22 e R$ 8.912,97. Taxa: entre R$ 85 e R$ 110.

PREFEITURA DE ALEXÂNIA (GO)

Inscrições até 8 de março no endereço da 
Secretaria Municipal de Alexânia, localizada 
na Av. Nelson Santos - Área Especial, S/N, 
Setor Central. Concurso com vagas para for-
mação de cadastro reserva de professores 
nas áreas de língua portuguesa-inglês; ma-
temática; educação física e pedagogia. Salário:  
R$ 2.565,44. Taxa: não há.

PREFEITURA DE  
CAMPO LIMPO DE GOIÁS (GO)

Inscrições até 8 de março no endereço do De-
partamento de Recursos Humanos, localizado 

no Centro Administrativo Joaquim Silveira 
Duarte, rua Baltazar Cardoso, nº 555, Centro 
de Limpo de Goiás. Concurso com 154 vagas 
para estagiários das áreas de ensino médio 
(50); direito (5); pedagogia (15); enfermagem 
(3); letras (4); matemática (4); pedagogia (15); 
nutrição (3); fisioterapia (3); serviço social (5); 
engenharia ambiental (4); administração (15); 
engenharia civil (4); tecnólogo em recursos 
humanos (2); publicidade e propaganda (4); 
tecnologia de informação (4); farmácia (2); 
jornalismo (3); arquitetura e urbanismo (3); 
ciências contábeis (3); design gráfico para 
comunicação e redes sociais (3). Salário: entre 
R$ 300 e R$ 550. Taxa: não há.

PREFEITURA DE PALMEIRAS (GO)

Inscrições até 9 de março no endereço da 
Secretaria Municipal de Educação e Cultura, 
localizada na rua 13, quadra 23 A, Lt. 01 D, 
Jardim das Oliveiras Concurso com 57 vagas 
para os cargos de professor PII (20); auxiliar 
de educação (25); auxiliar de serviços gerais 
(8); e merendeira (4). Salário: entre R$ 1.212 e 
R$ 2.818,79; e de R$ 20,55 por hora-aula para 
a função de professor. Taxa: não há.

PREFEITURA DE SINOP (MT)

Inscrições até 9 de março no site: www.
gp.srv.br/transparencia_sinop/servlet/por-
tal_concursos. Concurso com 5 vagas para o 
cargo de médico - clínico geral (5). Salário: R$ 
12.488,23. Taxa: não há.

PREFEITURA DE CASTELO BRANCO (MT)

Inscrições até 10 de março no site: www.
metodoesolucoes.com.br/. Concurso com 3 
vagas para assistente social (1); controlador 
interno (1) e psicólogo (1). Salário: entre R$ 
3.366 e R$ 3.800. Taxa: R$ 120.

PREFEITURA DE  
PEIXOTO DE AZEVEDO (MT)

Inscrições de 10 de março até 18 de março 
no site: www.metodoesolucoes.com.br/
informacoes/86/. Concurso com 101 va-
gas para os cargos de Professor de I a IV 
- Anos Iniciais (32); Professor de Língua 
Portuguesa (1); Professor de Matemática 
(1); Professor de História; Professor de 
Geografia; Professor de Ciências; Pro-
fessor de Educação Física; Professor de 
Língua Estrangeira; Professor de Ensino 
Infantil (7); TAE - Técnico Adm. Escolar 
(6); TDI - Técnico em Desenvolvimento 
Infantil (15); Professor Magistério (7); 
ASS Fiscal de Vigilância Sanitária - zona 
urbana (2); TS Técnico em Enfermagem - 
zona urbana; TS Técnico em Enfermagem 
- zona rural (7); TS Técnico em Labora-
tório de Análises Clínicas - zona urbana 
(3); TS Assistente Técnico Administrativo 
- zona urbana (2); AS Auxiliar de Consul-
tório Odontológico Saúde Bucal - zona 
urbana (2); AS Auxiliar de Consultório 
Odontológico Saúde Bucal - zona rural 
(1); ES Odontólogo - zona urbana (4); ES 
Odontólogo - zona rural (1); ES Enfermeiro 
- zona urbana (2); ES Enfermeiro - zona 
rural (2) e ES Psicólogo - zona urbana 
(1); assistente social - Programas (2); 
Psicólogo - Programas (2) e Orientador 
Social - Programas (1). Salário: entre  
R$ 1.212 e R$ 3.865,73. Taxa: R$ 30 e R$ 80.
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 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

82
vagas

NÍVEL MÉDIO
1. Empresa: Privada – 110494/ Sem: 1º ao 3º/ 
Vagas: 1/ Local: Taguatinga/ Bolsa: R$ 600 + 
alimentação + AT/ Período: 20h semanais/ 
Conhec. Exigidos: curricular/ Enviar currícu-
los para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br. 
2.Empresa: Privada – 110500/ Sem: 1º ao 
2º/ Vagas: 1/ Local: Taguatinga/ Bolsa: 
R$ 550 + alimentação + AT/ Período: 25h 
semanais/ Conhec. Exigidos: curricular/ 

Enviar currículos para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br. 
3. Empresa: Privada – 110595/ Sem: 1º ao 
3º/ Vagas: 1/ Local: Sobradinho/ Bolsa: R$ 
500 + alimentação + AT/ Período: 13h às 17h 
segunda a sexta / Conhec. Exigidos: curricu-
lar/ Enviar currículos para: curriculos.iel@

sistemafibra.org.br.
Há ainda outras três vagas de estágio para 
Ensino Médio em andamento.

NÍVEL TÉCNICO

TÉCNICO EM ELETRÔNICA 

1. Empresa: Privada– 110362 - Sem.: 2º ao 
6º/ Vagas: 1/ Local: Sudoeste/ Bolsa: R$ 750 
+ alimentação + AT/ Período: 08h às 13h / 
Conhec. Exigidos: curricular/ Enviar currículo 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br. 
2. Empresa: Privada– 110510 - Sem.: 1º ao 3º/ Vagas: 
1/ Local: Taguatinga/ Bolsa: R$ 600 + alimentação + 

AT/ Período: 13h às 18h / Conhec. Exigidos: curricular/ 
Enviar currículo para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br.

TÉCNICO QUÍMICO 

1. Empresa: Privada– 110599 - Sem.: 1º ao 3º/ 
Vagas: 1/ Local: Taguatinga/ Bolsa: R$ 500 + 
alimentação + AT/ Período: 07h30 às 11h30 / 
Conhec. Exigidos: curricular/ Enviar currículo 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br.

NÍVEL SUPERIOR

Há 73 vagas para nível superior na áreas de 
administração (25), Arquitetura e Urbanismo 
(2), Arquivologia (1), Biologia (1), Ciências Con-
tábeis (8), Ciência da Computação (2), Direito (2), 
Educação Física - Bacharelado (5), Engenharia 
Aeroespacial (1), Engenharia Civil (3), Engenha-
ria de Energia (1), Engenharia de Produção (1), 
Recursos Humanos (2), Pedagogia (1), Psicologia 
(1), Publicidade e Propaganda (12), Secretariado 
Executivo (3), Técnico em Eletrotécnica (1) e 
Técnico em Segurança do Trabalho (1).

 » SUPER ESTágIOS
Super Estágios — Unidade Local: Asa Norte Localização: Q SCLRN 704, BLOCO D, LOJA 15 B, Local: Asa Norte, Brasília
Telefone: (61) 3797-0796 e (61) 99891-6221
Horário de Atendimento: das 8h às 18h
E-mail: brasilia@superestagios.com.br
O cadastro pode ser feito pelo site www.superestagios.com.br 

89
vagas

ENSINO MÉDIO – 9 VAGAS

129670/ Local: Sobradinho/ Ano: 1º e 2°/ 
Carga horária: 5 horas diárias/ Período: 
matutino e vespertino/ Bolsa: R$ 500 / 
Benefícios: auxílio transporte/ Vagas: 1
129731/ Local: Ceilândia/ Ano: a partir do 
1º/ Carga horária: 4 horas diárias/ Período: 

matutino / Bolsa: R$ 600 / Benefícios: 
auxílio transporte/ Vagas: 1
130501/ Local: Taguatinga Norte/ Ano: a 
partir do 1º/ Carga horária: 5 horas diárias/ 
Período: matutino e vespertino/ Bolsa: R$ 
500 / Benefícios: auxílio transporte/ Vagas: 1
131345/ Local: Taguatinga Norte/ Ano: 
entre o 1° e o 3°/ Carga horária: 4 horas 
diárias/ Período: matutino ou vespertino/ 

Bolsa: R$ 606 / Benefícios: auxílio trans-
porte/ Vagas: 1
131896/ Local: Jardim Botânico/ Ano: entre 
o 1° e o 3°/ Carga horária: 4 horas diárias/ 
Período: matutino / Bolsa: R$ 300 / Benefí-
cios: auxílio transporte/ Vagas: 1
132003/ Local: Guará/ Ano: 2°/ Carga horária: 
6 horas diárias/ Período: matutino / Bolsa: R$ 
500 / Benefícios: auxílio transporte/ Vagas: 1

 Há ainda mais três vagas para o ensino 
médio. Para o ensino técnico, há vagas 
para técnico em administração (3); técnico 
em enfermagem (1); técnico em informática 
(1) e técnico em secretariado (1). Já para o 
ensino superior, as vagas são para admi-
nistração (25); engenharia civil (1); análise 
e desenvolvimento de sistemas (1); biologia 
(1); museologia (1); ciência da computação 

(5); comunicação social (6); design gráfico 
(2); direito (2), educação física (3); enfer-
magem (2); engenharia civil (1); gestão de 
recursos humanos (1); jornalismo (1) letras 
- português (1); marketing (1); nutrição 
(1); pedagogia (4); pedagogia - letras (5); 
relações internacionais (1); publicidade e 
propaganda (2); sistema de informação (1); 
gestão hospitalar (1); biblioteconomia (1).

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-151234

vagas

Empresa: privada / Nível: fundamental, 
Nível: médio, técnico ou superior/ Vagas: 1/ 
Bolsa: R$ 854 + VT + VR / Horário: 10h às 
14h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada / Nível: fundamental, 
médio, técnico e superior / Vagas: 4 / Bolsa: 

R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h - seg. 
a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada / Nível: fundamental, médio, 
técnico e superior/ Vagas: 3 / Bolsa: R$ 827,70 + 
VT / Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada / Nível: médio, técnico ou 

superior/ Vagas: 4/ Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 18 a 22 anos
Empresa: privada / Nível: médio, técnico ou 
superior/ Vagas: 2/ Bolsa: R$ 569,26 + VT / 
Horário: 08h às 12h - seg. a sex / 14 a 22 anos
Empresa: privada /Nível: médio, técnico ou 

superior/ Vagas: 4/ Bolsa: R$ 991,64 + VT + 
VR + assist. odonto e med. / Horário: 09h às 
15h - seg. a sex / 14 a 22 anos

Há ainda outras 17 vagas para níveis médio, 
técnico ou superior. 

 » RENAPSI Para inscrição, acesse https://candidato.edujob.com.br/renapsi/login
+55 (61) 3038-4500 | (61) 99339-0211
SCS QUADRA 6 BL A EDIFÍCIO BANDEIRANTES

85
vagas

APRENDIZ EM TELEMARKETING – 12 
VAGAS

Nível: fundamental ou médio/ Ano: 1º ou 2º/ 
Salário: R$ 550 + VT + VA / Horário: 14h às 
18h, seg. a sex / 14 a 17 anos

AUXILIAR DE SERVIÇOS BANCÁRIOS – 4 
VAGAS

Nível: fundamental ou médio/ Ano: 1º ou 2º/ 
Salário: R$ 550 + VT + VA / Horário: 14h às 
18h, seg. a sex / 14 a 17 anos

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO – 8 
VAGAS PARA PCD.

Níve l :  méd io/  Salár io :  R$  516 ,66  
+ VT/ Horário: 8h às 12h seg. a sex/ 
Acima de 16

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO – 7 
VAGAS

Nível: médio/ Ano: 1º ao 3º/ Salário: R$ 
516,66 + VT + VA / Horário: 8h às 12h, seg. 
a sex / 14 a 17 anos

Há ainda vagas para jovem aprendiz de 
vendedor de comércio varejista (5); auxiliar 
de escritório (8); alimentador de linha de 
produção (10); promotor de vendas (13); 
repositor de mercadorias (6); recepção (12). 

 » CIEE - Centro de Integração Empresa-Escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

72
vagas

SUPERIOR - 7 VAgAS

Análise de sistemas

Cód.: 03577359/ Vagas: 1/ Local: Asa Sul/ Sem: 5º ao 
7º/ Período: 13h às 19h/ Bolsa: R$1.500 + benefícios/ 
Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Ciências da natureza

Cód.: 03554575/ Vagas: 1/ Local: Asa Sul / 
Sem: 3º ao 6º/ Período: 12h às 18h/ Bolsa: 

R$ 1.125,69 + benefícios/ Requisitos: Windo-
ws, Word, Excel e internet.
Cód.: 03583814/ Vagas: 1/ Local: Asa Sul / 
Sem: 3º ao 7º/ Período: 12h às 18h/ Bolsa: 
R$ 1.125,69 + benefícios/ Requisitos: Windo-
ws, Word, Excel e internet.

Tecnologia em gestão hospitalar

Cód.: 03541907/ Vagas: 1/ Local: Taguatinga / Sem: 1º 
ao 7º/ Período: 07h30 às 13h30/ Bolsa: R$ 800 + be-
nefícios/ Requisitos: Windows, Word, Excel e internet

Design gráfico

Cód.: 03597369/ Vagas: 1/ Local: Asa Sul/ 
Sem: 2º ao 6º/ Período: 08h às 14h/ Bolsa: 
R$1.125,69 + benefícios/ Requisitos: Windo-
ws, Word, Excel e internet.

Tecnologia da informação

Cód.: 03533001/ Vagas: 1/ Local: Asa Sul/ Sem: 
1º/ Período: variável/ Bolsa: R$700 + benefícios/ 
Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Economia

Cód.: 03570579/ Vagas: 1/ Local: Asa Sul/ 
Sem: 1º ao 6º/ Período: 14h às 18h/ Bolsa: 
R$787,98 + benefícios/ Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.
Há ainda vagas para português literatura (1), 
jornalismo (1), pedagogia (4), pós-graduação 
em direito processual civil (1), administração 
(5), administração de empresas (1), ciências 
contábeis (7), ciência da computação (2), 

geologia (1), ciência política (1), propaganda 
e marketing (1), direito (6), engenharia 
elétrica (2), fisioterapia (3), design gráfica (1), 
radiologia (1), tecnologia em gastronomia 
(2), pós-graduação em engenharia elétrica 
(1), pós-graduação em gestão pública (1). 
Para ensino técnico há vagas para técnico 
em administração (1), técnico em contabili-
dade (1), técnico em edificações (1) e técnico 
em enfermagem (1). E ainda tem 19 vagas 
disponíveis para o ensino médio. 
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precisa-se

chances de emprego

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » DRCASH

PrOcEDimEnTOS 
ESTéTicOS

A Drcash, uma fintech e healthtech, que 
financia procedimentos estéticos por meio 
da liberação de crédito cDc Saúde, está com 
vagas abertas para área comercial, desen-
volvedores e também para cFO. As candida-
turas podem ser feitas diretamente pelo site 
da empresa https://bit.ly/35DOh5K.

 » CINNECTA

inTEligênciA 
DE DADOS

A cinnecta, uma empresa de inteligên-
cia de dados especialista no entendimen-
to, segmentação e predição de comporta-
mento de clientes, está com vagas abertas 
para cientista de dados, engenheiro(a) de 
cloud, analista de marketing Jr - geração 
de demanda e engenheiro(a) de dados e 
desenvolvedor(a) Full Stack. clique aqui 
para enviar seu currículo.

169
vagas OFErTAS DA AgênciA DO TrABAlhADOr

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com atendimentos 
presenciais ao público. Já os postos do guará tornou-se 
Agência itinerante e a unidade da câmara legislativa 
permanece fechada até o retorno dos trabalhos presenciais na 
clDF. Funcionamento: de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 
17h. (sem interrupção). no entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, para que 
evitem o atendimento presencial, realizando as solicitações de 
prestação de todos os serviços via atendimento remoto, pela 
central Alô Trabalho (Telefone 158) e por meio da web, inclusive 
seguro desemprego doméstico, que poderá ser solicitado pelo 
aplicativo da cTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web 
através do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

 » Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
ScDn Bl. K, lj. 1/5

 » Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQnm 18/20, Bloco B, 
Praça do Povo, ceilândia

 » Agência PCD (112 Sul)

Estação do metrô, 
112 Asa Sul
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
Atendimento PcD

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor central, 
Administração

 » Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor central

 » Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825
Qd 8, AE nº 3, Sobradinho i 

Agência do Trabalhador 
Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
ScS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. guanabara, 
lt. 10/11

 » Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
ScS Qd. 6, Bl. A, Ed. 
guanabara, lt. 10/11

 » Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842

Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 » Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
Qc 1, cj. 5, lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, cj. 1, lt. 3
Agência Santa maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837
Av. Alagados, Qc 1, cj. h, 

galpão cultural
Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
c4 lt. 3, Ed. TVA imperial,  
Av. das Palmeiras

 » Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan cardoso

 » Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, cj. 5, lt. 9, 
Setor residencial Oeste

 » HUBLOCAL

STArTUP cEArEnSE
A hublocal, startup cearense que faz com 

que as empresas tenham maior presença digi-
tal com potenciais clientes, abriu diversas vagas 
de emprego pela aba ‘Trabalhe conosco’ no site. 
https://hublocal.com.br/trabalhe-conosco/ para 
ver as opções. A empresa também abriu um pro-
cesso seletivo específico para Desenvolvedores 
Trans. Veja aqui: https://bit.ly/3hvWxrc.

 » MARVIN

PArA DESTrAVAr 
AS mAQUininhAS

 A fintech marvin, meio de pagamento que 
destrava o saldo das maquininhas sem precisar 
antecipar, está com sete vagas abertas, entre elas: 
uma para tech lead (afirmativa para mulheres), 
uma para sales operations (exclusiva para pes-
soas negras), uma para Product manager, uma 
para parcerias e novos negócios, uma para hunter, 
uma para estágio em analytics, uma para estagiá-
rio de sales operations. Para se candidatar, entre 
no site https://vempramarvin.gupy.io/.

 » LET’S DELIVERY

gESTãO DE DEliVEry
A let’s Delivery, empresa de gestão de delivery, está com 11 vagas abertas ao 

todo, entre elas: uma para desenvolvedor de front-end sênior, uma para desen-
volvedor de front-end pleno, uma para desenvolvedor de front-end junior, uma 
para desenvolvedores de back-end sênior, uma para desenvolvedores de back
-end pleno, uma para desenvolvedores de back-end Junior, uma para rh: tech 
recruiter, uma para analista de customer success júnior, uma para assistente de 
atendimento ao cliente, uma para analista de QA Junior e uma para assistente 
de QA. Para se candidatar, entre no site https://www.lets.delivery/jobs-1.

 » DOCKET

nOVO ciclO DE cOnTrATAçãO
A Docket é uma legaltech SaaS — startup relacionada ao meio jurídico — que 

fornece ao mercado toda a infraestrutura e tecnologia para simplificar operações 
burocráticas de ponta a ponta. Em 2021, a empresa cresceu 142%, e sua equipe de 
colaboradores chegou a 200 pessoas. Agora, a empresa se prepara para um novo ciclo 
de contratações e anuncia a abertura de mais de 30 vagas, entre elas: account exe-
cutive; analista administrativo (jurídico); analista de custos e orçamentos Jr; analista 
de custos Jr; analista de FP&A Sr; analista de pricing; analista de propostas junior; 
analista de treinamento e desenvolvimento (DhO); business development represen-
tative; BDr; customer success manager sênior; estagiário de inteligência comercial; 
hr business partner, hr business partner; inclusão de pessoa com deficiência, pessoa 
redatora | copywriter (Banco de Talentos); videomaker (Banco de Talentos) e Banco de 
Talentos. Para se candidatar, entre no site https://docket.gupy.io/.

Acabador de mármore/granito 1 r$ 1.638 + benefícios

Açougueiro 8 r$ 1.500 e r$ 1.800 + benefícios

Advogado 2 r$ 3.000 + benefícios

Ajudante de cozinha 11 r$ 1.300 + benefícios

Ajudante de Serralheiro 2 entre r$ 1.212 e r$ 1.317 + benefícios

Alinhador de rodas 1 Salário r$ 1.212 + benefícios

Auxiliar contábil 3 r$ 1.800 + benefícios

Auxiliar de confeitaria 1 r$ 1.374 + benefícios

Auxiliar de cozinha 1 r$ 1.374 + benefícios

caixa do comércio 3 r$ 1.700 + benefícios

caseiro 2 entre r$ 1.212 e r$ 1.500 + benefícios

chapista de lanchonete 3 entre r$ 1.278 e r$1.500 + benefícios

consultor de Vendas 5 r$ 1.212 + benefícios

cozinheiro geral 3 entre r$ 1.500 e r$ 1.700 + benefícios

Desenhista Técnico cartográfico 1 r$ 1.280 + benefícios

Extrusor de Fios ou Fibras De Vidro 1 r$ 1.356 + benefícios

garçom 6 r$ 1.212 + benefícios

insta. De Sis. Eletroeletrônicos De Segurança 1 r$ 1.500 + benefícios

maítre 3 r$ 1.500 + benefícios

marceneiro 2 r$ 1.500 + benefícios

mecânico de Automóveis 2 entre r$ 1.500 e r$ 2.000 + benefícios

mec. de man. de Auto., moto. e similares 3 r$ 1.212 + benefícios

mestre carpinteiro 1 r$ 1.800 + benefícios

motorista de caminhão 2 r$ 1.870 + benefícios

nutricionista 1 r$ 1.800 + benefícios

Operador de caixa 1 r$ 1.300 + benefícios

Operador de Seccionadora 1 r$ 1.409 + benefícios

Operador de máquina de Elevador 11 entre r$ 1.400 e r$ 2.000 + benefícios

Op. De maq. De Beneficiamento De Produtos Agricolas 2 r$ 1.600 + benefícios

Pedagogo 1 r$ 1.800 + benefícios

Pintor de Automóveis 1 r$ 2.500 + benefícios

Pintor de Obras 10 r$ 1.800 + benefícios

Pizzaiolo 2 r$ 1.500 + benefícios

Promotor de Vendas 40 r$ 1.342,11 + benefícios

Psicólogo Escolar 1 r$ 1.800 + benefícios

recepcionista — Secretaria 1 r$ 1.308 + benefícios

Salgadeiro 1 entre r$ 1.300 + benefícios

Serrador de mármore 1 r$ 1.638 + benefícios

Subchefe de cozinha 3 Salário r$ 2.000 + benefícios

Supervisor de Operações de logísticas 1 r$ 1.394,40 + benefícios

Supervisor de Telemarketing e Atendimento 2 r$ 2.200 + benefícios

Tapeceiro 1 r$ 1.250 + benefícios

Técnico de manutenção Elétrica 2 r$ 1.212 + benefícios

Técnico de Panificação 3 r$ 1.212 + benefícios

Vendedor Pracista 17 entre r$ 1.212 e r$ 1.250 + benefícios
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6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO COM EXPE-
RIÊNCIA fazenda For-
mosa-GO 98573-1000

CHAPEIRO com experi-
ência para trabalhar de
segunda a sexta feira,
em horário comercial. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para o e-mail:
fernanda@fornoesabor.
com.br

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98126-6361

FORNO E SABOR
CONTRATA

PADEIROComexperiên-
cia em produção de bolo-
para trabalhar segunda
asextaemhoráriocomer-
cial. Interessados enviar
c u r r í c u l o p a r a :
fernanda@fornoesabor.
com.br
TÉCNICO EM AR condi-
cionado. centroesteardf
@gmail.com

VAQUEIRO PARA FA-
ZENDA Formosa região
Itiquira, gado nelore.
99982-5568/99902-8080

A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br

LANCHONETE CONTRATA
ATENDENTE DE BAL-
CÃO com experiência
em sucos e Caixa com
experiência básica em
computação. Enviar e-
mail para: sucoetal
1968@outlook.com

AUXILIAR DE . MANU-
TENÇÃO Estamos con-
tratando Tr: (61) 99680-
6512

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, Salário R$
1.383,23 + beneficios,
Trab.AguasClaras.Envi-
ar CV planetacargasbsb
@gmail.com

BABÁ Pedagoga Lago
Sul seg/sáb R$3.000liqu
Exp/ctps 99519-2581

BABÁ DORMIR seg á
sex R$2.500,00 líquido
exp/ctps 99519-2581

CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777

CONTRATA-SE
CASEIRO PARA

FAZENDA SAIBA tirar
leite. Alexania-GO (61)
9.9963-9021/3624-7258
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.
DOMÉSTICA COM EX-
PERIÊNCIA e referênci-
as, que durma, p/ traba-
lhar de 2ª à sábado Asa
Sul. Salário R$ 1.500,00
TR: 98123-6045

DOMÉSTICA Asa Norte
seg/sex 06h ás 15h48,
cozinhar bem. $1.800liq
exp/ctps. 99406-8934

DOMÉSTICA Babá dor-
mir $2.500 seg/sex exp/
ctps Gama 99406-8934

DOMÉSTICA Babá Seg/
sáb R$1.800 exp/ctps J.
Mangueiral 99458-0880

ELÉTRICA CONTRATA
ELETRICISTA de Veícu-
los com experiência.
3234-5645 99652-9740

GOVERNANTA Lago
Sul seg/sex R$4.000liqu
exp/ctps 99406-8934

MANICURE PEDICURE
p/ salão no Núcleo Ban-
deirante 61-99528-7019

M A N I C U R E /
CABELEIREIRA Salão
da 305 Sul contrata
com experiência. Fone:
99825-6162 zap

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA
MANICURECOMexperi-
ência p/ Salão Asa Sul.
CV p/ blzprofissionais
@gmail.com

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
MOTORISTA Estamos
contratando. Interessa-
dos favor ligar (61)
99680-6512

PASSADEIRA/ Arruma-
deira 1.700.Park S. seg/
sex exp/ctps 993942627

PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ ÁguasClaras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
PROFISSIONAIS CON-
TRATAMOS Temos va-
gas de emprego disponí-
veis! Salário da Catego-
ria + Benefícios. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: vagas@bendita
consultoria.com.br
SELECIONADOR DE
MATERIAIS Recicláveis
-Estamoscontratando.In-
formações: (61) 99680-
6512

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIA Compro-
vada. Tr.: 98212-5357

SERVIÇOSGERAIS ,au-
xiliar de loja e vendedo-
ra c/ experiência. Video
de apresentação + currí-
culo p/ 61-98152-6196

SHOPPING HOUSE
CONTRATA

VENDEDORES (AS) In-
ternos com televendas.
Ganhos estimados de
1500,00 a 1800,00 CLT,
Salário fixo mais comis-
sões.Daremostreinamen-
to.Interessadoscompare-
cer no seguinte endere-
ço: W3 Norte, 704 bloco
E loja 21 (Europa)

6.1 NIVEL BÁSICO

VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195
DOMÉSTICA PROCU-
RO forno e fogão todo
serviço. De seg a sáb
whatsapp 981728302

NÍVEL MÉDIO

DF PAPEIS
CONTRATA

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVOcomexperiên-
cia em lançamento e
conferência de nota fis-
cal de entradae saída
e controle de estoque.
Salário R$ 2.500, +vale
transporte e refeição.
Env iar CV para :
curriculos@dfpapeis.
com.br

DOMÉSTICAPARAMO-
RAR direto, todo servi-
ço com referências. Tr:
98171-7689/98149-1338

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE de seg. a sexta
de 7h as 15:30 com ou
sem experiência p/ Asa
Norte. Tr. 98214-4880
PROFISSIONAL PARA
TRABALHAR em quios-
quequesaiba fazer tapio-
ca e cuscuz L2 Norte.
Tr: 98214-4880

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIAemClíni-
ca com convênios, sis-
tema Konsist. Seg a
sáb. Salário da catego-
ria. Interessados envi-
ar currículopara o e-
mail: curriculofisio
quer@gmail.com

CONTRATA-SE
AÇOUGUEIROCOMex-
periência. Enviar currí-
culo para: marketing.
tbone@gmail.com

ARTE FINALISTA com
experiência, impressor
de grandes formatos e in-
talador de de letreiros.
CV para: selecao
bsb10@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA EM
TAGUATINGA
CONTRATA

ALMOXARIFECOMEX-
PERIÊNCIA em Autope-
ças. Enviar currículo pa-
ra: curriculumgrupom
@gmail.com

ANALISTA
ADMINISTRATIVO

COM DOMÍNIO Excel
avançado. Salário R$
1.750,00. Enviar CV p/
kandera.rh@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520
ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com
ATENDENTECONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
ATENDENTECONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVOLojadeVeículosSe-
mi-novos em Taguatin-
ga contrata. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : r h .
atendimentoloja@gmail.
com 61-0

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIARPARAINSTA-
LAÇÃO de parabrisas
Com CNH. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas
FLORISTA COM EXPE-
RIÊNCIA que tenha dis-
ponibilidade para ir para
os Estados Unidos com
visto. Interessadas envi-
ar CV p/: fatimasouza
usa@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com

IMPACTO VISUAL
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Financeiro.
c/ currículo na Chácara
138/1 Lt 33 Vicente Pi-
res (Marginal V ia
Estrutural).

BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF

CADISTA
AUTO CAD , 2D e
3D. Trabalhar de 2ª à
6ª feira. regime CLT.
Enviar CV para:
kandera.rh@gmail .
com

CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br
COZINHEIRO E AJU-
DANTE de cozinha
com experiência. Envi-
ar currículo para:
restaurantebardot .
adm@gmail.com

GRUPO BITTAR
DE HOTÉIS
CONTRATA

COZINHEIRO(A),CAMA-
REIRAS e Recepcionis-
tas.Enviar currículopa-
ra: rodrigo.depart
pessoal@hoteisbittar.
com.br

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar/
digitar áudio para texto.
Requisitos:Excelentepor-
tuguês,conhecimentosin-
termediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sábado. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: rhrdkselecao2020
@gmail.com
DOMESTICA/ARRUMA-
DEIRAp/ trabalharnoLa-
go Sul, p/ casa de ca-
sal. De 2ª a 6ªfeira
999671737 / 3364-1737

PRECISA-SE
ESTETICISTA CORPO-
RAL e Facial. Tratar pe-
lo whats 99696-1369

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292

ELETRICISTA E ME-
CÂNICO de Ar Condic.
Enviar CV: protieng
@protieng.com.br

ESTOQUISTACONTRA-
TA-SE Fixo + VT+ VA.
Currículo para: fale@
casadaquimicadf.com.br
GERENTE DE MONTA-
GEM de Eventos Exter-
nos. Flexib. de horário,
disponib. viagens. hab.
B e D. Cv: r8m5svagas
@gmail.com

GERENTE COMERCI-
ALexperiênciaemcapta-
ção de alunos de gradua-
ção.CV p/ coordenapolo
@gmail.com

MANICURE R$ 1.400 +
VT. Tr: 98139-6240
MOTORISTA CARTEI-
RA D só DF. Sal fixo +
VT + VA. CV p/: fale@
casadaquimicadf.com.br
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats

EMPRESA CONTRATA
ORÇAMENTISTA NÍ-
VELMÉDIO c/ exp. com-
provadaemlicitaçõespre-
gãoeletrônicoeorçamen-
tos na área de engenha-
ria civil/instalações. Envi-
ar CV c/ pretensão salari-
al: vagasempregos88
@gmail.com

PEDREIRO E MECÂNI-
CO de Ar. Enviar CV:
protieng@protieng.com.
br

SEMPRE ALERTA
CONTRATA

PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais para as áreas de lim-
peza e copa. Enviar currí-
culo c/laudomédicoatua-
l i z a do p / apo i o .
semprealerta@gmail.
com
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r ro . 61 -
981307920

PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com

PROJETISTA DE MÓ-
VEIS e estud. de Desig-
nerdeInteriores.Whatsa-
pp 99265-8742 ñ ligar

PROMOTOR ( A )
/REPOSITOR de merca-
dorias contratamosp/ tra-
balhar em rota c/ experi-
ência comprovada em
CTPS. Interessadosenvi-
ar CV p/: rh@germana.
com.br

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com

SECRETARIACONTRA-
TA-SE com experiência
em vidraçaria. Trabalhar
n o L a g o S u l .
(61)9.9658-7445

TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
tenautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com

TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034
TÉCNICO ELETRÔNI-
CA e ou auxiliar c/ ex-
per. em manut. nobreak
Mensal ou diária. Tr via
whatsapp 99989-7472
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar c/ experi-
encia. Favor em conser-
to de equip bancada, no-
break. Tr: 99396-5121
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário +bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) DE MÓ-
VEIS eColchões c/ expe-
riência.Interessadosenvi-
ar currículo p/ o e-mail:
rh.newonline@gmail.
com
VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195

IMAGINARIUM CONTRATA
VENDEDOR(A) COM
ousemexperiência.Envi-
ar CV p/: curriculoimg@
hotmail.com

VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com

Divulgação do Edital nº 2022-003
CÓDIGO N° 2022-003 (01 vaga)Perfil: Consultor na área de Gestão por competências.Objetivo da consultoria: Desenvolver estudos para subsidiar a elaboração
de matriz com descrição censitária das competências institucionais, de equipe
e individuais que fazem parte da expertise do Inep e de suas práticas de
governança, visando melhorias nos modelos de gestão de desempenho, de
treinamento, desenvolvimento e educação.Qualificação obrigatória (eliminatória)
Graduação na área de Ciências Humanas e Sociais.
Experiência mínima de 05 (cinco) anos em consultoria em gestão por
competências e melhoria de processos na área de Gestão Pública com ênfase
em desenvolvimento de Processos Organizacionais.Qualificação desejável (classificatória – pontuável)
Pós-graduação lato ou stricto sensu em Psicologia, Administração,
Administração Pública, Pedagogia ou similares.
Experiência em gestão por competências e/ou melhoria de processos na
área de: Gestão Pública ou Educação com ênfase em Planejamento e/ou
desenvolvimento de processos.
Experiência em atividades relacionadas a planejamento, desenvolvimento e/
ou avaliação de projetos na administração pública.
Experiência em analises de conteúdo, analises descritivas, correlacionais e
multivariadas com uso de IRaMuTeQ, Alceste, SPSS, Bioestat ou equivalente.
Experiência no desenho e mapeamento de processos utilizando softwares
disponíveis na área de Gestão de Processos.Local de Trabalho:
As atividades serão realizadas em Brasília-DF e, em função da pandemia
Covid-19 e necessidade de isolamento social, o início das atividades será no
modo remoto.
Não há previsão de viagens para o desenvolvimento dos trabalhos. O
deslocamento decorrente de viagens e/ou mudança de moradia/domicílio para
desenvolvimento das consultorias não caracteriza viagem a trabalho e deve
ocorrer, se necessário, às expensas do contratado.
Edital contendo perfil requerido completo e demais condições geraisdo processo está disponível em https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-
informacao/servidores/consultores.Os interessados deverão se inscrever UNICAMENTE a partirdo preenchimento do formulário disponível no seguinte link:
Seleções — Inep (www.gov.br) até dia 20/03/2022

PROJETO PNUD BRA/15/002
SELECIONA CONSULTOR PARA REALIZAR
ATIVIDADE NA MODALIDADE PRODUTO

O Processo Seletivo se dará em Brasília e os custos de transporte,
hospedagem e alimentação, se necessários, são de responsabilidade
do candidato. A critério da Coordenação do Projeto, a etapa de entrevista
poderá ocorrer por videoconferência ou teleconferência, nesse caso os
diálogos serão obrigatoriamente gravados.
Fundamento Legal: Decreto Nº 5.151/2004.

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE PARA
VENDEDOR ( A ) c/ ex-
periência em vendas e
Telemarketing p/ traba-
lhar de segunda a sexta
no horário comercial.
Dia 07/03 segunda-
feira.Local:QNM17Con-
junto H Lote 28 Saúde
Brasília às 14:30h

VENDEDORPARADEP-
TO Comercial. Oferece-
mos plano de carreira +
benefícios. Entregar CV
Wizard 203 Asa Norte
Bl A 2ºand até 12/03/22

VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br
GERENTE DE VEN-
DAS captação de novos
alunos. R$ 4.000,00 fixo
+ comissões, PLR, ou-
tros. Interessaos enviar
CV para: seevan.
co@gma i l . com ou
Tel:61-35222560

CONTRATA-SE PARA
VENDEDOR ( A ) c/ ex-
periência em vendas e
Telemarketing p/ traba-
lhar de segunda a sexta
no horário comercial.
Dia 07/03 segunda-
feira.Local:QNM17Con-
junto H Lote 28 Saúde
Brasília às 14:30h
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE COMER-
CIALContrata-se.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983236292
EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888

VENDEDORPARADEP-
TO Comercial. Oferece-
mos plano de carreira +
benefícios. Entregar CV
Wizard 203 Asa Norte
Bl A 2ºand até 12/03/22

VENDEDORCOM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
TECNICOEMCONTABI-
LIDADE - Vaga para tra-
balhar em escritório de
contabilidade no Lago
Norte, que tenha experi-
enc ia no s is tema
COM21.Interessadosen-
viar Currículo para:
warley@wguerra.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br
BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

BRASIL TEMPER
CONTRATA

GERENTE COMERCI-
AL e Encarregado de
Produção e de PCP. Re-
quisito: Curso de En-
genharia de Produção e
Gerente Comercial, com
experiência. Enviar CV
p/ brasiltemper.brasil
temper@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Interessados enviar
Cv: professordefrances
2022@gmail.com

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ AsaNorte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com

MASTER EDUCACIONAL
CONTRATAÇÃO IMEDIATA
PROFESSOR DE POR-
TUGUÊS com experiên-
cia. Enviar Curriculo :
mastereducacional@
yahoo.com.br

PROFISSIONAL MA-
RKETING Digital e Re-
des Sociais. Salário a
combinar. Enviar CV p/:
buscadetalentos169
@gmail.com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

GERENTE COMERCI-
AL e Encarregado de
Produção e de PCP. Re-
quisito: Curso de En-
genharia de Produção e
Gerente Comercial, com
experiência. Enviar CV
p/ brasiltemper.brasil
temper@gmail.com

Divulgação do Edital nº 2022-001
CÓDIGO N° 2022-001 (01 vaga)
Perfil: Consultor especialista em análise da qualidade dos
dados referentes à avaliação educacional de larga escala.
Objetivo da consultoria: Contratação de 1 (um) consultor para realizar
estudos que subsidiem o aprimoramento dos processos de armazenamento e
disseminação dos dados coletados ou gerados pela Diretoria de Avaliação da
Educação Superior, no âmbito dos processos avaliativos do Sistema Nacional
de Avaliação da Educação Superior (Sinaes).
Qualificação obrigatória (eliminatória)
Curso em nível superior, devidamente reconhecido pelo MEC, na área de
Estatística, Matemática, Economia, Ciências Sociais Aplicadas, Tecnologia da
informação ou áreas afins.
Experiência mínima de 5 (cinco) anos em análise e/ou manipulação de
estrutura de base de dados educacionais oficiais.
Qualificação desejável (classificatória - pontuável)
Pós-graduação em áreas vinculadas à de Estatística, Matemática, Políticas
Públicas ou Tecnologia da informação.
Experiência em manipulação e cruzamento de bases de dados oficiais, na
área da educação.
Experiência em análise de base de dados oficiais relativas à Educação Superior.
Experiência emelaboração de relatórios técnicos, resumos analíticos descritivos.
Experiência em programação em linguagem SQL.
Conhecimento de software de sistema gerenciador de banco de dados (Oracle
ou equivalente).
Local de Trabalho: O trabalho poderá ser desenvolvido à distância, por meio
do acesso remoto, ou, eventualmente na sede do INEP, em Brasília/DF. Na
modalidade remota, o consultor deverá dispor de todas as ferramentas e insumos
necessários para a realização das atividades. Não há previsão de viagens para
o desenvolvimento dos trabalhos. O deslocamento decorrente de mudança de
moradia/domicílio para desenvolvimento da consultoria não caracteriza viagem
a trabalho e deve ocorrer, se necessário, às expensas do contratado.
Edital contendo perfil requerido completo e demais condições do processo
está disponível em: https://www.gov.br/inep/ pt-br/acesso-a-informação/
servidores/consultores.
Os interessados deverão se inscrever UNICAMENTE a partir do preenchimento
do formulário disponível no seguinte link: Seleções — Inep (www.gov.br) até dia
20/03/2022. O Processo Seletivo se dará em Brasília e os custos de transporte,
hospedagem e alimentação, se necessários, são de responsabilidade do
candidato. A critério da Coordenação do Projeto, a etapa de entrevista poderá
ocorrer por videoconferência ou teleconferência, nesse caso os diálogos serão
obrigatoriamente gravados.
Fundamento Legal: Decreto Nº 5.151/2004.

PROJETO PNUD BRA/15/002
SELECIONA CONSULTOR PARA REALIZAR
ATIVIDADE NA MODALIDADE PRODUTO

6.1 NIVEL SUPERIOR

VAGAS PARA
TRADUTOR E

REVISOR DE TEXTO
ESPANHOL (GRADUA-
ÇÃO ou Pós Gradua-
ção em tradução ou Ba-
charelado em Letras Es-
panhol instituição reco-
nhecida pelo MEC) com
experiência,Tradutorere-
visor de texto em inglês
(Graduação ou pós-
graduação em Tradu-
ção ou Bacharelado em
Letras-Inglês, em institui-
ção reconhecida pelo
MEC) com experiência,
Revisor de texto em por-
tuguês (Graduação Le-
tras português Brasilei-
ro,eminstituiçãoreconhe-
cida pelo MEC) com ex-
periência, carga horária
30h semanais. Enviar
CV: proforcelicitacao
@gmail.com

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

O Assistente de TI terá como foco principal as áreas de suporte
de TI, suporte a usuários e desktops (hardware e software)
e helpdesk. Requisitos Obrigatórios: Ensino médio com
especializaação em sistemas ICT, Experiência mínima de 04 anos
em sistemas ICT, Inglês fluente, Exame MD-100 da certificação
Microsoft Modern Desktop Administrator, e certificado do curso
de Information Security Awareness - Foundational (DSS Training).
Local: Brasília - DF - Vigência Contratual: 02 (dois) meses. Outras
informações: Para participar da seleção, os candidatos deverão se
cadastrar no processo, impreterivelmente, até o dia 11/03/2022
às 18h59min,no link: https://jobs.fao.org/careersection/
faoexternal/jobdetail.ftl?job=2200520&tz=GMT%2B01%3A00&tz
name=Europe%2FBudapest

CONTRATAÇÃO DE
ASSISTENTE DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

FAO BRASIL

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115

PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

PROFISSIONAL COM
EXPERIÊNCIA em De-
partamento Financeiro e
RH. Enviar CV p/ :
selecaobsb10@gmail.
com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meu servi-
ços, refer/ experiência
3625-3212/ 99679-4545

6.2 NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, FAXINEIRA
e passadeira. Moro em
SãoSebastião.Tenhoex-
per e refer 99386-6226

DIARISTA E PASSA-
DEIRAofereçomeusser-
viços. Tenho referência.
Telefone: 98595-0430

FAXINEIRA, AUXILIAR
de Limpeza ou domésti-
ca fixo. Whats: 98193-
3849 / 98364-4008

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30 anos
tem também: Arrumadei-
ra, Diarista, Cozinheira
de forno e fogão, Babá
Motorista, Caseiro e cui-
dadora de idosos. 3356-
3351/ 98609-0574

DIARISTA, FAXINEIRA
e passadeira. Moro em
SãoSebastião.Tenhoex-
per e refer 99386-6226

EDITAL Nº 129/2021
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃOTÉCNICA BRA/IICA/17/001
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PF/IICA-14285
Avaliação da quantidade de frutas e hortaliças aptas para consumo humano
que são jogados fora na etapa do varejo e que poderiam ser doados aos
bancos de alimentos.
Formação: Graduação em Ciência de Alimentos, Engenharia de Alimentos,
Tecnologia de Alimentos, Engenharia Agronômica, Agronomia ou Nutrição.
Experiência Professional: Experiência profissional de 5 anos em agências de
extensão rural ou empresas de comercialização ou em equipamentos de doação
de alimentos. Vigência Contratual: 360 dias. Número de Vagas: 1.

Outras Informações:Para participar do edital de seleção os candidatos deverão se
cadastrar no processo, impreterivelmente até o dia 13/03/2022 às 23h59min00seg.
A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é
de competência da entidade executora nacional, conforme legislação vigente. A
íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo seletivo) poderão ser
visualizados na página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75.

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE Nº 08 de
04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

Fique bem informado todos os

dias como Correio Braziliense

RECEBA
GRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDO
DIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,mande

um “Olá”

e pronto!

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE /
CUIDADORA Ofer res/
hosp dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682

CUIDADORA DE IDO-
SO ofereço meus servi-
ços c/ disponibilidade
de horário. (62) 99982-
1305 / (61)99629-1093

FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208

MOTORISTAPARTICU-
LAR arrumadeira, cuida-
doraofereçoosmeusser-
viços. 99191-8299

CUIDADORA DE IDO-
SO ofereço meus servi-
ços c/ disponibilidade
de horário. (62) 99982-
1305 / (61)99629-1093



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

LETS HOTEL Flat ao la-
do BSB Shopp. 37m2

gar..99551-6997 c8998

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417

SAN MOTITZ linda vis-
taP-Esplanada.Mobilia-
do 34m2 andar alto s/
gar. 99317-5305 c9395

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 37 Sul R$480.000,00
Oportunidade! Requinte
e Sofisticação! Apt 2qts
cozinha planejada suíte
lazer completo. Ac. car-
ro 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

GLAMOUR HOUSE
SUTIL, REFORMADO

E REQUINTADO!!
R21 Norte 3qtos/ste, du-
as salas, Quartos e Cozi-
nha c/ armários planeja-
dos. 1 vaga coberta. Tr:
99905-3033 C26614

MELHOR LOCALIZAÇÃO
DE ÁGUAS CLARAS

R21 3qtos/ste,76,51 m2,
frente p/ Araucárias 1 va-
ga coberta. Lazer com-
pl. 99905-3033 C26614

REQUINTE, BOM GOSTO
E TODO MOBILIADO!!!

R 22 3qtos, porteira fe-
chada! Eletrod. importa-
dos, 75 m2, paredes c/
tratamento acústico. Tr:
99905-3033 C26614

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98313-1395/
CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

212 SQN - ZEFERINI
VAZ - DESOCUPADO,
ótima cobertura, nascen-
te, vista livre, suíte,
187,37 mts privativos,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

CLN 102 DESOCUPA-
DAS, 168m2, ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

CLN 410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv., -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

SHCGN 704 -Baltazar
Mendonça, coberturaDe-
socupada, sendo 01 suí-
te, completo de armári-
os, 136,47 mts, 02 va-
gas no subsolo - 98238-
0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE!!
209 NORTE Alugado
por R$2.900 2 qtos, 2º
andar, var, reform, mob.
nasc. porcel. R$ 780 mil
Tr: 98413-8080 c8081

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

JRC VENDE!!!
107 NORTE 3 qtos suí-
te, DCE, var, gar., 3º an-
dar, frente nasc., lazer
compl. R$ 1.150,000.
Tr: 98413-8080 c8081

JRC VENDE!!!
108 3 QTOS ste DCE
gar vazado original
3 ºand 123m2 R$
1.280.000 ac proposta
98413-8080 c8081

JRC VENDE!!!
415 3 QTOSApto em Óti-
mo estado, vista livre,
nasc. DCE 1ºandar.
98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

115, SQN - Desocupa-
do - Ed. Francisco Bren-
nand, completo de armá-
rio,239,47mts,Canto,va-
zado, 3 suites + closet,
3 vagas soltas - 98238-
0962/CJ-1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

209 4QTOS ste Dce co-
bert coletiva canto nasc.
Tr: 99997-9406 c5635

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

QUITINETES

713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit mobiliada
vazia c/02 bagas gar.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131
913/713 Vendo Kit mob.
Golden. Tr: 98400-1111

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

LEILÃO
106 SQS bl.A, apt 202,
Leilão dia 23/03/2022,
às 15h. Inf. (61) 3465-
2203/2542.editalcomple-
to, fotos e leilão on-line
www.multleiloes.com

OPORTUNIDADE!!
108 SUL 2 qtos, DCE,
andar alto, vista livre,
100m2. Excelente Apto!!
Tr: 98413-8080 c8081
4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472

PARK SUL PRIME
SMAS TR 03 2 suítes
dos sonhos ! Reforma
de alto padrão, 70m2, an-
dar alto, duas vagas, lin-
d o l a z e r ,
R$1.260.000,00. 98585-
9000 c13429

3 QUARTOS

MELHOR QD ASA SUL
102 3qts suite dce vaza-
do gar nascente, no me-
lhor Bloco da Quadra
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417
106 SQS Paulo Alencar
Vd ap 3 qts vazio
130m2 útil 3361-6464/
99618-1744 cj6131
107 SQS R$ 1.100mil
3qts DCE vista livre Ac fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154

JOIA RARA!
SQS 204 3qts + DCE,
98m2 andar alto, nascen-
te, vista livre, prédio
meio da quadra, facha-
d a r e f o r m a d a .
R$1.370.000,00.Desocu-
pado. Tratar: 61 98585-
9000 c13429

1.2 ASA SUL

207 SUL Prédio todo re-
formado, o + bonito da
207. 170M2 Vista livre va-
zio 3qtos sendo 2stes hi-
dro, reformado. 4ºandar
Tr:99395-2720 c6271

306 3QTOS c/arms
154m2 DCE, vista livre.
vazado.Ac finan/FGTS.
99551-6997 c8998
316 SQS 3qts ste vaz
garhiper reformaAc. imó-
vel MAPI 98635-6623/
985224444 CJ27154

COBERTURA LINEAR
SMAS TR 03 3 quartos -
126m2 - 2 vagas, condo-
mínio Villagio Ágio + Sal-
do devedor Valor total:
R$1.800.000,00. 98585-
9000 c13429

4 OU MAIS QUARTOS

309 BLOCO K p/ morar
ou reformar, 171m2 inter-
no + 92m2 área comum
+ 72m2 duas garagens,
5qts 1 suíte (de canto
6ºandar),vazado.Particu-
lar! Só interessados R$
1.890.000, Cel. (61)
98126-0009 (zap)

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

ÓTIMA RENDA !!!
QNO 01 Prédio Via Oes-
te com 10 Apartamen-
tos + loja escriturado
98585-2830 cj21492

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 2qtos va-
zio c/elev. 3361-6464
99618-1744 cj6131

1.2 CRUZEIRO

3 QUARTOS

ORIGINAL!!
SHCES 305 3qtos sala,
coz. banh, e ár. de servi-
ço. 98471-4749 c1944

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE04 -OLYMPIQUE,an-
dar alto, suíte, varanda
goumert, armários, lazer
completo, 01 vaga -
98313-1395/CJ-1700

QE 40 Vend barato sala
2qtos térreo Tr: 98471-
4749 c1944

QI 18 2qtos+DCE
1ºandar canto nascente
1vaga original. Tr:
99602-2533 c 6359

3 QUARTOS

QI 22 Bloco P, 3qts
73m2 98417-8804

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98313-1395/CJ-1700

1.2 GUARÁ

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

CA - 09 GREEN HILLS -
desocupado, Duplex, ar-
mários, 57 mts privati-
vos, 01 vaga de gara-
gem - 98238-0962 / CJ-
1700

NOROESTE

1 QUARTO

SQNW 311 Paulo Alen-
car vde apto 01 qto su-
per reformado vazio nas-
cente Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

E V N D A

SQNW 103 Jacy Bur-
mann, Canto, nascente,
02 suítes, 02 vagas sol-
tas, 123m2 priv, cobertu-
ra coletiva - 98238-0962/
CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 102 Cobertura
390m2, 4 vagas soltas,
5 suítes. Acabamento im-
pecável. Pronto para mo-
rar! 98453-2222 c10199
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1.2 NOROESTE

1.2 APARTAMENTOS

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 98238-
0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 102 Cobertura
390m2, 4 vagas soltas,
5 suítes. Acabamento im-
pecável. Pronto para mo-
rar! 98453-2222 c10199

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

3º AV Vendo apto 2qts
refor quit 34m2 R$
130mil Tr: 98567-7227

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 04 PAULO ALEN-
CAR Vde ótimo apto
3qtos ste armários nasc
vista livre 3361-6464/
99618-1744 cj6131

AOS 08 PAULO ALEN-
CAR Vde Excel apto
3qtos DCE c/ arms va-
zio nasc R$ 1.050.000
Tr: 3361-6464/ 99618-
1744 cj6131

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

100 SQSW 3qts 1ste
DCE 89m2 nasc vista li-
vre p/ parque 1 vaga an-
dar alto cobertura co-
let. 99872-8670 c24661

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

305 SQSW Cobertura
386m2 reformada de can-
to vazia c/ lazer. Prédio
re fo rmado L inda ! !
Tr:99294-6408 c6271

1.2 SUDOESTE

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

OPORTUNIDADE!
CCSW 03 Canto 161m2

condom. fechado. Plan-
tão 99979-7085 c7703

LEILÃO
SQSW 101 bl.C, apt
304, área privativa
378,80m2, Leilão dia
23/03/2022, às 15h. Inf.
(61)3465-2203/2542.edi-
tal completo, fotos e lei-
l ão on - l i ne www.
multleiloes.com

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

QUITINETES

ADE / 21 Kits com 2 lo-
jas todas alugadas. Ren-
da mensal de R$ 13mil.
Tr: 99294-6408 c6271

1.2 TAGUATINGA

ADE / 21 Kits com 2 lo-
jas todas alugadas. Ren-
da mensal de R$ 13mil.
Tr: 99294-6408 c6271

2 QUARTOS

QNJ58ExcelenteAparta-
mento desocupado 2
qtos sala cozinha e ba-
nheiro social área de ser-
viço, reformado, 1º an-
dar. Aceito Financiamen-
to 3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

RESERVA TAGUATINGA
ST SAGOCA 2qt lazer
compl Ac fin ótimo pre-
ço 3355-5223 cj21492

3 QUARTOS

C 07 Tag. Centro, próx.
ao metrô, Ed Viviane, Ex-
celente apto 3qtos
1suíte,salac/varanda,co-
zinha c/armários, quar-
tos c/ armários, frente p/
nascente, andar alto, vis-
ta livre, 89m2, garagem.
Quitado e escriturado.
Ac financ. 3352-0064
99974-5385 c7097 www.
geraldovieira.com.br

CSB 07 3qts com gar
Maison 98417-8804

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNM 25 Vendo lote 250
m2, escriturado, com3ca-
sas. R$ 325 mil. 98240-
9957 c18011

LEONARDO VIEIRA
QNO 05 2qts frente ao
nascente + casa de fds
3355-5223 cj21492

3 QUARTOS

QNN 18 Ceilândia Cen-
tro. Excelente casa c/
3qtos suíte sala copa co-
zinha wc social laje Qui-
ta e Escriturada. Aceito
Apartamento. Plantão.
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.3 GAMA

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

PONTEALTALindaChá-
cara 25.000m2, 2 tan-
ques de peixes, p/ pes-
que e pague, Casa de
4qtos, suíte, ar-cond., co-
zinha planejada, casa
de caseiro, depósito, po-
mar de frutas, Aceita Car-
ro e casa de (-) valor no
Gama-DF R$750.000,00
Tr: 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 - Ótima localiza-
ção, 02qts, 46mtsprivati-
vos, casa nos fundos, lo-
te de 200mts - 98313-
1395/CJ 1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98313-1395 / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 04 - 04 quartos, sen-
do 02 suítes, 550 mts
de construção, com ELE-
VADOR - 98313-1395/
CJ-1700

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND ESTÂNCIA Jd.
Botânico 4q escr 258m2
99915-8910 c10225

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

QI 09 4qts 3stes ót
área lazer ac apto A.
Sul 99986-9122 partic

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

1.3 LAGO NORTE

VENDO LINDA CASA
QL 06 terreno de esqui-
na, ponto alto da qua-
dra, vista privilegiada p/
o Lago. Casa c/ 809,00
m2, constr. lote de
1162,50m2 + área verde
1364,00m2, c/3 pavtos.
Subsolo c/ garagem p/6
carros, boate, sala de gi-
nástica, depósito e ade-
ga. Piso térreo c/ sala
de estar, jantar e jogos,
escritórioequarto dehós-
pedes, cozinha, área de
serviço e DCE. Ampla va-
randa c/espaço gourmet
e sauna. Piso superior
contempla 4 suítes, inclu-
sive a master, sala de
TV, roupeiro e apoio pa-
ra copa seca. Terraço c/
vista p/ piscina e Lago.
A casa possui canil p/ 3
portes de cães e espa-
ço p/ ginástica ao ar li-
vre. ITBI reduzido até fi-
nal de março. Particular.
(61) 99962-8831

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

QI 05 Casa c/ 2 pavtos
lazer compl 7qtos sendo
4 suítes, R$ 3.800.000.
99970-7721 c5525

QI 21 4 suítes R$
2.450.000. 99981-3857
c25913

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 98238-0962 / CJ-
1700

E V N D A

SHIS QI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 98238-
0962/CJ-1700

LUZIÂNIA

3 QUARTOS

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Vd exc cs 3qts 1st,
1banh social, cozinha e
sala, lt 360m2 R$80mil
Ac carro(61)99901-0712
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1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 23 4 suites 2 pav .
escritório, DCE, piscina,
churr. lote 3.000m2 escri-
turado + área verde. R$
1.590.000. Ac. proposta.
98413-8080 c8081

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

QD 110 Casa c/ 2qts, sa-
la,cozinha,banheirosoci-
al, área serviço, quitada
eescriturada, terrenomis-
to residencial / comerci-
al R$170mil. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

QD 601 Predinho com 4
kits 1qto ót preço Ac car-
ro 99112-7270 c6627

CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975

ALUGUEUMA SALANO
TAGUATINGA SHOPPING.
O ESPAÇO PERFEITO
PARAVOCÊ.

www.paulooctavio.com.br

(61) 3315.8587

Metragens de 28 a 60 m2

Andar disponível (515 m2)

Fácil acesso

Serviços e comodidades

Segurança 24h

Contrato digital com assinatura eletrônica

ALUGUEL
SEM

FIADOR

1.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 12C R$ 150mil 2qts
sl coz banh 99370-5571/
99269-0200 cj20220

QN 14E 280mil 3cs no lt
lje 233m2 99370-5571
99269-0200 cj20220

QN 14 D R$ 350.000, es-
crit, laje. 99370-5571/
99269-0200 cj20220

QN 18 R$180.000, lage
2qt sla coz 99370-5571/
99269-0200 cj20220

QN 30 R$210 mil quitda
lage, td cer. 99370-5571/
99269-0200 cj20220

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98313-1395/CJ-1700

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98313-1395/CJ-1700

1.3 RIACHO FUNDO

QN 12C 3qts suite 250
mil quitada 99370-5571/
99269-0200 cj20220

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98313-1395 /
CJ-1700

QR 316 Desocupada ex-
celente imóvel, 3qtos, sa-
la, cozinha, banheiro, for-
rada, quitada, escritura-
da, excelente localiza-
ção. Tratar: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SOBRADINHO

3 QUARTOS

ES 09 Mini-Chacara
3qtos lt 700m2, 200m2

de constr. R$300mil.
98575-3965 c12372

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

ALTÍSSIMO PADRÃO !!!
QD 07 2 pavimentos,
520m2 de construção lo-
te 525m2, salão de
50m2, sala, 4qts (sendo
2suítes e 1c/ hidro) WC,
lavabo, churrasqueira e
garagem p/ 6 carros. Aci-
to Imóveis no Plano Pilo-
to e Sobradinho. c3027
99698-8790/98199-0545

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNG 20 lote 25 Resid c/
renda R$ 3.500, são 6
kits Tr. 9.9988-6212 ou
3354-6212
QNG 20 lote 25 Resid c/
renda R$ 3.500, são 6
kits Tr. 9.9988-6212 ou
3354-6212

1.3 TAGUATINGA

QNC 01 Vendo Excelen-
te imóvel Residencial /
Comercial com pequena
casa com Habitis vazio.
Aceito Financ. Faça ho-
je esse grande investi-
mento. 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 09 Excelente negó-
cio! 2 qtos desocupada
cozinha banheiro Quita-
daEscriturada.Ac.Finan-
ciamento. Faça hoje es-
se grande investimento.
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98313-
1395/CJ-1700

1.3 TAGUATINGA

E V N D A

QNE23,desocupada,tér-
rea, toda na laje, suíte,
150 mts de construção
em lote de 300 mts -
98313-1395/CJ-1700

LEONARDO VIEIRA
QNG 24 3qt laje + 3 ca-
sas fds escritur R$430
mil 98585-2830 cj21492

QNG 35 Avenida do Ta-
guacenter, Esquinão,
3qts, laje, suíte + casa
de fundos. Para excelen-
te construção!! Excelen-
te investimento!!! Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNL 02 Conjunto 3qtos
sendo 1 suíte sala cozi-
nha banheiro social +
1qtos sala cozinha e ba-
nheiro nos fundos. Quita-
daeescriturada.Aceito fi-
nanciamento. 3352-
0064 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ 1qtos sala cozinha ba-
nheiro nos fundos. Óti-
mo investimento. Plan-
tão hoje! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 10 Excelente casa
colonial, toda na laje, suí-
te, sala copa, conjunto.
Terreno de 200m2 vaza-
do. Um Excelente Ponto
comercial, faça hoje es-
se grande investimento.
Aceito financiamento ou
troco por Apartamento
na QNL 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

LEONARDO VIEIRA
QNL 12 3qts 1ste laje lo-
te vazado de conj. finan-
cia 3355-5223 cj21492

VICENTE PIRES

2 QUARTOS

R 06 Lte 800m2 casa sim-
ples 2qts 98417-8804

1.3 TAGUATINGA

QNM38vendoparainves-
tidor prédio com 6 aparta-
mentos de 1 quarto, sa-
la, cozinha, banheiro,
àreadeserviço, todosalu-
gados.Umgrandeinvesti-
mento. Aceito troca,
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. 4qtos 3 ste sa-
la copa cozinha lavabo
área de lazer completa
churrasqueira piscina
área de serviço coberta
nascente garagem com
6 vagas. Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98313-1395 / CJ-
1700
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNA40Excelente sobra-
do colonial nascente 4
qts + Dce 2 salas cozi-
nha planejada, armários
nosquartos, cerâmica, tá-
bua de correr, cozinha
goumertc/churrasq,gara-
gem 6 vagas. Quitada,
Escriturada.Aceitofinanci-
amento. Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNA40Excelente sobra-
do colonial nascente
4qts + Dce 2 salas cozi-
nha planejadas, armári-
os nos quartos, cerâmi-
ca, tábua de correr, cozi-
nha goumert c/ chur-
rasq, garagem 6 vagas.
Quitada,Escriturada,acfi-
nanc. Tratar: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

QND 32 Excelente casa
baixa colonial, 4qts sen-
do 3 suites, laje, sala, co-
pa, cozinha, armários,
áreac/churrasqueiraquita-
da e escriturada. Aceito
troca menor valor. Plan-
tão Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98313-1395 / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

A CASA DOS SONHOS
ESTÁ À VENDA E
PODE SER SUA!

COL AGRÍCOLA Sa-
mambaia 4qts sendo
2stes c/ closet. 450m2

área construída e
680m2 área total. Área
de Lazer Completa Tr:
99905-3033 C26614

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL Qd 19 vd gal-
pão 350m2 c/ apto Ape-
nas R$1.900.000,00 61
98124 7752 C 5.521

SOF SUL Qd 19 vd gal-
pão 350m2 c/ apto Ape-
nas R$1.900.000,00 61
98124 7752 C 5.521

TAGUATINGA

ATENÇÃO INVESTIDOR!!!
CNG 01 2 lojas juntas
no mercado norte já alu-
gadas, Excelente negó-
cio escriturada. Fone:
98585-2830 cj21492

1.4 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA
QD 01 prédio frente BR
Shopping Valparaíso
1.500 m2 área construí-
da. Alugado por R$
29.500,00. 98466-1844/
981751911 c7432

SALAS

ASA SUL

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Salas refor-
madas, vazias e mobilia-
das,arcondicionado,divi-
sória cortinas c3027
99698-8790/98199-0545
SGAS 910 / Via Brasil -
Bl."D"/446, c/40 m2. Sa-
la c/recepção, 2wc (ar
cond. ) R$450.000.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Salas refor-
madas, vazias e mobilia-
das,arcondicionado,divi-
sória cortinas c3027
99698-8790/98199-0545

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

GAMA

OPORTUNIDADE!!
ENGENHO DAS LA-
JES DF galpão 120m2 lt
1.516m2 bom p/ Indús-
tria. 98471-4749 c1944

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

LAGO NORTE

QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

PARK WAY

QD 07 2.500m2 R$
1.450.000 Particular!
Só zap 99339-5252

1.5 PARK WAY

MELHOR LOCALIZAÇÃO
QD 14 MSPW conj 01
Lote de 3.337m2 + área
verde. 99109-6160 Zap.
Sr Imóveis c9417

TAGUATINGA

CNB 07 Urgente ! ( ra-
ras e preciosas ) ! Para
empreiteiros : ( duas )
projeções (600 m2, ca-
da ). Constroem até 7x
cada. Por motivo excep-
cional, preço ‘‘muito
abaixo‘‘ da referência ló-
gica de mercado. (61)
9.8160-0202 Aragão
c2072

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98313-1395/CJ-1700

VICENTE PIRES

OPORTUNIDADE ÚNICA
R 06 Vendo Excelente lo-
te. Frente p/ avenida
99624-8852 c13499

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

PLANALTINADFCháca-
ra 6alq c/ sede água
98471-4749 FVA c1944

OUTROS ESTADOS

ARRAIAS -TO baratís-
sima Fazenda 257 hecta-
res R$700.000,00 (61)
98124 7752 c 5.521
VALE DO PARANÁ -
GO distante 270 km
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais,
ót. preço. 99978-1485
VALE DO PARANÁ -
GO distante 270 km
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais,
ót. preço. 99978-1485

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

RUA 37 SUL Alugo vizi-
nho ao metrô, Ed. Sun-
set: Duplex novo, fino
acab. Salão, 1 qto., 2
wc, coz., americana, mui-
tos arms. + garagem.
completa estrutura de la-
zer. vista panorâmica.
R$ 2.300,00. Saback -
F/3445.1105 CJ 3506.

2 QUARTOS

RUA 37 Sul - Ed. Sun-
set - Duplex novo, fino
acab. Salão, 2 qtos., 2
wc, coz., americana, mui-
tos arms. garagem, com-
pleta estrutura de lazer.
prox. metrô. R$2.700,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

R ALECRIM 3qtos + de-
pedência frente estação
Arniqueiras 99973-6980

ASA NORTE

QUITINETES

911 NORTE Garden Pa-
rk. Kit semi mobil c/
gar. 99551-6997 c8998

2.2 ASA NORTE

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
BL H 208, BL J 210
com garagem Tr: 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417

ED PARK NORTE
915 NORTE 2 kits lin-
das semi mobiliadas c/
garagem Mário Soares
9.9976-3789 c4459

CLN 108 Bloco B Kit
com 25m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit
com 24m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 411 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

SHN QD 2 Flat no hotel
Manhattan Plaza com
49m2mobiliado,sala,cozi-
nha, quarto, banheiro, ex-
celente varanda com vis-
ta para a esplanada, ar
condicionado, acade-
mia, piscina, serviço de
limpeza diário. WhatsA-
pp 3315-8587

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
BL H 208, BL J 210
com garagem Tr: 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

SGAN 911 - Alugo Bl.H/
apt.19. Ed. Gardem Pa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
garagem. R$ 1.100,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495
SHCGN 703 - Alugo
Bl.J/ apt. 318. Sala, qto
c/ armários., wc, coz. c/
armários. R$ 1.200,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105. C/3506.

2 QUARTOS

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

309 - ALUGO Bl.K/110.
Sala/var/blindex, 2/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz/
arm., á. serv. DCE, gara-
gem. Ótimo estado. R$
3.000,00. Saback . F/
3445.1105 C/3506
402- ALUGO Bl.E/107.
Sala/var., 2/4 c/arms.
wc, coz. á. serv. R$
1.900. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506

3 QUARTOS

ALUGA-SE
105 SQN Bl B Apto 402
elevador garagem Tr:
3274-0175/991593043
whatsapp Escritório Imo-
biliário Furquim c5576

MARAVILHOSO !!!
105 NORTE 3qts 2wc
dce, sem garagem
99976-3789 Mário Soa-
res c4459
312- ALUGO Bl.H/106.
Sala, 3/4 c/arms., wc,
coz., DCE. R$ 2.300,00
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506

REFORMADO ! LINDO!
315 SQN salão 3qts sui-
te dce vazado 137m2 ga-
ragem 99976-3789 Má-
rio Soares c/4459
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495
312- ALUGO Bl.H/106.
Sala, 3/4 c/arms., wc,
coz., DCE. R$ 2.300,00
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506

4 OU MAIS QUARTOS

202 - ALUGO Bl. F/201.
4/4 c/arms. (2 suítes).Re-
formado, fino acabamen-
to, excepcional. Sala,
wc,coz/arms., área e wc
serv. Garagem c/arms.,
R$4.500,00. Saback F/
3445.1105 C/3506.

2.2 ASA NORTE

SQN 310 Alugo Apto
de canto com 160m2,
4 qtos sendo 1 suíte
completa c/ closet. Jun-
to a área serviço DCE
completa. Reformado
pintura, sinteco e insta-
lações para Ar cond.
Tratar com o proprietá-
rio. Tr: 99260-4440

ASA SUL

2 QUARTOS

116 J/103. Reform. Sa-
la, 2/4 c/arm., wc, coz. c/
arm., fogão/coifa, á.
serv., DCE e gar. R$
2.900. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.
210- ALUGO bl. B/512,
nascente. Sala, 2/4 (1 c/
arm.), wc reformado,
coz., á.serv., DCE e
gar.R$2.500,00. Saback
F/3445.1105 CJ 3506.
405 - BL.E/204. Sala,
2/4/arms., wc, coz, R$
2.000. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

202 - BL. B/305. Refor-
mado. nasc., Salão, 3/4
c/arms, 2wc (suíte c/ clo-
set) copa/coz,. c/arms, á.
se r v . , DCE , ga r .
R$4.800,00. Saback. F/
3445.1105. |CJ 3506.
204 - ALUGO Bl.I/206.
Sala, 3/4 c/arms., 2 wc,
copa/coz., á.serv., DCE,
garagem. R$ 3.000,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

204 PROPRIETÁRIO
Aluga 3qts sala/coz
DCE elevador gar R$
2.300,00.Tr:99684-4640
215 -ALUGO Bl.J/607.
C/salão, 3/4 c/arms.,
2wc (suíte), coz./arms.,
DCE e á.serv. R$3.000.
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.
215 - ALUGO Bl. A - Ap-
to. de luxo e decorado, fi-
no acab. Todo mobilia-
do. Reformadissimo de
3 qtos p/2/4 c/escritório.
Salão, 2/4 (suíte c/hidro)
2 wc copa/coz., c/arms.,
área serv., garagem. Pré-
dio c/salão festas.
R$10.000,00.SabackImó-
veis F/3445.1105 CJ
3506.
402- BL.L /203. Prédio
c/ elevador. Amplo apto.
vazado. Salão, 3/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz/
arm., á. serv., DCE, óti-
mo estado. R$3.600,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

4 OU MAIS QUARTOS

106 - ALUGO Bl. K/303
- Reformado, fino acab.
Salão, sala TV, lavabo,
4/4 (suíte c/closet) 2 wc
sociais,copa/coz.,c/arms.
despensa,á.serv., DCE.
R$5.500,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506

116 SQS - 200m2 aparta-
mento amplo com 4 suí-
tes, cozinha com armári-
os e duas vagas de gara-
gem. WhatsApp 3315
8587

2.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

3 QUARTOS

GUARÁ II Res. Wilde-
mir Demartini 114m2 3
Q 1 suíte 2 semi-suítes
sala,cozinha,áreadeser-
viço, armários planeja-
dos, 2 vagas, PRIMEI-
RA LOCAÇÃO! Whats
App 3315 8587

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 10 Bellágio Vê hj,
R$ 2.200 duplex c/ espa-
ço p/ Home, gar. pisc. te-
nis. 99983-9662 c5102

CA 10 Bellágio Vê hj,
R$ 2.200 duplex c/ espa-
ço p/ Home, gar. pisc. te-
nis. 99983-9662 c5102

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Noroeste,
1 Q duplex, sala, cozi-
nha com armários, área
de serviço , quarto com
armários, banheiro, gara-
gem coberta e localiza-
ção privilegiada! 3315
8587

CLNW 10/11 Bloco G,
Ap duplex de 1 quarto
com 46m2 amplo espa-
ço,cozinha,áreadeservi-
ço, ampla suíte no pavi-
mento superior. PRIMEI-
RA LOCAÇÃO, entre-
guecomarmáriosplaneja-
dos, 2 vagas. WhatsApp
3315 8587

2.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PERFEITO PARA ALUGAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

PERFEITO PARA ALUGAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado com TV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta
3315 8587

3 QUARTOS

104 SQSW 3qts suite
nasc arm dce gar 98185-
1115 c9997

4 OU MAIS QUARTOS

105 SQSW 2 andar
4qtos 1 suíte wc social
cozinha planejada DCE
2 vagas de garagem.
R$5.600,00 condomínio
incluso. Plantão. 3352-
0064 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CSB 02 Alugo Ed. Betta
II Taguatinga Centro
com 2qtos, sala cozinha
banheiro social, varan-
da, vista livre, uma vaga
de garagem. Aluguel R$
1.600 condomínio inclu-
so. Plantão! 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS DA Al-
vorada- Qd. 05 Conj.08,
Cs. 21. 1ª locação. Ca-
sa térrea. Sala conjuga-
da c/cozinha., quarto/
arm., wc, á.de serviço e
garagem. R$ 2.800,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 15 ALugo sobrado
com 4qtos 2 supites sa-
la cozinha banheiro soci-
al área de serviço gara-
gem para 3 carros,
R$2.600,00. Plantão!
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

COND RESIDENCIAL
Ypiranga duplex 3qts
(1ste) wc soc e serv.
gar 98471-4749 c1944

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 com
mezanino em ótimo pon-
to comercial próximo do
Pistão Sul. 99812 0316

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 84m2 am-
plo espaþo com vão li-
vre e banheiro, 2 vagas
degaragem,excelentevi-
trineelocalizaçãoprivilegi-
ada. WhatsApp 3315
8587

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 108m2 am-
plo espaþo com vão li-
vre e banheiro, 2 vagas
degaragem,excelentevi-
trineelocalizaçãoprivilegi-
ada. WhatsApp 3315
8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto. What-
sApp 3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea com 132m2 em óti-
ma quadra localizada
no centro do Plano Pilo-
to. WhatsApp 3315
8587

2.4 ASA NORTE

SCLRN 705 Bloco A
W3 Norte alugo loja
90m2. Tr 99961-9568

SCN Ed. Number One lo-
ja com 217m2 pronta pa-
ra locação reformada
com mezanino, piso em
porcelanato, banheiros,
copa e excelente vitrine.
WhatsApp 3315 8587

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 em excelente locali-
zação. 3315 8587

SHNQD02BlEHotelKu-
bitschek Plaza Loja com
19m2 em excelente locali-
zação. 3315 8587

SMHN QUADRA 2 Blo-
co B Centro Clínico
Cléo Octávio Salas a par-
tir de 29m2 prontas com
banheiro e pia no consul-
tório. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

SCS QD 04 com 246m2

amplo espaço em vão li-
vre, mezanino e ótima lo-
calização. WhatsApp
3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 Lo-
ja com 78m2 ótima vitri-
ne, perfeita para restau-
rantes, cafés e lanchone-
tesemexcelente localiza-
ção. 3315 8587

SUDOESTE

QD 08 próx Eixo Monu-
mental ótima loja 28m2

aprox. 98256-2753

QD 08 próx Eixo Monu-
mental ótima loja 28m2

aprox. 98256-2753

TAGUATINGA

CNB 03 loja ampla
70m2 bem localizada
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
99679 3164

2.4 TAGUATINGA

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 99679 3164

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
apartirde17m2completa-
mente REFORMADAS
em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 3 meses de carên-
cia no aluguel. WhatsA-
pp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 406 Bloco C Sala
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

2.4 ASA NORTE

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

ASA SUL

ED BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

JRC ALUGA!!!
SRTVS 701 Centro Em-
presarial Brasília 38m2

8º andar de canto.
98413-8080 c8081

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com36m2 pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
99679 3164

QNA 19 Alugo escritó-
rio c/ recepção 3 sa-
las, sala de reunião, 2
banheiroecozinhacom-
pleta.Tr: 99981-0676

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 99673 3164
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2.4 TAGUATINGA

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

TAGUATINGA

QNM34 JKShoppingAn-
dar inteiro disponível pa-
ra locaçãocomarcondici-
onado e vagas de gara-
gememcondição especi-
al de locação. 99673
3164

QS 01 Lote 40 Taguatin-
ga Shopping salas a par-
tir de 28m2 com vaga
de garagem em localiza-
ção privilegiada no me-
lhor shopping da região.
99812 0316

QS 01 Taguatinga Shop-
ping Lote 40 Andar intei-
ro disponível para loca-
çãocomcondiçãoespeci-
al de locação. 99812
0316

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com 50%
dedesconto nos 6 primei-
ros alugueis. 99812
0316

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 68.000,00
120IA/10 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

CHEVROLET

PRISMA/19 Vendo Bran-
co 1.0 Tr: 98175-3169

3.1 FIAT

FIAT

FIORINO FURGAO 07/
08 Flex,precisando de re-
paros la ta r i a . R$
17.000. Tr:99989-8219

HONDA

ACCORD 08/09 Vd rari-
dade! Sup. cons. Dir Hid
Câmbio aut. Vidros e por-
ta-malas aut. Pilo aut.
90 .000km. T ra ta r :
99985-7091 Libaino

ACCORD 08/09 Vd rari-
dade! Sup. cons. Dir Hid
Câmbio aut. Vidros e por-
ta-malas aut. Pilo aut.
90 .000km. T ra ta r :
99985-7091 Libaino

TOYOTA

COROLLA/16 XEI único
dono, pneus novos, com-
pleto, carro sócasa traba-
lho R$ 84.000 Tr: 61
98437-0703

DIPLOMATA VENDE
ETIOS 19/20 Hatch 1.5
HB Xplus autom prata.
9mil km completo. Tr:
6198234-2625

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

JEEP COMPASS 19/19
Longitude diesel prata
18mkm único dono
R$165.000, 99988-6212

JEEP COMPASS 19/19
Longitude diesel prata
18mkm único dono
R$165.000, 99988-6212

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

SERVIÇOS

CONSTRUÇÃO/REFORMAS
MESTRE DE OBRA
Bombeiro Hid. e Elétricis-
ta,da fundaçãoecobertu-
ra. Tenho referencias
em obras para mostrar.
Contato: 98413-4762

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874
CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880
CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços. Oorça-
mento 61 9.9447-0999

ESPECIALIZADO

FABRICA DE BANHEI-
RAS , Spa e Ofurô 61-
995535119 Lucas

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469
INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

LADRILHEIROCONTRA-
TO com experiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISMassagista de lu-
xo 61-984720589

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

DOGUE ALEMÃO Filh.
olhos azúis, nasc 24/01.
3562-5311/ 99985-4570

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

MÓVEIS
E ESTOFADOS

ELEGANCES MÓVEIS
Fabricaçãoprópriaerefor-
mas 61-996946959

OUTROS

LEILÃO DE ARTE, Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região. Promoção da
semana, Branquiarão,
massai. Tr. 99876-9673
99904-5099

SERVIÇOS E PRODUTOS

DIÁRIA/FRETE Cami-
nhão Car re ta 61-
999972715

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
PANIFICADORA E
CONFEITARIA DVA

LTDA ME CNPJ
115.193.760/0001-23,con-
vocaa funcionária,Maria-
na Santos Silva, CTPS
87284- série: 00034 /
DF, a comparecer no
seu local de trabalho pa-
ra tratar assunto se seu
ínteresse. O não com pa-
recimento no prazo de
72 horas, caracterizará
como abandono de em-
prego conforme artigo
482 Letra I da CLT.

A EMPRESA
PANIFICADORA E
CONFEITARIA DVA

LTDA ME CNPJ
115.193.760/0001-23,con-
vocaa funcionária,Maria-
na Santos Silva, CTPS
87284- série: 00034 /
DF, a comparecer no
seu local de trabalho pa-
ra tratar assunto se seu
ínteresse. O não com pa-
recimento no prazo de
72 horas, caracterizará
como abandono de em-
prego conforme artigo
482 Letra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
nãocorrespondido,Inve-
ja,Depressão,Vício, In-
triga, Insônia, Falta de
paz, União de casal.
Endereço: QSA 07 ca-
sa 14 Tag.Sul Rua do
Colégio Guiness. Site:
w w w .
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

TERAPEUTA
HOLÍSTICA EM CONS-
TELAÇÃO Familiar Tra-
balhamos passo a pas-
so para te auxiliar na ra-
iz a causa real de proble-
mas e fatos inexplicá-
veis de qualquer ordem
em sua vida. Faça uma
prévia gratuita e compro-
ve 100% seu retorno.
Atendimento 100% onli-
ne Whats: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
ou 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10% ao mês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

RESTAURANTE Self.
Praça do DI o melhor.
98285-4950 c11167

PLANO PILOTO

CLÍNICA DE ESTETICA
VENDO OU ARRENDO
em funcionamento na
Asa Sul. 99696-1369

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525
RESTAURANTE no Su-
doeste. Ótimo lucro!
98285-4950 c11167

CLÍNICA DE ESTETICA
VENDO OU ARRENDO
em funcionamento na
Asa Sul. 99696-1369

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Vendo
Título Remido Quita-
do. Tratar no (61)
99243-7422 Horário co-
mercial.

TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063
VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

CALDAS NOVAS-GO
alugo apto para o Carna-
val na Ilhas do Lago
Eco Resort 998725678
COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389
COMPRO TÍTULO pou-
sadaRioQuenteLigarpa-
ra: (64)99236-4389

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

AS NOVATAS, delicio-
sas todo dia, 09 as 21h.
61 98373-1387

PODE CONHECER ANTES
PRISCILA LOIRA olhos
verdesadoroanal,Biane-
gra 18 magrinha vc esco-
lhe 61 99447-9584

3 GATAS
ALEXIA IMPOSSIVEL
não ficar. Capa de revis-
ta, Loira mulherão negra
rainha do anal. Japone-
sa Rainha do Oral. 61
99108-5038

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anosmorenoclarosara-
domalhadobonitomas-
sagista. Asa Norte
6199422-0962 zap

TA COM POUCO
NIK CHINESA Rainha
do Oral. 20ª. Um fio de
cinturapodeconheçeran-
tes. 61 98553-9637

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

SAFADA ATIVA PASSIVA
ISAURA COROA linda.
Ele/Ela 61984629852

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSOTERAPEUTA!
TIRE UM TEMPO pa-
ra relaxar. Boa massa-
gem. Faço depilação
masculina. Atendo to-
dos os dias. Eduarda
6199297-7842(whats).
Em frente W3 Norte.
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